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Parece claro um novo impasse.Hoje, os metalúrgicos do ABC fazem assembléias para decidir se entram ou não em greve.Páginas2 (artigo)e 12
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de«ou
projoto

impllando a
ároa da

Ameiênla Legal.
Am«t*ííaPodo«er votada no

dia 8.Elo
#<tlconvicto da

hostllidado
governamental
contraoseu
projeto,mas
linda acredita

na sua
aprovação.
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* V » Com a
tradicional
Bênção dos
Ramos, a fareja
Católica ínfcla
hoje a Semana
Santa. É a
quadra lltúrglca
maís Importante
não apenas
para
os católicos,
mas para todas
as outras
confissões
cristãs, pois
rememora os
últimos dias da
vida de Jesus
Cristo,a
Instituição da
Eucaristia, a
paixão do
Calvário e,
ffnalmente, a
Ressurreição,
no domingo de
Màscoa.
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O presidente do INAMPS Inaugura o novo posto da vYla Novõ
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INAMPS amplia ação em Goiás Uma marcha por dom Romero
O presidente do Inamps , Harri Graeff , esteve ontem em Goiânia para

inaugurar o Posto de Assistência Médica da Vila Nova, o Centro de
Radiologia do Posto de Campinas e o Serviço de Pacientes Externos do
Hospital Geral . Graeff anunciou a contratação de mais 12 oftalmologis-
tas para o atendimento aos segurados de Goiás. Páginas 8 e 11

Os funerais do arcebispo dom Oscar Romero serão realizados hoje e
o Comité de Coordenação Revolucionária , de esquerda , anunciou
uma marcha de milhares de manifestantes para a catedral de San
Salvador , revelando suas suspeitas de que as forças de segurança pos-
sam reprimi-la. Página 8

I
â
Ir* * �«

A
9HIr 1

%

ANO I N° 17 Goiânia , domingo , 30 demarço de 1980 CrS 10,00

MPÊC � íi *«r *

V«t ír> -L � "J*.
�&

\

f < .

lw . 0 ; O desabafo
de dom
Tomás

Vila _ Todos os anos a coisa se repete. Goiás não

^ tem onde estocar suas safras de grãos e acaba
|por improvisar armazéns e secadores. Este

O drama social nos
grandes centros
urbanos continua

sendo um
invencível
desafio à

capacidade dos
administradores.
Em Goiânia, a

mendicância atinge
níveis

alarmantes,
com os pedintes

de todas
as idades

enraizados à
paisagem da

cidade, desfilando
sua miséria
diante da

insensibilidade de
todos.

As entidades
que atuam no
setor estão

despreparadas e
impotentes para
cumprir seus
objetivos, por

superficiais que
sejam.
Faltam

verbas, falta
planejamento,

falta uma
estrutura

condizente com
a gravidade

do problema e,
sobretudo, parece

faltar
também uma

ação mais enérgica,
realista e

tempestiva. Não
há nada a ser

feito?
Páginas 22 e 23

na hora
final

Somente a
v ílòrla Interessa

ao Vlla.hoje,
contra o Atlético

Mineiro,no
Mlnelrio.

Epara ele se
classificar

í slnda ficará no
dependência
de outros
resultados.
EmGoiânia,
o Atlético
recebe o

Maranhão.
Página 16
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ano, mais de 1 milhão de toneladas de arroz , quase
2 milhões de toneladas de milho e 400 mil tonela-
das de soja � sem contar outros produtos � vão
disputar espaço nas diversas redes de armaze-
namento , cuja capacidade total anda em torno de
2,5 milhões de toneladas, um dado discutível se
avaliadas as reais condições das unidades existen-
tes. O problema ganha dimensões ainda maiores
na região Norte , que produz muito e não tem
resposta adequada às suas necessidades de
estocagem. Página 19

�Provocação�.
Esta foi a
resposta quo o
vlce-presldente
do Clmi, bispo
dom Tomás
Balduíno,
deu òs acusações
do presldonto da
Confederação
Nacional da
Agricultura,
Flávlo Brito,
quo apontou a
Igreja cató lica
como
ro3ponsóvol
pola subversão
no melo rural.
Página 12
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mortos
.

4. T As equlpos
do resgato
tlvoram do
Intorrompor
ontom os
trabalhos para
localizar outros
sobrovlventos
do acidenta com
a plataforma da
petróleo noMar
do Norte. Os
últimos
Informes
nfio davam
qualquer
esperança de
reduzir o quadro
atualfquo
aponta

possível
total de 124
mortos.
Página 13
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�-iNem sempre o esndideto mais votado nos Es-
O tados Unidos chega à Casa Branca. Os su-

frágios populares valem para a designação de

quem receberá os votos dos delegados de cada

estado. O sistema é único em todo o mundo e

merece ser conhecido neste ano de eleições Pa£a °s
norte-americanos. Cárter , Kennedy, Rea

gan , Bush

e Anderson estão empenhados na disputa de
várias

primárias, numa corrida pela indicação partidá
ria,

primeiro e indispensável passo para quem desejar

ser o mais bem pago e poderoso funcionário pu-

blico do planeta: o presidente dos Estados Unidos
.

Veja como funciona esse modelar processo elei-

toral . Páginas 20 e 21
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P Cu proietstíoiea pediram o apoio doe diretores de escolas ao seu movimento. Terça, eles podem acabar com a greve que dura 35 dias.Páginas 8 e 9
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Senhor editor.
Dom Oscar *Romero tem sido UfL

Bom Pastor , quo
dar a vida pelo fPh,
nho. Modelo de bis,,*compromissado
hora histórica dõ
povo . Um homem |jVrp
que ajudava a se |,btt.

. ,^uas horniliaj
dominicais, únicas J
«Onero, passarão
Pastoral latino

Adalberto Ribeiro.
Raquel

Ulhoa. Paulo

c°m a

tar.

à

ncana como modelo-
de pregação encarnada
no tempo e lugarhro,

letone 124-6507.
Seu

ficará
n̂gue fruti-na vitória d,,

povo de EI Salvador
Sua morteA ilusão urbana 0 tantas

, _ Se-
rosas de Centroamérica
venceráo as oligarquias
internas e o imperialí s
mo exterior e limparão
o rosto da nossa igreja
A Igreja e o Povo de

Centroamérica
em plena Páscoa

outras mortes

Em todos os níveis , federal , estadual e municipal , as nossas ad-
ministrações públicas continuam indiferentes a crescente trans-
ferência de graves problemas sociais para as nossas principais
cidades por força do êxodo rural , fenômeno que em Goiás se acentua

1 numa assustadora dimensão.
A inchação periférica de Goiânia, a expansão desoladora dos ín-

dices de criminalidade, a violência urbana , o desemprego maciço e a
ampliação das angústias dos indivíduos estão em grande parte inter-
relacionados com esta questão que pede , hoje, atenções prioritárias
do governo.

A ilusão da vida urbana , atraindo para as cidades essas pessoas
incautas e dessasistidas do campo , encarrega-se de encaminhá- las
para a armadilha de inevitáveis frustrações. Além disso , viverão an-
gustiadas pelas carências que irão sofrer e pelo inevitável choquecul-
'tural e ambiental , pois lhes são suprimidos. na cidade, os indícios
psicológicos familiares indispensáveis à realização dos indivíduos.
Se o problema se encaminha com uma configuração tão notória,

realçando cada vez mais as suas evidências , como explicar , então, a
indiferença dos poderes públicos?

Criam-se tantas empresas e tantas siglas , rebocadas muitas vezes
pelo erário público assoberbado e deficitário , e porque não se ins -
titui sequer um grupo de trabalho que analise o problema do êxodo
rural e suas relações com o agravamento da questão urbana e pro-
ponha as soluções especificas para os órgãos competentes? Por que
não se articular , com a devida urgência, um trabalho comum e de-
dicado de secretarias de Estado e os demais organismos públicos
que possam ser convocados e se atribuir ao problema a necessária
atenção?

A omissão precisa ser enfim substituída pelo alento de alguma
iniciativa e o governo não pode mais continuar justificando a sua im-
I potência para resolver os angustiantes problemas da vida urbana
nos principais centros se não se dispuser a agir combatendo as
causas originais deles .

JTEMA NACIONAL

Governo quer
estão

Mais uma memória
subversiva, a
ressuscitada
Romero.

presença
ue Dom

'Ele é mais um mártir
da libertação do povo

É mais um Santo da
nossa América.
Dom Pedro Casaldâliga.
São Fé lix do Ara -
guaia�MT.

doABC
Walder deGóes

pelo Sindicato de São Bernardo e Diadema,
presidido por Lula.

A destruição dsl
serve ainda a um outro objetivo do Gover -
no. O Ministério de Figueiredo está niti -
damente dividido entre os que trabalham
pela manutenção da política salarial vi -
gorante (Murilo Macedo e outros ) e os que
querem um recuo da distribuição relativa
que ela permite (Delfim e outros ) , em face
do alegado componente inflacionário im-
plícito no aumento real de salários. Fi-
gueiredo já tomou partido nessa disputa de
posições, embora discretamente. Há dias ,
numa solenidade no Planalto, ele colocou a
mão sobre o ombro de Murilo Macedo,
elogiou-lhe os últimos pronunciamentos
pela televisão e disse: �Vá em frente, a
política salarial é intocável". Ora, acontece
que as tendências são para um certo re-
crudescimento da pressão inflacionária, em
virtude do encarecimento das importações ,
sobretudo petróleo, diante da valorização
do dólar. A previsão de uma taxa de in-
flação entre 55 e 60% já não parece viável.
Em tais condições , os argumentos de Del-
fim contra a política salarial tendem a
ganhar força dentro do Governo e podem
alterar a disposição de Figueiredo co-
municada a Murilo Macedo.

O Palácio do Planalto Já decidiu que
caso os metalúrgicos entrem em greve
haverá intervenção nos sindicatos. O
presidente Figueiredo lá transmitiu ins-
truções nesse sentido ao ministro Murilo
Macedo. Só em parte esta decisão do
governo está ligada ao problema trabalhis-
ta, à política salarial e ao programa de com-
bate à inflação. O fundamento principal da
decisão é de natureza política strlctu sen-

Intervindo no Sindicato dos Metalúr-
gicos de São Bernardo do Campo pela
segunda vez, Lula perderá, segundo a lei,
seus direitos sindicais. Antes de decidir, o
Planalto armou hipoteticamente o dilema.
Não intervindo, no caso de greve, o poder
sindical de Lula crescerá imoderadamente.
Os efeitos de sua liderança se espraiarão
pelo país e as greves se tornarão inques-
tionáveis. Intervindo, estará o Governo
liquidando Lula como líder sindical e, por-
tanto, cortando a cristã do ímpeto grevista
que toma conta do país. No entanto, se es-
tará também criando um mártir e oferecen-

d. ío PT a liderança mítica de um mártir.
Decidiu-se que a segunda alternativa é

melhor. Isto é: entre um líder sindical triun-
fante, liderando o movimento grevista do
oaís , e um mártir chefiando o PT, o Gover-
no preferiu o último caminho. O pressu-
posto embutido na decisão é o de que Lula
será um mártir provisório. Em três ou
quatro meses , sem os instrumentos do
movimento trabalhista, longe de suas ver-
dadeiras bases , ele flutuará como um corpo
sideral . Poderá até transformar-se em lider
partidário, conseguir organizar o PT e
chegar a deputado. Mas como tal , raciocina
o Governo, será inofensivo. Ademais , o for-
talecimento do PT, desde que esse for-
talecimento se faça a distância do movi-
mento sindical, realiza importantes ob-
jetivos políticos governamentais. Simples :
um PT viável fragmentará ainda mais as
oposições , tornando impraticável a idéia de
formação de uma frente oposicionista. Daí
a decisão do Governo de mudar a lei , per-
mitindo representação parlamentar aos
partidos mesmo que eles não cumpram as
exigências da emenda 11, caso a tese de
frente oposicionista progrida de fato. O
governo já não hostiliza a idéia de frag-
mentação do sistema partidário, como a
hostilizava na fase anterior à dissolução da
Arena e do MDB. Estruturado o PDS como
partido majoritário, desaparecem os in-
convenientes domultipartidarismo não li-
mitado. Ora, pior para o Governo , muito
pior, seria a não intervenção no Sindicato
de São Bernardo, no caso de greve. Te-
ríamos ai dois efeitos perversos para os
planos do governo. De um lado, o forta-
lecimento do movimento grevista, pois
além do efeito da demonstração que se
irradiaria do ABC paulista,veríamos Lula se
transformar num líder disponível e capaz de
transferir know-how a tantos quantos sin-
dicatos quisessem dramatizar ganhos de
produtividade. De outro lado, o crescimen-
to do movimento grevista e da liderança de
Lula faria crescer o PT articuladamente com
o sindicalismo triunfante, criando-se elo
entre o sistema sindical e o sistema par-
tidário, o que é absolutamente indesejável
pelo Governo. Em lais condições , é com-
preensível que Figueiredo haja decidido,
previamente, que haverá intervenção em
caso de greve. E é compreensível até que, a
despeito dos prejuízos inerentes à para-
lisação de atividades no ABC, o governo
esteja torcendo pela decretação de greve

Dólares
zome� �

para
San

Salvador
Senhor editor,
Leio nos jornais que o

embaixador norte-
americano Robc-rt
Shite garantiu que o<
Estados Unidos darão
ao governo de San
Salvador, nos próximos
dias, uma ajuda de 10
milhões de dólares (o
equivalente a 468
milhões de cruzeiros)
de um total de 50
milhões de dólares (Cr$
2.340 bilhões). Este
empréstimo se destina a
projetos de obras
públicas e foi desig-
nado no sentido de
fortalecer a junta
criando, dessa maneira,
empregos.

SU.

Banho de sangue
Pe . José Pereira deMaria

Ai está!
derramado�,
do alv o atmgido Escorreu pelas ruas c Capital,
empapou toda a terra salvadorenha e vai-se
transformando, agora,
revoito que ameaça afogar nâo apenas o pais de
origem,mas toda a AméricaLatina.

A vitima foi sacrificada. Dom Romero é.
hoje. um símbolo de esperança e de cólera
sagrada , uma força irresistível de destruição e
realização nacional, uma sentença de vida e de
morte, um grito apavorante de escravização e
liberdade.

O sangue generoso e vivo foi
Irrompeu, impetuoso e quente. Desta forma, a América Latina è um pa-

voroso vulcão social Sente-se o crepitar de
suas chamas. E!« ameaç a explodir de tanta
angústia e desespero, fomes e marginalizaçâo,
ódios surdos e violentos entrechoques de uma
estúpida luta de classe, cuja minoria privile-
giada parece ter perdido o instinto da própria
conservaç3o

Será que Nietsche tinha razão e que. de
fato. o homem deve ser um lobo para o outro
homem? Será que a lei vai ser. sempre, a do
mais forte, do mais ganancioso, do menos
homem e o segredo da vitória está com os que
aprenderam a lição do "quem for podre que se
quebre�? Será que a inteligência tende a ser
suplantada pelo instinto, o amor pelo ódio, o
bom senso pela estupidez e a paz pela guerra
ou pela tragédia?

em no. em oceano

A não intervenção no Sindicato de São
Bernardo, em caso de greve, completaria o
reforço da posição de Delfim. A maior pres-
são inflacionária em função do encareci-
mento de fatores externos e o novo esti-
mulo à alta de preços decorrente da ge-
neralização das greves dariam ao ministro
do Planejamento um poder novo e incon-
trastável. Ao contrário, a frustração da
greve do ABC, por intervenção e a negação
ao movimento sindical de um líder como
Lula, evitariam a dramatização dos ganhos
a titulo de produtividade, desguarneceriam
Delfim e promoveriam as condições de
consolidação da política salarial em vigor.
Esse desenvolvimento da situação agrada
mais a Figueiredo. A essa altura do cam-
peonato político, revogar a política salarial
seria tão duro e devastador para ele quanto
foi doloroso para Geisel aceitar os con-
tratos de risco para a exploração de pe-
tróleo. Mais grave ainda: endurecer a fór-
mula salarial significaria, agora , abrir mão
de parte do compromisso de abertura
polí tica e renunciar aos créditos de con-
fiança conquistados pelos níveis de disten-
são alcançados até aqui .

Tai é aliás o drama de Delfim. Sua vidapolítica depende das taxas futuras de iflaçao. Então ele formulou um programa
P̂ a reverter as tendências infla-Endureceu as políticas cambialde crédito de preços e reduziu substanciaí-menteos investimentos públicos. O único

nnUt í^d°Hpor íorça dos compromissospolí ticos do Governo , è o lado dos sa /í rfnfBem que ele gostaria de atacai por aftLmbém. Mas nao pode, ou ainda nãn «AÍE7"

nao poderá , perdendo a parada DamPu»Macedo , caso o minis tro do Tragamnrnn°siga conter Lula e limitar a r
co- ~

dos ganhos de produtividade adlcallzaCa0
O comentarista não decaia

_
prometer com nenhum dos arm?
aqui expostos. Eles não são de suaT,?tatPSpois foram extraídos do cUma 01aatona <

dias , envolve em Brasília os ra1na^efSespelo Governo. O comentari^tIeSpons^veisescrúpulo intelectual , duer apenZ1rri?n tu,ralo que se pensa e como se pensa o
Síar

bordo do zepelim azul emPqUe Rr£ irSI atransformou. que Brasília se

Em outras circuns-
tâncias, louvável ^
atitude do governo

americano,Tudo vai depender da sensibilidade dos
homens que detêm os cordões domando de EI
Salvador Mas. sobretudo, serão a consciência,
a orgamzaçáo e o nivel de compromisso do
povo daquele pais com o seu próprio destino
que vâo estabelecer o exato significado da
morte do Arcebispo.

norte
porém, dentro do atual
quadro essa ajuda nada
representará, a não ser
oferecer meios para que
a extrema direita se
fortaleça ainda mais no
poder salvadorenho , t

claro que os Estados,
em se tratando de uma
nação imperialista, tem
o máximo de interesse
em sustentar uma si-
tuação como a reinante
no momento em San
Salvador, uma atitude
condenável, mas bem
típica .

Náo acredito (pelo menos, como quadro

Os pobres de EI Salvador e do mundo, os definitivo). Sinto que o homem é herdeiro
oprimidos da Aménca Latina e de toda parte, legitimo da maior, da mais radical de todas as
sentem-se arrasados e triunfantes, deprimidos c revoluções que o planeta terra já testemunhou;

gnto de guerra , acovardados ecombatentes a Cruz . Somos todos herdeiros dela Ela
exaltados de umj causa justa, de ummovimen- continua no coração dos homens. Especial-
to irreprimívelde libertação Pressente-se que o mente dos fracos, miseráveis, abandonados,
momento é solene e grave Há uma espécie de esmagados sob o peso da maldade inominável
bandeir.-» desfraldada. Há um som de clarim dos que se sentem fortes.
percorrendo vales e montanhas do Continente. Acredito que a espécie humana náo sov
reboando nas quebradas da terra, penetrando sobrará r.este naufrágio. O mundo se reduz a
nos ouvidos dos que se agitam pelas ruas das
grandes e pequenas cidades, caminham por
todas as estradas do mundo, dos que descan-

em

uma "aldeia global" A densidade demográfica
é fato incontestável A ganância è forte. O
consumismo è praga A opressãoépesadelo O

praças, reco!hem-se à intimidade do desejo de aulo-realizaçâo. de libertação, é
lar c. ai. cochicham o amor e o ód;o que nâo
ousam dizer em público, dos que se debruçam
sobre o trabalho estafante, em busca de um
salário minguado,ou agitam-se na impetuo-
sidade da juventude, á espera impaciente de
sua hora para mudar o mundo; dos que se
sentem abafados, sem vez e. até. dos quete$tâo
na iminência de praticar omal.

Essa morte è a proclamação definitiva do
que íoi e pensou e sentiu e disse e fez Dom
Romero. como apóstolo da verdade e da jus-
tiç a; da fraternidade, da liberdade e da paz. em
terras da América Central Sente -se que sai dela
uma palavra de ordem que, talvez , nâo seja
reconsiderada, enquanto tudo nâo tiver sido
recolocado no lugar, o amigo vingado, omártir
exaltado e o santoelevado á honra dos altares

Sem derramamento de sangue, nâo existe
remissão, dizia Paulo aos hebreus; sangue de
mártir é semente de cristão, dizia Tertuliano.
em seu tempo Todos somos Isvadcs no sangue
dos santos e heróis que tiveram a coragem de
testemunhar, publicamente. o amor com que

sâo capazes de selar as suas convicções de
vida Entretanto, é, sobretudo, no sangue silen-
cioso e anónimo derramado, cotidianamente.
por homens e mulheres de todas as condições
sociais, raças, nações, credos e idades,que
lavamos nossos pecados ouenvermelhamos
nossos crimes A estrutura social de nossos
tempos é ummoleque insaciável Ela faz com
que jlguns. exagerando egoismos e refinando
sentimentos sádicos.vivam á custa do sossego e

do traõalho. da alegria e da dor. da grandeza e
da honra, da vida e damorte da grandemaioria maduro Talvez, mais envelhecido, mais can-
que queda abandonada á margem da socie- sado. Com certeza, porém, mais fraterno
dade. negada na sua dignidade e nos seus Dominando a natureza
direitos fundamentais de gente semelhante .

vam nus

ansiedade. A vida é disputa, é guerra .
Acredito, porém � repito � na força da

Cruz. no poder da Ressureiçâo Lenta, mas
eficiente, no cotidiano das pessoas e dos
povos Grande fermento de salvação dos
homens, no coração da História. Quadro de
referência que servirá para o ser humano se
recuperar, ininterruptamente. de seus desvios.
Vida que o recuperará de seus impulsos de
morte,de suicídio

Vivemos dias de fanatismo, radicalismos e
intolerância Entretanto, o sangue levará nossas
mazelas fecundará nossas vidas O doCristo e o
do Dom Romero. o do operário Santo Dias e o
de todas as vitimas, conhecidas ou nâo. pe-
quenas ou grandes, voluntárias ou colocadas
no holocausto, pelas circunstâncias fatídicas da
existência

Os milhões de dó-

lares que seráo repa*'
sados pelo governo
norte-americano cus-
tarão milhares devidas,
com o governo de San
Salvador mantendo-je

condições de
sustentar a forte rePf^,

5

são que toma conta
pais . Enquanto 0?

Estados Unidos, f0^
sua ação imperialista.
estiver sustentanflo
governos corruptos, 0

povo estará cada
mais massacrado . E na
tenham dúvidas de
novos Dom Romef
tombarão até Que ,
povo salvadoren
alcance .*a vitória fjn �

Vian*
1" Coiâni3

/fi-
em

Nâo desejo que a paz seja conquistada
luta. já que esta é a substância da vida . Que ela
represente a tranquilidade fria dos cemitérios
ou a humilhação dos que feram subjugados e
permanecem vencidos Nâo O sangue deDom
Romero c de outros r.os livrará desta fatalidade
Ele é esperança, garantia de que nâo preci-
saremos mais do mar de

sem

sangue que nos
purificar ; a consciência

brilhará , o bom senso triunfará Desta guerra
fratricida entre desenvolvidos e subdesenvol-vidos. ricos e pobres,
opressores e oprimidos, surgirá um homem
novo. um mundo novo. mais sábio. Mais

ameaç a, para no

Lindemberg
Coelho
(Centro).

poderosos e fracos,

e nâo os outros, seu
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CLníijgl entregando o posto ao recèm-
eleito Brizola, pretendia
encerrar sua carreira polí tica.
No entanto, em 62 o PSD, o PL.
a UDN, o PRP e o PDC uniram-
se para elegê-lo outra vez.
Meneghetti ocupou o Governo

1967. Embora tenha
apoiado o movimento de 64,
nos últimos anos não escondia

certa desilusão com seus

Grande do Sul em duas opor-
tunidades, sendo o último
governador gaúcho eleito pelo
voto direto, morreu ontem pela
manhã noHospital das Clínicas,
em Porto Alegre, onde fora
internado há três dias, após ter
sofrido um bloqueio do co-
ração. Meneghetti estava com
84 anos e ainda há 10 dias fez
uma manifestação pública
pedindo "muita responsabi-
lidade" aos polí ticos na defesa
da economia do Estado. A

carreira polí tica de Meneghetti
começou em 1946, quando o
PSD insistiu para que ele con-

vereador de Porto

ro
Teme-se que este ano caia o

nível da programação a ser
proporcionada ao público pelo
Teatro Goiânia. O calendário
def.mdo ate agora pela
Fundação Cultural de Goiás
oferece poucas
fascinantes,
praças teatrais mais importan-
tes do país proliferam,

excelentes peças
muitas delas interpretadas por
elencos reduzidos e cenários
despojados e que poderiam ser
perfeitamente trazidas para
Goiânia.

até

coisas f mais
enquanto

uma
rumos.nas

; S. Á
H&nra/js

;

Clima de retirocomo
nunca,

* ..... »

O padre salesiano Jávier de
Nicolo, que a pedido do papa
entrou sexta-feira na embaixada

República
ocupada, em Bogotá, para
entregar uma carta de enco-
rajamento aos reféns, disse
ontem que os guerrilheiros e os
detidos enfrentam a situação
com a maior calma. "O clima
dentro da embaixada é se-
melhante ao de um retiro
espiritual", afirmou o religioso
que conversou com vários
diplomatas

Cor ás estimularam uma forte atómica da L íbia contra os quências de sérios obstáculos
tendência nos órgãos goianos Estados Unidos c que, mal de acesso. O lento trabalho de
l igados à agricultura : eles vão chegado ás l ivrarias, prenuncia - recuperação das estradas que

tpeentivar o plantio de soja no se um best-seller. Os heró is e demandam as prais do Araguaia
tstado. A receptividade do f i lões do romance são nomes � estragadas pelas chuvas de
mercado internacional, que ó Que f iguram iartaniente nas dezembro, janeiro e fevereiro

avaliza também manchetes atuais da imprensa : � não permitiu que, chegada a
maiores nesta l immy CarterKadhafi.Menahçm Semana Santa com seus fe-

cultura. O Sul e o Sudoeste Begin e Ciscard D Estamg. riados, pudessem os turistas se
goianos proporcionam con- Lapicrre e Collins trataram, em deslocar sem dificuldades
dições ecológicas muito fa- Paris Está em Chamas?, da l i- para este pó lo de lazer . Talvez
vorâveis ã soja. bertação de Paris pelos aliados, tenha faltado também uma

no f inal da II Grande Guerra e, conjugação de esforços entre a
cm Esta Noite, a Liberdade, da Secretaria dos Transportes, o
descolonização da índia, Dergo c a Coiastur, pois afinal
dramatizada pela fanát ica esta empresa é a grande
exeçução de Chandi. interessada em engrossar o

f luxo tur ístico para as praias do
Araguaia.

corresse a
Alegre. Fez uma campanha
simples � o que, mais tarde, se
tornaria sua caracteristica � e
surpreendentemente conseguiu
ser o terceiro mais votado. Em
48 foi nomeado prefeito pelo
então governador Walter
Jobim. Deixou o cargo em 50,
mas voltou em 52. desta vez
eleito, após concorrer com
Leonel Brizola. Enquanto
Brizola fazia uma campanha
com a participação de polí ticos
de todo o pais, Meneghetti ia
de porta em porta, sem alarde.
Acabou ganhando a eleição e
em 54 deixou outra vez o cargo
para concorrer contra Alberto
Pasqualini. Venceu por 30 mil
votos de diferença e quando
terminou o mandato, em 59,

da Dominicana

A falta
de credihilidndp

crescente,
investimentos

O 2o vice-presidente da
RenatoCâmara, deputado

Azeredo (PP-MG), disse ontem
em Brasí lia que o governo
precisa, com urgência, recon-
quistar a credibilidade perdida
ante a opinião pública e, "para
isso", frisou, "deveria partir
para a convocação da Assem-
bléia Nacional Constituinte,
que legitimasse o pacto social
brasileiro e o próprio poder".

Para o deputado mineiro, a
credibilidade do Governo cai a
cada instante. "Foi afetada
seriamente", disse ele, "no
episódio
quando da votação da reforma
partidária, em que o Palácio do
Planalto não manteve a palavra
empenhada por seus lideres, na
interpretação de seu pensa-
mento e de sua orientação".
"Agora, lembrou Azeredo,

foi a desmoralização do pro-
grama do PDS e a humilhação
imposta à sua bancada na
votação da emenda Lobão, que

V

Na carta que o padre Nicolo
entregou pessoalmente ao
núncio apostólico Angelo
Arcebi, o papa João Paulo II diz
que admira "o exemplo de
força, calma e prudência que
está (o núncio) dando como
representante do pontifice".

I li
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V? .* � - O dif ícil

A morte
deMeneghetti

acesso
Pela primeira vez . nos

ú l t imos anos , o acesso às
gratificantes opcóes tur ísticas
do Araguaia solre as conse- PONTO FINALO engenheiro lido Mene-

ghetti. que governou o Rio
.i�t

da sublegenda, / �v t * nK.V
��� O Partido dos Tra-
balhadores fará hoje, ás 9 tidos recentemente tor - letras.

Municipal de Coiânia^o «.̂ Gilberto Bulcão, '" 9 D 1*«10 D*
seu primeiro Congresso advogado responsável

,NNLNHA publica na

Municipal, tendo como pela defesa do Vila Nova R . j a ecH2° um pertil

principais objetivos dis- no recurso interposto detalhado do filósofo e

cutir a política progra- junto ao STJD, afirmou, >> Roland

mada pelo Partido, eleger ontem, que vè possibi- ?*rlhei * ?dlK,co no cur*c>
os delegados goianos que lidades de o clube mo- da semana ue passou em

deverão participar do 1 o. dificar o curso da história consequeno i dos fen-

Encontro Estadual de se beneficiando, portan- rcccb»dos no

Goiás, a ser realizado no to, com o panho de ^'dente de
carro no dta

pr óximo dia 6 e, final- ; ..ntos Uideleite:ro

mente, _ formar as duas ��� O favorito disparado ��� Faleceu anteontem
comissões municipais de para o Oscar deste ano e o em Orasilia o arquiteto
Goiânia.
��� O ministro do Exèr- O ator Dustin Hofmann. delegado regional do
cito, general Walter Pires, pelo desempenho nesta IBGE em Goiás.

��� Aviso aos navegantes
{e banhistas): de fato não

mento pouco comum nos ��� O senador (e nas há tubarões rondando as
c írculos politico-militares horas vagas escritor ) José praias cariocas,
de Brasí lia uma reunião Sarney iniciou a sua alguns peixes grandes e
social com a presença de campanha de candidato á agressivos

lideres de todos os par - Academia Brasileira de

Llk -
*�»

» mx..
Glscard: figurando no livro da
dupla Laplorre-Colllns Át

LR � �

� ;iOs heróis WH*

m - Jr £ v . \ 1

e os vilões ^i-
i* . J

a
w.iL - U ^ic-de governadores". Lapierre ( nances ) e Larry I I

Collins ( inglês ), responsáveis
por outros sucessos l i terários
produzidos a quatro mãos,
como Paris Está cm Chamas? e
Esta Noite, a Liberdade, aca-
bam de lançar O Quinto
Cavaleiro. Trata -se de um vi -
goroso e imaginativo romance
que descreve uma chantagem

-/
� * f

filme Kramer Vs. Kramer. Célio Fonseca, que já foi

Mais - A
'V -5-

participou, anteontem á tita. pode ganhar também
noite, de um aconteci- o troféu demelhor atorespaço para a soía *' �

*
�z

X. >*

Experiências bem sucedidas
no pequeno � no entanto férti l
� município de Bom lesus de
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A aberturs iro -itica rachou o MDB
Desavenças constantes, acusações reciprocas,

atuação desleal em relação aos companheiros �
uma rotina de conflitos é o que está vivendo
atualmente a oposição em Goiás, particularmente
o PMDB, sucedâneo em linha direta do extinto
MDB, por algum tempo,um exemplo de partido
unido, cujos lideres aparentemente preocupavam-
se com os problemas coletivos, exclusivamente
0 que teria acontecido para fazer da agre-

miação outrora coesa/ Uma comunidade de de-
safetos? A resposta a esta indagação deverá ser

buscada sobretudo no elenco de medidas postas
em prática em função da chamada abertura po-
lí tica, com a anistia, a extinção do AI-5 e a de-
sativação da legislação que impedia os
sados de disputarem cargos eletivos, gerando
incentivos á atividade polí tica e ao mesmo tempo
devolvendo/ à vida pública,vários elementos de
Opressão, sequiosos pela disputa de votos e pelos
c*rgos.

ãs comissões provisórias de hoje), outrora uma
enfadonha busca de pessoas que se dispusessem a
emprestar seus nomes, já agora e uma tarefa di-
f ícil, pela disputa dos nomes * � lugares O pluripar -
tidarismo, nos moldes em que foi colot ado em
prática, veio a contribuir !; nt

oposições, porque já não prevalece a nrie ^sidade
de conviver em um só partido.O oposicionista já
pode optar por pelo menos quatro agremiações.
Foi instalada, então, a luta pelo espaço polí tico,

de que os exemplos conhecido 1

, dr gi .iru r ; 'iblii
são apenas um |>equeno pen "Mu
guerra. Basta di /er que qualquer < assacio que
pretender o retorno ámilitância politii , (a maioria
deles, aliá s ) elará fatalmente conflitando com
alguém, geralmente uma pessoa bem instalada
num mandato parlamentar, com torra, pi rtanto,
para oferecer - lhe uma séria n sisténaa

QUEM CONFLUA
O primeiro grande choque interess» s de-

corrente do retorno de cassados A milit ância
polí tica foi entre o ex -preteilo lr » s Re /cnde
Machado, candidato declarado ao governo do
Estado em 82, ou quando houver eleições e o

>enador Henrique Santillo ( Juando Iris foi cas-
sado. em 69. Santillo era simulesmc nte vereador
de Anápolis, embora poucos dias após ,conire
tizasse uma retumbante vitória c orno candidato a
pr «* fei to daquela cidade* Já agora è veruuJor da
República, uma liderança estadual, portanto,
sedimentada graças também «1 um f eficiente
passagem de quatro anos peia Assembleia Legis-
lativa do Estado, sendo anuía hoje o deputado
estadual mais votado de toda a il.vo ia gouma
Também pretendente
lo lutou
na comissão regional

não a conseguindo,

ao PT , levando consigo, além de seu irmão, o
deputado federal Adhcmur Santillo io m : > votado
de 78. com qiu e I In il votot ) três depu ados
estaduais, vários prefeitos e VC-^MCO e* ah/m ct

outros lideres sem mandato l m v �

dúvidas, com eleitos prá ticc > \â
Não é este, entretanto, o óo choque

existente(e que os dois buscam distar . rj i -ntre c
senador Lá /aro Barboza, as;/ i.aitv a UHM

didatura a reeleição, e o �.
Borges, igualmente cies *

Estado perante aquela
Nacional f sse choque, alia-

efeitos embora puucc
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Para voltar, Paulo tem que
brigar com Iturlval...

...o Nollto Brandão complica o situação
do Soyor, Irondos o Aparecido

UNIDOS NA DOR

Quem conflita
com quem nas oposiçoes

Quando MDB e Arena eram os dois únicos
Partidos polí ticos, e principalmente nos per íodos

repressão mais acentuada, quando prisões,
cassações de mandatos e suspensões de direitos
Polí ticos eram freqUentes, os dirigentes da
oposição deram um verdadeiro exemplo de coesão
Polí tica e de unidade de ação. Naquela época, as
rusgas eram uma rotina somente no partido de
apoio ao governo, onde a disputa pelas posições e
as vantagens do poder, muito mais que qualquer
ar(Jor em defenoer o interesse coletivo, consti-
tuiam a caracteristicamaior.
Os principais lideres da oposição haviam sido

c*ssados; Pedro Ludovico, sempre venerado, era
°ovido apenas como^Peciais, e não demonstrava muito interesse

*e9ut?r em acompanhar de perto os fatos da j)o-

� tfca.Mauro Borges, iris Rezende.PauloCampos,Celestino Filho, enfim, homens conhecidos do
eleitorado e testados nas urnas, alijados de um
m°mento para o outro, viam seus espaços ocu-
Pados por novos elementos. A atividadepolitica^

a
partir da ótica oposicionista, não constituía
cimente um atrativo: era, antes, a garantia der<Mriçòes de todo tipo, desde o cancelamento de
UíTí empréstimo por estabelecimento bancário até

cassação. Foi justamente nesse período que a

^Posição goiana, aglutinada em torno do MDB.
;,veu dias gloriosos de unidade e de coexistência
Pãcifíca. Estava unida pela dor, porque as
c°ndiçé5es da época eram de fatomuito adversas.

LUTA PELO ESPAÇO

.. O retorno dos punidos com a suspensão dos

DoV *0* P°l
,hcos e a perspectiva de chegar ao

lem exislente a partir da abertura, que embora
- e gradual já está praticamente garantindo

toû
es diretas de governadores

Sl
a.atividade polí tica nomundo oposicionista. An^l^i formação de um diretório (o equivalente

t

Interessas do deputado Apa-
recido de Paula . _ candidato
declarado à reeleição. Candl-
datando-so a deputado federal,
vai contrapor-se aos Interesses
do suplente Luiz Soyer. aue
novamento deve tentar, em 82.
chegar a Câmara dos Deputados.
Se pleitear a prefeitura de
Inhumas., tera quo disputar na
convenção com pelo menos 3
outros postulantes .
Maranhao Japiassu � Ao sor

cassado , em 69 ,
estadual � e está em campanha
por uma cadeira na Assembleia.
Ja se acha . também , chocado
com todos os demais candidatos
pelo norle, mesmo porque diz
quo �de Porongatu para cima só
aceito euM. Choca-se , ospeclal-
mente. com o suplente de de-
putado federal Wllton Cerqueira,
o qual , segundo tudo Indica,
tentará reaver uma cadeira de
deputado estadual em 82.
Tarzan de Castro

Ha Varlos outros casos de
choquos no PMDB , devido a dis-
puto de espaços pelos ox-
cassados . Uma visão geral sobre
OSSôS conflitos , ]a do dom ínio
público ou ainda em perspectiva.
mostra o seguinte:
Paulo Campos � ex-doputado

federal , candidatando-se no-
vamento a Idêntico posto con-
llitara , em Rio Verde. Jatol, San-
ta Helena e em outros muni-
c ípios do sudoeste , com o
deputado Iturlval Nascimento .
Celestino Filho _� Caso

pratenda voltar a Câmara Fe-
deral , de onda saiu peia cas-
sação em 69, chocar-se-a na
região de Morrlnhos . onde o es-
paço a rigor nunca foi efetlva-
mente ocupado , com Iturlval
Nascimento , Iram Saraiva , Paulo
Borges e quaisquer outros ail
votados. Contudo , a Informação
mais correta e a do qua ele não
voltara diretamento, preferindo
lançar seu filho Pedro a Assem-
bleia Legislativa, meta que Iria,
no ccso . contrariar os interesses
dc ex -tíeputãtío estadual cas-
SLd^Eurlco Barbosa.Noiito Brandão
deputado por Inhumas, caso
venha a dlsputer uma cadeira na
As3e:ndieía ira de encontro aos

do das circunstancias . Candl-
datando-so . soja a deputado es-
tadual ou a federal , receberá
votos quo serão disputados por
todos os candidatos do Goiânia
o do outras grandes cidades , on-
de o eleitorado busca definjçõea
do ordem mais Ideológica .
Casos idèntlco3 ao de Tarzan
sao os dos ox-deputados Crls-
tovam do Espirito banto e Blanor
Ferrolra , pois ambos disputam
especlalmento os votos do
eleitorado do Goiânia. Blanor la
ost à em choque, em Buriti
Alegro, com o vereador gola-
nlense Paulo Silva , e , em
Goiatuba , com o deputado Jose
Elias.

Santil-
.ntluéncia

ao governo
uma maiorpor

conselheiro, em momentos provisoriu ao par -
dvii nutido e, !

I
era deputadoto

scm
Ivío^

cân- Sebastiao Arantes
deputado , caso concorra a As-
sembleia Legislativa disputara
com o deputado Osório Leão os
votos

ex-
:ovc*rruu:, r V.juro

t?>entar o
Congresso

Oi\U * õíT l � l
cu .indo
ibío
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mpanancío-ihe

do par-
ra. pro-

A P»

P
C Oli I

tos peemedeblstas de Rio Ver-
de. Disputando a prefeitura
daquela cidade, _ estara con-
trariando pretensões de vários
lideres de Rio Verde, também
deselosos de suceder o prefeito
Iron Nascimento � o qual, aliás.
Já parece haver sentido opeso da
possível presença do Arantos.
tanto que desfez um convite que
lhe havia falto paro que Integras-
se o sua asaessorla direta.

(Vaftertl Guedes)-

� <-
CC;#;IVCJ>
MDB an

seus
da convenção di- cu-pt -ci -
passado, o esquema de L ,.
para Mauro.12 voto em ;
assim a eleição para presuJ. i :e
tido. como candidato úmcc

def:?c ç7.u do

LUi Nunca
oxercau cargo eletivo, mas sua
movimentação evidencia preten-
sões para 82. Candidato a quê?
Ele sempre desconversa. Diz
pretender apenas �prestar ser-
viços" à oposição, não lutando
por candidaturas , o que também
não descarta de todo, dependen-

do Ba�i

41

vocando a
Demósthenes, que se sent íi
bém obteve es$e* mesmos . v

candidato a > u; c. HH*: q c.^er

ex-ex >cv.fi-ian
o tarn-

em branco
« � » i

em 82, incremen-
como
importância. »
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Proje to voltai
à panta dia i

(JcséOr.ofre Leite) , ;à
cebeu o primeiro prémio no
concurso de catrra, realizado
ano passado na cidade de
Barretes.

que, per medida de eco-
nomia, as luzes do Centro
Administrativo
ctonalmente acesas durante
toda a noite, desde sua
inauguração, ainda no
Governo Leonino Caiado �
seriam desligadas após o
final dos trabalhos de lim-
peza, ás 22.00 horas.
Durante algum tempo, esse
principio chegou a vigorar.
De algum tempo para cá,
todavia, o antigo hábito
retornou as luzes do Centro
Administrativo estão acesas
durante toda a noite . No ar ,
fica uma indagação �
embora se comente que a
providência estaria sendo
tomada por razões de se-
gurança.

re-
Ou um, ouOs ossos

do of ício
tradi -

o outro
Intensa expectativa cerca

o anunciado pronunciamen-
to. prometido para amanhã ,
do deputado )oão Felipe, do
PP . De há muito. Felipe tem
insistido que. "terça- feira *

(que cai, por ironia cu não,
no dia 1° de abril), teria uma
"noticia-bomba". A noticia,
ao que se presumia, seria o
ingresso, no PP, do ex-de-
putado Olimpio Jayme,
rompido com o PMDB.

A ida de Olimpio para o
PP está cada vez mais remota
� na segunda-feira, quando
ele retorna de sua fazenda ,
deve formalizar sua adesão
ao PDS Especula -se, agora,
que Felipe estaria jogando na
base de "ou um. ou outro":
Olimpio viria
acabasse indo para o PDS.
todavia quem sairia do
partido do governo, filiando-
se ao PP, seria o ex -gover -
nadorOtávio Lage.

Com o objetivo de tentar
obter informações sobre a
realização ou não da reunião
dos deputados do PDS com o
governador , quinta- feira
última, ao mesmo tempo em

buscava aquilatar o grau
distanciamento entre

Executivo e Legislativo no
episódio da greve dos
professores, um jornalista
credenciado na Assembleia
interceptou o líder do PDS,
Ataide Borges, a uma aposta.
O repórter insinuou que
apostaria que o encontro
com o governador não se
realizaria � e Ataide aceitou
a aposta.

primeira semana apó s
quo hoje se inicia . 5Qaprovado pela Câmara^primeiro pedido de urgènci^foi boicotado polamaioria
vaziamento para provocar ;
quorum regimental , o 5

mento de urgência ja conta :
sinaturas do deputados «l.C:
que Lazaro , antes do
pró ximo dia 8, recorra a rr*para completar as 200 assinát

*

O senador Lazaro Barboza �^
nciou

para a primeira terça- feira apos> a c

Santa, dia S ao at.nl . a *
requerimento que pede urgência o P

terencia para a apreciaçao. Pe'a Çamarados Deputados, do sou projeto
de Wam

pl.ando para ate o paraWo 16 a «rea oa
Amazônia Logal do Goias . que pa rasc r

aprovado , depende apenas cia

(mal lavor ável. naquela casa do

Silêncio
financeiro

Nem mesmo o escritório
de despachos da Prefeitura
de Coiáma conseguiu obter ,
por vias amigáveis, na
Câmara, o valor da grati-
ficaçãoque o erário paga ao
presidente do Legislativo
Municipal Isto confirma a
intenção de sigilo e o pacto
mantido com fidelidade
interpartidária sobre assun-
tos financeiros no Legislativo

Conscquen-

so.
Ate aquele dia . o senador estará inten-

sificando os contatos com os parla^
en

tares especialmento com os contrários

àquele proieto . visando convenceáos da
importância da medida Pr°P°s

,a E?*'e° ,
arqumentos. e |a que o 9°verno

federa

vem pressionando os deputados do PDb.
com o propno presidente Joao Figueircd

fazendo declarações expressas contra
projeto . Lazaro esta utilizando um recorto

do ornai '0 Popular , edição do dia
12 de

setembro de 1378 . em que o presidente diz

apoiar os incentivos da Sudam para todo

o Estado de Goias ' mnni
O senador qoiano disse ao DIAPIO UA

MANHA confiar em quo. no decorrer da

:

O senador esta telegrafa,
deputados pedindo o
Câmara, na próxima
apreciação do requerimento
guida, do projeto . AprovadoV
urgência e preferência "*

0
J
�:

aprovado pelo Senado , dever/:
pela Câmara na quarta- fè a

será apreciada na terça- fo
querimento for protocolado...
horas . Se depois das 15, a v-V:qència será na quarta-feira^

5
!

na quinta . 33

C;
compâ.^soma- s

Visita
inconveniente

goiamcnse
temente, não se sabe qual é a
gratificação de um lider ou
vice-lider de bancada.

caso ele
O mais incrível, entretan -

to . é que o lider pedessita,
no encontro com o gover -
nador. a titulo de ilustrar a
apreensão dos governistas
com o prolongamento da
greve e sua posição de
estarem,
sendo marginalizados pelo
governador, citou o epi-
sódio "Governador, até um
jornalista queria apostar que
o senhor não nos receberia.
Veja até que ponto chegou a
nossa desmoralização". O
governador se apressou em
saber o nome do profis-
s.ona!. perdurando um mal
estar até o incidente scr
esclarecido.

!fa 4
iraSexta- feira última . o

prefeito Indio Artiaga iria á
Câmara, onde debateria a
posição da municipalidade
diante da greve dos profes-
sores. especificamente no
tocante ao magistério
goiamense. Como no mu-
nic ípio o problema é diverso

Estado ( isto é, a
prefeitura não tem obstá-
culos para atender as preten -
sões dos professores) e o
governo estadual tinha
fechado questão, tornou-se
inconveniente a ida do
prefeito até a Câmara.

Um funcionário do Ple-
nário. ao ser questionado,
reagiu ao repórter nos se-
guintes termos . "O que
vai ganhar com a
publicação disso?' E ele
mesmo respondeu: "Só
inimizadeMas, na esfera
do Executivo, comenta-se
que o presidente da Câmara
ganha mais que o prefeito,
pois Indio recusou o último
aumento. Ilustrando, a
mesma fonte recorda: !Como
dona Eri Artiaga, que tendeu
não caber subs ídios ã pre -
sidente da Fumdec . Mas o
prefeito não quer divulgação
disso", frisou o assessor .
Entretanto, as especulações
e cálculos vagos indicam um
vencimento mensal apro-
ximado entre 90 e 100
cruzeiros para o presidente
do Legislativo, sendo a
gratificação calculada em
torno de 41mil.

supostamente.
Maluf ataca
em Goiás

AOnogáiwDecididamente, o gover -
nador de São Paulo, Paulo
Salim Maluf , descobriu as
potencialidades de Goiás.
N'o principio da semana,
através de sua esposa Silvia
Lutfalla Maluf. foi feito um
convite ao grupo folclórico
Os catireiros de Americano
do Brasil para participar, no
Parque do Annembi, da 1a
Festa Nacional do Folclore e
Artesanato a ser realizada no
período de 9 a 12 de abril.

do

Agora, entretanto, que a
questão está bem enca-
minhada, Indio deve voltar
ao Legislativo goianiense, a
fim de informar o aumento
aos professores e também a
todo o funcionalismo mu-
nicipal (da ordem de 60%,
ao que se comenta).
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i.Proposta nova
Lei Orgânica

sempre pensei que a grande missão do
juiz de menores fosse a proteção do
bem-estar da criança. Lamento que este
juiz tenha se manifestado em termos
tão contraditórios. Chamo a atenção
dos deputados para a irresponsabili-
dade de suas afirmações e a mons-
truosidade de seus sofismas. Se há
irresponsabilidade neste país .esta é
dos pais e não dos menores que não
vieram ao mundo por iniciativas pró-
prias. Seria mais lógico e coerente que
o sr. juiz sugerisse a matança dos
menores

^
abandonados e pobres para

dar solução a este comovente problema
social. Não é matando crianças antes
de nascer que conseguiremos dar
solução aos problemas sociais , mas
sim, oferecendo a toda a pessoa hu-
mana condições para uma vida digna�,
afirmou.

'0 que nos trás a estatribunano dia
de hoje, é bm problema mais urgente.
Trata-se de nosso repúdio total à le-
galização do aborto. A sociedade
brasileira não aceita a legitimação do
assassinato, através da ação dos
fabricadores de anjos._ Quando aqui
condenamos a aprovação do divórcio
pelo Congresso Nacional,
destruição da família, sem ser profeta,
jà prev íamos que a próxima campanha
dirigida pelos meios de comunicação,
patrocinada por aqueles que estão
comprometidos com os trustes inter-
nacionais, seria a legalização do aborto
como um melo de coibir o crescimento
demográfico em nosso país. Fala-se na
legalização do aborto com o maior
cinismo e afirmam que é para salvar a
dignidaoe da mulher. Que dignidade ó
esta ao permitir destruir o fruto de seu
próprio sangue que ela traz dentro de
si?� � afirmou, na Assembléia, o
deputado JuarezMagalhães, do PMDB.

Depois de encaminhar expediente no ano pas-
sado a todos os prefeitos e vereadores do Estado.
o deputado Wander apresentou na Assembléia
Legislativa um anteprojeto de lei, dispondo sobre
a organização dos munic ípios. Com 49 laudas
datilografadas em espaço dois, o parlamentar do
PDS estabelece diversasmodificações , na Lei Or -
gânica dos Municip

As principais alterações estão relacionadas ás
disposições e poderes do chefe do Executivo
municipal e, princlpalmente, nas especificações
de sua competência. No capitulo reservado a es-
tas atribuições, Wander procura preservar a
autonomia administrativa dos prefeitos e re-
gulamentar a aplicação de recursos em prol da
comunidade.

legalizando a , tV
á vista ou em até
15meses, sem entrada.w

los .

Concluindo, Juarezassegurou
Magalhães: �Se existe o crime, como
cristão devo combatè-lo, e não admltí-
io para a solução de problemas sociais.
Não podemos permitir a legitimidade
deste crime contra a vida. A campanha
que se faz no Brasil, neste sentido, é
totalmente absurda e repugna a nossa
consciência cristã. Se alguém comete
um assassinato na clandestinidade.aue
assuma a sua responsabilidade diante
de Deus e diante dos homens. O que
não podemos permitir é que estes as-
sassinos tenham a proteção da lei�,
finalizou.

NO LEGISLATIVO
No segundo capitulo de seu trabalho , Wander

Arantes Incorpora as disposições g
na emenda constitucional aprovada no ano pas-
sado pela Assembléia, especificando a consti-
tuição da Câmara Municipal e o número de ve-
readores, de acordo com a proporcionalidade do
eleitorado dos munic ípios. Ficou fixado que o
número de vereadores será, no m ínimo de sete e,
no máximo de vinte e um, estabelecido nas
seguintes proporções: I - Sete,
ate cinco mil eleitores: II - N
eleitores; III - Onze, até 20 mil eleitores; IV -
Treze , até trinta mil eleitores. V- Quinze , até
oitentamil eleitores;
e cinquenta m í l eleitores; VII - Dezenove, até
trezentos mil eleitores; VIII - Vinte e um. para
munic ípios com mais de trezentos mil eleitores,
no caso,Goiânia.

Estante Sircr-
í
TrO -3Km cerejeira -

dccoratiws
inclusive b2T

erais contidasCRITICAS AO JUIZ
De posse de alguns recortes de jor-

nais, Juarez Magalhães prosseguiu seu
pronunciamento: �Pasmem1 senhores
deputados , com as declarações do juiz
de menores desta capital , Dr ._ Slmão
Fernandes da Cunha, na edição do
DIÁRIO DA MANHÃ do dia14 demarço
do corrente ano. Só a manchete re-
produz uma monstruosidade: �Juiz de
Menores apó ia aborto". Na realidade,

4.440,, -
7435,rofji
f

para munic ípios
Nove, até dez mil

VI - Dezessete , até cento
_CÂMARA_
Férias por
dez dias

LIVRO DE CABECEIRA

Falando com euforia de seu projeto, Wander
Arantes afirmou que ele será de tal forma últil ás
administrações municipais que fatalmente �se
tornará o livro de cabeceira do prefeito do inte-
rior�.

O planejamento municipal, � disse Wander� deverá ser feito em função dos recursos li-
beradps pelo governo do Estado. O munic ípio
deverá organizar a sua administração e exercer
suas atividades dentro de um processo de
planejamento permanente, atendendo ás pe-
culiaridades locais e aos princ ípios técnicos
convenientes ao desenvolvimento integrado da
comunidade. Por outro lado, o plano Diretor de
Desenvolvimento Integrado deverá ser adequado
aos recursos financeiros do munic ípio e as suas
exigências administrativas�.

RESPONSABILIDADES

Bem singular
comportamento
vereadores oposicionis-
tas de Goiânia . �Vi-
meiro , a exlqèncla Ja
bancada do PMDB ptra
que . / no almoço que in-
dio Artiaga ofereceu na
quinta- feira , aos mem-
bros do Legislativo, a
imprensa nao fosse
notificada. Embora nin-
guém o confessasse, o
resultado acabou sendo
a dispensa do Prefeito
para falar, no_ plenário,
sobre a situação salarial
dos Professores do
município.
Como noticiou o

Diário da Manhã,
Artiaga deveria atender a
uma convocação do
Legislativo para dis-
correr sobre o assunto e ,
apesar de eie mesmo ter
fixado horário e data
(sexta- feira ,
9,00 horas ), cuidou a
sua assessoria de con-
vidar os vereadores para
um lauto banquete no

foi o
dos

panhelro de bancada,
num esforço Inútil de
provocar a participação
do PMDB.
Na manhã de sexta-

feira, um funcionário da
Câmara confidenciava
que ouviraMsem querer�
alguns vereadores �
entre eles, membros do
PMDB e do PDS � ten-
tando convencer o
presidente Daniel An-
tónio a autorizar uma
viagem para o nordeste
ás custas da Casa.
Daniel chegara Inclusive
a ficar nervoso ante a
proposta, recusando-sp
a autorizar a despesa. È
que , com os feriados de
quinta- feira e sexta-
feira , os representantes
municipais optaram por
decretar nada menos
que dez dias de folga, e
sentiam-re
dados ' or permanecer
em Gc jnla sem nada o
que ' rer. "Viagem por
sua /nta�, teria dito o

Braseiro. Dali, saiu o
lider situacionista Jamlr
raIcão com a Incum-
r ència de propor um
adiamento do prazo para
quo o prefeito atendesse
a convocação , alegando
viagem. Mas ,,na mesma
sexta- feira , Indio des-
pachava normalmente
de seu gabinete.
SEM ENTUSIASMO
Estranhamente, ne-

nhum

!» *1i Armário de açoKHI
Itatia,3|
cir<lû :r 'I

irrcr^HI
I portJ* r

< um fjavrl.is
,* compjrt

pjrjcriM.il* -
Otimo jcjbjnwnto*H
firjncJo J I

parlamentar
oposicionista se dispôs ,
nos últimos dois dias
úteis, a se pronunciar
politicamente
quaiguer assunto e, na
sessão de quinta- feira
(logo depois do festivo
almoço de congraça-
mento ), nem mesmo.o
debate sobre a situação
dos professores con-
seguiu despertar o en-
tusiasmo dos
medeblsUs. Curiosa era
a atuação dos sltua-
cionlstas que, por vezes,
sentiam-se forçados a
divergir de algum com-

4.440,Soía bicama I
Km nutlmr.im * J.- t j w>. Outro dado interessante, segundo Wander .... as 'espq.nsabihdc.des burocráticas. E explica:A publjcaçao das leis. os atos municipais asatribuições na fixação do órgão divulgador osregistros

^
estat ísticos, os contratos celebradosas certidões fornecidas , os bens dos munic í -pios. as obras e serviços, as licitações , os valoresdos tributos, a receita e as despesas , os orça-

mentos, as fiscalizações financeiras e orçarnen -tanas, as disposições complementares , a pres-tação de contas, a aplicaçao dos aux ílios esta-duais. a criação e Instalaçao dos distritos alémdas disposições transitórias. Tudo isso exige aadoção de medidas adequadas e extremamenterelacionadas a Constituição Estadual o que
tíecididamente, será encontrado em meu proieto
de lei�. 1
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jf\LEGAL INVENTÁRIO0 argumento de Lázaro Quemsncedeà 0Arenae aoMDBí
Entr* o * *rgum«nto8 para t«ntar... d*Pu

,,<lo# a aprovação£�,.u prolajo sobre a ffSSSSRfLt \ , o aenfdor Lazaro Barboza fará
gp.ASSA*# xsssnsttfsa&stffíi.ínBSÍ1978. do,lomal 0 Popular .09
Com o tUulo fifluelredo apoia In-
,-ntivos da Sudam para todo o Es-SJO". � matér a , uma cobertura daL'JHS G,o|85 n° dla anterior peloíntio candidato da Arena à preslden-

da Republica, revela que o general
i«»o Figueiredo, ao ouvir do em-diário Wllton Honorato Rodrigues ,P;gsldenle da Federaçao do Comércio
Sn Eitad°d® Golas , a reivindicação deos Incentivos da Sudam fossem
Jmoliados para até o.paralelo 16 , res-L,ndeu Que a Intenção de seu futuro
Sovamo era a de conceder esses In-
rentivos a todo o Estado . A matéria
listra que houve surpresa por parte

empresários , que aplaudiram en-
luslastlcamente o então candidato.
Coube ao então presidente da

Faefl - Antônio Flávlo de Uma , en-

redd0 m..nifD*«und0 « noticia , Flguel-

0O'' °°hi?nUJ«ia?u Propósito «m relação
Aninyõni. .Proporcionados á
nã£ «n.L. L*?al 4 0 d« estende-los
«od
0oTOMo# g0oP.anroa'''#l0 18 C°m° *

mento de tal dispositivo, o que também não
- - verificou em relação ao ex-MDB, para o

Nenhuma medida administrativa. . .. , . - - - ou incorporado ao fundo especial de assistên-
judicial foi adotada até agora emCoiás com cia financeira aos partidos polí ticos'*,
vistas a inventariar os bens deixados pelos A lei 6.767, de 20 de dezembro de 1979,
dois. partidos polí ticos extintos. Arena e que extinguiu os partidos polí ticos, esta-MDB . Com efeito,

Se VeriIICOU em icia^au ou CA-IVIUU, paio ^
cumprimento do artigo correspondente de

^ ^k #i iw

_ estatutos. Concretizada a extinção dos
, os bens deixados pela belece enrTseu artigo 8o : "Ô património dos dois partidos, jà agora seus antigos com*

Arena estão sendo absorvidos pelo PDS, e partidos extintos em decorrência desta lei ponentes nada poderão tazer, porque, se os
os do MDB Delo PMDR . HP uma forma nup a rioctinarSn rarovyict^ nnç p^ tA - partidos se acham dissolvidos, eles nada

nem podem decidir
;#|1ÍK«3£guoirod0 respondendo à extensão da
rnTo^diQonCGnt

,V08 da Sudam do pa-ralelo 13
^ para o 16°., afirmou quesua.intenção ® 9ue t°do o Estado de^o ías seja Incluído , paro que obtenhaos Incentivos da Superintendência doDosenvolvlmento da Amazónia. To-

mados de surpresa,porque a propostase limitava a extensão do paraleo 13°.para o 16°., as lideranças empresa-
riais aplaudiram com entusiasmo a
pretensão do candidato da Arena".

seus

os do MDB pelo PMDB, de uma forma que terá a destinação prevista nos seus esta- partidos
se poderia definir como "doméstica", tutos cabendo ao último presidente de mais representam, nem pocem oeciair

mediante a posse pura e simples de todo o cada um deles promover a execução do sobre este assunto. Os dois antigos pre-
patrimônio. disposto neste artigo". sidentes dos partidos extintos, Mauro

A legislação eleitoral e os estatutos dos O parágrafo 1o do mesmo artigo diz que Borges (MDB) e Hélio de Britto (Arena),
próprios partidos polí ticos tratam espe- o presidente do diretório regional do não assinaram auaisquer documentos sobre
cificamente da destinação de seu patri- partido "poderá acolher delegação do a transferência dos respectivos patrimónios,
mônio, em caso de dissolução, o que é presidente da Comissão Executiva Nacional DISPUTA
também previsto na legislação civil re- para promover, em cada Estado, a execução
guiar . Mas até agora nada foi feito pelos deste artigo, dando ciência das medidas Em vista de praticamente todos os
dirigentes dos partidos em formação, nem adotadas ao respectivo Tribunal Regional integrantes da extinta Arena, em Goiás,
pelos dirigentes das agremiações extintas. Eleitoral". estarem ingressando no PDS (exceções são
definindo e legalizando a destinação do ESTATUTOS raras, como os casos dos ex-deputados
património. Os estatutos da Arena e do MDB federais César da Cunha Bastos e Antônio

continham dispositivos mais ou menos Lisboa Machado, que anunciaram seu
semelhantes acerca da destinação do ingresso no Partido dos Trabalhadores),

resolução património de cada um, em caso de dis- aparentemente será pacifica a absoi^o doN° 10.785, do Tribunal Superior Eleitoral, solução. Seria repetitivo transcrever os património da ex-Arena pelo seu suce-contendo instruções para fundação, or- dizeres de cada estatuto, mas veja-se o que dâneo.
ganizaçào, funcionamento e extinção dos prescreve o artigo 106 dos estatutos da ex-
partidos polí ticos, 'cancelado o registro o Arena: "Em caso de dissolução do Partido, é certo que surgirão questionamentos , jà
partido perde a personalidade jurídica, o seu património será destinado a entidade tendo o advogado Francisco de Assis
dando-se a seu património a destinação congénere, ou associação de fins culturais Brandão, coordenador da implantação do
prevista no estatuto".O parágrafo único do ou sociais, escolhida pelo Diretório PP em Goiás, anunciado a disposição de
mesmo artigo estabeleçe que, que, "se o Nacional". brigar na justiça para conseguir pelomenos
cancelamento tiver como fundamento o O Diretório Nacional da extinta Arena parte do património do ex-MDB para o seu
disposto no artigo 163, o património será não se reuniu para formalizar o cumpri- PartidoPopular.

POLíTICA
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Emendo Anísio de Souzo

cão , para permjtir acesso de candidatos
Brasília � Entre abril e maíO. o

Governo devera tomar uma «ecis» a

respeito da realização ou do adiamento
das eleiçces de prefeitos e vereado s ,

marcadas para noven>bro deste ano . na

opinião de lideres e dirigentes do PL o .
c^p^?amín7oS do'Wm.stcno da ««'«visão não nos pa-ece tao urgente

« B
5fnSfcm.'tand0 abordarobie"vamen,e � Segundo um tí:r.9ente do PDS . o falo

oprooiema. pol í tico imediato é o pleito municipal
A emenda do deputado An í sio de deste ano e sobre isso o Governo nao

Souza (PDS GO) ainda nao recebeu o pede deixar de rosoiver , com brevidade ,

sinal de aprovaçao , nem de desapro - Mesmo se a emenda Anísio ficar para
vaçao . do ministro Abi * Ackel Estra- ser votada no Conaresso , anos o reces*
nhamênto . o titular da Justiça e coor- r,o parlamentar de julho , "a posição do
denador politico do Governo tem dado Governo deve ser definida nos proximos
maia ênfase á reformulação da Lei Fal- 60 dias * . nomáximo.

ao rádio e TV Pol í ticos governistas ob-
servam que . com a indefinição em Registro fica

pronto dia 15
relaçao ao pleito municipal de 80 . as
próximas eleições marcadas são as
gerais do 82 e a lei de acesso ao radio e Freitas Nobre

propõe novas
formas de luta

Brasília- O Partido Democrático Social , d0 çu
no deverá encaminhar ate o dia 15 o seu pediíu *
registro ao Tribuiíal Superior Eleitoral, segundo
mou ontem em Bras í lia o secretario-geral cJo pa-i;
deputado Prisco Viana. â . ^
Ate aquela data. o PDS ja ost «ira com comit *;

diretoras provisórias em pelo menos novo Èsilí*1
atendendo , assim , as exigências da legislação r

# >

toral . Em cada urn desses novo Estados , a lei -

formação de comissoes em urn quinto dosmun cin . 1

o gue também o partido governista já cumpriu . P0*
No dia 10 . a comissão diretora nacional cj0 Pre-

so reunir em Brasília ,mas , se houver uma solução,
a pendência existente em torno da organlzaç*)diretório de Minas Gerais , a reunião será anteoi
para o dia 8 .

das ações de comissões, principal-

mente nos partidos oposicionistas.
Nos três partidos restantes � o PTB,

o PT eo PP. o planejamento ainda não
linhas hem definidas. Segundo o

Bras ília � A ação popular e as
comissões parlamentares de inquérito
serão instrumentos altamente esti-
mulados e patrocinados pela oposição
brasileira, em sua trajetória parlamen-
tar este ano . A informação é do líder
do PMDB , deputado Freitas Nobre,
explicando a estratégia de ação do seu
partido e a linha de conduta a ser

voto distrital tem
deputado Airton Soares, um dos li-
deres do PT . seu partido ja fez um
levantamento de todos os projetos que
envolvem interesses dos trabalha-* Não vejo . por ora . condições das

oposiçoes crescerem em 82 com o dis-
trito eleitoral . Candidatos do PMDB . do seguida
PP. do PTB e do PT de um lado . numa
luta fratricida, nao poderiam vencer um
candidato no distrito , em pleito ma-
joritário . Nem mesmo com a fusão , se
esta for adotada antes da medida con-
creta . mesmo porque , pelos rumos que
est ão tomando os novos partidos , ter -
na-se imposs ível o conv ívio dos con-
trários � disso Pedro Simon.

Abi-Ackel não
fala da crise '

Apesar dos reiterados
desmentidos do Governo e do comando
do PDS , hderes e dirigentes dos par -
tidos oposicionistas est ão convencidos
de que ainda este ano , ou mais pro -
vavelmente em 1981 . o presidente
Fiqueiredo submeterá ao Congresso
projeto instituindo o voto distrital . Is-
so garantiria ao sistema mais 20 anos
no poder � . segundo o senador gaúcho
Pedro Simon , do PMDB .

O dirigente oposicionista , ao con-
trario de vários senadores do seu par;
tido , até agora tem posição contrária á
tese da unificação das quatro agre-
miações oposicionistas. Ele entende
que esta proposta tem apenas interes-
ses pessoais a |ustifica- la da parte de
lideres do PTB e de lideres do PP
�Mas . se adotado o voto distrital * ,

frisou, �de nada adiantará a fusão ".

Bras í lia

dores, e que se encontram em tra-

mitação na Câmara , para procurar
levá- los à frente. Ao rnesrno tempo

pensam os parlamentares do PT em
aparesentar outros que deem novas
condições de vida aos operários,
como por exemplo, no setor do for-
talecimento sindical.

�A ação popular é um instrumento
que tem sido pouco usado", explicou
Freitas Nobre. Mas nós entendemos
que nos níveis municipal, estadual e
federal, deva ser estimulada, de tal
maneira que os parlamentares pos-
sam, como cidadãos, propô-la toda
vez que ocorra uma lesão aos direitos
da população e da comunidade,ou ao
Tesouro Público, confiando na boa
ação da Justiça, mediante a apresen-
tação de documentos que o parlamen-
tar sempre tem mais condições de

Bras ília � O ministro da Justiça . Ibrahim
Ackel , negou-so ontem a fazer qualquer comentar
sobre a formação da comissão provisória do PDS
Minas Gerais , alegando já ter desempenhado a fun£
que lhe havia sido atribuída _polo prcsldnete dt p-
pública e pelo fato das decisões sobre o assuntou�

tarem , agora , se processando em outras áreas.
Artigo sobre a crisemineira, escrito pelo jorna' -

Oyama Telles . assessor de imprensa da Abi-AcFe ; {

publicado na edição de ontem do Correio Brazillen*foi interpretado por alguns dos raros pol íticos pres^
tes em Bras ília nesta sexta- feira como um recadoCti
do ministro da Justiça , embora Telles declare
apenasmanifestou sua opinião pessoal e não adtAtn
Ackel .

c*

No PTB, o líder Alceu Colares lem-

bra "que o PTB tem um compromisso
classes sociais assalariadas e

que dar testemunho desta
NOMES com as

tem
preocupação, através de debates dos
grandes problemas, principalmentedo
sócio-econômico e da apresentação

de proposições focalizando medidas
de cunho social e de polí tica salarial,
sendo que iá tem um projeto pronto,
neste sentido".

Pelos comentários ouvidos , nao se
acredita possível , por exemplo , o con-
vivio de Roberto Santos . Francisco Pin-
to e Josafa Marinho num único partido conseguir ,
na Bahia , ou de Paulo Brossard e
Leonel Brizola no RioGrandedo Sul; de Na área do Governo, o líder Nélson
Roberto Saturnino , Lysancas Maciel , Marchesan diz que o PDS pretende se

BSfitLSSSt&SfJSSU <**">». *> P'°c«fcmen«o de
Mariz e Marcondes Gadelha, na Pa- praxe. isto e. sustentar o programa

raiba; de Thales Ramalho , Miguel anunciado e dar sustentação polí tica
Arraes . Jarbas Vasconcelos e Sérgio ao Coverno, procurando entendimen-
Murno . pernambucc . 2 tos com os partidos de oposição, mas

Carlos Alberto , no Rio Grande do Norte; aceitar qualquer tipo de chincana

de Olavo Setúbal , Paulo Egydio e Her- ou provocação",
bert Levy com Alberto Goldmann , Air-
ton Soares , Lula . João Cunha e outros ,
em São Paulo .

OPÇÀO
Pelo artigo , è dada como certa a escolha do p*

sedista Pio Canèdo para a presidência da comissS
provisória mineira , o que , segundo Telles, é perí*
tamente admiss ível pois , �antes, representantes í
UON iá o cargo , sem que nenhumatempç:

e a Serra da Mantiqueira . Fc ?
*

Tao cético quanto o senador Teo-
tõnio Vilela (PMDB-AL) , em relação ao
interesse do Governo em ampliar a
redcmocratizaçào . observou o senador
Pedro Simon que a análise não poderia
ser mais simples; �Cu o Governo adota
o voto distrital , ficando mais um longo
periodo no poder , ou em 1982 as
oposições , unidas ou não , conquis-
tarão a maioria na Câmara, no Senado ,
nas Assembléias e nas Câmaras Mu-
nicipais , garantindo assim amaioria do
colégio eleitoral que vai eleger o pre-
sidente da república , na sucessão do
general Figueiredo . Nem será preciso
restabelecer o pleito direto ' � comen-
tou Simon.

O senador gaúcho não concorda
com a opinião de muitos parlamentares
e observadores , de que o voto distrital
não seria aprovado , tendo em vista que
cada parlamentar pensará primeiro na
sua própria sobrevivência pol ítica , e
depois no interesse do Governo . Co-
mentou que o governo , antes de tomar
sua decisão , terá feito um exame mi-
nucioso . Estado por Estado , distrito
por distrito , para concluir que com o
voto distrital majoritário , as oposições,
coligadas ou não , se esvaziariam .

A votação da emenda Lobão veio
reforçar a teso do l íder do PP de quo,
isoladamente, os partidos de oposição
não conseguirão nada . Por isso, se-
gundo o senador Afonso Camargo, a
preocupação inicia! do partido será no
sentido de estabelecer alianças sólidas
que "permitam às oposições, esta-
belecer o controle do quadro' do
Executivo".

taJu uUòciijdjw.
eles; Geraldo Freire e Carlos Eloy. Antes deles, eair.
no governo pessedista de Israel Pinheiro � o or;

do qual o PDS é o sucedâneonizador da Arena
outro emérito udenista � Guilherme Machado � tr

Os grandes problemas sócio-
econômicos,
inflação e a divida externa, deverão
estar na ordem do dia dos projetos e

bém foi escolhido para presidir o grémio . Durantea
vestidura do jovial governador Francelino Pereira, fc
vez de um representante do PR ascender às culmirk
cias da função , deputado Aécio Cunha".

principalmente a
O senador Pedro Simon , ao con-

trario de muitos companheiros do PM-
DB , no Senado e na Câmara , acha im-
poss ível a reaglutinação de todos os
oposicionistas , novos e antigos , numa
mesma legenda . Por isso mesmo è que
o Governo não deverá abrir mão do voto
distrital , sob pena de perder a maioria
na Câmara , no Senado , nas Assem-
bléias Legislativas, nas Câmaras
Municipais e . o mais importante , no
Colégio Eleitoral Presidencial.

* *A perda da maioria parlamentar é
muito mais importante para o Governo ,
para o sistema , do que a eleição.de
governadores e prefeitos de oposição"
� disse o dirigene do PMDB gaúcho .

-i
-» «. t - � � �«

rfl

Goiás
ajudando
oBrasil
aexportar

Áreas de

entram em
Brasília � . 0 restabelecimento da agora a questão das áreas de segurança

autonomia dos munic ípios conside- nacional sem haver decidido sobre as
rados áreas de segurança nacional e eleições municipais para todo o pais .
das estâncias hidrominerais , segundo Receiam os lideres pedessistas que a
revelou fonte do PDS. será resolvido Justiça Eleitoral marque Imediatamente
juntamente com a .decisão sobre o a eleição dos prefeitos nas estâncias e
adiamento das eleições municipais de áreas de segurança nacional, logo após
novembro . o restabelecimento de sua autonomia ,
Segundo observou o dirigente do protelando o processo de decisão sobre

partido do Governo , não teria muito a conveniência de se prorrogar os man-
sentitío prático o Governo resolver datos de prefeitos e vereadores.

-PRERROGATIVAS-
Marcílio quer
apoio de todos

das constitucionais , �mas não se pode
deixar de examinar com prioridade� �
observou � �aquilo que não pertence a
nenhum parlamentar ou partido , mas
que é do interesse da instituição�.

Deixou claro o pre.sidente da Câmara
que. se ate agora não apressou a tra-
mitação da emenda , restaurando
prerrogativas do Poder Legislativo ,
elaborada após um trabalho coorde-
nado por ele. por Djalma Marinho e
Celio Borja . é porque não pretende agir
sem entrosamento com as lideranças
partidárias e com o presidente do
Senado
proposta . �Ha fórmulas capazes de
fazer com que a emenda seja lida até o
final de abril , mas desejo contar com o
apoio de todas as lideranças pol íticas
na solução tíoprobiema. A emenda é do
Parlamento ' � insistiu Marcilio .

Segundo ele . já está definida a
questão da aprovação de projetos do
Executivo por decurso de prazo , �exis-
tindo um consenso de que a matéria ,
depois de ultrapassado o periodo de !
apreciação pelo Congresso * deveráfigurar na ordem do dia como item prin-
cipal , para ser aprovada ou rejeitada�.

Há necessidade , porém , de se fixar
um prazo para a matéria ficar na pauta e
ser votada, que poderia ser por 10 ses-
sões . Findo o periodo . o projeto será
considerado aprovado por decurso de

BRAS ÍLIA � Logo após o �recesso
branco� do Congresso . na Semana San-
ta. o presidente da Câmara, deputado
Flavio Marcilio . deseja promover um
encontro dos lideres de todos os par-
tidos r.om o cresitíente do Senado , Luiz
VianaFilho. com aparticipaçao de Ulys-
ses Guimarães , , José Sarney , Tancredo
Neves e dirigentes do .PTB e do PT ,
para definir a tramitação da emenda
constitucional restaurando prerroga-
tivas do Poder Legislativo . Ele admite
alterá- la_. visando apoio do PDS à sua
aprovação .

Observou Marcilio que o senador
Luiz Viana tem se mostrado �tão ri-
goroso� na observação de normas
regimentais , negando prioridade á
iniciativa �do Congresso , nao deste ou
daquele parlamentar '. Deveria , então ,
cumprir o regimento fielmente . Isto
porque , explicou , há dispositivo re-
gimental estabelecendo que as propos-
tas de emendas a constituição sejam
lidas em plenário do Congresso ate cin-

co dias apos a sua apresentação . Na
secretaria da mesa do Senado , infor-
mou o presidente da Câmara , há emen-
das apresentadas em junho de 1979,
ainda não lidas e. por isso , sem tra-

mitar

DE FiS

FIAMBRE DE
CARNE BOVINA

também subscritor da

SALSICHAS
TIPO VIENA .

pdoquehádeboín©Bordon.
INSTITUIÇÃO

Flávio Marcilio acha correto o critério
cronolóqico para a tramitação de emen- prazo
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Wfdeverá aprovar?Sem ° uaM°cne^fào°d_Nacional

%ftlsdo Tesouro Nacional (ORfNS)bfl Ç°°S
doando informações de técnicos da área mo-í a oficial , o governo canalizará para a aorimure:?os recursos que obtiver com a colocação dej-

tltulos. ja 9ue 0 ministro do Planejamento Del-

^n^à̂ safrâ ô ^u^certamente^erTiEm âfr^ró
3

que '°,am p,0flramM« n°ot
f*Sèm desta proposta do Ministério da Fazenda e
Jganco Central . 0 Conselho Monetário examinará

outros votos , a instituição do "Cheque Es-í ial BC� para os bancos que mantiverem contas
ff Banco Central . Estas instituições poderão fazer
2aues sobre 0 saldo de seus depósitos voluntáriosIgfnpulsorios e sobre os repasses do próprio Ban-
0 Central, outras^nsferencias e operações cam-r>:s A cnaçao do cheque BC e uma consequência
htransferencia das operaçoes que os bancosman-cam junto ao Banco do Brasil para o Banco Cen-

e está inserida no contexto da reestruturação do
ieterna Financeiro Nacional , que, segundo o
ínistro da Fazenda, Ernane Galvêas , vem sendo
,. .ade forma lenta e gradual tsem ' 'traumatismo"
;.;a 0 setor. Com esta alteraçao , 0 Banco Central
' -«ca a ser 0 caixa unlco do sistema e o Banco do
C5;| vè seus poderes de autoridade monetária
luzidos, transformando-se, basicamente, no
.lente do governo , ja que suas funções de Banco

^'mercial nao foram ampliadas.

DEPUTADO REALISTA

SUPERMERCADOS.

Fim ,
de uma rede

diretória
na AGS
A nova diretória da

Associação Goiana de
Supermercados , eleita
no dia 23 passado ,
tomará posse no pró-
ximo dia 13 , tendo na
preside.. Jesus
Pereira Fernandes e na
vice-presidència Paulo
Alves de Souza . As
metas principais a
serem atingidas pelos
novos dirigentes, da
AGOS será à criação de
uma central de compras,
extensão da pol í tica de
financiamentos para o
setor e realização do
primeiro encontro de
supermercadistas do
Estado.

A preocupação em
criar uma central de
compras, segundo o
presidente eleito, visa
beneficiar exclusiva-
mente o consumidor .
�Isto porque grandes e
pequenos estabeleci-
mentos teriam con-
dições de adquirir mer-
cadorias diretamente do
fornecedor , por preços
mais baixos e , con-
sequentemente , vender
por preços mais aces-
s íveis ao consumidor ' * ,
explicou o empresário .
Esta modalidade de
abastecimento de su-
permercados poderá
eliminar um grande
número de interme-
diários que arrebentam
com a economia domés-
tica do consumidor .

Durante o encontro
do ministro Delfim Netto
com a classe supermer-
cadista , brasileira no
inicio deste mês. João
Fernandes falou ao
ministro sobre a central
de compras , obtendo
total aquiescência
daquela autoridade que
se colocou à disposição
da classe para uma pos-
s ível
segundo informou o
futuro presidente da As-
sociação .

Quanto às linhas de
financiamentos , o re-
presentante classista
esclareceu que �estas já
existem , só que em âm-
bito bastante restrito ,
pois apenas grandes
empresários
conseguir
ciamento junto ao
Ministério da Fazenda *.
Um estabelecimento
comercial para con-
seguir este tipo de
credito necessita ter
dois mil metros qua-
drados de área cons-
tru ída e , em Goiânia ,
somente o �Passe Bem �

e o �Aló Brasil" o con-
seguiram , ainda no ano
de
' 1978 . �Ultimamente

esta linha de credito es-
tá praticamente fe-
chada" , frisou João Fer-
nandes.

�Fsta será mais uma
luta do nossaclasse, em
prol do pequeno super-
mercadista e visando
também o consumidor .

nados pela própria empresa . �Em nos-

so ramo trabalhamos com gente, por-
tanto . com uma gama diversa de
. problemas , por isso é importante o
n í vel demão*de-obra especializada". O
gerente do Gigantào
mudança de funcionários em super-

mercado com a de uma peça de
máquina . E importante , segundo ele ,

que tudo funcione perfeitamente por-

que �qualquer coisa , como a mar-
cação errada de uma mercadoria por
exemplo , onera muito o custo ope-

racional , diminuindo a margem de
lucro , que já é pequena".

Álvaro de Castro acredita que 1 Jou

será um dos anos mais dif íceis que
viveremos , e que só sobreviverão a es-
se momento as empresas muito bem
estruturadas , grandes empresas ou
muito pequenas . As médias desa-
parecerão , principalmente asoriundas
de uma estrutura familiar. Na sua
opinião , o ramo deverá ser um dos
mais afetados. A falta de matéria
prima e as constantes elevações de
preços do fornecedor , exigem do em-
presário um maior capital de giro.
além disso , o regime de concorrência
obriga a empresa a manter um
equil íbrio de preços de mercado . Es-
ses são problemas que exigem uma
estrutura empresarial.
Criticando a pol í tica adotada pelo

Governo , de conceder apenas duas
grandes altas por ano . o gerente do
Gigantào considerou a medidacomo
um paliativo que surte efeito a nível de
consumidor , que demora a sentir que
todos os custos se elevaram . Ele acha
que o governo está reduzindo o lucro
das grandes empresas , embora muito
lentamente. �O que pão existe na ver-
dade. é uma consciência nacional de
que a luta è de todos , tanto empre-
sários como consumidores porque ,
enquanto existir demanda maior que a
oferta e imposs ível controlar os
preços" , afirma Álvaro de Castro .

O que se constata è a dependência
do mercado goiano em relação aos
produtos industrializados vindos de
outros Estados tSm prejudicado o
crescimento e a estabilizaçao de em-
presas que aqui se instalam . * O mer-
cado e monopolizado, pelos grandes
grupos, aos quais são dadas con-
diçoes especiais de pagamento pelas
indústrias , com a ajuda do governo
federal. A situaçao se agrava em Goias
pela falta de representatividade
pol í tica e . a n ível empresarial , pela
predominância de um esp írito mais
patriótico do que empresarial *

, con-
clui o gerente do Giçantao .

A rede Serve Lar vendeu neste mês
de março suas últimas lojas , só res-
tando á empresa o supermercado
�Gigantào". Segundo Álvaro de Cas-
tro ^

não foi uma crise financeira a
razão das vendas maS/ O desinteresse
dos acionistas, problemas gerenciais
com a escassez de matéria prima, e
baixa qualidade damão de obra, além
de problemas relativos à pol ítica
económica .
Há 18 anos surgia em Goiânia a rede

Serve Lar de Supermercados, quando
a Loja Serve Lar � a maior da cidade
naquela época � encampou o Super-
mercado Prático � o primeiro que
surgiu na capital � e duas lojas do
Boca da Mata. também , um dos
maiores daquele tempo . Até 1978 a
empresa cresceu e chegou a figurar
entre as 50 maiores empresas do Es-
tado em faturamento .
No inicio de 1979 a rede possu ía 550

funcionários gue trabalhavam nas 7
lojas de Goiânia e nos 6 postos

(depósitos e escritórios) instalados ,
principalmente nos grandes centros
distribuidores do país . No final do ano
a empresa vendeu duas de suas lojas e
no inicio deste ano foram negociadas
as quatro restantes.
No total , quatro lojas foram ven-

didas a ex- funcionários e duas a
pequenas empresas do ramo em
Goiânia , ficando a empresa com
apenas uma loja: o Gigantào. O nú-
mero de postos também foi reduzido
de seis para três , e é intenção da em-
presa ficar apenas com dois .
Para muitos , a venda das lojas foi

consequência de uma quebra finan-
ceira . Mas. o gerente geral do Serve
Lar Gigantào. Álvaro de Castro , nega
que tenha sido esse o motivo . O
momento económico que o Estado e o
pais atravessam , o desinteresse de
67% da sociedade, composta de 3
sócios (Francisco de Castro . Vera de
Castro e João Pessoa Tavares de
Morais) pelo crescimento da empresa ,
a dificuldade de obtenção de matéria
prima e a má qualidade da mão de
obra. foram as causas que levaram á
decisão de vender 2 / 3 das lojas . (res-
ponsáveis por 60% do faturamento
total da rede ) , segundo o gerente .
�O caminho não era viável. Muitas

loj. * espalhadas pela cidade exigem
uma diversificação grande para aten-
der todas as faixas de consumidores e
qualquer economista sabe que a mar-
gem de lucro diminui com o cres-
cimento da empresa". As médias em-
presas estão encontrando muita
dificuldade para adquirir matéria
prima , cuja carência no Brasil è enor-
me. Com isso , elas são obrigadas a
dispor de muito mais capital para ob-
ter grandes estoques que supram o
per íodo de falta do produto . Além dis-
so . as condições estão piorando por-
que. no inicio da rédeas indústrias
davam 210 dias de prazo para pa-
gamento; hoje dão apenas 30 .
Outro grande problema para a

manutenção de várias IJAS � co . -
tinua Álvaro de Castro � , é o da mão
de obra . Não existe especialização , a
n ível de formação de mão de obra .
para esse tipo de trabalho, e os fun-
cionários têm . então , que ser trei- |

agr ícola do pa ís para o norte, rumo à Amazónia,
cujas.terras, exploradas racional e tecnicamente ,
poderão transformar-se em um celeiro de grãos .
Entende o deputado Sérgio Cardoso de Almeida

que.há outras alternativas para a elevação da pro-
dução agr ícola. Entre elas, citou a do aproveitamen-
to das areas de pastagens nos Estados produtores
do Centro e Sul , transferindo-se as boiadas dessas
regiões para a Amazónia. Lembrou que o Brasjl
necessita de uma área de cerca de 250 mil quiló-
metros quadrados para levar avante o programa de
energia alternativa. A produção de cana , sorgo e
outras matérias-primas para a Amazónia. Lembrou
que o Brasil necessita de uma área de cerca de 250
mil quilómetros quadrados para levar avante o
programa de energia alternativa. A produção de
cana , sorgo e outrasmatérias-primas para produção
de energia alternativa deve ser feita perto das usinas
que , por sua vez . se localizarão junto aos centros
consumidores. Dessa forma , o plantio desses
vegetais não pode ser transferido para a Amazónia.
Resta , então , a solução da transferência dos re-
banhos de gado .

compara a

%

f

RESISTÊNCIAS NO GOVERNO

Contudo , a localização do rebanho bovino na
Amazónia encontra resistência em alguns setores
do governo, principalmente no segundo e terceiro
escalões. Em decorrência de os técnicos não co-
nhecerem o assunto em toda sua profundidade ,
segundo Cardoso de Almeida, ainda agora o IBDF e
o Ministério do Interior elaboraram um projeto
definindo a pol ítica florestal e vetando o aprovei-
tamento de áreas de terras boas da Amazónia e
liberando outras , de qualidade inferior para o plantio
e a formação de pastagens. A simples leitura do
projeto, segundo Cardoso de Almeida , levou o
desestímulo aos produtores rurais . �Se os que
produzem se desestimulam , quem irá garantir , não
safras de 60 milhões de toneladas de grãos , mas
safras que dêem , ao menos , para abastecer o mer-
cado Interno"? � pergunta.
Cardoso de Almeida voltou a frisar que o governo ,

principalmente o Ministério do Interior e o IBDF ,
deixaram-se levar por pressões passionals ao
elaborar o projeto da nova Pol í tica Florestal , feitas
por setores esquerdistas , a titulo de defender a
ecologia e o meio ambiente. �Hoje, todos falam em
ecologia sem saber , na realidade, do que se trata. O
equil íbrio ecológico do qual todos falam e de que
poucos entendem , não será afetado com a criação
de aado na Amazónia. Isto tudo já foi explicado .
Porém, parece não quererem ouvir. Vamos aguardar
então até o próximo ano para verificar se , realmente ,
oroduziremos 60milhões de grãos".

0 deputado Sérgio Cardoso de Almeida (PDS-
. cpi não endossa o otimismo do ministro Delfim
rJt0 f do Planejamento , para quem o Brasil poderá
>egar a produzir cerca de 60 milhões de toneladas
Vgrãos na safra do próximo.ano , batendo, assim ,
T- jos os recordes de produção agr ícola em nossa

* t '5'ória. Isto porque, Já na safra de 1980 , a estl-
«giva é muito grande, localizando-se em torno de

* i 50 milhões de toneladas, fruto de um trabalho fan-
tástico desenvolvido pelos produtores rurais com o
JUfoveitamento apenas das terras já existentes para
I [cultura rural .Para se atingir a cifra de 60nllhões deJ .geladas de grãos, no próximo ano , há_necessi-
| de se abrirem novas áreas de produção , o que
| "âo existe nos Estados de tradição como São Paulo ,
1Paraná. Santa Catarina. Minas , Rio Grande do Sul ,!*Goiàs«o » *tros. A solução é empurrar a fronteira

colaboraçao ,

PORTO DE SANTOS

Governo pode arrendar podem
um finan- Apesar das dificuldades encon-

tradas . é objetivo da empresa voltar a
crescer . "A médio prazo , preten-
demos construir uma nova unidade
quatro vezes maior que o Gigantào , �

que ofereça uma grande diversificação
demercadorias , opções de lazer , e
uma enorme variedade de ofertas . Ao
mesmo tempo , se possível , tenta-
remos desenvolver atividades pa-
ralelas . como a venda a atacado e o
fornecimento próprio , como fazem as
grandes cadeias , cujo consumo
garante a manutenção de suas indús-
trias ' .

BRASÍLIA � Atémaio deverá
estar constituída a Companhia
Docas de São Paulo, subsidiária
ii Empresa Brasileira de Portos

que
absorverá a administração da
Companhia Docas de Santos, a
partir do dia 8 de novembro,
ojando terminará a concessão
oada á famí lia Cuinle. Entretan-
to, autoridades do setor aler-
taram ontem que a constituição
dessa empresa não significa que,
necessariamente, também seja
estatizada a operação do porto.
De acordo com essas au-

toridades, o governo não

acredita que algum empresário
esteja disposto a investir em todo
o sistema do porto de Santos
para transferir a concessão a
outro grupo privado. Consciente,
então, de que ficariam sempre a
cargo da união os investimentos
no setor portuário, o governo,
segundo as autoridades, poderá
optar pela seguinte solução:
enquanto a Companhia Docas
de São Paulo, constituída com
capital majoritário da Portobrás,
teria a responsabilidade de
administrar e investir no sistema,
seria oferecida à iniciativa
privada a operação de segmentos

do porto, talvez sob a forma de
arrendamento, através da qual os
empresários assumiriam o com-
promisso de reverter para a
empresa estatal os investimentos
que viessem a fazer na operação
dos serviços, quando não Ines
interessasse mais a concessão .

Embora o ministro dos
Transportes venha afirmando
que, se aparecer um grupo
interessado, o porto de Santos
continuará com a iniciativa
privada, fontes do governo
federal consideram que ficaria
difícil para qualquer particular
receber a concessão

Portobrás$ A.

CONTRATO
COMACAPEMI

PETROBR4S

Amazôniaéprioridade REDUÇÃO
DO ICM

Belém � O ministro César Cais, das Minas e
imergia, disse ontem em Belém que a
e a grande prioridade da Petrobrás na busca de
P&tróleo no Brasil e que no momento a empresa
c°ncentra na área 70% de seu trabalho em pros-

^tçâo. "Aqui na Amazónia reside a nossa grande!iPcrança de descobrirmos o petróleo suficiente
pí'a nossas necessidades básicas", afirmou Cais,
�Pos visitar a plataforma "Key Gibraltar", que está
perfurando o poço 1-APS-31, a 230quilómetros dac°stado território federal do Amapá .Lesar Cais confirmou que foram encontrados
? de óleo quando a sonda atingiu a profun-«jaade de 3.213 metros, há algumas semanas ,

na ocasião, houve um acidente e os tra-
os tiveram que ser paralisados . Nomomento a

J
,lda está a cerca de 4.300 metros, com a pre-

Problema
para o
Senado

visão de chegar aos 5.000 metros . O ministro de
Minas e Energia afirmou que dentro de quatro dias
haverá uma confirmação sobre a ocorrência ou
não de óleo no 1-APS-31. "O Brasil todo está
esperando por essa boa noticia".
César Cais confirmou que a concepção

preliminar do grande projeto minero-industrial-
agricola para Carajás já foi entregue ao presidente
João Figueiredo. Ele anunciou que, em razão da
expansão do projeto, deverão ser constru ídasmais
algumas hidrelétricas na região, além de Tucurui.
Disse também que a conclusão da linha de trans-
missão entre o sistema Chesf e Tucurui foi
antecipada para janeiro do próximo ano, resolven-
do o problema grave de abastecimento de energia
para Belém, até que Tucurui entre em operação,
entre 1983 e 1985 .

Amazônia

OBRAS ÍLIA
Ministério cia Fazenda
devera publicar , na
pró xima semana , no
diário oficial da União ,
ato declaratório confir -
mando a rejeição do
:onvènio 1 / 80 do CON-
FAZ
Pol ítica
que trata da redução da
base de cálculo das
ahquotas interestaduais
do Imposto sobro Cir-
culação de Mercadorias
( ICM ).
motivada pela decisão
da Assembleia Legis -

lativa do Rio Grande do
Sul de proibir o governo
do estado de adotar o
novo esquema de aii-
quotas . aprovado no
inicio do mòs por todos
os secretários estaduais
de finanças . O ato dira

: que continuam em vigor
j as aliquotas de 11 ,7ò%
! para os produtos ven-
| didos dos estados dc
norte , nordeste e centro-
oeste parta os do sul e
sudeste e de 11.73% r.o
percurso inverso

Apesar da publi-
cação do ato declara-
torio . que. pela legis-
lação deve ser feito ate
1C d as apos a apro-
vação de qualquer im-
pedimento (a Assem-
p íeia gaúcha rejeitou o
convénio no dia 26 . en-
tão . o ato deve ser
publicado ate o d ?a
seis ) , o Mmisterio da
Fazenda continua es-
tudando as alternativas

j legais que poderão por
i em vigor as novas aii-
i quotas do

talh (Conselho de
Fazendaria) ,

Mudanças para dinamizar A medida foi
por Antônio Seabra Moggi . O
CENPES constitui um dos ór-

Rio � Modificações radicais
pas Principais subsidiárias da
°Irobrás devem ser aprovadas

| . Partir da próxima semana,
,uPois do progresso de Angola
0 Presidente da empresa

t aJa'. Shigeaki Ueki, que

to jlr7�°u de Luanda o aumen-Qe fornecimento de sete mil
m' * barris diários do

'̂óleo angolano.

propósito de levantar todos os
elementos para aumentar os . .

niveis de eficiência da empresa gãos mais criticados nos altos

e diminuir os custos de suas escalões da PETROBRÁS.
operações Até agora, segundo porque, apesar de bem equi-

a mesma fonte, não há intenção pado e com instalações moder-

de cortar o quadro de pessoal nas , localizadas na Ilha do

da PETROBRÁS e de suas Fundão, ainda não deu con-

subsidiárias ontem estimado tribuição eficaz nas pesquisas

de 45 mil funcio- desenvolvidas em áreas de
produção e exploração de
petróleo O superitendente
Moggi é tido como um dos
integrantes do grupo imobilista
da Petrobrás

A SAVANA Empreendimentos Imobiliários assinou contrato
com a Capemi Seguradora S / A . empresa do Grupo CAPEMI.
credenciando-se às vendas do residencial JARDIM IRACEMA
um empreendimento a ser lançado em breve, com a garantia dá
CAPEMI. empresa tradicional com atuação em todo o pais
Na foto os Srs. Delcides Antônio Dias e Vanir José de Medeiros
da Savana e/ representando a CAPEMI Seguradora S / A os Srs
Francisco Alves de Souza e Divino Fernandes dos Reis gerente
financeiro e advogado, respectivamente.em cerca

nários .

As. . alterações, que atingirão
Jicialmente a PETROQUISA,
iinam-se basicamente a

(q.. Ifar gordura do encanamen-
(K tomo observou uma fonte

^ «'rcção da PETROBRÁS,
d, , 5e referindo à necessi-
feto , U)bstituir alguns di-
enc [ei de subsidiárias que se
s*us

lfam bá muito tempo em
ír..i CdrK°s. com prejuízo da
b^hos*^0 rltmo ^os

Çgr^ubaneamente, come-
IV,;"� d ser realizadas na
Survi, Drds' muniões a nivel de
**r 'ntendência.

As primeiras mudanças re-

cairão sobre a PETROQUISA ,
afas-

m
WILMAR CARDOSO ARQUITETOS
ARQUITETURA E ENGENHARIA DE PROJETOS

Is

tamenU} do vice-presidente~Oto informações disponíveis

Perroni que seria remanejado lunto a direção da Petrobrás

para outro posto da PETRO- dão conta de que as mudanças
BRÁS Também se esperam esperadas devem refletir o

mudanças na direção da PE- to

^
da do

TROBRÁS distribuidora , com a p r D d empresa, Shi-

aida do atual diretor finan- «eaki Ueki. que recentemente

c-o. Abdon Luiz Milauez Ç��
vice-presidência da BRAS-

Outra importante substi- PL1RO, cargo que era ocupado
tuição esperada é na direção do desde a fundação da empresa .
Centro de Pesquisas da pelo engenheiro Ceonisio
Petrobrás (CENPES ), ocupado Barroso

Projetos de Arquitetura /Urbanismo/Paisagismo/Acústica
Conforto ambiental/Oçamentos/Especificações técnicas

ASSESSORAMENTO E CONSULTORIA AOS MUNICÍPIOS
CÁLCULJO ESTRUTURAL
ELETRICIDADE
HtDRO-SANITÁRIOS

Escntorio: /W.dx» NaçõesUnd«n 698 SetorUniversitário Fones: 224 0708 e 225 -9011

tra-

com o
ICM
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SELEÇÃO .

Baltazar entre
os convocados

__INAMPS El Salvador
enterra seu
arcebispo

San Salvador � O Ccmitô de Coordenação Revolu-
cionária. um grupo esquerdista de frente ampla, anun-
ciou para hoje uma maciça concentração e uma marcha
para a catedral com o objetivo do participar dos fune-
rais do arcebispo domOscar Romero. Os porta-vozes da
organização prometeram quo os participantes vâo com-
parecer com "intenções pací ficas, embora suspeitemos
de preparativos em andamento, pelas forças de segu-
rança�.

O Comité disse ontem que o embaixador dos Esta-
dos Unidos, Robert White cometeu uma gafo ao anun-
ciar a morte do influente líder esquerdista Juan Cha-
cori a um grupo de empresários norte-americanos o
afirmou que o anúncio fez parte do uma conspiração.
O próprio Chacon dou uma entrevista coletiva ao final
do dia, atacando duramente os Estados Unidos. O go-
verno salvadorenho, por sou turno, desmontiu a3 vor-
5tal do que alguns pontos do pais estariam sendo pre-
parados para oferecer condições do desembarquo do
soldados e equipamentos estrangoiros, em caso do
emergência.

meio de campo da seleção . Os !

goleiros deverão ser os mesmos ^
Leão e Carlos . Na lateral direita I
Nelinho poderá voltar agora conto I
titular, pois Toninho caiu muito de
produção. No meio da zaga, a saida
de Oscar para o futebol r .
americano poderá dar chanc
Polozi ou Mauro Galváo �
ainda uma incógnita ,

Rio � A exatamente dois anos e
da Copa do Mundo da

novatrês meses
Espanha, começa hoje uma
etapa para a Seleção Brasileira que

tentará recuperar para o futebol

tricampeão mundial o prestigio

perdido em duas fracassadas copas .
O técnico Telê Santana, substituto
de Cláudio Coutinho, inicia efe-

tivamente hoje á
Maracanã, o trabalho que tern

como objetivo conquistar a Copa de

82 . Serão convocados, para
jogo- treino quarta-feira no Rio, 34

jogadores: 17 para a seleção prin-
cipal e 17 para a seleção de novos .
Pela primeria vez na história de

convocações de seleção nacional,
os jovens terão o mesmo
nhecimento pelo seu valor ao serem
chamados juntos com iogadores já
consagrados no futebol brasileiro e
no exterior . A nova diretória da CBF
mostra com este comportamento a
preocupação em dedicar aos jovens
uma atenção que poderá, no fu-
turo, ser devolvida com a consa-
gração de alguns e a volta de tí tulos
importantes que há dez anos o
torcedor brasileiro deixou de co-
memorar.
Nesta sua primeira convocação,

Telê Santana procurará � não se
afastar muito ao óbvio . Seu pri-

rabalho com a seleção terá
veitar o time-base deixado
áudio Coutinho, mesmo
não há como deixar de fora
25 do nível de Falcão,
Zico, Leão, Amaral. O ex-
Zezé Moreira, 50 anos de
brasileiro, e principal

eiro de Telê Santana, con-
)m a idéia de chamar quase
nos jogadores que no ano

norte
e a
este

Porque
poderá ser aproveitado na equipe �
de novos. Na lateral esquerda à
mesma dúvida, pois Pedrinho é !

noite, no
HarriGrneff Inaugurou o novo Posto do Inamps na Vila Nova. quo vnl tor 20 módicos

«Urr.drndo nos segurados.
um

Presidente
inaugurou

novos serviços

nome certo, mas ninguém garante !
para qual seleção . O titular deverá
continuar sendo Júnior.

No meio de campo, os nomes sâo
mais ou menos certos: Falcão.
Batista, Cerezo, Zico, Sócrates. mas
no ataque, Telê não tem ponta
direita, embora tenha visto Nilton
Batata quinta-feira à noite em Sáo
Paulo no jogo Santos e Interna-
cional . Batata fez o gol da vitória
do Santos. A grande expectativa
desta convocação fica por conta de
Remaldo . Seu aprove»Mminto
dependerá muito mais do parecer
do médico Neylor Lasmar e do
preparador físico do Atlético. É
possível até que Tele o deixe do fora
nesta lista para aproveita nj .
na série de amistosos internacionais
de junho. Na ponta-esquerda, o
nome certo poderá ser Zé Sérgio,
embora Joãozinho tenha recu-
perado boa parte do seu futebol.
Para a seleção de novos, Telê

deverá convocar o goleiro Marola, ,

do Santos, o lateral Edson, da Ponte
Preta, que joga nas duas, os za-
gueiros Mauro Galvão, do Inter, e
Luisinho, do Atlé tico Mineiro, o
meio de campo Cléo, do Inter-
nacional, e os atacantes Baltazar,
do Grémio, e Jorginho, do
Palmeiras. Estes dois últimos nomes
são absolutos .

Para a relação dos jovens, a
dúvida é se Tefé usará o direito do
regulamento do torneio de Toulon
que permite a inclusão de dois J
jogadores até 23 anos. Se usar, é |
possível que chame Mococa ou !
Pires, do Palmeiras, ou ainda Tita, j
do Flamengo, um jogador muito útil j
para atuar em diversas posições.

ATAQUE reco-

Numa ousada ofonsiva, polo monos dois pistoleiros
dispararam ontem na capital salvadorenha contra os
escritórios do Corpo do Voluntários da Paz dos Estad03
Unidos , onde so achavam cinco funcionários, disseram
as autoridades. A Guarda Nacional salvadorenha, que
protegia os escritórios , respondeu ao fogo mas os fun-
cionários do governo disseram que nínguôm 3aiu feri-
do. O incidente irrompeu na manhã do ontem, no con-
tro de San Salvador, a apenas dois quarteirões da
embaixada norte-americana.

Os cinco funcinários do corpo de Voluntários da Paz
que se achavam dentro do pródio foram transferidos
por agentes de segurança dos Estados Unidos num fur-
gão a "rova de balas para a embaixada, disseram as
mesma, fontes. Nenhum grupo, de direita ou esquer-
da , havia reivindicado atò ontem à tarde a responsabili-
dade pelo ataque.

envolta a saúde publica.O presidente do Instituto Nacional
de Assistência Medica , da Prevtdoncia
Social. Harri Graefl . veio entem a
Goiânia para participar das soleni -
dades de Inauguração das novas

inâmps
wiii ele v.eíam os SUpí ..
do Instituto em Brasília..Luiz Torreão
Braz; no Maranhão . Antônio Hadd.id;
no Espirito Santo. Roqòno Nonato,

que estavam no Distrito Federal par -
ticipando da VII Conferencia Nacional arca
deSaudc. presidente do Inamps adiantou que

No aeroporto Santa Genoveva. amanhã assinará um ato desvinculan-

Harri Graeff e comitiva , foram rece- do a contamedica da conta hospitalar ,

bidos pelo superintendente reqiona» Para ele. essamedida beneficia muito
do Inamps, Delio Menezes Senna, 0 prcvidenciano . ja que lhe da chance
pelo presidente da Associação , pe escolher o medico e o hospital de
Medica de Goiás, Salomão Rcdjigues j } Sua preferência. Informou ainda que

Filho, e pelo secretario da Saude. ; pretende trazer para o Estado de Goiás

Clodoveu Azevedo , além de funcio- i urn piano semelhante ao que foi im-
nários do Instituto em Goiânia Entre | plantado em Curitiba: o paciente vai

outras melhorias para o atendimento j d0 medico que ele próprio escolheu e

aos segurados da Previdência Social c inamps paga em seguida a sua con-
em Goias . o presidente anunciou a sulta
contrataçao de mais 12 oftalmologis-
tas e a e.xistència de um projeto de iru

instalação de mais 40 unidades de

assistênciamedica no Estado.
Durante a inauguraçao do Posto de

Assistência Médica do Inamps na Vila
Nova. Harri Graeft disse que o Minis-
tério da Previdência e Assistência
Social tem uma preocupação constan-
te com a assistência médica ro ; c /o
brasileiro , estando disposto a es-
palhar tantos postos quantos forem
necessários para colocar a assistên-
cia ao alcance de todos. Anunciou ser
meta do Ministério implantarmil pos-
tos de assistência em todo pais, *0
dos quais em Goias

Sequndo o diretor , o posto contará
20 médicos para as areas de

liraçao qun
Huia ídoí vot i Uw

cado aos hospitais que. tao logo se
verifique um caso desses cm qualquer

deles, o convénio com o Inamps
irrmdiatimentc cancelado . Se-

y w l:o H i mm
mo e a ma assistmua ao previden-

l w U t w � V w �« 1 V.

um
5<-rãn

iOr nv rc intitmae it./i

ciario.

Dentre as novidades anunciadas na
da assistência aos segurados , o

, seu ex-discipulo terá
ogadores no seu time

Questionado sobre o seguro -
saude. Graeff declarou ser favoravel á
sua instituição ,mas acha que ha falta
de recursos para o setor de assistên-
cia. alem da necessidade de criação
de novas fontes de renda para o.setor.
Entende Que a situação atual não per -
mite a implantação do seguro -saude.
ja que os recursos para a área são
provenientes da sobra ca Previdência
Social . Segundo disse, os 8% pagos
nao se destinam à saúde , ja que 70%
sao aplicados em benef ícios sociais e
25% em assistênciamédica, ficandp o
restante para os órgãos da Previdèn-

Adiantou ainda que o MPAS devera
assinar convénios com hospitais de
pediatria e ginecologia _ em cerca
de 500 municípios que não dispõem
de beneficios do Inamps.

ASSOCIAÇÃOMEDICA

BALTAZAR

dos nomes garantidos em
lista , a novidade de Telê
:orno de Toninho Cerezo,
u a jogar o mesmo futebol
Ja Copa da Argentina e em
s de disputar posição no

ATLÉTICO
Gilberto por Serginho
e mais Cr$ 6 mUhões

Cia
Cartor reconhece pontos negativos em seu governo

com
pediatria.,clinica geral , ginecologia e
obstetriciae cirurgia , devendo fun-
cionar nos três turnos. O posto lera
capacidade de atendimento para 360

consultas diárias, 7.950 mensais, per -
fazendo 95 mil consultas anuais Ao
todo. ^1 bairros vizinhos serão
beneficiados, acrescentou

Da Vila Nova os presentes se-
guiram para o Posto de Assistência
Médica do Inamps em Campinas, on-
de foi inaugurado o Centro de Ra-
diologia e o Serviço de Pacientes Ex -
ternos do Hospital Geral.

Cárter explica
asderrotas A diretória do Atlético fez quirir o passe de Nonoca Junto #

Goiás. Ele vai atender um pedido oj
treinador José Calazans. O assunto w

ventilado numa reunião acontecida ?
semana passada e alguns conselhaW"
prometeram colaborar flnanctlrê ^j*para que o lateral esmeraldino w
rubronegro.

Um clube do Paraná, através de ujj
empresário, queria saber o preço £
centroavante Alclno. Pelo telefonei^formaçao de que Alclno pode silíPT
quantia de Cr* 2 milhões e 500 rnMcontraproposta foi imediata: Cr*mllhao e 500mil à vista. Acontece 0*!Romo pediu preferência e os
d° palssandu cobrem a proposta do£rm

o
0, Alclno disse que prefere JPE

em Bofem.

uma
proposta verbal para vender Gilberto ao
São Paulo: quer CrS 6 milhões
dinheiro, mais o passe do goleiro Ser-
ginho atualmente no Vila Nova , tota-
lizando CrS 8 milhões. Inlclalmente, o
diretor José Douglas Dallora frisou que
è um preço multo alto por um Jogador
completamente desconhecido em São
Paulo, mas que levaria a proposta ao
conhecimento da diretória. E até
ofereceu um outro Jogador em troca de
Gilberto, porém, Wilson Vieira recusou
dizendo que apenas Serginho lhe In-
teressa. Segundo o presidente atle-
ticanoi haverá um contato telefónico,
amanha á jarde, quando as negocia-
ções poderão ser consumadas.

Assim que terminar a Copa Brasil, o
presidente Wilson Vieira pretende ad-

A Associação Medica de Goias.
aproveitando a visita de Harri Graeff .
entregou-lhe ontem a tarde um oficio,
no qual se reivindica amodificação do
atual sistema de credenciamento . para
que todomedico,
ficado , possa estar vinculado ao
inamps para atendimento aos seus
beneficiários, além da eliminação dos
convénios entre o Inamps e �empresas
mercantilistas��..

As solicitações , segundo o pre-
sidente da AMG . Salomac Rodrigues
Filho , foram feitas �tendo em vista a
pol í tica de assistênciamédica provi-
denciaria que vem sendo desenvolvida
ro pais; as dificuldades atuais da
classe medica , em especial aquelas
relacionadas com o mercado de
trabalho, pnncipalmente dos mais

jovens, pois, ha vários anos a Pre-
vidência Social não credencia mé-
dicos; e a existência de convénios en-
tre a Previdência Social e empresas
mercantilistas prestadoras de serviços
médicos , inadequadas aos interesses
da classe .

om
Washington � O presidente Jimmy Cárter acha que

perdeu as primárias de Nova Iorque e Connecticut prin-
cipalmente por causa da economia, polí tica exterior e
outros pontos negativos de seu governo, mas não por
causa da oposição do senador Edward Kennedy. Numa
entrevista concedida ao Washington Post publicada on-
tem , Cárter reafirma que não entrará ativamente na
campanha eleitoral para ganhar a indicação do Partido
Democrá tico para disputar as eleições presidenciais en-
quanto os reféns norte-americanos continuarem presos
em Teerã. Contudo, se obtivera indicação, então sim se
dedicará á campanha eleitoral.

Indagado por que perdeu as duas primárias para
Kennedy. ele explica: �Antes de tudo, nâo acho que
eles consideraram a eleição como uma disputa entre
mim e o senador Kennedy. Acho que noticias da im-
prensa não justificadas de que a eleição já está decidida
os convenceu de que não precisavam decidir entre dois
candidatos necessariamente, mas enviar-me uma men-
sagem sobre as coisas de que não gostam".

PROBLEMAS

Cárter acrescenta que esses pontos negativos in-
cluem a inflação, a votação norte-americana nas Nações
Unidas , condenando as colónias israelenses em terri-
tórios árabes ocupados, e as reduções orçamentárias:
Não subestimo a popularidade do senador Kennedy e
não desconto completamente o fato que a eleição foi
uma escolha entre nós, mas acho que isso explicaria
apenas parcialmente a coisa".

A mudança do Xá do Panamá ao Egito foi um fator
negativo no resultado das duas primárias, disse o pre-
sidente, ao afirmar suas preocupações a respeito dessa
mudança e seu possível efeito adverso sobre o Oriente
Médio e o Egito. Cárter afirmou que o senador Howard
Baker. deTennessee, seria um adversário mais dif ícil,
se este ganhasse a indicação republicana, mas Ronald
Reagan seria "formidável" também.

Reagan é uma pessoa muito boa nos meios de co-
municações. Ele tem seus argumentos o seus enfoques
relativamente simplistas das questões foram moldados
para satisfazer as inclinações das audiências. Ele pode
recitar as respostas às questões relacionadas com os fa-
tos atuais quase de cor. Duvido que elo fará quaisquer
erros graves".

O presidente disse que "certamente" fará campa-
nha eleitoral para ganhar as eleições gerais e ela será
aberta a todos, pois ele constitui "um alvo de ataque
em todos os pontos". "Não estou sugerindo que Ken-
nedy deve sair. Náo Importa o quo eu faça, o senador
Kennedy o lamenta e ataca e condena, e eu faria o
mo se estivesse combatendo um presidente em
cicio".

desde que quah-

BENEFÍCIOS AO PREV 1DENC 1ARIO

Além da instalação dos 4Q postos
de assistênciano Estaco , o presidente
anunciou que a Secretaria da Saúce.
num trabalho integrado com o governo
federal , pretende construi' postes ern
toda a penferia da cidade , benefician-
do a população local. Anunciou tam-
bém o cretíenciamento de 12 oftal-
mologistas para o Estado , elevando-
se assim o número de oito para 20 . o
que ele espera seja suficiente para
atender a demanda dos três milhões
de previdencianos.

Sobre a posição do Inamps face a
mercantilizaçào da medicina o Harri
Graeff afirmou que sempre foi con-
trário a qualquer tipo de comercia-

SAO PAULO
Servidores ameaçam parai

Pau/o . . JL
t

»ji4

Aproximadamente 500 \tri concedido. Esse cionalismo reivin\

mil funcionários pú- JRdice não foi suficien- ainda creches P*** *blicos do estado de São ff para a calegoria filhos dos funcio^ .

Paulo podem paralisar in /?frar ° índice refeição su^5 l�calv -
suas atividades no dia lacional. ficando adicional de ' n M

10, a partir das 12 haf%Seus sa^r >os re- bridade e risco de
horas: a decisão foi °S em em contagem reC,P^�adotada ontem pela AIA i

3° valor real. contra a Privat'hi:c0
coordenação per- fvf"! . dlsso. os fun- do serviço Pu%j

manente do funcio- rnfnanos re'vindicam a mais verba r#
nalismo do estado, que ri

or.P°raÇão imediata educação e .
pretende organizar um �

ad°nc> dado em 79, e revisão das dernts^atopúblico no dia 10de
ate ,h°le na° incor- punições impo^U.ftr

abril, a partir das 16 P°rado, que estará em servidores PÇ* '
horas, em frente ao ;L8°r aPenas até fe- cipação em ,uta�un-
Palácio dos Bandeiran- _er(-*iro de 81. Os fun- categorias, r^fpf '°nAnos , Pretendem zação do

.̂rr,ke.m ,°^ter reajustes ridico de con
1
u|lcoi

mestra,s, com data dos servidoresPu d-*ase em 1°. de março e regularização áo>

i*
' ,de fevereiro como assistência med�c #

LA6 as outras ca- funcionários <p�

sssssf *£ sr d<r .<j

CPG quer o apoio
dosdiretores

&� �

A diretória do Centro
dos Professores de
Goias realizou ontem a
tarde, na sede do SPAR ,
uma reunião com di-
retores de escolas es-
taduais e municipais de
Goiânia, com a finali-
dade de pedir - lhes apoio
para o movimento
grevista da categoria. O
presidente da entidade.
Niso Prego afirmou na
ocasião que a greve in-
teressa também aos
diretores, para os quais
est ão igualmente sendo
reivindicadas melhorias
salariais � 50% a mais
que a remuneração do

professor cuja jornada
de trabalho e de 44

horas » aula
Niso Prego disse não

conhecer ainda o con-
teúdo do documento
que esta sendo ela-
borado pela bancada es-
tadual do PDS. avalizan -
do o diálogo entre
professores e governo e
que sera discutido na
assembleia-geral
categoria,
próxima, no ginásio da
Universidade Católica.
Esse documento, na
opinião do preside * Ho
CPG . poderá motiv .̂ o
hm da greve, com o

imediato retorno as
salas de aulas.
Foi solicitado aos

diretores de escolas ,
ainda, que procurem
elaborar uma progra-
maçao complementar de
atividades como forma
de fazer com que os es-
tudantes da rede oficial
possam recuperar o
tempo em que deixaram
de receber o ensino por-
que os professores se
achavam em greve. Essa
programação, contudo,
não* implicaria no
pro!onnamf *~ *o * das.iodos de

� «

tes .
Neste dia, os fun-

cionários entregarão ao
governador um abaixo-
assinado solicitando
um aumentode 20 ,75%
em seus vencimentos,
como complementaçãó
ao reajuste de 56,25%

da
terça- feira

mes-
exer-

ferias.
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Amaior liçãodos
professores:unidade

. « J t

7ÀComeçahojea
MSemana Santa os raals benafidatíos pelos

reajustem «farteis do ano pas-
. saòo. * "V .

Um ch*mam*nto para a volta
. és aul«, atmpt
qualquer tipo de
com amemças de enquadramento
na Lei de Segurança Nacional,
foi o passo seguinte do governo.
Dois dias depois, professores e
estudantes universitários, em
proteetaTCrealizarem a maior
manifestação pública dos úl-
timos 12 anos e os grevistas se
reuniram :em uma sssemblèia-
geral, considerada a maior que
uma determinada categpria ]a
realizou «n toda a história de
Goiás. �-
Para ' tentar o diálogo , os

professavas .afagaram
comissão, composta do arcebis-
po do Goiânia, dos reitores das
duas universidades, dos pre-
sidentes das doas associações
de decantes, * da Assemblèia
Legislativa* .da Câmara Muni-
cipal depoiâela, do CPG e das
assodaçaes da supervisores e
orientadoras educacionais de
Goiás. Mae, mesmo com o peso

raprasentathridade dessa
comissão^ suas tentativas foraminsuficientes para solucionar o
impasse.
Depois , que. o Ministério do

Trabalho - considerou a greve
Megai, o secretário Adjair Lima
baixou uma portaria, dando um
pequeno prazo para que os
professores cassassem o mo-
vimento paredlsta. Se não o
fizessem ale tomaria as medidas
legais. Por solicitação do CPG , a
Ordem d*sAdvogados do Brasil,além ds considerar a justeza
acima da legalidade ( em pa-
lavras de seu orei
Guedes Amorvm),
que quiàqmr medfctipunitiva só
poderia uur aplicada36 dias após
a declaração * oficial de ilega-
lidade, portanto sódepois do dia
lOdeabrtf.
Mais uma vsz os professores

manifestaram seu desconten-
tamento pela atitude do governo
e , em caravana com mais de 800
pessoas, foram a Brasiiia . Sem
qualquer audiência previamento
marcada, uma comissão dia-
logou com os ministros do
Trabalho ; e -

�

da Educação , re-
cebendo a promessa de inter-
rnediação no d&Mogo entre
governo * professoras. �O anti-

� diálogo é a jvtti-educação. A
educação precisa do diálogo ',
disse Eduardo .Portella à comis-
são , depois de confessar sua

surpresa ante o número de
professores que foram ao MEC.
Não só Portella se surpreendeu.
Deputados e senadores assus-
taram-se com a passeata que os
goianos fizeram atè ás portas do
Congresso Nacional.
Depois disso, mais uma as-

sembléia-geral foi realizada ,

dessa vez na igreja do Ateneu
Dom Bosco, depois que a Fun-
dação Estadual de,Esportes nao
permitiu a utilização do Ginásio
Rio Vermelho , como ocorrera
com relação ao ginásio de Es-
portes da Esefego. A esta altura
dos acontecimentos, o gover-
nador Ary Valadão ,
comícios, ora falando a impren-
sa enum acidental encontro com
uma professora em Anápolis , já
havia declarado que nada faria
�sob pressão�. O presidente do
CPG ,_ Nlso Prego, foi nessas
ocasiões, acusado de oportunis-
ta voltado para propósitos
eleitorais.
A greve continuou. Pressões,

atingindo principalmente profes-
sores do interior, � partidos de
prefeitos, delegados e atè de
deputados, como denunciou
uma professora de Rio Verde ,
acusando o situacionista Eurico
Veloso
cotidiano do movimento reivin-
dicatório. Em contra-partida , o
Comando Geral de Greve , entre
notas de esclarecimento , con-
vite , cópias de très notas do ar-
cebispo dom Fernando Gomes
dos Santos , distribuiu , segundo
suas estimativas, cerca de o0 mil
panfletos.
Agora, a bancada do PDS,

preocupada com os possiveis
desgastes políticos, tendo em
conta a evidente simpatia da
população pelo movimento dos
professores, decidiu interferir no
impasse, junto ao governo. Apos
uma primeira reunião com o
governador, a bancada saiu con-

que o Estado
passa

Está, próximo o fim da greve.
Durante 35 dias, os professores
de 1 ° e 2° graus da rede oficial
de ensino do Estado e do mu-
nicípio estiveram fora das salas-
de-aula , empenhando-se em
reivindicar melhores salários , e
condições de exercer o magis-
tério , participação na escolha
dos diretores das escolas o
regularização de sua situação
trabalhista. Nesse tempo , a
categoria contou com o apoio
dos mais variados segmentos da
população, desde maçons a
atendentes de enfermagem, pas-
sando por toda a comunidade
universitária. Foram 35 dias de
passeatas, protestos, atos
públicos , vigília , missa . reu-
niões e assembleias. O Centro
dos Professores de Goiás re-
cebeu ligações telefónicas de
entidades congéneres de todo o
pais, sem contar apresença dos
presidentes da Confederação
Nacional
Associação dos Professores do
Ensino Oficial do Estado de São
Paulo .
Desde Colinas de

tesmente, sem
f mgociação e

o mais importante tempo litúrgico das loreiac
distas, a Semana Santa, tem inicio hojeDominao
% Ramos, quando se comemora a entrada triunfal% Jesus Cristo em Jerusalém . Narram os Evaníinos que . Jesus foi recebido pela população oue
-citava festivamente ramos de palmeiras e oliveiras
CVcoSaçaoaSmoSrtemeSma P°PU'açào aP|audi*5

A Semana Santa é a culminância do temno da
ojaresma , quarenta dias em que a Igreja precara a*Jfndes celebrações da Paixão . Morte e fieSur*
fe:ção de Jesus Cris

to . Durante esta quaresma , a
igreja n0 ^qpon.vo veu a Campanha da Frater-ó5dade,que em 1980 teve como tema a questão dasMigrações , sintetizada no slogan: "Para onde

Durante aCampanha da Fraternidade, também , a
Igreja Católica tem apelado a seus fiéis para que
renunciem a algum gasto supérfluo e. em peniten-
cia. depositem o valor desse bem na coleta especial
que será feitaesta semana.

PROGRAMAÇÃO

Hoje, em todas as paróquias de Goiânia, haverá
uma missa solene com a bênção dos ramos. Na
catedral metropolitana, o arcebispo Dom Fernando
Gomes dps Santos vai oficiar . a celebração eu-
car ística às 8h30. Antes da missa , haverá procissão
de Ramos em torno da Praça Dom Emanuel,onde se
localiza a catedral. Na matriz de Campinas, a bên-
ção dos ramos será durante a missa das 10. Não
haverá procissão. Já na igreja Dom Bosco, aprocis-
são percorrerá apenas a distância entre o Ateneu e o
templo , e a missa solene será também às 10 horas.
Fora desses horários , haverá outras míssas nos
horários habituais, mas sem a cerimónia da bênção
dos ramos .

ora em

uma

A Campanha da Fraternidade ievou amilhares de
}flrejas do Brasil, durante os domingos da Quares-ma. a discussão sobre os problemas do campo , par-
iicularmente os conflitos pela posse da terra, res-
ponsáveis maiores pela migraçap intensa que tem
Engrossado com favelas e invasões o cinturão das
ndades maiores. A CNBB � Conferência Nacional
5os Bisposdo Brasil , em sua18 a Assemblèia Geral.

fevereiro ultimo, estudou exaustivamente essa
festão e aprovou um polemico documento: �Igreja
E problemas da Terra , no qual são criticados , entre
uas iniciativas do governo , a politica de incen-

livos fiscais e o Proálcool.

dos Professores e da

Em Goias velho, a procis_são vai sair ás 18h30
da igreja do Rosário em direção à Catedral, onde o
bispo Dom Tomás Balduino vai benzer os ramos e
celebrar a missa solene. Os grandes festejos
dicionais de Vila Boa começam na quarta- feira de
Trevas, com a procissão do Fogaréu, àmeia-noite.

Goiás,
quase no extremo norte do Es-
tado , a Itaja . no extremo sul , as
escolas ficaram paralisadas. Em
Goiânia , a greve permaneceu in-
violável, sob a coordenação de
15 comandos de greve distri-
bu ídos por toda a cidade. O CPG
conseguiu formar 26 represen-
tações, regionais , sediadas nas
cidades mais importantes do in-
terior do Estado. O número de
assinaturas coletadas em apoio
ao Movimento de Valorização do
Professor atingiu , só em
Goiânia , cerca de 60 mil. Cartas
de solidariedade vieram de très
partidos de oposição e atè de
instituições que poucas vezes se
manifestaram antes , como a
Comunidade dos Jesu í tas do
Goiânia.
Dispostos, desde o inicio , a

dialogar com o governo , os
professores receberam , já nos
primeiros dlos de greve , a res-
posta negativa dos secretários
da Fazenda e da Educação , in-
formando ser impossível o aten-
dimento das reivindicações,
devido aos gastos com o aten-
dimento ás vitimas das enchen-
tes que atingiram o Estado . Em
entrevista coletiva á imprensa ,
os secretários Ibsen de Castro e
Adjair Lima fizeram um extenso
relato das dificuldades orçamen-
tarias do governo , considerando
ainda que os professores foram

e a
tra-

fizeram parte do

sldente, Luiz
esclareceu

vencida de
realmente
profundas
financeiras,
pois. os deputados do partido do
governo informaram a um canal
de televisão que �a maioria
decidiu não Interferir�. No mes-
mo dia , ja no período da tarde , o
presidente do CPG, após uma
rapida reunião com os depu-
tados Enio Pascoal e Domingos
Venàncio,
municação: o PDS estaria dis-
posto a avalisar o diálogo e as
negociações.(Conceição Freitas).

por
dificuldades

Um dia de-

recebeu uma co-

# �

boa,mas a infra-estrutura precisa ser melhorada

Contra amudança5

I

Na rua 83. o movimento era intenso, ontem , por
volta das 10 horas da manhã. Ali. a maioria dos
feirantes manifestou-se contra a mudança da feira
para as imediações do Serra Dourada. Muitos afir -
maram. inclusive, que teriam que procurar outras
feiras mais próximas para vender seus produtos .
Por sua vez , inúmeros compradores disseram que

iriam também procurar outros locais para fazer suas
compras, �que não fossem tão longe quanto ò o

Serra Dourada�.
�Quem tem carro irá gastar mais gasolina; quem

não tem. vai precisar andar mais, e Isso vai pro-
judicar muito�, assinala o feirante Deon EJias da
Cruz, acrescentando que " já que o comprador vai ter
que andar muito, será mais vantagem, para ele ,

fazer compras diretamente na Ceasa. Tanto o feiran-
te quanto o consumidor serão prejudicados�. Ele
exemplifica com seu caso; "Moro no Novo Horizon-
te e gasto uma nota de gasolina. Se a feira muda

para mais longe ainda, vou ter que gastar ainda

mais, o que diminuirá meus lucros. Se meus lucros

diminuem, tenho que aumentar os preços dos

produtos '.

"A Prefeitura não tem nenhuma justificativa con-
vincente para transferir a feira da Rua 83 para junto
do Serra Dourada. Nós já cansamos de mudar de
lugar; queremos continuar corn a feira no mesmo
�ocal, ainda que funcionando com diversos pro-
blemas�. A declaração foi feita ontem pelo presi-
dente do Sindicato dos Comerciantes Varejistas de
Feirantes no Estado de Goiás, Eustáquio Ferreira
Coelho, a propósito da intenção da Prefeitura de

transferir a feira-livre dos sábados,.no Setor Sul,
Para as imediações do Estádio Serra Dourada.

Eustáquio disse estranhar esta proposta da

Prefeitura. Segundo ele, a medida cairia em con-
tradição com os interesses do governo, já que
umadas principais metas dos governantes, atual -
ntente, è economizar combust ível ao máximo . A
transferência aumentaria a distância entre o con-
sumidor e a feira, o que implicaria em mais gastos
decombust ível�.

Segundo o presidente, a mesma feira ja foi
mudada très vezes de lugar . �Já concordamos
demais com a Prefeitura,mas agoraestão querendo
abusar. Daqui a alguns dias vamos parar lá na Agua
^ranca... Já nos distanciaram bastante dos com-
pradores. Poderemos recuar ,mas lr para rnais longe
*1*0 dámais�.

RECADASTRAMENTO
c
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TODOS PREJUDICADOS

30DEMARCOO comprador Manoel Amorim de Souza afirma

que toda a população que compra no local será

prejudicada com a mudança: �A maioria não tem
carro , e o Serra Dourada fica muito longe. Já que a
feira ê considerada de utilidade pública , o que

deveriam fazer é melhorar as condições do local on-
de ela está funcionando atualmente . Aqui. ela não
prejudica em nada e a ninguém. Pelo contrário: sua
localização permite servir diversos setores, sem

sacrif ício para seusmoradores .
Embora grande parte dos feirantes acredite que

a mudança ira prejudicar substancialmente o

movimento de vendas , prevendo uma queda de até
ainda vendedores .que

PROVAS

Afirmando terem sido ate agora enganados

^ dirigentes municipais, o presidente garantiu
tem provas concretas� dc que a Prefeitura não

Pfecisa retirar a feira do local para efetuar a cana-
^ vào do corrego Botafogo, bem como asfaltar a
fea da feira. �Além do mais. eles não nos dão
virantia nenhuma; mudamos hoje para lá , amanha
andam quemudemos novamente para outro local.
Que a Prefeitura tem que fazer é melhorar o es-
cipnamento, construir sanitários, fazer canali-
í'*;ao - enfim, dar todas as condições necessárias ao
cionamento da feira no local�.

IComerciante e Industrial:tSecretaria da Fazenda prorrogou
o prazo de recadastramenlo para o CADASTRO DE
CONTRIBUINTES DO ESTADO.
A partir desta data, não serão fornecidos blocos ou tatonários
e sua empresa poderá ter suas atividades paralisadas.
E o preju ízo será inteiramente seu.
Aproveite esta oportunid*tk que a Secretaria da Fazendalhe dá e faça já o Recadaaramento.80% no movimento, há

veem . vantagens na mudança do local. Um deles.
Walter Fassa , afirmou: �Acredito que seria bem

melhor mudar para la. porque aqui não tem esta-
cionamento suficiente, na epoca de chuvas isso

aqui se transforma num chiqueiro , e o lugar emuito

ruim La. eu sei que não vamos enfrentar esses
problemas .

Ha também aqueles que ate

a noticia da possí vel mudança , como e o caso
acabar

Caso a Profeitura insista na mudança da feira do

d°Cal em que esta. Eustáquio garante que o Sin-
l�Cato fara realizar assemblèia, juntamento com os

*�rdntes da rua 83 , paramanifestar -se contra essa
t ',tud.e. Informado de que a Prefeitura pretende
J^bém realizar uma consulta junto ao sindicato e

^ feirantes, para discutir o assunto,ele assinalou. � ,5*o desnecessário. �tendo em em vista que tan-,� 0 sindicato quanto os feirantes e compradores já
a Posição prò-estabelecida de não sair do local
estão�.

SECRETARIA DA FAZENDA
se desesperam

com
do feirante Tatsumi Takagi: "A feira vai

as mudanças so contribuíram para di-
movimento . Com mais essa, o movimento

�Nos
ESTADO DE GOIÁS
Governo Ary Valadão

minuir o
ira diminuir ainda mais . t finaliza afirmando:
queremos é ficar aqui mesmo

DM em Anápolis
^ Partir desla segunda- feira o noticiário do DIÁRIO DA MANHA sera fortalecido com a inaugu-

ra *0 de uma sucursal na cidade de Anápolis, destinada a dimensionar, com o relevo merecido, os

r °s Rue envolvem o dia-a-dia daquela importante comunidade. Por sua projeção política e pelo que
como centro industrial e comercial, Anápolis passa a contar com espaço adequado para a

** divulgação em todas as áreas. O jornalista Haroldo Duarte, ex -deputado federal, comandará a

l*l<don
a

^2?°* 'nJ A sucur*al es *a localizada à rua 15 de Dezemb
ro, n° 158, loja 28, Jcom o

307.
� X . %
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Promotor de Justiça pediu a rev .sao dos autos. Nas
horas vagas. dentre tía sua ce *a. Luiz Camara faz
abaju com palitos de fósforos, alem de decorar

canetas es ^eroQraficas com linhas s,clcridas .
Jovaltío Silva dos Reis . 35 anos , condenado por

homic ídio, casado e pai de seis filhos, continua

trabamando dentro do presidio. Alfaiate, antes de
i ser criminoso , Jovaldo continua a costurar calças
: para os presidiários, cobrando CrS 130 ,00 por peça. S
Com esse trabalho elemantêm sua fam í lia quemora �
no Setor Universitário. J

Mais dametade dos 2C0 detentos da antiga Casa

de Detenção de Goiânia estão à espera de julgamen-
to. e a grande maioria reclama da morcs'ddtíe co
Poder Judiciário Existem casos presos Que es -
tão detidos ha mais de très anos . sem advogados e

sem famí lia que os assista, esperando que o juiz os

encaminhe para o Centro Penitenciário Agro -
Industrial de Goiás � Ccpaigo. Outros, condenados
por vários crimes em vários estados, aguardam a

tramitação dos processos na justiça goiana.
O coronel Carlos Costa , diretor do presidio e da

sete meses no cargo, não tem muitos problemas

com a sua populaçao carcerária, a Casade Detenção MAIS VELHO

tem sois presos em cada uma rias 28 celas , algumas ; _ , . . a

t>em cuidadas , até enceradas , e outras sem a mi- Gaudcncio Santos Coimbra, de 40 anos. con - o

mma higiene. denado em très processos por receptaçao de mer-
Devido aos problemas criados pelos próprios cadorias roubadas é o mais antigo detento_ da óasa �

detentos, que jogavam do tudo dentro dos vasos do Prisão Provisória . Desquitado e pai de tres filhos , «

sanitários , a diretória do presidio resolveu construir
; 0 Gaúcho" como é conhecido, ja esta detido ha

crivadas turcos, onrio cs detentos tomam banho e très anos . Sem familiaem Goianiaesem advogado,

fazem as suas necessidades Essa foi a única i o!c trabalha junto á direção do presidio auxiliando a

maneira encontrada para que os canos não fossem carceragem . Gaúcho passa o dia inteiro no patio c

enlupios com marmitas amassadas e outros ob- nos trabalhos burocráticos , sendo recolhido para a

ietos, causando transtornos e muitamovimentação sua cela ás 18 horas � or
no presidio Luiz Fernando Coelho, o Fernandinho , com 25

Ao perceberem um visitante , amaioria dos presos | unos de idade, |á está há dois na Detenção . Sua es -

se aq'omera nas gradas para pedir
"um trocado". j pecialidade era arrastar veículos e entregar para os

"um ciqarro" o ate um auxilio externo, como um i receptadores. comentando que "no rneu tempo nao
telefonema para o advoqado tal", ou. um recado gastava mais de 10 segundos para abrir qualquer
para a minha esposa" o assim por diante. Muitos ( carro" "Fernandinho" e outro que . devido ao seu
deles tiveram a oportunidade de conversar com o bom comportamento, desfruta de algumas regalias,

repórter Alguns dizem que sao Inocentes e que es - aiudando a carceragem no trabalho de rotina , bo-

tão ali sem saber por què. Outros são mais frios, e mente ás 18 horas e que ele volta para a sua cela.

»a'toos �m * mai0' '
,an<>UÍ'
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...outros ocupam as longas horas
vazias, com o Jogo do cartas.Enquanto alguns trabalham, como Jovaldo

Silvo dos Reis...

IBDF
Mais um

distrito florestal
para Goiás

Direitos da
mulher em
debate hoje

A Delegacia do Instituto BrasileirodeDesenvol-
vimento I lorestal em Goiás está estudando ^
criação de urn Distrito f lorestal para as áreas do
Norte do Estado. Nessa região, o reflorestamento è
(eito com árvores frut í feras, principalmente o
babaçu, enquanto que nas demais áreas goianas
são utilizadas as de essências exóticas.

Uma série de atividades em benefício dos
moradores do Setor Santa Helena será levada â

prática nas próximas semanas, naquele bairro, sob
a promoção da Associação Pró-Melhoramentos do
Setor Santa Helena. A programação começa hoje,
ás 15 horas, no centro comunitário do bairro, com
o debate do tema Direitos da Mulher .
Nos domingos seguintes serão feitas exposições

sobre saúde e saneamento básico � ginecologia,
incidência e combate de cáries � , entre outros
assuntos. Para participar das palestras foram con-
vidados médicos, dentistas e pessoas ligadas à
área de Ciências Sociais, da cidade, segundo
informou o presidente da Associação Pró-
Melhoramentos, Jerômmo deMouraNeto.

A maconha õ o toxico mais frequentemonto
apreendido em posse dos detentos. Ela chega aos
presidiários através dos visitatnes , aos domingos ,
ou então ó jogada por cima do muro, por alguém ja

combinado.do outro lado da rua. Esse alguém passa
discretamente e atira para dentro ao patio do pro-
sidio um pequeno embrulho, um papel amassado ,
sem causar suspeitas. Como já está combinado, o
detento fica"esperando amuamba chegar".

A única fuga registrada este ano ocorreu em
janeiro . quando seis�dotentos se evadiram depois do
serrar as barras de ferro de uma cola. Os presos
conseguiram roubar uma Seguota (serra) do um
pedreiro e "fizeram o serviço � , fugindo de madru-
gada do presidio . Très detentos, dos seis que fu-
giram. já foram recapturados .

MAIS PERIGOSO

Um dos detentos, Wllliam Rosa dos Santos, de
25 anos, condenado a 47 anos de reclusão por

homic ídios em Minas Gerais e Goiás, jà so encontra
ha dois anos na Casa de Detenção do Goiânia. Nes-
se per íodo , ele cometeu outro crime dentro do

presidio, quando matou com um chucho tespeto de
ferro ) o detento Adao Josc da Silva .
Wiilíam . que já foi cobrador da Exacta, ò casado e

pai de uma menina . O advogado Abdo de Morais
Cunha, secretário geral da Transurb. vem defenden-
do o acusado na Justiça.
Outro que se diz preso injustamente e Antonio

Eduardo de Jesus . 41 anos, casado, lavrador e pai
de 10 filhos. Detido por homic ídio � matou um
homem que invadiu su3 residência � Antonio mos - .
trou alguns ferimentos em sua perna provocados ALIMENTAÇAO
por cordas, amarradas por agentes do 5°. D P. Sem
advogado e sem recursos para se defender , o ; Quase todos os detentos foram unanimes em
acusado não sabe como vai ficar a sua situação. afirmar que "a comida e muito boa e chega quen-
mas afirma que e inocente. tinha �. As refeições, almoço e jantar, sao forne-
Luiz Câmara Barbosa, de 54 anos , solteiro, detido eidos pelo Restaurante Industrial Rigo, que con-

ha seis meses , acusado de estupro , nega também a dteiona a comida em embalagens descartáveis. Tan-
autoria do crime. Detido pelo 2 o D.P., e absolvido to os presos como os soldados que trabalham na
pelo Juiz , o acusado ficou surpreso quando o Detenção comem damesma comida.

Atualmente existem dois distritos florestais no
Estado: o de Goiás e o deNiquelândia. O primeiro

localizado na bacia do rioCorumbá, compreende
os municípios de Caídas Novas, Campo Alegre,
Cristianópolis, Catalão, Leopoldo de Bulhões,
Orizona, Palmeio, Pires do Rio, Santa Cruz de
Coiás, Silvânia e Vianópolis, com área de 2,7
milhões de hectares. Desse total, o Programa de
Reflomstanr*p* '' o ^nenas 5%, para náo
competir com a agricuuura das áreas mais férteis.
O segundo distrito abrange, além de Niquelândia,
os municípios de Alto Paraíso, Cavalcante e São
João D'Aliança, com 2.780mil hectares, dos quais
600mil aptos para o plantio.

FIM-DE-SEMANA

roubos e furtos O REFLORESTAMENTO
O objeto principal do reflorestamento é renovar

os estoques de matéria-prima vegetal, propor-
cionar um bem coletivo em termos de proteção
contra erosão, vida animal etc. De acordo comas
normas da Delegacia Estadual do IBDF em Coiás,
nãoé permitido derrubarmata ou cerradão para o
reflorestamento, que deve ser feito em solos
impróprios para a agricultura. São recomendadas
espécies vegetais de crescimento rápido e de
grande rendimento, de forma a possibilitar a
obtenção de matérias-primas básicas para a
indústria.

As espéciesmais utilizadas no reflorestamento
são as essências exóticas, que possuem bons
índices de crescimento e madeira de boa quali-
dade. O eucalipto é usado na fabricação de
moirões, postes, madeira para serra, estacas para
cercas, dormentes, papel, combustível para a
produção de carvão vegetal.O pinus é empregado
para a industrialização do papel demaior resistên-
cia, madeira para serraria, caixotaria, resina etc.
Com o babaçu se produz carvão, combustível,
óleo vegetal, fermento para ração etc. O reflores-
tamento com frutí feras, que está sendo bastaílt-
estimulado, visa a industrialização e venda <je
frutas in nã tura. O plantio de mudas é feito d*preferência no inicio do período chuvoso, w** ,com irrigação, pode ser efetuado em qualqutf
época.

O controle de ervas daninhas deve ser realizado
ate que haja o fechamento do terreno pelas cop*5das arvores, o que ocorre no segundo ano do
plantio. As ervas morrem por falta de sol.
menos até o terceiro ano è recomendada a adu-
paçã°, e o combate sistemático ás formigas coftadeiras, durante toda a vida da floresta plantada
ua mesma forma, os aceiros de preservação contra

f?oresta°S ^ever^° ser l*mPos durante a rotação da

Quatro veículos foram furtados neste final de
semana por uma só quadrilha, conforme as pri-
meiras constatações da própria policia. Todos os
carros são da marca Volkswagen: um deles,marron
placa AI-9313, de propriedade do procurador-geral
da Justiça, Manoel d^ Nascimento; outro, bege,
placa AD-1706; o terceiro marron , p <
Paulo Alves;eo quarto, sedan ano1977
proximidades do Ginásio Rio Vermelho, durante o
show do cantor e compositor João Bosco.

Helena António Camargo, de Anápolis, tele-
fonou ontem para a Delegacia de Furtos, Roubos
de Veiculos Automotores para denunciar seu irmão
Paulo Roberto dos Reis e seu companheiro Rubens
Araú jo, que segundo ela, estão de posse de um
carro roubado. A Irmã de Paulo Informouainda que
os acusados estavam na avenida Bernardo Sayao ,
: n° 1966. Lá chegando, os policiais ficaram sabendo
I que os dois rapazes haviam batido o veículo e já não
i maismoravam naquele endereço.

Na jurisdição do 8 o DP, os policiais registraram
ocorrências de furto de toca-fitas e radiola, além de
um arrombamento de residência. Um Volks sedan
placa AC-5231 , de cor verde, também foi furtado de
Moacir Martins Ferreira, no Setor Sul.
Na Praça Tamandaré, dois homens arrombaram

uma Variant e levaram toca-fitas, documentos e
pneu de estepe, além de danificarem o veiculo. Na
Vila Nova, uma casa comercial foi invadida e os
ladrões furtaram vários objetivos de uso doméstico.

Já em Campinas, o 5o DP registrou cinco
ocorrências: duas de furto, uma de ameaça de
agressão,outra de lesões corporais e a descoberta
de um cadáver que não foi identificado, atropelado
naGO-060, próximo a Guapó.

Mulheres que perambulam ã noite pelo bairro de
Campinas, furtaram, no_ estilo trombadlnha, a quan-
tia de CrS 3.000 de João de Souza Lima . A vitima
compareceu ao 5o DP logo depois que deu falta do
dinheiro.

Em plena luz do dia, por volta das 16 horas, na
última sexta- feira, dois homens que ainda não
foram identificados, furtaram dois acordeons marca
Todeschini da Casa Betània � Livraria e Papelaria
Evangélica, situada na rua 3. esquina com a rua 7 ,
Centro Um funcionário da Casa das Botinas, em
frente à Casa Betània, informou à policia que viu
duas pessoas saindo do estabelecimento comercial,
carregando os aparelhos,mas ele não suspeitou que
se tratasse de ladrões.

ertencente a
, furtado nas

As condições carcerários dolxam o dosojar,
em vários aspoctos.

Diversas armas, improvisadaspelos
detentos, t3m 3ldo apreondlaas.

REFORMAS.
Aumentandoa segurança

A casa de Detenção de
Goiânia, que ja foi a peniten-
ciaria do Estado. vem passando
por transformações do ordem
estrutural e várias obras serão
construídas, a fim demelhorar a
segurança do presidio.
Diariamente, vários detentos

ajudam no trabalho de cons-
trução. trabalhando como pe-
dreiros, serventes e limpadores.
Entretanto, o movimento dos
pedreiros nos corredores do
presidio preocupa o diretor
Carlos Costa, pois � facilmente
um detento pode causar pro-
blema, roubando uma ferramen-
ta, ou ate mesmo forçando uma
fuga com um refém qualquer�.

Para melhorar o sistema de
segurança da Casa do Detenção,
foi instalada na entrada dos
pavilhões uma porta eletrónica,
comandada por um guarda. Os
très pavilhões também foram
separados o dividos om portas
forlemonte guarnecidas. Para
combater qualquer motim,
isolaram-so os detentos de acor-
do com o crime que cometeram.
Uma enfermaria, com um

médico de plantão, dá assistên-
cia médica aos detentos da Casa
do Prisão Provisória.

minlstrativas em prisão albergue
para os detentos. Onde fun-
cionava o 2 o DP, ao lado do
presidio, serão construídas a
nova sede administrativa e celas
especiais paramulheres.
A �cela escura�, com apenas

uma entrada de ar na parte
superior, vem sendo mantida
para �dar corretivos aos detentos
que infringem o regulamento In-
terno do presidio�, afirmou o
coronel Carlos Costa, diretor da
Casa de Detenção. Invariavel-
mente os mais exaltados e
violentos ficam por um ou dois
dias detidos nesta prisão es-
pecial.

Já está nos planos da diretória
da Detenção a transformação
das atuais dependências ad-

SEQUESTRO
Suspeito passa a vítima

O IBDF cultiva mudas d«
, em seus viveiros i.essências exóticas (pinus e eucalipto), nativa

(angico, aroeira, mogno, ipê, tamboril, jatoW
f
_c^' ^'bipiruna, flamboyant, cipr*

5'
e espatodia. cassias etc ) . As mudas sáo plantada5

Coiânia, cidades do interior
M.AnV. Pr.,e<Jdcdes rurais - segundo informou £di«

«SB&.1SS IBDF°S do Se,°' de Pesqu,MEx-clientes da
CBA invadem
residência

Raimundo Nonato Dias
do Nascimento, artesão.
19 anos,
vitima do sequestro exe-
cutado pelas menores
MABC e SMO, há dez *

dias atrás, quando rap- :
taram a recém-nascida
Marcilene Soares da Sil-
va. resgatada 48 horas
depois e entregue à sua
mãe.

trada � para ver se ali encontram os elementos ne-
cessários para identificar o suposto �autor inte-
lectual * �. emCoiás.

aua m
A reP°si^o é feita com o planW>J

f lorota*
ores Por metro cúbico extraído

venhi �Jí °̂ProPrietário de terras que utilia*
florestai.lll' lzar material lenhoso eoutrosProd �0combi?xtYv,b|em como matèria-prima, quer co£
toe,baS,dSÃo°U,,a é 0b'

,g

ternou-se

Eu entrei nisso na maior inocência. As meninas
estavam lá na praça, em Porangatu, dessa forma
( imita a pesiçáo em que as menores sequestradoras
estavam sentadas), e eu me aproximei pra dar uma
paquerada. Foi quando elas contaram que haviam
apanhado uma criança de um mês, em Goiânia,
�porque a mãe estava bêbada, com ela . no meio dá
rua�. Minha mulher, Franclsca de Assis, que tinha
fugido comminha filha, deummês, também gostava
de beber. Então eu falei: Essa ó minha fflfha . As
meninas disseram que a criança estava na casa do
advogado Josê Vieira Neto. Eu fui lá, dizendo que
era o pai, olhei e falei: Nflo, essa nlo é minha filha.
Depois a polícia veio eme prendeu�.

A versão de Raimundo foi* confirmada pela polí-cia. e ele. nâd tendo mais nada a dizer para a elu-
cidação do caso, vai ser posto em liberdade.

Artesão , Raimundo ô também um artista, fabrl-be!o3 enfeites de arame de cobre.
Divulgando sua arte, ele viaja de Norte a Sul e disse
que na última �esticada� esteve em Belém do Pará
e. na viagem de volta, roubaram-lhe o alicate e um
rolo de arame.

Poi3 6, eu já estava perturbado com a falta de
minha filha o com o roubo do material
me acontece essa�, lamentou.

A esperança da polícia passa a ser a mesma do
Raimundo: que amanhã, em Porangatu, a equipe da
Delegacia de Menores descubra o tal �autor Intelec-
tual� doseqúestro.

é t

A residência de Wil-
son Roberto Borges Pin-
to, ex-sócio da CBA �
Carteira Brasileira de
Autofinanciamonto � ,
foi invadida sexta- feira à
noite por diversas pes-
soas, que levaram vários
objetos
levisâo,
domésticos � e afinal
atearam fogo no car -
pete, segundo informou
ontem de manhá o De-
partamento de 'Técnica
Policial da Secretaria da
Segurança Pública.
O sistema CBA de

financiamento, depois
de várias Intervenções,
até da Policia Federal,
resolveu fechar
portas no último dia 14.
Seus sócios sairam da
cidade e estão sendo

procurados
merosas pessoas que
participaram dos planos
de financiamento.

De acordo com os
planos de ' emprésti-
mos" da empresa, o
cliente pagava uma taxa
que variava de CrS 2.000
a CrS 3.000. Depol3 de
realizada essa operação
inicial, marcava-se a
data para a assinatura
do contrato do emprés-
timo . geralmente varian-
do de CrS 30.000 a CrS
50.000 . No dia em que
seria firmado o contrato ,
a empresa estipulava
mais seis prestações a
serem pagas em tres
meses, cujo valor os-
cilava de acordo com o
total do empréstimo
solicitado.

por nu *

Julgando que a crian-
ça sequestrada fosse sua
filha � que tinha, tam-
bém, um mês de idade
quando foi levada pela
mâe, que o abandonou �. Raimundo Nonato Dias
o artesão se disse pai do Nascimento, o sus- \
da menina sequestrada, peito preso o inocontado
para conseguir vê-la, e
com Isso pagou pelo crime de ser suspeito, subme-
tendo-se uma prisão com intensos interrogatórios.

A titular da Delegacia de Vigilância e Proteção :
de Menores , Maria da Conceição Gayer de Araú jo,
admitiu anteontem à tarde: �Ele não tem nada a ver
com o caso�. Outro encarregado de investigar se
o sequestro teve ou não autor intelectual arrematou:
Ele entrou de gaiato�.
O artesão �que entrou de gaiato� foi ouvido

pela reportagem na véspera de sua libertação,
prometida pela Delegacia de Menores, cujos in-
vestigadores estão partindo hoje para Porangatu �
cidade onde esteve Marcilene, depois de seques-

rádío, te-
utensilios matèhT IS,cas ou íur �dicas que conJOjjgProveniente de florestas l#

1

f£?,P/eSentar ao iBDF Projetos técnicos de|T
O reflo7eYt0 Para poderem continuar oP^nte
projeto? lstamento Poderá ser feito med«£u
contratar?r°5riOS ^esses proprietários, ?u.
d<r Goiá sC serv�Ç°s de empresa esPeCI,aif0reía 10 m i l P r o j e t o s náo poderáo ser mfefjgj
Pessoas ií Y°r <?S' quando se tratar de duas°u^n0caso de nro^°u joridicas, e duasmil arv

0£5SoJ
f ísica 0LiP�°-^t0 mdlvidoal ou de uma so P* j0

de incent
|uridl.ca O plantio das árvores P°r.^fe5será ft>u0'Vnn lscais aPl'cados pelos

inveS!idj(ja-
mente reoup ^ emPresa& reflorestadoras

de

í loresuic8^ dasT°!BDF - due utilizará ess*1.árvores frutí feras ou de grande P°rt

cando

� *
,i e agora

suas
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daDisparidades
pecuária aguardam
medidas para dis-
ciplinar o setor.i

IlÉrfe
Rim

O governo vai propor
no inicio da semana
uma alternativa para
o confisco da soja.2
Os bancos partl-

começam
dia 1 atuação con-
junta com a CFP o o
Banco do Brasil.3culares

Contradiçõesmostram
indefinição da pecuária

A com ícofio do trabalhador©* chegou domanhê òsuperintendência do
�nomps,ma* *ó foi recebida ò tardo.

Com insistência, ouve-se dizer que o governo vai agora estimular a
avicultura, como forma de oferecer carne barata aos consumidores e de
se equipar com um instrumento hábil para controlar os preços dos demais
tipos desse alimento .

Surge aí um exemplo de polí tica imediatista que por certo nào conven-
cerá nem aos setores granjeiros . A atual oferta de frangos para abate já
estabeleceu uma disputa de mercados suficientemente acirrada ao ponto
de serem exigidos estímulos novos para a exportação de carcaças con-
geladas ou a prática do dumping em âmbito interno . Nestas condições ,
dificilmente as cooperativas e grandes empresas que atuam no setor vào sé
arriscar, atendendo ao apelo governamental, a assumir compromissos cujo
retorno, de pronto, parece comprometido

Em parte, o governo tem razão. Nada mais fácil que se optar pelo
frango como meio de se criar uma rápida disponibilidade de proteína
animal, a custo baixo. Mas há que se considerar também as exigências do
consumo, e elas, no que se refere às aves, parecem saturadas .

É preciso entender que o mercado de carnes não funciona indepen-
dente de um conjunto de normas que a tradição e a lógica fixaram Existem
as preferências do consumidor e as caracteristicas de produção de cada
tipo de carne, capazes de estratificar alguns conceitos básicos que têm
validade universal . Mas que no Brasil, talvez por falta de uma pol í tica mais
coerente para o setor , são frequentemente contrariados.

Como o frango pode ser abatido aos 50 ou 60 dias. o pOtcw°, em 130
dias , e o boi em três anos, os preços das carnes que cada um deles produz
se tórmam , nos paises que possuem pecuária estável, em perfeita inter-
dependência com estas condicionantes. E surge, espontaneamente, uma
relação em que a carne bovina tem valor duas vezes maior que a suína; e
três vezes superior à do frango.

A incoerência da pecuária brasileira faz com que as regras aqu; sejam
outras. A bovina é duas vezes mais cara quea carnede aves, ea suina tem
valor superior a ambas. São distorções desta natureza que fazem com que
as carcaças de frango recebam subsídios para a exportação e a carne
bovina seja importada, quando se tem, para esta última , no mercado
interno, o preço de Cr$ 1.100.00 por arroba, e, no externo, suas cotações
alcançam Cr$ 2.500,00 por arroba .

E há outras agravantes . Enquanto no Brasil , o frango è abatido em
idade normal, o porco demora de seis a nove meses, o boi apenas se
transforma em carne aos quatro ou cinco anos

Todos os aspectos da questão contribuem para demonstrar que. mais
do que a criação de alternativas para o consumo interno de carnes , o paí s
necessita urgentemente de uma polí tica que racionalize sua produção
Pois mesmo as alternativas como o pescado, e qualquer outra forma de
diversificação, entram nomesmo c í rculo .

Basta lembrar que uma espécie de peixe de mediana qualidade iguala
ou supera , em preços, a carne bovina ou suina. E a indisciplina, também ai
predomina Toda a atividade pesqueira depende da natureza e. virtual-
mente. não existe a piscicultura . Pelo menos como o nome indica, e como
ela deve ser entendida.

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais
do Itapuranga .

Jofio Bonflca , mostrou os rotatórios do hospital.

Hospitalde Itapuranga
reivindica ao Inamps

Uma comissão de oito represen- . . , , , . ,

tantes do Sindicato dos Trabalhadores £Ja unidade hospitalar.
Rurais de Itapuranga esteve sexta- feira

rel?çâo entr?0 es'

na sede do Inamps, onde conversou i q f l n J j°m baSe 1979 6

com o superintendente em exercício Pe acordo com o documento,

Dulcidio Arantes Bueno. Os lavra- pa,ssado' °
dores entregaram dois ofícios com 9qCooo^ uma verba d.!Crí
reivindicações de aumento de verbas dos^nd^nárfos'*^ pesas COm salários

para o Sindicato, que acumulou nreviriPnHalílífíi rrTC PIC ^elevadas dividas a partir domomento extras firn^
S
'
3

em que passou a trabalhar com a 19n °!i �
ca * *ju*ac*a , Cr$

Unidade Hospitalar construída pelo �ndo- u,JPafd
,vlda *

et-Funrural e doada àquele sindicSo, °% D a r a °fsindlcato u
conforme declarações do presidente deste ano

' ° hospital
da entidade classista, João Benfica, 14o ,

Sue estava acompanhado pelo exl ^esp?
;i3S

^rtremjtfos trabalhadoreŝ ãSSTd^S?
|| A comissãoexplicou á Superinten- 5,«Sía"m Tfuílí rfS °.s 5lndicalir

dência que o hospital somente se 100mH " "**
encontra funcionando, ainda, porque PQ président d̂o Sindicato. João

í a'gUunS tra^a^adores doam algum Benfica, disse que a única forma que
dinheiro àquela casa de saude, e|es encontraram para superar esses
mediante recibo de donativo, problemas, foi através do donativo
quando realizam uma operação fejto pe|os associados, por livre e
eetiva ou fazem tratamento super- espontânea vontade. "Sabemos que
fluo . Segundo a comissão, a verba jsso pocje parecer ilegal para alguns,
que recebemos do Funrural nao dá mas j|eg3| mesmo é o Inamps não
sequer para cobrir despesas com mandar o dinheiro necessário para
funcionários e as taxas de energia manutenção do hospital . E a única
eletrica e água . saída foi a de pedir donativos, ou
Os lavradores alegam receber então ter íamos que fechar o hospital",

atualmente do Funrural a quantia de
Cr$ 148.500,00 por mês, para atender
cerca de 15 mil trabalhaoores rurais e
seus dependentes � o que totaliza 40
mil beneficiários � além de manter o cias feitas recentemente pelo ex-
funcionamento normal do hospital , presidente daquele sindicato/ Hugo
'0 salário dos funcionários já foi Coelho, que alegou estarem forçando
aumentado diversas vezes e os ma- algumas pessoas a assinar os recibos
teriais médico-odontológicos tiveram de donativos. "Isso é uma inverdade e
um acréscimo de cerca de 600% desde não se justifica, tendo em vista que
a última majoração dos vencimentos , também sou trabalhador rural e sinto o
Por isso, seria necessário reajustar o problema na pele . Só dá o donativo
convénio para , no mínimo, CrS 400 auem achar que é merecido. Isto foi
milmensais paramanter o hospital". decidido numa assembléia, que

contou também com a participação de
diversos
quais�concordaram com a decisão de

Num dos ofícios encaminhado ao se pedir os donativos, já que èsta .
Inamps, a comissão do Sindicato dos medida seria bem melhor do que

Trabalhadores Rurais de Itapuranga fechar o hospital ou pagar operações
Protesta contra o não cumprimento de em outros hospitais, particulares,

promessas feitas o ano passado pelo Além domais � continua � todo esse
instituto, de que seriam efetuados dinheiro arrecadado e utilizado para

estudos para corrigir a defasagem cobrir despesas com o funcionamento

existente entre despesas e verba re- do hospital. Mas são poucos os que

cebida. Consta do of ício que, por duas cooperam (uns 20%), por isso, ainda
v£zes seguidas, o Inamps se dispôs, estamos em dificuldades,
através de carta , a atender as reivin- O trabalhador Mauro Zaidem
djcações do sindicato, sem contudo Queiroz , confirmou as palavras do
cumprir essa promessa. presidente, dizendo ter "concordado

Em assembleia geral do Sindicato, plenamente com os pedidos de cio-
f«*lizada recentemente, ficou de- nativos . Era o único jeito do hospital
c *dido que, para o hospital continuar não sair das mãos dos trabalhadores,

funcionando, os próprios trabalha- Além do mais, o trato foi de cooperar-
des rurais deveriam fazer donativos, mos até que o Inamps solucionasse o

^té que o Inamps resolvesse atender às problema; mas como isto estava

^uas reivindicações . Sobre esses demorando demais, resolvemos vir

^nativos, o Sindicato colocou no aqui". . . , _

?í »cio uma nota explicativa . Por sua vez, o superintendente

Decorrente deste desequilíbrio, Dulcidio Bueno prometeu olhar o

[ atamos no momento vivendo uma problema com carinho . estudando

^ tuarão que podemos chamar de t>em o caso de Itapuranga, para

J,flcil solução ou de dif ícil sa ída , esclarecer à direção geral do Inamps,

fiando necessitados de proceder a no Rio . Dulcidio adiantou, todavia ,

girada do CRS - Certificado de que a Superintendência nào poderia

polaridade de Situação - junto ao prometer nada para o momento
^

�nar*ps. somos totalmente impedidos. -Quando fizemos o
reajustamento da

�* to que as contribuições de encargos verba do Sindicato, pedimos à direção
pais encontram-se em atraso . Não geral que dobrasse a verba rece i «

pos condições para esta saída, a pelo hospital. Mas ela não concede
ser que o Inamps mande o me- aumento superior ao índice de 50%

!pdo, ou seja a justiça no cum- por isso. não houve o reajustamento
Wwnento prometidode Cr» 200 000,00 proposto". . , , n |rlr ÍARl-nft* Partir de 1/7/79 com o consequente O superintendente Dul^

lc ,?1
B �̂0rjpustede 50% desta verba a partir de elogiou o atendimento do hospital

p,ro do corrente exercício. Propos- dos Trabalhadores de Itapuranga, j

de exigência de toda a classe, afirmando que ele é o estabelecimen-

P* somente assim teremos condições to que. em números relativos. -
P^gar parte desta dívida". volve o maior volume de atendimen-

Mais adiante, o oficio diz o se- tos a lavradores sindicalizados, con -

rpte: "Portanto, Senhor Superinten- forme atestam os minuciosos re a-
nt*. em cima do trabalhador rural é tórios que são enviados regularmente
^ está se onerando a complemen- a Goiânia , Ele afirmou ainda que j oi

J*° absurda dessa verba. E aí , reforçado o pedido de aumento para o

aP,0* que, no espírito de compreen- Sindicato, esperando que a nova verba

Pol de y S
* tal fato é inconcebível, a ser liberada seja superior a Cr* 300

** Í4 somos uma classe de parcos mil.
êfr*!?

05 financeiros, espoliada, como Os trabalhadores que e*tnreram
n *n].ar mais recursos para cobrir o anteontem com o superintendente

lJrjj* direito seria concedido pelo reafirmaram igualmente sua dispo -

"^no?" Sjça0 de continuar insistindo no

°utro of ício encaminhado ao atendimento de suas reivindicações,

itfvJ[ntendente. a comissão faz um que "nada mais representam que
têmento sobre a situação íinan- nossos direitos de traba .naoores .

_ALCOOL CARBURANTE_
Falta de estoque,
a preocupação

esta-

recolhimento de
tnquanto os motoristas de táxi de Goiânia se

preocupam com a precariedade da rede distribuidora
do ákool para veículos, os proprietários de postos
observam que há dificuldades para a comerciali-
zação do produto, a nível de

^
comp/broisso/^endo emvjsta.p p̂ qu n̂o �número de éárros movidos a álcool

éxistentes na cidade.
Adear Jonas de Bessa , presidente do Sindicato

dos Condutores Autónomos de Veículos Rodo-
viários do Estado de Goiás, afirma que o problema a
ser enfrentado pelos motoristas .de táxi, com a
inovação, "é muito grande". Além do custo da
conversão do motor , considerado elevado pela
categoria, corre-se o risco de haver momentos em
que eles ficarão impossibilitados dç trabalhar ,
"porque haverá falta do combust ível". Ele lembrou
que até agora não há um depósito para álcool em
Goiânia e o atendimento somente por meio dos
tanques de uns poucos postos será insuficiente .

Como proprietário de posto e membro da
Associação dos Revendedores de Produtqs Derivados
do Petróleo, o comerciante Diniz TeixeiraMaga-
lhães mostrou-se preocupado com as dificuldades de
comercialização de álcool para o abastecimento nos
seis primeiros meses. Não há levantamentos con-
cretos sobre a oferta e a procura e, a partir da
próxima segunda- feira , além do Posto Volante, da
Cooperativa de Consumo dosMotoristas de Goiânia,
outros quatro postos � Ratinho, Goianâo, Diniz e
Scarabochio � estarão vendendo álcool para veí-
culos. Ele disse que o produto, se ficar parado,
acarreta preju ízos consideráveis ao revendedor ,
uma vez que o seu índice de evaporação é muito
superior ao da gasolina , que registra a média de
00,2% em postos de maior movimento.

Já o representante dos motoristas de táxi, Adear
Jonas de Bessa , vê o uso do álcool como uma das
melhores opções para os serviços de praça, "mas, no
momento, a conversão dos motores pode trazer

transtornos para os motoristas e para o próprio
público". Ele calcula que "há já uns 30 carros de
praça movidos a álcool em Goiânia , o que nào é
grande número", e mesmo assim houve dia em que

eles tiveram que parar , por falta do combust ível .
Como os reservatórios dos postos comportam dez , 15
ou 20 mil litros e esses estoques nâo são
renovados a cada dia, o risco de escassez é evidente
"Isto porque, com a colocação de 200 motores a
álcool, cada um consumindo em média 35 litros por
dia, serão gastos 15mil litros em dois dias".
O intervalo para a chegada de cada cota de

álcool, segundo disse o gerente do Posto Goianâo.
que já vende o produto desde o último dia 5 . é de
cerca de dez dias . Ele recebeu álcool nos dias 5. 18 e
27 do mês cJe março, e a segunda cota acabou dois
dias antes de chegar a terceira Na última quinta-
feira, a procura foi acentuada naquele posto , apesar
da sua localização, bem distante do centro cia ci-
dade . A cota inicial daquele estabelecimento é de
cinco mil litros por semana, mas. de acordo com o
gerente, há a pretensão de aumentá-la para 25 mil
litros nos próximos dias. Segundo ele, os cinco mil
litros não duram nem dez dias e a tendência natural é
o aumento do número de carros. Depois de ficar por
dois dias sem poder fornecer álcool aos motoristas, o
Posto Goianâo recebeu , às 21 horas de quinta- feira,
dez mil litros do produto, apesar de possuir um
tanque que comporta 14 mil litros.
O Posto Goianâo fica no quilómetro 4 da BR - 153.

o Posto do Ratinho, na Praça Latif Sebba, Setor Sul; o
Posto do Diniz. à Avenida 24 de Outubro, em
Campinas, e o Scarabochio, na esquina das ruas 26 e
82, no centro da cidade.

Funrural Cr$

i
*

INVERDADES

João Benfica desmentiu as denún-
1

Confisco vai ter
nova proposição

i
pais o so empenharem na quostão ,
basta dlzor quo a paquena cota de
oxporlaçào da soja liborada para
Golas
podo resultar na arrecadação da um
imposto corrospondonto a oito
milhões do cruzeiros .

Uma proposta «Homathra p*rs coresolver o Impasse do confisco da
soja dovorà ser foita pejo governo ate
o dia primeiro. Mas nâo tendo a se
constituir na retirada pura o simples
do Imposto sobro exportação , tendo
om vista que as autoridades gover-
namentais ontendom que uma
providência desta natureza vai
provocar a queda do produto bra-
sileiro nomercado Internacional.

A busca do outros mecanismos
quo possam benoflclar os produ -
tores som Influir slgnlflcatlvamonto

Tes do produto no mercado
ex.oino tem também por objetivo
evitar quo as usinas do moagom dos
grãos conqulstom vantagens gra-
tuitas com o eliminação do tributo.
Entretanto os produtores mostrom-
so decidldQs a não desistir do suas
reivindicações , por consldorarom n
agregação do valor do confisco aos
prdjoo quo devem recober. Indispen-
sável paramanterem a atividade.

Para so ter uma Idola dosmotivos
quo loYam os agricultores do Sul do

trabalhadores rurais, osPROMESSAS cinco mil toneladas �

O dosuntondlmento maior , se-
gundo tontos do Ministério da
Agricultura , ocorro a nivel da Indús-
tria , quo estaria Influindo para quo os
produtoros so exorcobem om suas
posições. Ocorra quo o confisco para
a soja om grao o do 13 por cento , en-
quanto sobro o oloo ele Incide em
28 por cento. \ O govorno calcula
quo . do 14 milhões do toneladas de
soja colhidas , 1 ,5 milhão serão ex-
portadas, o rostanto esmagados.
Com Isso oopora-so produzir mais do
dois milhões do tonelada* de oloo ,sendo destinados 1 ,4 mllhóas para o
mercado Interno , 170 mil para a for-
mação do ostoquos ifeguladores
500 ml! tonelada* encamlnhodas a
oxporlação .

nac

. o

Bancos privados atuam
com os preços mínimos

O scrlpt (oi estudadò. agora
começa o ensaio geral . Dia p/ime.ro,
42 bancos privados começam a atuar
em todo o pais em apoio apolí tica de
preços m ínimos , através da conces-
são de Empréstimos do Governo
Federal (EGP)
no Federal (AGF).

A interpretação
que lhes foi destinado pelo Banco
Central , contudo, somente se fará no
proximo penodo de safras Ai as
agências que atendem a mais de
1.700 murucipios.onde não funciona o
Banco do Brasil , poderão operar
oferecendo credito para custeio c as
demais modalidades de fmancia-

nanciamentos destinados a comer -
cialização da safra , segundo fontes
do Banco Central , permitira que a
pol í tica de preÇos mimmos de se*
qUònciâ naturai ao credito de cus -
teio . racionalizando , dessa forma, as
diversas etapas que o agricultor
cumpre, ate alcançar omercado.

Os pretendentes as operações
AGF deverão apresentar aos bancos
o comprovante de deposito do
produto em armazém, o certificado
de classihcaçao oficial, e a nota fis-
cal de venda, processando -se todas
as providências de forma idêntica á
usualmente usada pelo Banco do
Brasil.

e Aquisição do Gover-

de todo o papel

mentos para a agropecuaria.
O credenciamento de bancos par -

ticulares revela condições de gerar
vantagens para os produtores rurais
ia na atual safra. As dificuldades de
transporte da produção tendem a se
reduz.r com a prestação dos servi-
ços . antes vinculados exclusivamen-
te ao Banco do Bras.I, nos proprios
munic ípios que contam com agên-
cias da rede privada .

A d.spensademaiores exigências
burocráticas na concessão dos fi -

E entre os serviços a serem
oferecidos pelos novos agentes
financeiros, incluem -se a venda de
sacana nova ou usada, o controle de
beneficiamento dos produtos ligados
a AGF ou EGF . recolhimento da con-
tribuição ao Funrural. Da mesma for -
ma. e de sua atribuição alugar ar-
mazéns e contratar depositários, vis-
toriar e fiscaiizar os produtos finan-
ciados e até vender estoques que
forem formados.

Um caminhão da Comurg chocou-se ontem do
manhã com um ônibus da empresa Reunidas ,
na linha Santa Helena-Centro, na confluência
das ruas 20 e Nr no setor do mssmo nome . Não
houve vitimas, mas o caminhão da Comurg
parou , à direita, sobre o barranco que margeia o
asfalto. ADALBERTO RIBEIRO
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METALÚRGICOS

ABC fazassembléiadecisiva
_.BANCODO BRASIL

^

Funcionários
terão aumento

Santo André � Reunidos em assemb .é ias
simultâneas hoje cedo . os metalúrgicos de São

Bernardo doCampo. Santo André e São Caetano
do Sul . que somam 225 mil operários, decidirão se
aceitarão ou não os 5% de aumento acima do
Indico Nacional de Preços ao Consumidor ( INPC),
oferecidos pelo Crupo 14 da Fiesp, como

159b reivindicados pelos smdi-
con-

traproposta aos
catos da região do ABC Caso não aceitem , a greve

poderá ser decretada e suas atividades paralisadas
a partir de meia-noite de amanhã , quando termina

do acordo coletivo deste ano .
Bras ília - A diretória do Banco do Brasil prota

estender aos seus 80 mil funcionários de tCdo *
Brasil os benef ícios conquistados pelos bancàr °
da cidade de Sao Paulo , os quais ganharam
todas as Instancias da Justiça , ate no Supram*
Tribunal Federal , o direito a acréscimo de 2 93�
em seus salários desde 1974 c todos os acréscimnl
acumulados nos acordos o diss ídios coletivos a«.
slnados desde então .

o pra/o
Nos cinco encontros mantidos entre represen-

tantes sindicais e a comissão doCrupo 14. além da
reivindicação do redução da jornada de trabalho

40 horas e da instituição do delegado sindical
itens descartados fogo de início pelos

dificultou um acordo

para

empresários � o que mais
entre as partes foi. sem duvida , a questão do

índice de produtividade
RobertoDeliaManna. um dos componentes do

Crupo 14 da Fiesp. não concorda com a proposta

dos sindicatos , alegando que um aumento de 15 .o
acima do INPC representa , na realidade, "reajuste
real de 103% sobre o salário de abril do ano pas-
sado"

A informação foi transmitida pela diretória do

SSHSà^Nos próximos dias , °, af°.rdn° d<? SJF deverá
ser publicado no Diário Oficial . Depois de mais 15

processo ira para ;
^

paulo onde serão leitos os cálculos dos juros e
rorrecoes a serem pagos aos bancarios benel, -
ceados pela decisão do STF . O acréscimo iniciai
corresponde a 2.99-o - a diferençai entre o rea|U5�e
Au -iriaí de 30.01% autorizado pelo CNPS para oj

funcionários do Banco do Brasil co reajuste salanai
r«o 33° .-. acordado entre os sindicatos dos ban *
canos o os dos bancos do Sao Paulo Sobre esses
sSos acrescidos deverão incindir todos os
reaiustes salariais obtidos pela

categoria nos aros
«P 975 1976 1977 . 1978 e 1979 . De acordo coma
en.slaçáo trabalhista , no entanto , em açoes desse
uno o sindicato da categoria representa apenas osIraháihadores sindicalizados . Isto quer dizer que ,
nara assinar a convenção de 1974 , o Sindicato dos
Bancários de São Paulo representou todos os ban-
eir ós de Sao Paulo , mas na açao contra o Banco do
Brasil , representou apenas os luncionariosdo Ban-

co do Brasil sindicalizados.

Saodias � o

DLLIBLRAÇÔES ADIADAS
Reunidos na manhã de ontem na sede do

Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do
Campo e Diadema os 425 representantes da
iomissão de salário decidiram adiar para hoje as
deliberações que deverão ser tomadas durante a
assembleia a se realizar a partir das 10 horas no
estádio da Vila Fuclides .

Durante o encontro de ontem os participantes
riram da contraproposta patronal de conceder 5%
de aumento acima do indice do INPC contra o

pedido de 15% feito pela categoria. Segundo Luiz
Inácio da Silva, "se persistir esse impasse até
vencimento do prazo concedido aos empresários ,
.i greve s » torna inevitável A má vontade dos
;vitrões toi tanta que depois de negarem os 15%
sobre os índices do INPC sa íram dizendo que os
trabalhadores recusaram 84% de aumento, o que
nâo é verdade". Para Luiz Inácio, "essa foi a forma
que o governo encontrou de jogar a opinião
pública contra o sindicato".

Luiz Inácio falou também sobre a possibilidade
de uma intervenção no sindicato: "Se ela ocorrer
o governo vai demonstrar apenas que o processo
de abertura é falso . A intervenção virá provar que
o trabalhador está à margem do processo de
democratizar esse pais. Para mostrar coerência , o

deveria intervir também no sindicato

MfeãHI Wilson Gomes de Moura , que tem mantido cçns-
tantos contatos com a diretória do banco , explicou

da açao do STF. seriam
Dom Tomás, umo doloso com multo voomônclo

que . com a execução, , . 4
. , .

criaaas situações diferenciadas entre funcionários
nao sindicalizados em 1974 ou que foram contra-
tados depois e aqueles que terão seus salários
corrigidos .Uma provocação

contra a Igreja
"Por isto . a diretória do banco está decidida a

corrigir os salarios de todos os seus funcionários ,
nivelando -os por cima" , continua Wilson Gomes de
Moura . De acordo com cálculos já realizados pelo
Banco do Brasil , esta correção salarial representaria

despesa extra de aproximadamente Cr$ 4 bi-

governo
patronal '.

Concluindo. Lula acrescentou: "Como pre-
sidente terei que ler essa contraproposta patronal
na assembléia de amanhã (hoje). Se ficasse ouvin-
do. como trabalhador levantaria meu braço a
favor da greve".

uma
lhees .

O bispo deGoiás Velho, dom Tomás
Balduíno, afirmou que os grandes

proprietários de terras
estão usando a "bruxa comunista"

contra os camponeses

SOROCABA
Mais de cinco mil metalúrgicos deverão par-

ticipar hoie, às 9 horas, no Cinâsio Municipal de
Esportes ae Sorocaba , da assembléia decisiva da
classe para julgar a última proposta apresentada
pelo Crupo 14 da Fiesp . O local do encontro, que,
em outras vezes , foi realizado no Cine Líder,
tradicional reduto dos trabalhadores , foi mudado
pela diretória do sindicato local, com o objetivo
de proporcionar maior espaço para a concen-
tração .

O assassinato de aois índiosGuajajara na fazen-
Corda, Maranhão, no

BRAS ÍLIA - A direção do Conselho Indigenista
Missionário-Cimi, que está reunida em Brasília,
respondeu ontem às acusações feitas pelo pre-
sidente da Confederação Nacional da Agricultura,
Flávio Brito, que apontou a Igreja como respon-
sável pela subversão no meio rural. "Esta pro-
vocação" � disse ovice-presidentedoCimi, Dom
Tomas Balduíno � "Esta sendo conduzida pelos
latifundiários que se estão organizando e usando a
bruxa comunista para justificar os problemas que
ocorrem no campo, que só terão uma solução
quando o governo e demais setores que atuam a
serviço do povo passarem a acreditar nele e em
seu futuro, associando-se ao camponês para
derrubar a impostura que al está como desordem
estabelecida".
Para oCimi, as acusações do presidente daCNA

e demais dirigentes das federações apenas revelam
"o acerto de posições da igreja". Dom Tomás
explicou que a Igreja continuará defendendoque a
solução para o problema do lavrador e do indio
está neles mesmos e que "toda tentativa de se
colocar no lugar deles é uma atitude neocolo-
nialista que precisa ser combatida".
"Os latifundiários de toda a espécie praticaram

um roubo não só de terras, mas roubaram do povo
o direito de falar , decidir, de ter lugar, voz e vez , e
é este roubo que a Igreja, ultimamente não só
procura denunciar, mas tenta sanar pela raiz,
fazendo ouvir a voz desse povo da forma mais
pura possível e suas propostas de solução para
seus problemas", afirmou o vice-presidente do
Cimi.

da Xopé, em Barra do
mês passado, é um dos temas que está sendo
discutido pela direção do Cimi, em Brasí lia e na
opinião dos missionários, precisa ser investigado
em toda a sua extensão . Segundo relatórios
examinados na reunião, a Polícia Militar do
Maranhão foi realmente co-autora do crime, pois
os índios foram assassinados friamente na presen-
ça de policiais.
"Após o crime executado � afirmam fontes do

Cimi � a policia, ao invés de lavrar o flagrante do
crime, prendendo o criminoso, omitiu-se, per-
mitindo que existisse a tentativa de ocultação dos
cadáveres . A mesma policia dificultou-se as
investigações para apurar o desaparecimento dos
índios Mateus e Moreira , comprometendo-se
seriamente com o delito".
O Cimi denuncia ainda que o inquérito policial

instaurado em Barra do Corda está sendo con-
duzido com parcialidade, estando a cargo da
própria Policia Militar, que tem colhido os de-
poimentos dentro do quartel , intimidando os de-
poentes. O Cimi defende que o inquérito preci-
saria ser conduzido por um órgão idóneo, não
comprometido no caso, para que não se repita
com os Cuajajara o ocorrido em outras áreas
indígenas, onde os assassinos de indio continuam
soltos, como ocorreu em Mangueirinha , na morte
do cacique, Angelo Kretan, com o chefe dos
Pankararé, Ángelo, na Bahia, e mesmo o assas-
sinato de tribos inteiras
Rondônia .

policiais
� Depois de 23 horas de julgamento , �

foram absolvidos ontem , pelo Tribunal do Júri de
Nova Iguaçu , na Baixada Rumlnense , os soldados
da Policia Militar Artur Sérgio Machado e Genésio
Vicente Viana , que em agosto de 1974 mataram dois
menores com 60 tiros de metralhadora , escopeta fl

revó lver , quando as vitimas dormiam , numa aban-
donada barbearia da Rua das Rosas , no lugarejo ce
Vila de Cava .

A chacina tevç tanta repercussão , que , na época ,
abalou até o então presidente Ernesto Gelsel , qufl
determinou ao Ministério da Justiça Imediata Inter-
ferência no caso . Uma comissão especial apurou a
matança meses depois . O secretá.rlo de Segurany.
que tomava parte das Investigações , coronel Joao
Ignáclo , foi depor , mais tarde , em favor dos acu-
sados .

Esse foi o segundo julgamento dos dois sol-
dados (em maio de 76 .também foram absolvidos ) eo
tenente Paulo.Roberto de Mello , que seria JulQ^co
em outubro , não se sentarámais no banco dos réus.
também foi absolvido no processo de ontem, cffl
ambos os julgamentos , a defesa Insistiu na mesm3

tese: os dois soldados agiram �no estrito cum-
primento do dever legal�. O promotor José Pires
Rodrigues contestou , afirmando que as duas vi-
timas , ambas menores de idade , eram Inocentes ®

que o processo , com 78Ç páginas , �está cheio Cf
fraudes e de manifestações indevidas nos aul0 *"
onde foram adulteradas duas ocorrências�. Onte
mesmo os dois soldadosjoram colocados em
dade formal , embora não estivessem presos. u
promotor , ao final do julgamento , recusou-se
cumprimentar os soldados . Na parte do forum . aao-
H° ní,ao ° * comemorada por dezenas de sold^osda PM que acompanharam o julgamento.

Rio

Boicote às
horas extras

São losé dos Campos - Todos os metalúrgicos
das principais indústrias localizadas em Taubaté e
Pindamonnangaba não compareceram ontem ao
trabalho e desde as primeiras horas da manhã,
grupos de piauetes foram mobilizados nas
entradas das fábricas Volkswagen, Mecânica
Pesada , Aços Villares, Ford, entre outras,
impedindo a entrada, nas fábricas de trabalha-
dores que foram convocados para realizar horas-
extras neste fim de semana . Segundo os membros
do Sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté, que
abrange o município de Pindamonhangaba, os
empresários armaram uma tática para esvaziar a
assembléia que os sindicatos marcaram para hoje
às dez horas, "e obrigou os trabalhadores a com-
parecerem ao trabalho".

Desde a madrugada de ontem era grande o
número de piquetes nas fábricas. Na Volk
localizada em Taubaté, foi fechada a passagem
em nível sobre os trilhos da Rede Ferroviária
Federal, impedindo a acesso de trabalhadores. Os
piqueteiros, inclusive, chegaram a parar os carros
de turistas que seguiam em direção, na manhã de
ontem , a Campos do Jordão. Em todos os pi-
quetes, entretanto, não foram constatados atos de
violência, já que a maioria daqueles que se di-
rigiam às fábricas não esboçaram resistência e
voltaram às suas casas .

swagen,

como ocorreu em

a

JairSoares
discordadeSabin MANAU

Polícia expulsa
norte-americanos

CONSCIENTIZAR A CLASSE

Desde as primeiras horas da manhã de ontem,
grupos de metalúrgicos, mobilizados pelos sin-
dicatos da região, se postaram nos portões das
principais industrias , para evitar que seus com-
panheiros inirid � n a ornadas de horas-extras
programadas pt* cm csas . Segundo se infor-
mou no sindicato, com sede em Taubaté, "o
objetivo è conscientizar a classe e evitar que ela
balhe nesses dois dias (ontem e hoje) para que

os nossos companheiros possam comparecer à
assembleia-geral que foi marcada para domingo
(hoie) às dez horas da manhã , na sede da enti-
dade" .

Os grupos de metalúrgicos que estiveram nas
portas das fábricas apenas conclamavam seus
companheiros a que não realizassem as horas-ex-
tras e solicitavam que eles comparecessem à
assembléia de hoje. uma vez que todas as indús-
trias metalúrgicas marcaram horas-extras neste
fim de semana Os metalúrgicos. segundo
informou o sindicato, acreditam que isso se trata
de uma tá tica dos empresários na tentativa de
enfraquecer o movimento reivindicatório . Ontem
à tarde, ficou marcada uma nova reunião para a
noite com os trabalhadores no sindicato, buscan-
do uma melhor orientação e para se saber como se
encontra as negociações entre as reivindicações
da classe e o Grupo 14 da Fiesp. Os sindicalistas
prometiam ontem novos piquetes nas portas das
fábricas para hoje cedo .

Londrina � Durante sua visita a Londrina,
onde esteve para acompanhar a segunda etapa da
vacinação em massa contra a poliomielite no
Paraná, o ministro da Previdência Social, Jair
Soares, anunciou que o governo fixou os dias 14 de
junho e 16 de agosto de cada ano �como o dia
nacional da vacinação de 40 milhões de crianças
em todo o pais".
O ministro disse discordar das criticas feitas

pelo cientista Albert Sabin, de que se afastou do
projeto de assessoramento ao combate à polio-
milelite devido à burocracia no setor e à mani-
pulação de dados sobre a doença . "Não sei cor-
retamente porque Albert Sabin deixou de asses-
sorar o governo, mas não aceito alguns argumen-
tos do cientista, que reconhecidamente prestou
uma grande contribuição à ciência, pois nos
estados que eu conheço mais de perto, como o
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, a
vacinação teve um bom funcionamento. No Rio
Grande do Sul , por exemplo, tem-se registrado
desde 72, de 30 a 35 casos de paralista infantil
anualmente e com índices de vacinação superiores
a 80% .

de inúmeros casos graves de fraudes. Muitos
funcionários da Previdência ainda serão demi-
tidos, além de responderem na Justiça pelo que
fizeram".

SABIN : EVITANDO COMENTÁRIOS

Ca a c ?em qualquer esquema de se9u ^f.?e amoócanr.rederal deP°r,ou ontem os quatro^ ,ileaaímpn»2 «S presos quando tentavam expGe

diasSS na ro9 'ao do Maués , depois
d«

êShr K a �x.rí.xir 4$
om escalas em Caracas e México

tra Rio � O professor Albert Sabin, mantendo a
posição que adotou desde que deixou Bras í lia na
última semana , continuou hospedado no apar-
tamento 2812 do hotel Meridien, no Rio , sem
querer fazer comentários sobre suas divergências
com o ministro da Saúde, Waldyr Arcoverde. O
cientista voltou a afirmar que nâo quer alimen-
tar polêmicas sobre o assunto e que tudo que tem
a dizer em relação ao combate à poliomielite no
Brasil será dito em duas conferências que ainda
fará antes de embarcar de volta aos Estados
Unidos, no próximo dia três .
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As palestras � marcadas ainda no ano pas-
sado, antes do convite oficial do governo brasi-
leiro para que viesse ao Brasil auxiliar no combate
aos surtos de pólio recentemente registrados
estados do Sul � serão feitas amanhã na Socie-
dade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro ,

i^ara sobre o tema O que uprendi em
7980 sobre poliomielite no Brasil , e na quarta- feira
na AssociaçãoMédica Paulista .

nos
Por outro lado, Jair Soares garantiu que nas

próximas semanas a Previdência divulgará uma
lista de todos os envolvidos nas fraudes ocorridas
até agora, contra o Inamps e prometeu aos jor-
nalistas: "Em breve vocês tomarão conhecimento
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:?píraS ontem mais três^oípoídnfbu^dos

ffu°
jaan|tede mortos chegue a 124^nopi2f addentTdaJoraçSo petrol í fera nomar da história.
As autoridades divulgaram novos dados após o
início da busca

, de madrugada. Dos 213 homens
MUC estavam

na plataforma de 10.105 toneladasliando o acidente ocorreu, 89 foram salvos 39ilApos foram recuperados e ainda faltam 85 Nào
quase mais nenhuma esperança de que haja

' iifljèm preso dentro do casco da plataforma que
A.irou,ainda com vida. As autoridades disseram que[ desaparecidos provavelmente morreram em seus
Iwliches ou nas salas de recreação.

Osmergulhadores avistaram três corpos,mas só
deram recuperar um deles, sem ter condições de
legar aos outros dois que estão dentro da pla-
jorma submersa. A entrada no destroço seria
uito,muito arriscada e a decisão de fazê- lo ainda
lo foi tomada , disse um porta -voz do centro de
Ivamento.

ÍNDIA
Crise afegã não
preocupa Arafat

IUGOSLÁVIA
A era pós

Tito já começa

EGITO

0t

privilégios ao xá
Nova Delhl- O l íder palestino Yasser Arafat . em

entrevista coletiva á imprensa na capitai indiana,
declarou que recebeu convite para servir de me-
diador no conflito gue se estabeleceu entre Teera e
Cabul em conseqOència da invasão do Afeganist ão
pela União Soviética. Mas Arafat disse estar mais
preocupado com Jerusalém do gue com a presença
de tropas russas no Afeganistão, e observou que
nem por isso deixa de apoiar as medidas diplo -
máticas da primeiro-ministro Indira Ghandi para
resolver a questão.

Imediatamente após a chegada de tropas so-
viéticas ao Afeganistão.,o governo de Teera protes-
tou e sugeriu a formação de uma comissão inter-
nacional ONU-Irã para investigar o caso. Cabul jus -
tificou a entrada de forças à infiltração de merce-
nários norte-americanos no pais. ao que Teera res-
pondeu: se uma comissão de_ inquérito a ser for-
mada pelas Nações Unidas não detectasse norte-
americanos no Afeganistão, a URSS deveria se
comprometer a retirar suas tropas, mas a União
Soviética rejeitou a sugestão.

Cairo � O xá deposto do Irã gozará de todos os
privilégios normalmente concedidos a chefes de es-
tado visitantes durante toda sua estada no Egito,
afirma a revista October. A revista, cujo
editor, Anis Mansour, tem estreitos contatos com o
presidente Anuar Sadat , citou um diplomata egípcio
dizendo: "Durante toda sua estada aqui,o xá gozará
de todos os privilégios diplomáticos concedidos a
chefes de estado estrangeiros. O xá é um hóspede
querido do Egito e isto, do ponto de vista do pre-
sidente Sadat, è mais importante do que qualquer
status legal". O que a revista quer dizer é que o xá
terá acesso aos meios de comunicação e gozará do
benefício de contar com um paláciO|esquema de
segurança, carros, telefones eoutras facilidades, às
custas do governo. O ex-monarca ficará também
isento do imposto de renda e de pagar tributos
sobre artigos importados.

Belgrado � A era pós-Tito já começou clara-
mente na luaoslávia, quando a luta domarechal para
se manter vivo entra no terceiro mès. Os lideres do
governo e do Partido Comunista, nomeados pelo
presidente Josip Broz Tito, tornaram-se cada vez
mais ativos nos últimos dias.

O estado do lider de 87 anos parece ter se es-
tabilizado. Os boletins médicos do centro clinico de
Liubliana, onde ele se encontra lutando contra uma
série de complicações
putação de sua perna, a
naram-se cada vez mais breves. O boletim de duas
linhas de sexta-feira foi um dos mais breves, infor-
mando simplesmente que o estado de Tito continua
muito sério e que prossegue o tratamento intensivo.

O boletim de ontem, que deu conta de que não
houve qualquer modificação , foi mais longo: "O es-
tado de saúde geral do presidente Tito é muito
grave. Embora a pneumonia mostre sinais de mais
abatimento , a febre alta ainda persiste. Os distúr-
bios no funcionamento de outros órgãos men-
cionados anteriormente não deram nenhum sinal de
mudança".

gue surgiram após a am-
20 de janeiro passado , tor-\

VIDA NORMAL
Após a operação a que se submeteu j)ara a ex-

tração def baço.o estado do ex-xá do Ira e �muitu
satisfatório" E ele poderá levar uma vida normal,
disse ontem o responsável pela cirurgia, o car-
diologista norte-americano Michael Debakey. Reza
Pahlevi está se recuperando da operação e poderá
receber alta do Hospital Militar de Maadi dentro de
10 dias, informou o médico em entrevista à impren-

A maioria dos homens da plataforma era com-
eta de noruegueses, mas uma lista provisória
umera 35 ingleses, três finlandeses, um espanhol
um português,entre os que estavam a bordo
ando ocorreu o acidente.

5
i
r

DIFERENÇA

Yasser Arafat , ao responder a uma pergunta, por
que está tão preocupado com os muçulmanos,da
Palestina, mas não tanto com os seus irmãos
islamitas do Afeganistão , explicou: "Se vocè é
muçulmano ou cristão , vocè tem que se lembrar
primeiro dos santuários sagrados dos muçulmanos
que ainda estão sob ocupação dos israelenses, ha
alguns anos. Até agora , eles estão se esquecendo
completamente dos muçulmanos e de seus lugares
sagrados em Jerusalém , ao mesmo tempo que con-
centram seus esforços no Afeganistão , èem dúvida,
a causa palestina è totalmente diferente".

r
CAMPANHA DE DESOBEDIÊNCIA

,SJ Outro problema agora é o que fazer com a.iplataforma desabada. "Se a rebocarmos até a praia,
:Eerá um espetáculo macabro, com corpos pen-
<Icurados por toda a parte \ disse omembro de uma
�Equipede resgate. A perna da plataforma que caiu,
;fyovocando o acidente, será rebocada hoje até

nger,para ser examinada por especialistas.

:: . * Enquanto isso, o primeiro -ministro Veselin
Djuranovic fez um discurso sobre a pol í tica iugos-
lavano Parlamento e as autoridades mgoslavas es-
tavam viajando pelo mundo, conforme a prática
utilizada por Tito, demonstrando claramente que
tudo transcorre normalmente, apesar da ausência
do presidente. O chanceler austr íaco Bruno Kreisky
deve chegar á Iggoslávia no inicio de abril, p
manter conversações com Djuranovic . Sexta- feira
uma delegação iugoslava regressou do congresso
do Partido Comunista Húngaro e um grupo de
deputados voltou da Finlândia .

sa.
A cirurgia realizada na noite de sexta- feira durou

uma hora e 20 minutos e tudo correu perfeitamente
bem, acrescentou. Debakey esclareceu que agora
serão realizados exames do baço extraído para
determinar se foi afetado pelo câncer no sistema
linfático que o xa sofre. O crescimento do baço
ocorre frequentemente sem relacionamento com o
câncer.

ara

Um juiz norueguês foi nomeado chefe da comis-
ade inquérito que investigará o'acidente, oqual

jpodefâ pôr em dúvida os planos do país para
^pmpliar a exploração de gás e petróleo em águas
�Histantes. Pescadores da região disseram r

/Iiiciarão uma campanha de desobediência,
"atracando seus barcos nos pontos escalados para a
Construçãode outras plataformas.

\
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morreram no Chadet

Parla � Ignorando os apelos da Cruz Vermelha
hternacjonai em favor de uma trégua que permita a
fracuaçko dos mortos o feridos, as faeçoos em luta
Chade continuaram ontem os bombardeios na

gastada capital de N�Djamena. Dirigentes da Cruz
�ermelha disseram que cerca de duas mil pessoas
JWsam de atendimento médico Imediato, Incluln-
U crianças mutiladas pelo fogo de artilharia e mor-
;e fos que marcao reinicio da guerra civil desde sox -
�a feira passada. Acredlta-se que mais de mil com-
^ �entes e civis jámorreram.

!
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Qdas equipes francesas de cirurgiões militarescs�ao desde sexta- feira detidas no Sul da_ Argélia,
gerando garantias que sous aviões nao serão
!fados quando entrarem no Chade. A rádio oficial
f:
paris informou que as autoridadesmilitares fran-caconsideram que a situação em N 'Djamenae

w ôstrof íca,mas continuam a tentar uma trégua.

Outra facçào , que apòla o chanceler Acyl Ahmat ,
rcf 'u ao ataque contra as forças do ministro daHissene Habre, que defendem o centro da
«O í tal, onde muitas casas foram totalmente arra-

Habre enfrenta um ataque tríplice das forças

^Presidente Goukoni Weddey e no Norte, do vice-
twenle Wadil Abdelkader no Sul e agora.as
rJ;as de Ahmat a Noroeste. As Informações

*i! hu lt8 de Camarões dizem que cerca de 200
úh,J/a°H®nte8 do Chade refugiaram-se no pais nasemana.

i

recupera as que desmoronaram ,

remove o lixo amontoado nos
terrenos baldios , enfim , prepara a
cidade para que cenas , como a da
foto acima, nâo se repitam .
Pague no prazo estipulado.
Este mês você tem até o dia 31 , 2a
feira , para recolher a segunda
parcela de seu IPTU , sem multa de
20 por cento , juros e correção
monetária.
O IPTU de Goiânia , além de ser o
segundo mais barato do Pa ís . é o
Imposto mais importante para nossa
cidade.

/i\

Durante estes primeiros meses de
1980 , Goiânia tem sofrido as
consequências de fortes chuvas.
Críticas violentas são dirigidas à
Prefeitura. Mas uma administração
pública depende quase que
exclusivamente da contribuição de
sua comunidade. Esta contribuição
é o seu IPTU � Imposto Predial
Territorial Urbano.
Com esse dinheiro , a Prefeitura
responde às críticas com a
restauração das ruas destruídas
pelas erosões , recapea os asfaltos
danificados , constrói novas pontes.

adverte URSSi

Xi
Tóquio � O vice-primelro-ministro chinês, Deng
Bní09, firmou ontem que há apenas uma forma

clj " �rfcniar o expansionismo soviético: a rendição
ren^erra. �No final, temos que escolher -entre a
' on �

e aíuerraM para enfrentar a política expan-
Aipn a soviética comprovada pela invasao do
9*niatao, disse Deng.
*Bència noticiosa japonesa Kyodo informou

do v,Ce *Phmt»iro-miní stro fez a deciaraçao quan -
$hlrtá/eun,u com uma delegação do jornal Yomlurl

om Pequim , ontem. Deng _ exortou os

Vfc a � aumentar sua ajuda ao Paquistao , refenndo-
d6i 'ecusa desse pais a aceitar 400 milhões detotSr .Parecidos por Washington por ser muito

EUA gastaram muito mais na Asia no

^
Essa ajuda não significa nada",afirmou.

* rw° a China fará esforços para verificar por
o expansionismo soviético: "Faremos

H^ t a*
6 Pudermos e não tomaremos medidas con-

I *°v*tiro
0m 05 EUA��- E. antecipando o avanço

I ? sobf°o Irã e Paquistão , acrescentou:
"Nao

^aiiza tante fortes. Somos fracos demais (para
|L ar 0 expansionismo soviético )".

t vidaparaosgoianienses.
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GRUPO A
T � *4

Sao Paulo � A disputa pelo pnme*ro luqar hos

Grupos C c De a "briga dos que ainda tem esperan -
ças de classificação oar*as semifinais. marcam c

contraste da ufbmaProdada da fase preliminar da

Taca de Ouro do Campeonato Brasileiro
, que sera

desenvolvida hoje com a realizaçao dos 20 joaos

finais. O Ccrintians. quo tem 13 pontos (o segundo

colocado está com 10 ). è o unlco time que conquis-
tou o primeiro lugar de seu grupo (O A ) por ante-
cicacão n poderá atè perder para o Colorado que

manterá sua ponçao O Atlético, assim como o

Corintians um dos melhores do campeonatp. tam -

br rn marcou 13 pontos até aqui.mas tem atras de si
o Fluminense com 11 . No entanto, o Atlético tam-
bém poderá perder, para o Vila Nova do Goiania

(uma hipótese remota), que continuara sendo o

primeiro do Grupo B porque tem maior numero de

vitorias. No Grupo Co Santos é líder com 13 pontos^um a mais que o
menos
lugar : o

Classificação k

Grupo A: Corintians 13. Ccioratío e Cru-
zeiro 10 . Botafogo do R :o 9 . Joinvilee Remo 8,
Bahia e Operário 6. Portuguesae CRB 5 .
Grupo B: Atlético Mine - ro 13. Fluminense

do Rio 11 . Palmeiras, Ceara e Vitoria da Bahia
9. Guarani 7. Vila Neva de Gciás, Desportiva e
América de Natal 6,Flamengo do Piau í 4 .
Grupo C: Santos 13, Flamengo do Rio 12.

Botafogo da Paraíba 10, Ponte Preta 9 . Inter -
nacional 8 , Ferroviário 7 , Itabaiana 6, Mixto,
São Paulo de Rio Grande e Náutico 5 .
Grupo D: Santa Cruz 11. Grémio. Coritiba e

São Paulo 10. Vasco e Atlético Goianiense 9.
América do Rio o Gama 6, Nacional 5. Ma-
ranhão ^.
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i Flamengo. Já no Grupo D, nada

que quatro equipes disputam o primeiro

uiu«.. w Santa Cruz. por enquanto l íder com 11 pon-

tos. Grémio, Coritiba o Sao Paulo � os tres com 10

pontos

u
IVt |ê w/f \
1* t tPLACAR DA COPA

Na corrida pelas últimas vagas , a rodadaidohoje

promete ser muitomovimentada. No Grupo A,Bahia
o Operário sao os candidatos (ambos tem 6 pontos

qanhos). enfrentando , em casa , respectivamente o

Cruzeiro e Portuguesa. O Cruzeiro já esta classi -

ficado. enquanto a Portuguesa tem 5 pontos 6

somente se classificara ' vencendo o Operano e se

beneficiando com derrotas do Bahia e do ORb (que

também tem 5 pontos), que enfrentará o Remo em

Belém do Para

CRUPOA
Botafogo (RJ) x Joinville
Operário (MS) x Portuguesa
Remo x CRB
Bahia x Cruzeiro
Coríntians x Colorado
CRUPOb
Guarani x Vitória
América (RN ) x Fluminense
Desportiva x Flamengo (PI)
Atlético (MG) x Vila Nova
Plameiras x Ceará
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Sócrates, a dúvida
' paulista ainda terá de esperar por resultados ne-

gativos do Bahia (que enfrentará o Cruzeiro em Sal-
vador ) e do CRB (que jogará contra o Remo. em
Belém do Pará). Além do mais. a Portuguesa va.
jogar sem Enéas . que nem viaiou com a delegação
que foi para Campo Grande. O problema maior Oa
Portuguesa ò que o Operário também precisa da
vitoria para se classificar.
Operário: Zecão: Escurinho , Ailton, Biluca ç

Paulinho; Edison . Altimar e Lima; Balaninho. lauca
e Gonçalves Portuguosa: Everton; Joàozinho , Bos-
co . Bol ívar e Fantick; Daniel Gonzalez. Wilson
Carrasco e Rui Lima; Zair. Caio e Jorge Luis.

SUFOCO

Em Salvador, o Bahia também precisa vencer
hoje no jogo contra o Cruzeiro ( já classificado ) para
se classificar. O desespero levou o dirigente Osório
Vilas Boas (ex-presidente do clube) a sugerir um
suborno aos jogadores do Cruzeiro. Ele propôs que
o Bahia desse toda a renda ao jogo de hoje parao
Cruzeiro, desde que o clube mineiro joaasse ser
seus melhores titulares, casos de Nellnho e
Joàozinho , por exemplo. A �sugestão" não só foi
ridicularizada como mereceu veementes críticas de
todos os setores da imprensa baiana. No clube, os
dirigentes não quiseram comentar o assunto, en-
quanto os jogadores prometeram que vão ganhar óe
qualquer jeito.
Bania: Renato; Zé Maria, Raimundo. Sapatao e

China; Baiano. Rocha e Douglas; Osni, Beijoca e
Gilcimar. Cruzeiro: Luis António; Nelinho. Zezinho
Figueroa. Bianque e Luis Cosme; Eduardo, Erivejto
e Alexandre; Luis Carlos, Roberto César e Joao*
zinho.

¥�IL « »
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Cálculos e avaliações
t «.

do Sôcratos contra o
Está dif ícil a presença

Colorado
No Grupo B a ultima vaga está entre VilaNova de

Goiás . Desportiva e America de Natal, todos com 6

pontos ganhos. Dos três, o que tem maiores pos-
sibilidades è a Desportiva , que recebera em seu
campo o Flamengo do Piaui. O Vila Nova jogara com
o Atlético no Mineirào.enquanto o América de Natal
tera um adversário dif ícil ,mesmo que a partida seja
em sou campo: o Fluminense do Rio. A surpresa
seria a eliminação do Guarani, que tem / pontos e

jogará em Campinas contra o Vitoria da Bahia.
Com a surpreendente vitoria sobre aPonte Preta,

quarta- feira passada, o Náutico voltou à disputa

pela classificação no Grupo C. O Náutico tem 5

pontos e esta ao lado de Sao Paulo do Rio Grapde
do Sul e Mixto. Mas a sétima vaga do grupo devera
ficar com o Itabaiana, que jogará em Aracajú contra

o Náutico. Para se classificar, o Náutico teria que
ganhar do Itabaiana e esperar por derrotas do Mixto
e do São Paulo gaúcho. O Mixto jogará contra o

Santos em Cuiaba e o São Paulo enfrentarã o Inter-
nacional em Porto Alegre.

Três times são os candidatos à ultima vaga no
Grupo D: América do Rio. Gama e 'NacionaL O
America e o Gama tem 6 pontos gaahos e o Na-
cional está com cinco. O América jogará contra o
Coritiba. na capital paranaense. O Gama enfrentará
o Vasco no Rio . E o Nacional receberáo Grémio , em
Manaus. Considerando-se apenas a tradiçao de
�grande" clube do futebol carioca, o America
aparece como o mais cotado para ficar com a vaga.

Mas. como no futebol não se _poda-apontar um
favorito destacado por antecipaçao, a situaçao nos
quatro grupos terá um desfecho ainda Imprevisível.

CRUPOC
Itabaiana x Naútico
Mixtox Santos
Ferroviário x Botafogo (PB)
Flamengo x Ponto Preta
Internacional x SâoPaulo
GRUPOD
Coritiba x América (RJ)
Nacional x Grémio
Atlé tico (GO) x Maranhão
SãoPaulo x SantaCruz
Vasco x Gama

Octogonal (Taça de Prata )

Americano x Paissandu
Bangu x Uberlândia
Sport Recife x Anapolina
América x Juventus

São Paulo � A dúvida do Coríntians para enfren-
tar o Colorado continua sendo Sócrates , cuja es-
calação ainda não está garantida, embora o jogador
esteja praticamente recuperado e com vontade de

não ficar de fora dessa partida nem da convocação
que será feita por Tele Santana hoje ã noite . O
Corintians fez um leve treino recreativo ontem cedo
e os jogadores tiveram folga á tarde mas se rea-
presentaram no começo da noite para iniciar a con-
centração. O técnico Jorge Vieira está confiante na
vitória para encerrar essa fase preliminar com o time
motivado e pronto para as semifinais .
Apesar da derrota no amistoso contra o Atlético

Mineiro, o técnico Jorge Vieira está otimista porque,
segundo ele , o time perdeumas jogou bem . E é isso
o que ele quer que se repita hoje contra o Colorado:
uma boa apresentação , com o time tocando a bola
rapidamente e sempre tomando a iniciativa do
ataque.
O Colorado não terá seis titulares , circunstancia

que está deixando sua torcida temerosa com a pos-
sibilidade de uma Goleada. O técnico Gerson dos
Santos, diante dos problemas de contusões e sus-
pensões, será obrigado a improvisar em todos os
setores do time.
Corintians: Jairo; ZA Maria, Mauro , Amaral e

Vladimir; Caçapava, biro-Biro e Sócrates (Basí lio );
Piter,Geraldo e Wilsinho.
Colorado: Joel Mendes; Castor,Caxias,Hamilton

e Zequinha; Carlos Alberto, Humberto Ramos e
Marinno;Waltinho, Paraná e Mug.

SITUAÇÀO DIFÍCIL

A Portuguesa decidirá sua sorte contra o
Operário em Campo Grande. Se vencer, o time

.OCTOGONAL

Quem vai para
a Taça de Ouro?

Jogos e juízes São Paulo � Hoje também serão conhecidos os
quatro times da Taça de Prata que irão participar da
fase semifinal da Taça de Ouro . O Paissandu en-
frentará o Americano em Campos e precisarádo em-
pate para ser um dos classificados, já que venceu o
primeiro jogo em Belém . No Rio , o Bangu só se
classificará vencendo o Uberlândia por qualquer
contagem . No primeiro jogo entre os dois;o Uber-
lândia venceu por 2 aO.Ó Juventus vai jogarem Rio
Preto contra o América também por um empate.
Uma vitória simples do América lhe dará a classi-
ficação. E em Recife, o Sport enfrentará a Ana-
polina. contra quem empatou por um gol no melo da
semana . Nesse caso, os critérios do regulamento da
CBF indicam que o empate em Recife beneficiará a
Anapolina, que tem melhor saldo de gols � o se-
gundo item do desempate em igualdade de pontos e
número de vitórias.

Grupo C- Itabaiana x
Náutico (Joef Teixeira
Ca íres, de Sâo Paulo ),
Mixto x Santos (Walquír
Pimentel, * � do
Ferrovia
da Para

Grupo A: Botafogo
do Rio x Joinvile (Carlos
Sérgio Rosa Martins, de
São Paulo ), Operário de
Campo Grande x Por-
tuguesa de Desportos
(Wilson Carlos dos San-
tos, do Rio), Remo x
CRB (Josè Assis Ara-
gão , de S. Paulo ) , Bahia

(Robeilo
Nunes Morgado , de São
Paulo). Corintians x
Colorado (Josè Vale-
riano Corrêa, do Rio ).
Grupo B: Guarani x

Vitória da Bahia (Luiz
Carlos Féllx.
América de
Fluminense (Saul Men-
des. da Bahia ), Despor-
tiva x Flamengo do Piaui
(Hélio Cosso , de Mi-
nas ). Atlético Mineiro x
Vila Nova de Goiás (Nil-
son Cardoso Bilha, do
Parana ), Palmeiras x
Ceará (Josè Luiz Bar-
reto , do Rio Grande do
Sul ).

Rio ),
x Botafogo
' (Romualdo

Arppi Filho,, de Sâo
Paulo ), Flamengo do
Rio x _ Ponto Preta
(Sebastião * Rufino , de
Pernambuco ), _ Inter-
nacional x São Paulo
(Luiz Zetterman Torres,
do Rio Grande do Sul ).
Grupo D: Coritiba x

América do Rio (Oscar
Scolfaro , de S. Paulo ),
Nacional * x Grémio
(Emldio Merques Mes-
quita. de São Paulo ),
Atlético. Goianiense x
Maranhão (Maurlllo José
Santiago, de Minas ),
São Paulo x Santa Cruz
(Moacyr Miguel dos
Santos, do Rio ), Vasco x
Gama (Dvlcldlo Van-
dertey Boschllia, de São
Paulo ).

IL GRUPO B
A necessidade de vencerx Cruzeiro

Em São Paulo o Palmeiras jogará contra o Ceará
às 17 horas no Parque Antártica. Os dois times es-
tão na mesma posição no Grupo B, com 9 pontos
ganhos. Mas o Palmeiras quer vencer para con-
solidar a nova fase, depois de muitas criticas ao
time e ao técnico, e entrar nas semifinais como can-
didato à conquista do titulo. Durante a semana, o
técnico.Sérgio Clérice fez algum mistério sobre a
escalação do time,mas na quinta- feira desfez todas
as dúvidas, anunciando a volta de Pires no meio
campo, tirando Wilsonmas deixando. Edson na zaga
central,embora Beto Fuscão jáesteja recuperado de
contusão. O Palmeiras vai jogar com Gilmar; Ro-
semiro. Edson. Polozi e Pedrinho; Pires. Mococa e
Jorginho; Lúcio, César (Carlos Alberto) e Baroni-
nho. O Ceará chegou a São Paulo escalado com

Vandeir ; António Carlos. Pedro Basílio.Carlinhoss
Valdemir; Edmar, Fernando e Didi; lvanir, Gilsons
Tiquinho.
Em Campinas, o Guarani vai jogar contra o Viton*

precisando pelo menos do empate para garantir si*vaga às semifinais. O técnico Cláudio Garcia. Q#
desta vez espera o apoio da torcida, afirma que sea
time vai jogar para vencer, principalmente se \e T̂tir o bom futebol apresentado contra o Vila Nova -

Guarani: Birigui; Chiquinho, Gomes, Edson er
*

meida; Paulo César, Banana e Zenon; Capii*?1Careça e Paulinho. Vitória: Gelson; Vinícius, X***;Zé Preta e Valder; Otávio Souto, Zé Mário e $e^
Sivaldo,Pitae Tatá.
Neste grupo a sétima vaga está entre Desporti *

3

América de Natal e Vila Nova de Goiás.

-LOTERIA ESPORTIVA.
Rateio é novo recorde

do Rio ),
Natal x

Rio � A Loteria Esportiva registrou no teste 488
um rateio extraordinário de Cr5 175.295.709,23, já
descontado o imposto de renda, superando em mais
de CrS 11 - milhões ao recorde anterior. O maior
rateio da Loteria Esportiva estava com o teste 486,
cujo prémio foi de CrS162.474.684 ,24.
A arrecadação do teste 488 também é recorde em

todos os tempos, alcançando a importância de CrS
556.494.315,00 para am total recorde de 16.515.794
cartões apostados e umamédia de CrS 33,69. Esses
números poderão crescer depois de conhecido o
rateio oficial.
Foi quebrado o recorde de arrecadação nos se-

guintes estados: Alagoas. Amazonas.Bahia.Ceará,
Espírito Santo. Goias. Maranhão, Minas Gerais,
Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Piaui, Rio
Grande do Norte, Rio de Janeiro, Santa Catarina,
São Paulo e Sergipe.

���GRUPOC
Liderança em jogo

Sâo Paulo � Dois times disputam a liderança do Crupo * *
ea consequente conquista do primeiro lugar: ò Flamengo
que jogará contra a Ponte Preta po Maracanâ. e o Santos que
irâ a Cuiabá enfrentar oMixto. À primeira vista o Santos está
mais perto de ser o campeão do Crupo do que o Flamengo O
único problema do Santos é que o Mixto já nâo tem mais
chances de se classificar, e por isso poderá |ogar sem preo-
cupações . Mas o Santos é favorito e deverá vencer sem
problemas. O aue já nâo acontece com o Flamengo que
mesmo com todos seus titulares e com a estreia de Nunes
enfrentará um time que sempre foi dif ícil, mesmo locando nó
Maracanâ. como a Ponte Preta .
Em Cuiabá, o Santos, que nâo terá Nelson e Nilton Batata

vai enfrentar o Mixto com Marola; Ailton Luis. Joàozinho�
Neto e Paulinho. Miro, Tomnho Vieira e Pitá . Sersinho�
Aluisio e Joâo Paulo. O Mixto jogará com Mauro - Cilmar *
Miro . Fabinho e Lúcio; Arildo. Marcinho e Brecha HideraIrin�
Tostâo eUdelson * �

No Maracanâ . o Flamengo nâo terá o lateral direito Toni-nho. que também já está fora da lista que TelO Santana
anunciará hoje depois do |Ogo contra a Ponte Preta Flamen-go; Raul. Carlos Alberto. Rondineli, Marinho e Júnior - Car-

prefeitura
degoiâria
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ESTADO DE GOlAS
Governo Ary Mafeyldo[DUAL DE CONCORRfNCIAN°002/Ô0

EDITAL S° 002 /h0 Concorrência para a
df-moiiçáo da Ponte existente e construção de outra
em Concreto Armado sobre o Ribeirão Anicuns na
Avenida Anhanguera. nestaCapital.
O Presidente da Comissão Permanente de

Licitação da Companhia de Obras do Munic ípio de
Goiânia * COMOB, na forma de legisiaçAo vigente ,
lesa ao conhecimento dos interessados que ás 9 (X)
horas o dia 15 de abril de 19tt0. na salade reuniões do
Departamento Técnico daCOMOB. sito á Alamedado
Contorno n° 2272. Jardim Santo António , reunir -se-a a
mencionada Comissão com a finalidadede receber as
propostas e examinar a documentação referente \i
concorrência a que se refereo ídital em epígrafe.
O fdital encontra -se a disposição dos interessados

na Assessona Jundica da COMOB â Av. Tocantins n°
324 � Centro, no horário das fl 00 ás 12 00 e das
14 00 ás 18 00 horas nos dias uteis e af»*do em locaJ
apropriado, pelo preço de CrS 2 000,#0 (Dois Mil
Cruzeiros) .

SECRETARIA DA FAZENDA
FUNDER

TOMADA DE PREÇOS
AVISO

A SECRETARIA DA FAZENDA , através do
E REAPARELHA-FUNDO DE MANUTENÇÃO

MENTO . DO DEPARTAMENTO DA RECEITA
TRIBUTÁRIA � FUNDER. realizará no dia 08 de
abril de 1980, ás 10 00 e 14;00 horas, na Sala
310 do Edif ício do Centro Administrativo, TO-
MADA DE PREÇOS para aquisição de Veículos
Diversos e Máquinas Autenticadoras de Caixa
e Máquinas Assinadoras , de confirmidade com
os Editais n° * 03 e 04)80.
Os respectivos Editais, bem como as infor-

mações complementares, estarão á disposição
dos interessados na Secretaria do FUNDtR,
nos horários normaisde expediente.
SECRETARIA EXECUTIVA DO FUNDER. em

Goiânia, aos dias domês demarço do 1980.

Em busca do primeiro lugar

vencer o ponJos K^nhos. Para ficar com a Q#r*
(contra r» \/

irn,° e hcar na expectativa de derrota
cm Cum,baT0A n° R ,o) * *m£,ca d° R (° ^*melhorecnri«.kiP<lrejntemente- ° Nacional é

o Q

Mas o de *e classificar A snv\* Í
Vasco do R «o tem um aliado c0T

isto eliminará* » ,cad?' Vdl 1°#^ Pdrd vencer 0
equipt amf > Bras ília , automaticamente p*
menosSifll Só o América terá que venc«j£ j

Sâo Paulo � o Sâo Paulo enfrentará o Santa Cruz boie á *

^t,co de Coiás e vencer para ficar com o primeiro

AlKírtft0^rUpO °ida TdÇa de°uro Pard isso° técnico CarlosAioerto bilva resolveumexer no time e vai promover a volta

^5ufdl° pano Pereira , em lugar de Teodoro. Com essa
dH ar tníí°í.° tè.cn,codoSa°PJUIO espera dar mais liberdadece açao a Ailton Lira, cujas ultimas atuações tem se alternado

e /ums ° Pdu,° a ,nda lern uma dúvida' / estA RTipadq, Neimachucado da perna e Jaime poderáeaparecer na zaga cent/al . Fora isso. o técnico a
que seu time pelo menos mostre i
empate contra oAtlético, emGoiânia.

m. do" C^
4
D SX&Skvencer o Nacional, mesmo em Manaus . A diferença é que o

Goiânia, 28 de marçode 1960.
Bei SAUL RIHFIRO DE ASSIS JÚNJOR
Comissão Permanente de Licitação

Presidente
Adalr Roberto da Paixão
Secretário Executivo

FUNDERfng° LAMARTINE RECINALDO DA SfLVA JÚNIOR
Diretor Presidente

penas pede
mais empenho que noVISTO:

-*
n Henrique deCastro

FAZENDA
Deputado lb^SECRETARIO DA
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Dissidência noGoiás.
Várias olos contra a
poslçáo administrativo
doOlímpio Rossottl,
chamado por alguns
ox-presldontos do
dÔ3pota. Ao que parece,
09 próximos dias do
Goiás nâoserão táo
tranquilos assim.

o técnico pretendido peloGoiás
"Calazans é competente. Portanto, o homem

capaz de tirar o Goiás da atual crise". Essa afirmação
foi feita pelo diretor de futebol, Pedro Goulart, que
não esconde sua simpatia pelo treinador atleticano.
"Não criaremos problemas com a transferência do
Marcinho para o Atlé tico, porque amanhã pode-
remos precisar de nosso co-irmão".
Aliás, sobre a possibilidade de o Goiás vir a con-

tratar Calazans, Pedro Goulart não fez questão de
esconder que já teria feito um contato com o trei-
nador do Atlético, anteriormente. "Exatamente, há
15 dias cheguei a conversar com o Calazans e ele não
descartou a possibilidade de, futuramente, vir para
nos ajudar a arrumar a casa".

Desclassificado do Campeonato Nacional, o
Goiás, além da preocupação de conseguir um subs-
tituto para jailton Santos (ex- técnico), está, no
momento, empenhado em conseguir jogos amis-
tosos. Atualmente, a diretória manteve contatos com
oDesportivo
empresárioFrancisco Meireles, na tentativa de fazer
uma excursão pelo Nordeste do pafs.

Por outro lado, enquanto os dirigentes se mostram
preocupados em conseguir excursões, o técnico
Osmar Rodovalho dizia, ontem, que tinha apenas um
objetivo neste final de semana: vencer a partida de
amanhã contra o Vila Nova � time misto � na
reinauguração do estádio Zico Brandão, em Inhu-
mas.

f. MT*
Ledo engano

Comentários
dio conta de que o Atlético pode ser "camafiSa" Horizonte
Sova no jogo de hoje porque os laços de amizari» T!?rac/a^

COm, u Vl a
grandes. Ledo engano . Com a torcfda mais exinentl Jin n°S d?' S cubes 5ãoSne* M/nas vai ter que conseguir oouecuTar ?

í preciso explicar também que os ajeitamentos no futebol iâ estãosendo eliminados e o exemplo da Totocalcio, da Itá lia tem servido oaramoldar um comportamento mais decente no futebol . Os subterrâneos
do doping à barganha de intuí sses,da venda de resultados, do suborno ao IUIZ. Mas são coisas que vão fican -d° ^nileua- uma nova mentalidade . Aos queacreditam no amolecimento do Atlético, meus pêsames . Sóum desastrepode fazer o campeão mineiro perder a parada .

Itália, da Venezuela, e com o

José Calazans no Coiâs? Pelo menos esse foi o assunto que correu pela
Serrmha e que /á comeca a preocupar a gente atleticana . Se é a solução
eu não sei , masque pelo menos uma coisa está garantida, está: Calazans
conseguiu fazer do sonho uma realidade palpável . Ser treinador de futebol .
Se tem méritos? Claro que tem. O Atlético, desacreditado e desorgani-
zado, está a í nas cabeças, classificado para a fase final, com omesmo time
do 2no passado, praticamente, contando apenas com Alexandre Bueno
Modesto e Silva, três bons reforços e vindos em boa hora .O que faltava ao
rubronegro era motivação, alguém que o despertasse para o verdadeiro
mundo competitivo do futebol. E Calazans fez isso, por isso leva os mé-
ritos consigo.

Compromisso
moral

Um compromisso moral impede, no momento, o
supervisor Marcius Fleury , do Goiás, de aceitar a
proposta feita, anteontem , pelo presidente do Atlético,
Wilson Vieira (CrS 100 mil Dela conquista regional do
titulo de campeão juvenil, ÓrS 80 mil de luvas e CrS 40
mil mensais). �E, realmente , tentadora a proposta que
recebi, mas, de inicio , auero deixar bem claro que só

Goiás após um encontro com o presiden-
te Olimpio Rossetti�, afirmou. Ele, entretanto , não
descarta a possibilidade de ir para o Atlético, embora
tenha esclarecido á imprensa que gostaria mesmo era
de dirigir a equipe juvenil do Vila Nova.
�Nao posso esconder que gostaria de ir para o Vila

Nova. pois sempre achei que lá existe um excelente
ambiente. Principalmente, porque a torcida sempre
prestigia o trabalho da gente. Hoje (ontem), conversei.
demoradamente, com um dirigente vilanovense e senti
que as possibilidades de me transferir para lá não são
dif íceis , disse Marcius Fleury.

Dizendo que , atualmente recebe CrS 20 mil de
salários mensais, o supervisor do Goiás afirma que
pretende sair do clube pelo fato de entender que será a
única maneira de obter sucesso como treinador de
futebol. �Estou ha 20 anos trabalhando no Goiás e
cheguei á conclusão de que aqui não tereLcondições
de progredir, satisfazendo um desejo que sempre tive:
ser técnico reconhecido pelos trabalhos que sempre
procurei fazer bem�.

Concluindo . Marcius Fleury afirmou, ontem, que
não tomou a decisão sem antes conversar com a di -
retória, porque recebeu autorização de Pedro Goulart ,
diretor de futebol, e Luiz Machado , diretor do depar-
tamento de juvenil. Dara conversar com a diretória
atleticana . �Minhaconsciència está tranquila, porque
antes de qualai
a diretória do òoiás para comunicar -lhe que. atualmen-
te . estou no firme propósito demudar de clube�.

José Calazans, a valorização a curto prazo

PEDRO PAULO.
�Não há diálogo
com o Goiânia�

:
c

ANAPOLINA
Critério garante:
basta o empate

I Anapolina e Sport Recife fazem, hoje às
tI 17 mras, na Ilha do Retiro, uma partida
;;|decisiva, pois qualquer resultado definirá
:|a situação de ambos, Já que preenchem to-
;Id's os itens exigidos pelo regulamento
<* la Confederação Brasileira de Futebol (nú-
iI rero de vitórias, saldo de gols, empates
iI etc.). Pelas declarações das duas equipes,

un simples empate pode decidir a situa-
| çh dos times, Já que se Igualam . em
;.l todos os aspectos. Entretanto, pelo que afir-
;1 mou o ex-presidente Pedro Canedo, que
7* tnegou a consultar os dirigentes da CBF ,
:*| anteontem. somente a Anapolina será bene-
?| ficada, porque atende o sexto item do
| regulamento:maior número de gols em toda

ifase classificatória da Taça de P
; �! Esse detalhe, entretanto, tem causado
- 1 uma certa preocupação ao9 dirigentes das
I djas equipes, pois ambos alegam que o
1 empate lhes beneficiará. Tanto assim , que

^1 s pernambucanos anunciam que váo entrar
I em campo apenas em busca deste resul-
I lado. Jogador bastante experiente , Alex ,
I ei-Jogador do América Carioca , diz que
I apesar de sabermos que o empate nos

deixo o �

5
r

ereto, mas Joâo Bosco ficou de tentar ralar
com o jogador, por telefone, na Bahu.
ainda neste íim de semana Apesar de Pedro
Orneias nâo poder jogar peloGoiànra nesta
fase. porque nâo Ha tempo suticiente para a
regularização da documentação junto á
CBF. a diretória está empenhada no sentido
de trazer o jogador com urgência, para que
ele se ambiente e se prepare para o
CampeonatoGoiano

Segundo Pedro Paulo, è a diretória que
desinteressada na renovação de seuestá

contrato,"pois fiz uma proposta justa e nâo
aceitam o que exijo, além do diretor Vicente
Arican. encarregado das negociações, ter
viajado para sua tazenda. deixando o acerto
de lado". Quanto ás declarações do diretor
Selem Domingos, sobre a colocação do
passe de Pedro Paulo à venda, o jogador
opinou "nâo tenho intenção de deixar o
Goiânia, mas se nâo querem renovar co-
migo, o que eu hei de fazer ? Continuo
treinando normalmente e se aparecer
alguma equipe querendo adquirir meu
passe.|à estarei pronto para jogar' �
Os contatos a serem mantidos com

PedroOrneias, no intuito de acertar as bases
de contrato, foram entregues ao superv **or
joâo Bosco Até ontem nada havia de c >n -

beneficia, vamns entrar em campo pensando
somente na vitória, Já que isso ó muito
importante para nosso time�, disse.

O otimismo do adversário, contudo, nâo
tem preocupado aos jogadores da Anapolina,
já que eles acham que nâo ganharam o Jo-
go de quinta- feira por erros primários,
porque na segunda etapa dominaram o ad-
versário durante quase todos os 45 minutos.
Tenho a impressão de que se jogarmos

como n fizemos em Anápolis
dições de vencer o Sport Recife�, afirmou
n zagueiroWilson Santos .

Para definir o time que Jogará , hoje,
na Ilha do Retiro, o técnico Rubem . de
Freitas comandou um coletivo sexta-feira,
à tarde e anunciou a seguinte escalaçáo:
Dilon; Wilson Soares, Ribas. Wilson Santos
e Toninho; Sidney , Mário e Ney, Rodriues,
Divino e Edu. O Sport joqará com : Paí s;
Nivaldo, Alex. Cícero e > Garapa: Merica.
Lola e Didi Duarte; Deno , Jorge Campos e
Roberto. O juiz será José Marçal Filho (RJ ),
auxiliado por Jader Costa o César Virg í lio
Pereira .

Ontem de manhã, os jogadores reali-
zaram treino fisteo na VilaOlímpica e foram
bastante exigidos por Rcb ^on Alves Já o
coletivo a ser realizado amanhã será mais
leve Os jogadores já alcançaram bom
preparo fisico e têm que ser poupados para
que nâo estafem e nem entrem cansados em
:ampo na próxima quarta-feira

� �
, teremos con-

rata.I a

O time para a
segunda fase

uer iniciativa tive o cuidado de consultar

KART
Beto Arara em
busca de pontos

Enquanto a diretória do Goiânia não
renova os contratos de Pedro Paulo c
Roberto Lopes e nem define a contratjção
de Pedro Orneias, o técnico Tomazinho
continua treinando a equipe om muito
afinco, visando o jogo de quar - feira pela
segunda fase da Taça de Prata,
definidohoje, pelamanhã, com um coletivo
na ESEFEGO.
Roberto Lopes se propôs cm jogar as

próximas partidos,
seu contrato. "É do meu próorio interesse
jogar, pois há muito que não alcanço o time
titular. Semeu rendimentome permite atuar
na ponta esquerda do Goiânia, pretendo
entrar e dar tudo de mim em favor do meu
sucesso e da classificação do próprio
Goiânia", afirmou. A efetivação de Roberto
Lopes na ponta esquerda é quase certa, jã

que vem agradando ao técnico desde o jogo
contra o Rio Branco.
No entanto, Tomazinho tem duvida no

meio campi) c no ataque. No meio, ele
ainda não decidiu se ioga o Alfredo. No
ataque, a dúvida esta entre Anselmo e
Gildásio. A defesa já está definida com Luta,
Ulisses, Odon c Campina. Odon foi pou-
pado nos últimos treinamentos, mas foi por
estar realizando tratamento dentário e nâo é
problema Tomazinho quer um time bem
ofensivo para as próximas partidas.
"Do agora em diante a perda de uma só

partida e fatal. Por isso venho transmitindo
esta responsabilidade aos jogadores, que
vêm treinando com muita vontade e estão
otimistas quanto a classificação doGotania,
para a Taça de Ouro do ano que vem **,
observou.

- ITUMBIARA
jNader sai.Quem entra?

Que Nadlr Nader vai del- depois partir para minhas
xar a presidência , nfio res- merecidas férias�, afirmou

tam dúvidas. A Interrogação, Nader.
no entanto, ô sobre quem vai

n iRíeS H
è
«Chá d°

substltul-lo. As especulações Conselho Deliberativo há
dois nome predomlnonto o quo

vai merecer o apoio dos
conselheiros: Alvandlno Al-
ves.

O time será

Beto Arara viaia hoje cedo para Cuaira. cidade onde será
realizada no final
Campeonato Brasileiro de Kart . com a participação de pilotos
de Sâo Paulo, Rio de Janeiro. Rio Grande do Sul. Paraná e
vários outros estados do pais
Nourival lobo e Colombo Baiocchi já se encontram no

Paraná, treinando no kartcxlromo de Guaira, Sérgio Baiocchi
Sobrinho seguiu ontem cedo Serginho vai competir na ca -
tegoria quarta menor para garotos de 12 anos e os demais irâo
disputar a categoria PCC

da próxima semana, a primeira etapa do mesmo se nao renovar

>1 Alijado do octogonal pela
f ] fn*Pollna (ganhou recurso,| contra o UnTlo, de Rondo-tonlri o l

JJfwll»), o í tumblara é sub-- etrdo a um processo de
formações que culmina

. s salda de Nadlr Nadera Prssldôncla do clube.

4 um
i

foram Iniciadas e
nomes sflo ventilados para
ocupar o cargo: José Maga-
lhães Cotrin e Edward San-
tana .

O que mais preoc upa os goianos e a presença dos paranaen -
ses na c ompetiçâo l les alegam que o pessoal cio Paraná está
andando muito e além do mais está acostumado com o cir -
cuito" Beto Arara è porém de opimáo que todos têm c hances
de conseguir uma boa atuação

'í minha estreia em termos de Brasileiro, mas se náohouvei
problemas, vou bngar de igual p.ir.i igual com os caras do
Sul"

��� O presidente Lui / Miguel pretende continuar investindo nas equipe* inferiores Ulv �
mamente, após fer encampado J equipe do Kodooan o juvenil doCoiãma . vem de bons
resultados Cunhou de b * 0 do Iptranga. em Anápolis e derrotou o juvenil do Vila Mova por 2
x 0 noOn&sio Brasileiro Alvarenga
��� Júnior , da equipe de natação do Goiânia atudmente com *) anos. esta treinando junto
com equipes de duas categorias acima da sua I le toi c ugitado i**!o f luminerm* doRio. mas
pela sua idade e impossível se transferir para outro centro Segundo o vice-presidente. Paulo
Roberto I loury Júnior ainda será um nadador de renome nacional e oCoidma irá investir no
seu nado. para que ele se sagre, ainda, campeãobrasileiro cie natação
��� O massagista Cohriha , oriundo de clubes rei reativo* de Ribeirão Preto está satiste tom
Cc.á nra e afirma sempre quis trabalhar num clube de futebol e agora estou onde queria
fVr.» lhe Cotmha era bem melhor remunerado em Riber .ão Preto, d.z o presidente Luiz
\hgue!
��� Os dois gramados da Vila Olímpica estão em péssimas condiçôt » uo uso por isso os
i o ! » tisos doGoiânia têm sido realizados em campos alheios

Enquanto as oloições
ocupam o tompo dos dlrl-

� �Apólo a lodoi os que se gentes , os jogadores con-
candldatarem. Já llz a minha tlnuam seus treinamentos
parte e está no hora do sair. para ns disputas da nova

O auo ou quero mesmo é laso da Taça do t̂ rata . On-
passar o cargo a meu subs- tom , houvo coletivo e hojo

tltuto arnanh# , sem talta, o pela monhfi , recroacfio . Tul-
de, entregue ao departa-
mento médico, foi o unlco
ausento . Alvair Barbosa
aguarda oponos o divul-
gação da tabela . �Sô espero
quo a gente faça o pri-
meiro Jogo em casa�, ob-
servou o treinador.

I Í0 * Pub,,cad° pelosI rii01 da Imprensa convo-
? 'd0 o Conselho Dollbera-
«1° ÇVa a assembléla do

ocasião em que
I e ,e,,os os novos dlrl-
,\ 4o conselho
9 ,lfl*oteda equipo.

Colombo Baiocchi N» f.) » <un;>r.\ < > Goiano d«* 7;» na ca
tegona PC, começou bem a temporada desti * ano vencendo «í

primeira prova do Iorneio Brasiha -Goiàs na categoria PGC e
esta otimista quanto â sua pariu ipaçâo na prova do iim de
semana noParaná
"Meu kart está certmho Sera uma boa eqienêncu. mas

pretendo alem de um «mudurec ur.ento em temu>^ de com -
petição nacional. ta /er opos'isel para chegar na frente l seu
irmão César afirma qu»* nâ « > teme garoto* do Sul Sou
entrar firme e brigar para » hc>,.!( » nire o* primeiros

"

© o pr©-

SEJA
SÓCIO DO �TIGRÀO�

AUTOMOBILISMO
Escola reabre

BASQUETE
Mané no Fluminense

TÊNIS
Torneio termina

Mané. atualme ite dtdendend
U : ira : Ri O j^gad ' foi procurado1 � ' G ;áma r> i un d.ri- f - r o pei tocr.ici d . clube cari .ca
O anela viaj u rara d ca; ita: fluminense ..nde está d »scu-

j tir : n.a iaa deímitisa Faitarn apenas «i!quns detalhes, que p cerr» sei duertad sai^darv- je
O Ajax que se prepara pa'a disputar o Campeonato

CluDes Campeies Juvenis faz . treinamento
�a Sjperir.r de Eduoçâ -

' Fisica contra <

Será reativada. a partir desta serrana. ^ tisc a de ;
Pd .tagem de Gniás. dirigida peh) j> t! ^ t Marcus V * :ç.i
Ele vai imciaimente preparar pilotos para disputar C. pa
Fiat Tornei . C rcel e nutras competiç. es. Os prime . r ^
candidatos sâo os corredores Agenor. Lu *i> Drumnnd, de
Brasiha eMarcn9 Looo

Os cursos dever ão ser realizados nos finais dc semana
c uma duraçã o entre 30 a 40 horas aula Além de

c 'ned rcs . Marcus Veiga está abrindo sua esc ,1a para a
participação de qualquer Interessado em aprimora '

técnica para dirigir com manr segurança ro trár.s M
das cidades c rodovias

Marcus Veiga estudou na fam -sa esco 'a de Jim RusiC
ra Inglaterra e ns conhecimentos tá adquir.d -.s será
transmitid *s a seus aluo 's

Ja *. esta se trans- Sera encerrado na manha oe hoje o torneio inter -
no da Academia Gotanta do Terus, quo contou com a
participação de 70 teniLtas de varias classes, entre
eles o vice -governador Mu » Brasil Cavalcanti , eli-
minado nas oitava de finais
Foia cLisso A feminina, nas partidas de ontem

cedo Sheila venceu Seiva Rios por 2 sets a 0 com
parciais de 0 -0 . n-i e derrotou Terezmha por 2 sets a
1. com parciais ce 4 -6 , 6 -1 e 6 3 , indo as semifinais.
Sheila fez uso ce UíTI eficiente joço de fundo de

j quadra com bons saques e drivos de direita.
N * asse A ma -.cu. tna. Erom derrotou Gilberto

per 2 sets a 0 cor: parc:a»s de 6 -2 e 6-3. com um bom
| jogo de fundo de a^dra

F*ça sua proposta da
fiòclo na sada do V.N
F.C., à Rua 25«, n *
23« - S.Unlvarsltárlo.

ou
talafona a paça para
quaiquar dos atlatas da
V.N.F.C. lavar à pro-
posta até vocé.
FONES:
261*3010

! Bí ssiteir de
n j ?? ct- j * . na Es.
Ceub de Brasiiia

261-0065 ou/

i

l

Lhrguc primeiro, gastando meão* L ííAO vocè faz numa YAMAHA..V a socc sai dc >wobnr a ci.rs sensações da sida. t o gosto da
I.hcrdadc que tc espera. A MIL ten os nosos modelos da YAMAHA,
KA 80 c 125 c ainda , a TT 125. Nos marraiamentos do trânsito,r.os

passeios e até numa entrega rapida. .a.c pode contar com a
iAMAHA. Na MIL os Boctuher tem un: plano loéo especial para
vocc começar a andar na frente rconorr. zando . �L .be;*c 'c coruma YAMAHA�.

|vberte-se,comuma
Yamaha Matriz. RuaDois. 247 /249 - Centro - Fone: 223 -4739

\ ih.il- Av . Independência, 3.7 fc3 - Fone: 225 -1836
�4 (XXJ - Goiànu � Golã*Temos para pronta cmre^a toda linha Yamaha.tv I

L
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VILA NOVA

Para o Vila Nova. uma decisão. Para o Atlético, apenas a obrigação de
cumprir tabela. De um lado a necessidade de vencer e a promessa demuita luta .
pois apenas a vitória interessa . Os jogadores goianos estão conscientes que

mesmo não classificando, o time vcncendO/ OS fracassos anteriores serão
amenizados O dif ícil é que o adversário atua perante sua frenética torcida e
tem a tranquilidade de estar classificado.

Desde ontem cedo a delegarão do Vila Nova está em Belo Hori/onte . A
tarde houve treino na Toca da Raposa e o time está pronto, sem problema e
absolutamente tranquilo Timoura substitui Góes na zaga central e Paulinho
reaparece na ponta esquerda /é Luiz está recuperado e confirmado na quarta-
zaga Danival é a principal atração e vai merecer marcação especial por parte

O fiito de nenhum dirigeníe íer acompanhado a viagem para BeloHorizonte
causou surpresa , mas a dúvida foi logo desfeita . Ontem à tarde o diretor de
futebol João França e Joaquim Barbosa viajaramjcstào na capital mineira . O
presidente joão Carneiro segue hoje pela manhã . Os três deverão anunciar um
bom prémiopela classificação, em reunião que será feita antes do jogo

Com Reinaldo garantido no seu ataque o Atlé tido Mineiro terá time com-

pleto . Sua torcida e o técnico Pròcopio esperam que o mesmo rendimento do
primeiro tempo do jogo com o Corintians (realizadona última quarta - feira) seja
reprisado. Naquele jogo Reinaldo foi substituído no intervalo e deixou os tor- j
cedores preocupados Mas a contusão na perna direita íoi curada em dois dias e j
o centroavante será a principal atração do Atlético, que mesmo classificado i

quer ratificar a condiçãode principal candidato ao titulo de campeãobrasileiro.
ESTÁDIO: Magalhães Pinto "O Mineiráo" (17h) . JUIZ: Nilson Cardoso

BiIha(PR) , auxiliado por Angelo António f errari(MG) e loão LúcioMarra (MC)
ATLÉTICO: João Leite; Orlando. Osmar , Luizinho e Jorge Valença; Chicão. j
Cerezzo e Palinha; Pedrinho. Reinaldo v tder VILA NOVA: Serginho; Triel,
Timoura. Zé Luiz eCândido; Luiz Dáno, Danival e Zé Ronaldo; Gilson,Miltãoe
Paulinho .
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Cautela e velocidade
dade. Creio que o Atlético venha tomar <
a iniciativa do jogo. Eles est ão jogando|
perante uma torcida exigente e nao vao -
ficar esperando o Vila Nova no seu
campo . Praticamente , teremos quatro
homens no meio campo . Os dois pon-
teiros
pletarâo o trabalho de bloqueio e ao
mesmo tempo abrirão espaços para as
penetrações do Triel e Cândido . O mais
importante è que o time está motivado .
Vocè sabe bem . um time quando entra
embuido de muita vontade , consegue $©Q Foram Iniciados enton-
superar suas próprias deficiências, dlmentos para a cessão do
Quero um Vila aguerrido e forte, tanto goleiro Gabriel, do Vila Nova
no meio campo , como nos demais para o Maranhão. Sem contrato o
setores. Quando a bola for perdida, a com pouca motivação , porquo
jogada terá que ser paralisada. O Vila nunca teve chanco em Goiás , o
não chegará a ser violento, no entanto, goleiro passou a ser o principal
nao daráboa vida a ninguém". interessado na conclusão do

negócio . Gabriel está
Cr5 50 mil de luvas o

JOEL FRAGA por mès para Jogar no nordosto
brasileiro . A pedida Inicial do

ti. ^ n � � . A i - � JL
Vila Nova ò de CrS 400 mil pelo

Nao acredito que o Vila Nova consiga vencer o jogo de hoje. A lógica é que passe. O Maranhao nao compra.
diz. Não é apenas o nosso Vila. Em aualquer circunstância, contra quem quer mas podo pedir emprestado.
que se/a, jogando no Mineirào, o At -ético é favorito. Êder, Palhinha. Chicão, QQ Q . d Vjla Nova que
Toninho Cerezzo, enfim, todos os titulares, com raras exceções, estão a nível à tarriP pm inhumas
de Seleção Brasileira. Portanto, em caso de derrota, como é provável, o deses- as^a escalado assim: Gabriel;
pero não deverá tomar conta da equipe especialmente da diretória . Chance de Tarciso . Góes. Edson e Neto;
classificação ainda existe. Anular a partida contra o Vitória parece provável, e a í isaú. Silva e Nilson; Divino .
sim. tudo será diferente , togando no Serra Dourada, a classificação passa a ser Amarildo e Batista. A viagem

uma realidade . Hoje, está dif ícil, quase imposs ível.

r
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Apesar de aparentar tranquilidade
absoluta ao explicar os muitos pro-
blemas que tem enfrentado. Jorge

Vitorio tem tido sérios aborrecimentos
desae que foi 'niciada a atual Copa
Brasil. Hoje, um novo desafio . Cem voz
pausada e um largo sorriso, ele di2
como serã o Vila Nova.

"O esquema que vamos utilizar no
jogo de hoje será o mesmo empregado
contra o Palmeiras. Muitos ate podem
estar pensando que é um absurdo, DOr -
que fomos derrotados por 4 a 0 . Para
mim, aquele placar não representa
quase nada . Tivemos chance de ganhar
e só não triunfamos por causa do ar-
bitro. Jogaremos com certa cautela e
quando a posse de bola for nossa, par-
tiremos para o ataque em alta veloci-

>�

i . i\
> � v: x . i

r. *
Danival o Zó Ronaldo. Elos conhocom o Atlô tlco

Cândido é
negociável

Gilson o Paulinho � com -

um bom substituto para sua
oosição".Caso o Cruzeiro resolva con-

tratar o lateral esquerdo Cân-
dido . do Vila Nova. não será sur-
presa. porque há poucos dias o
diretor de futebol , João França,
deixou vazar a informação de que
teria sido procurado (o presiden-
te Felicio Brandi ) por um diri-
gente cruzeirense, que demons-
trou interesse em contratar o
jogador . "Não escreva isso.mas
confidencialmente revelo para
vocês que o clube mineiro, real-
mente. devera observar o Cân-
dido no jogo contra o Atlético
Mineiro", afirmou França pouco
antes de viajar para Belo
Horizonte . Perguntado se o
atleta era negociável, ele disse:
"caso o Cruzeiro esteja disposto
a fazer uma boa oferta, o Vila
vende seu jogador, porque en-
tendemos que temos condições
de encontrar em nosso elenco

Inhumas será empreendidapara
as 12h30m.
OOO A vitória do Vila Nova no
Suporlor Tribunal do Justiça
Desportiva ó tida como certa . O
advogado Gilberto Bulcão revela
o principal trunfo: �O Serrano
estovo envolvido numa sltuaçao
Idêntica ,
juízes, no mesmo tribunal, a par-
tida foi anulada. Entendo que a
decisão não poderá ser outra e o
Vila joga novamente com o
Vitória porque Já existe
jurisprudência firmada *.

Já estão assinadas as
fichas de Inscrições dos

Entrevistado por_um repórter
do Diário da Manhã , ontem a
tarde. Cândido confessou que ja
ouviu comentários sobre uma
possível transferência para.o
Cruzeiro, mas esse detalhe nao
influirá em sua participação na
partida de hoje. "Estou descan-
sando aqui no hotel (Hotel lo?*
ma ), porque sinceramente estou
preocupado com a partida de
amanha(hoje). Quanto a venóa
de meu passe para o Cruzeiro
acho que a noticia deve ser
recebida com muita alegria. po:s
o desejo de jogador é atuar per
uma grande equipe. Diante dis-
so, nao vou dizer que fujo a
regra. Ainda mais quando vejo a 1

oportunidade de _ melhorar
minha situação financeira�.

Com os mesmosodindo
20 milc,OPINIÃO

uma

•li
novas
jogadores Amarildo e Nilson,
adquiridos junto ao Atlético e
que estavam irregulares. Até.o
final de semana os dois terão
suas situações regularizadas.

uma
Ji

ATLÉTICO

valeapenaveresse time
Com a confirmação de Silva e Alexandre Bueno como dupla de área, o

Atlético recebe o Maranhão no Serra Dourada, hoje às 17 horas, última partida
dos dois clubes no Grupo D da fase de classificação . Embora o Atlético esteja
garantido na fase seguinte da Copa Brasil, sua torcida promete comparecer em
massa prestigiando o time que conseguiu ganhar do Grémio e empatar com o
São Paulo, os dois últimos iogos .

Ontem de manhã, houve leve recreação no estádio Antônio Accioly e a
seguir os jogadores falaram, individualmente, com o presidente Wilson Vieira.
O assunto era a necessidade de vencer e as possibilidades na outra fase do
brasileirão quando os prémios serãomais compensadores.

A noite, todos entraram em regime de concentração no Hotel Presidente.
Hoje, almoçam à s 11horas, no restaurante do Jóquei Clube deGoiás .

Todos os atletas estão motivados embora respeitando o Maranhão. Em
momento algum julgam como certo os dois pontos. Alcino chegou a dizer que
teme mais oMaranhão que qualquer outro adversário de seu grupo.

A escalaçáo oficial do Maranhão será anunciada somente no vestiário,
porque o técnico José Santos tem alguns jogadores entregues ao departamento
médico e dependendo de testes finais. Há otimismo entre os jogadores
Maranhão pretende conseguir hoje sua primeira vitória na Copa Brasil, mesmo
jogando fora de casa.

ESTÁDIO: Serra Dourada (17h). JUIZ: Maurilio José Santiago (MG), auxi-
liado por José Muniz Brandão e Jefferson de Freitas. ATLÉTICO. Valdir; Galli.
Modesto, Wilson e Nelson; Celso, Valtair e Silva; Gilberto, Alexandre Bueno e
Alcino. MARANHÃO: Veludo; Mendes , Paulo Fraga . Jorge Santos (Tataco) e
Cèlio; Tataco (Emerson) . Juarez eNaldo;Neco, Tica (Riba) e Dejar .

e o

Alexandre Bueno o Silva , os destaques do coletivo Os goianos Dejar e Tlca reforçam o Maranhão

Valtair, o ponto altoItamar descontente Maranhão exige respeito
Desclassificado e ° . . . � � * <> 1

metendo surpreender o AtióWA,. [espeitem e nao e isso o <£ ,
ho,e a tarde , no SerrL oíufada Calazans esta ,azendVa oo Maranhao realizou treina sua fanfarronice poderá le* Q I
tático ontem pela manhã nn

a desagradáveis surpresas -

^mp0cdo Vi,a Nova - O técnien Maranhao è campeao ào

ll?naH /?antos e a ma «oria dos tad0 , tern ,ibra e raçaaòhen
so
6a,°u °"°mM ,

0°S S"UmSeVi^0�,s� E Dejar também esta
de ser goleado

d sano ,acil "Eu já esperava PÇ °
"Precisamos vencer «o latório do Calazans. H13� stet

jogo custe o que custa? O
na0 Qanha i°S° So /?

Maranhao nao tem riartl « . quando ele disse que o At Q
na atual , temporada ma°. sor e ,ria treinar contra a S e^f s g ofase tem que?acabar ^aS ama Grémio de Porto Alegre d

s
^hoje . Gostamos deV 5er m0smo em relaçào aq Atjet

adversário* ^sPe
,,ar e perdeu. Será que hoj# "* 3

peramos que eles^amni*8 es' vez do Calazans 9ucb
^ eies também nos cara?", disse o jogador.

O goleiroJtamar nao gostou quando
soube que não estava relacionado para vai querer se despedir com uma vitória,
a partida de hoje..mas ele também não E se derrubar o Atlético voltará à sua
procurou explicações junto ao treinador terra como herói. Afinal, o Atlético
José Calazans. _ ganhou do Grémio e empatou com o
"Certo que não treinei na sexta- Sao Paulo. Certamente que está sendo

feira, devido a problemas intestinais, visto pelos maranhenses como um time
mas acho que isso não e motivo para grande. Acho que o treinador vai con-
que eu fique fora até do banco de reser- versar com a gente pedindo o máximo
vas. Fiquei sabendo que era para dar de cuidado",
chances ao Valdir e ao Márcio. Sabe, eu
até concordo porque o Serginho, do
Vila Nova, está dando muitas chances
aos outros goleiros", ironizou Itamar.

Wilson, sempre humilde, è pon-
derado nas suas declarações com vistas Perde o ritmo, os reflexos e as vezes
ao 'ogo dehoje: não se entende bem com os homens
�Para mim todo time merece rejs- de zaga. Porem, com poucos minutos

peito , principalmente os que são tudo se ajeita como aconteceu na quar -
chamados de pequenos. Vejam bem ta- feira .

que o Maranhão está desclassificado e dou . A torcida não me aceitava,
os treinadores temiam perder
seus empregos e não me es-
calavam . Quando eu jogava era
nos minutos finais da partida .
Tantos me prejudicaram e não
vou citar nomes porque , feliz -
mente. eles não estão mais por
aqui. O importante é que o José
Calazans conversou comigo,
me apoiou, e agora acho que
estou jogando meu verdadeiro
futebol. Imaginem que fiquei
emocionado quando a torcida
gritou meu nome na partida
contra o Gama. em Brasília.
Mas quero deixar patente um
fato importante: Estou jogando
bem porque estou no meio de
craques.

Valtair é considerado , hoje,
um jogador fundamental do
meio - tie-campo do Atlético e
os elogios recebidos de trei-
nadores de outras equipes sao
justas. No entanto , o garoto,
agora tranquilo , mostrava
recentemente desejos de deixar
o clube.

"Felizmente tive apoio da
minha familia, da direção téc -
nica. dosmeus companheiros e
mais ainda da imprensa espor -
tiva. Realmente tive vontade de
parar , cuidar apenas de meus
estudos ou jogar futebol nem
que fosse numa equipe do in-
terior. Pedi várias vezes para
sair e a diretória não concor-

. i

Valdir frisou que hoje estará mais
tranquilo. Na partida anterior , começou
meio titubeante e depois firmou-se. isso

�Goleiro não pode ficar sem jogar.

nossos

OPINIÃO EDSON COSTA ��� A torcida atleticana seus carros. E pedia que
programou uma passeata todos compareçampara amanhã de hoje. Ela levando suas bandeirascomeçará às 9 horas, do ��� O time Infantil
estádio Antonio Accioly. atletlcano está escalado
percorrendo asprincipais para JoQar hojo diante doruas de Campinas e Goiás na Sorrlnha O
Goiânia. O jdealizador do treinador Wilson, ievando
desfile, Sebastião a sério a partida , marcou
Barreto, dizia ontem que concentração para a
temmais de 200 oarotada no estádio Serra
torcedores Inscritos com Dourada . O time:

Marlúcio;Urlas, Zè
Ronaldo , Jocellto o
Ademir; Elton. Nestore
Dllson; Batata ,
Washington o Coutlnho.
No banco , Edgar,
Luclano , Gerclnho,
Ferrelra , Ory-Esley e
Japão.
���Wilson Rezende.
Gilberto Sampaio e
Roosevelt Silvaostão

d#!*1
no Vm bom trabalho
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O treinador Marciui Fleury. se realmente ficar confirmada sua contratação
pelo Atlético, começará a trabalhar somente no dia 7de abril. Ele tomará conta
de todo o setor amador do clube e dirigirá a equipe juvenil que estava entregue
aWilson Rezende. Realmente foi um bom negócio feito pelo presidenteWifson
Vieira. que pretende ter o Atlético como o clube mais bem organizado do
Estado. No entanto, já se fala que losé Calazans está de malas prontas para se
transferir aoCoiâs, como treinador. Seria então, uma rachadura no alicerce que
o presidente começou a construir no Estádio António
te o supervisor Cláudio Leite acompanhariaCalazans.

penlnh»��� Nelson
o Juvenilexcluslvament* ^disposição do
profissional »
Com
essa no»a oponi«#li
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Reportagem do
EugônloBotolon,

telefotos deMaurecy Santos,
do Coojornal

do Porto Alegre

Um goiano na Seleção Brasileira .
O seu nome será anunciado

hoje pelo técnico Telê Santana. O Brasil inteiro já aprendeu a
admirá-lo. Nos domingos, quando os canais de televisão mos -
tram os principais gols do dia, invariavelmente a sua marca está
presente . Baltazar Maria de Morais, o menino Júnior que o
Atlético revelou para o futebol brasileiro, e que hoje é astro de
primeira grandeza no time do Grémio, de Porto Alegre, tem sua
convocação assegurada. Baltazar , um menino ainda, que vem
encantando o futebol dos pampas, que já se transformou em
idolo da torcida gremista, estará alcançando na tarde-noite de
hoje, com sua convocação para o escrete nacional, o alvo maior

de todo e qualquer craque
de futebol .

�
(

I I

I

O homem que o projetou

Ataídes Marcelino jã não c mais o treinador de
tampinhas, dentes -de- lcite e infantis, do Atlé tico. Por
tras de sua aparência simplória e de suas novas tunçoes
no clube telc agora e o zelador do estádio Antonio
Accioly ), as lembranças do futebol de Baltazar se

avolumam a um ponto, que quando se ouve Ataides
falar dele. tem-se a impressão de ve-lo transfigurar.
"Eu acompanho toda a trajetória do Baltazar. Sigo

tudo o que escrevem sobre ele", afirma, para em

seguida registrar sua frustração: "mas eu nunca fui

lembrado nas suas declarações. So o Joao Avelino
Uma guinada no tempo das recordações e Ataides volta
a se sentir dentro do campo gritando com um punhado
de meninos que correm atras da bola. "Foi durante um
treino que Baltazar apareceu por aqui. Deveria ter cerca
de 11 anos e falou que era quarto-zaqueiro e foi ah que
começou a mostrar seu futebol". Uma pausa, um gesto !
vago e Ataides recomeça a história de seu maior craque.
"Mas era dif ícil farinar o Baltazar. Todos os dias a mae
dele aparecia com um chicote e ela saia correndo. Ora
pulava o muro, ora disparava rumo ao portão. Ele �
simplesmente deitava o treino, mas era so a dona
Conceição virar as costas e lá vinha o Baltazar outra
vez. Eu nem colocava outro cm seu lugar, porque sabia
que ele voltava".
Foi ainda Ataides quem revelou o artilheiro Baltazar.
"Senti que ele chutava forte e com boa margem de
aproveitamento e decidi testa - lo como ponta -esquerda.
Mais uns treinos e cheguei a conclusão que ele era

mesmo centroavante.O resto todo mundo sabe".O que
Ataides tinge não saber, porém, e que mais que um
craque, ele revelou um talento.
"Se o Júnior apanhou por causa de futebol ? E como?

Eu não queria que ele seguisse a carreira de iogador,
mas era so descuidar e la estava ele no campo do
Atlé tico correndo atrás de uma bola. Dei - lhe grandes
surras
curso
quase que ainda presente
"Depois" - aca»scenta - "desisti". Disse ter sentido

que toda aquela vocação do tilho pelo futebol, lhe
havia sido imposta por um"destino traçado por Deus e
justifica:"O que Deus quer. a gente não podemudar '.I
lembra que "o júnior nunca deu ti^balho para estudar, i

So não era obediente na hora da bola. tora disso nada
posso reclamar".
O cidadão Baltazar Maria deMorais nunca entrou no

Serra Dourada para assistir uma partida de futebol e as
únicas vezes que viu o "meu júnior'' |ogar. foi pela
televisão. Entretanto, apesar de sua aparência de um i

r ígido educador , o futebol de seu filho nunca lhe
pareceu um problema .

* Eu costumava achar muita gra ç a da peleja da minha
esposa com o garoto. Ele sumia de repente o sua mae
sabia onde encontra - lo E mesmo depois de algumas
lambadas, ainda com o couro ardendo, o Baltazar
saltava o muro e voltava para a bola". Lembra ainda,
que "mt-u filho nunca me deu trabalho. Foi sempre
muito estudioso, fa»qucntava a nossa igreja e nunca foi
de andar com turmas de garotos, fazendo o que nao
deve. Ele sempre foi retra ído, embora suas amizades
sempre tenham sido solidas e leais". Concluindo e

tentando justificar a presença, ainda hoje, do "meu
Júnior*' nos campos de futebol, o velho Baltazar suspira
tundo, ajeita com a mao a cabeleira branca e afirma
convicto: "Era a vontade de Deus. sabe?!"

.

A dedicação
nos treinos

Oportunismo
e visão de gol

Depois demais um
dia de trabalho

i:
;

;í por isso", recorda dona Conceição fitando no
de suas memórias, figuras nítidas de um passadoff

Baltazar, porém , entrega a sua vida e o seu

futebol as mãos de Deus � que, segundo ele
mesmo diz. sempre o guiou com amor ,

mostrou e proporcionou excelentes experiências
nos seus 20 anos . Fie diz que quando descobriu
Deus. há alguns anos , tudo ficou mais fácil e
emocionante. O iogador é presbiteriano, c vê em
Deus toda a for ça que o conduz . Sem ele nada

Aos 10 anos , alguns
treinar no Atlético

Intrega o teu caminho ao Senhor , confia /Vê /e
eo mais l ie fará" (Salmos , capitulo .17, vers ículo
( jdinto ) Com essas palavras bíblicas, Baltazar
Mària de Morais lúnior, 20 anos. centroavante do
bròmio de Porto Alegre, aguarda para hoje ã noite
à realização de um sonho antigo, esperado e
Panejado desde os tempos que jogava peladas
c°w seus irmãos e amigos de infância de Goiânia- svr convocado para a Seleção Brasileira e vestir
TJelo camisa amarela \à usada por tantos ídolos
seusdo passado. ..
Mesmo vivendo momentos de expectai iva,

faltú /ar se mantém tranquilo, curtindo uma
cerfe/a incr ível que ouvirá da boca do proprio

iKmcoda Seleção, Telê Santana, o seu nome . Lie
preparou nada para esperar o grande

fomento. Baltazar acha apenas que deus sabe o

'Jue está fazendo e se esse for o caminho a ser
txtcomdo por mim. tudo farei para não
faepcioná-ío".

Penso so no Grémio atualmente, não posso
'T)e adiantar no tempo porque não sei o que Deus
'"rij reservando para mim . Mas, se a Seleção for o

próximo passo, eu estarei pronto para
f ,Jrr )ptir essa missão. Tarei tudo que está destinado
3 Wim com muita dedicação, afinal acho que a i

convocação é um negócio muito fácil de ser
obtido O mais dif ícil , sem nenhuma dúvida, ê

^ 'maru*cer na Seleção e apresentar tudo'� Quea gente souber fazer".

André Catimba, idolo dos torcedores e temido
pelos zagueiros de todo o Estado e.
prmcipalmente, do velho rival � o Inter .

Tranquilo como sempre e i luminado por seu
Deus , Baltazar fez aquilo que todo mundo
imaginava imposs ível : colocar o velho goieador
André no banco, som nenhuma contestação da
torcida. L o rei dos gols do Grémio passou a ser
Baltazar . O meninào simples , humilde , religioso,
que apregoava Deus em todos os lugares por onde
andava e por todos os momentos bons na equipe,
ganhou a parada no ataque do Grémio e no co
ração da torcida.
í /e /á participou de uma Seleção, a de

Amadores em 1977, quando tinha 17 anos .

� f omos cu e o Marcos goleiro do Coiás. f oi
uma boa experiência e, desde então, venho
apenas me esfor çando, lutando e sonhando jogai
um futebol cada vez mais bonito e Útil Com a
graça de Deus. ia percorri \ anos caminhos desta
proí issão e. agora todos falam que serei

convocado pelo /e/ê. estou pronto , em forma e se
ele ( Deus ) quiser , vou para a Seleção ser o mesmo
Baltazar de sempre , o das peladas com os amigos
do Atlético Coiamenso e doGrémio.

Um Baltazar , enfim , que chega a Seleção com
chances para ficar por muito tempo � segundo
admitem os cronistas esportixos gaúchos , que
elogiam o iogador com tanta frequência , a ponto
de cita - lo como um dos melhores que já passou
pela historia do futebol gaúcho . Um Baltazar de 20
anos . casado com Myrna , que além de divertir os
torcedores do Grérvio com seus merix e /s gols. é
estudante de Economia pianista nas horas de
tolga e religioso em todos os momentos, a ponto
de seu quahiicado de milagroso por alguns , pelo
tato de ter consertido �ogadores incrédulos , tâs de
saraxas e macumbas Um Ba tazar que lé a B íblia
todos os dias e que antes de todos os jogos do
Crémio coloca no quadro negro do treinador
( usado para explicar as suas tá ticas e esquemas ) as
palaxras de ordem retiradas do l ixro sagrado. As
que usa com mais frequência são * Entrega o teu
cammho ao Senhor , confia \èle e o mais Ele
j j r a . í a* sim que Baltazar chegará a Seleção,
mostrando os seu> gols seu tutebo! e suas palaxras
bíblicas de otimismo

lhe

sou, nada conseguirei ".
amigos o levaram para
Goianiense. Impressionou no primeiro momento
ao técnico Ataides Marcelino . a quem tanto

admira . Começou nos dentes de leite como
zagueiro e em pouco tempo passou para o meto

de campo, depois, deu um pulo para a frente e se
tornou centroavante. amigo da bola, dos gols -
que fazia e faz em vários estilos : de cabeça , com
os dois pés, de calcanhar e de todas as formas
possíveis e imagináveis .

Foi o seu Deus que o levou a novas
experiências gratihcantes na sua carreira . Aos /6
anos , ja era um profissional precoce no Atlético,
aos Ui assinou seu primeiro bom contrato e surgiu
para o Brasil ao marcar 31 gols no campeonato
regional de Goiás Criou nome e despertou o
interesse de vários clubes, entre eles Flamengo,
Corintians, Cruzeiro MG, mas foi o Grémio que
conseguiu contratá - lo por Cri 1,5 milhões
( totalmente pagos, segundo o Crémio. que não
aceita qualquer acusação de que não cumpriu

com sua obrigação ). #

"Vivia muito bem e contente na minha
terra, Goiânia, com amigos , irmãos (são nove ao
todo ), torcedores, mas recebi de Deus a missão de
vir para o Crémio e aceitei . Foi um pouco triste
sair de uma terra tão boa e carinhosa, mas Deus j
me reservou também um lugar muito bom no !
Grémio e eu estou feliz".

Reportagem de Edson Costa
Fotos de Araufvo

mesmo

SONHO ANTICO
Alegre e feliz com as brincadeiras que os

f ,)rriPanheiros do Grémio fazem, relacionadas J
C(>nvofciç,}o para a Seleção Brasileira, Baltazar

à s vezes, até a imaginar que estar a serviço

M 0 pais em um campo de futebol o muita
para ele . Responsável e consciente das suas

'^ 'bilidades, o jogador pretere até admitir oue

I é muito cedo para ser c hamado, que lhe
/ e\ f)eriénc ia e maior maturidade técnica para

ltlir,ir d realidade de um sonho antigo.
;| S(,/ Que realizar um sonho é uma coisa

r�|*rnnií,)' maravilhosa. mas também tenho
�1 da minha vida no tutebo!. Tenho
r|
t
l,,r° tempo pela frente . Acho legal ser

. CIMVOC ,C/O JK(>rj , mas ao mesmo tempo penso

- i l* Pode ser muito cedo ainda � diz ele,

�Vildemente.

OKTACUKIOSIDADt

A transferência de Baltazar para o campeão ,
gaúcho, ocorrida em maio do ano passado, foi
recebida com certa curiosidade pWos gaúchos,
que pouco sabiam das qualidades do jogador , a
não ser de um ou outro gol visto pela televisão. So
Crémio da época , o rei dos gols era o baiano i

f

i

1
í

BALTAZAR
J

f



DIÁRIO DA MANHA ClPÁQ
Goiânia . 30 dc marco de 1960

Ai CRISE
de cheques sem fundos omitidos no início QA
mandato e agora, um ano depois ser propri^de três grandes fazendas em Mato Grosso? c!;0
mosmo senador � acrescenta o promotor
mandou, inclusive, vir do Paraguai um grupo T'

trabalhadores para construí rem as cercas 1*
currais de suas fazendas, na base de traba'h^artesanals . . .

A ação dos pol í ticos e responsável amqarfc
manutenção de delegados e policiais tom '

dores em seus cargos . Hojo em Mato Gr0,.;
todos os cargos de confiança � do delegaan*1distrito a mais alta autoridade � é um ato r7
titico. direta ou mdiretamente nomeado ç
governador do Estado. No interior, o delega'**,designado através dos dirctorios municipais *:extinta Arena e agora as comlssoes municr»�
provisórias do PDS. Em função disso, atgu-1
delegados se arrogam no direito de permaiW,
em seus cargos por estarem acotjertados ^grandes personalidades polí ticas. E o casoí.
delegado especial de Smop, o bacharel j0,�
César Conte , que mosmo depois de ter matai*

"

quatro tiros o trabalhador Laercio Alves
Lima , de ter atirado com pés o mãos amarrai
no Rio Teles Pires o trabalhador Orlando Be*»rr:e, por último, quebrado o braço direito de Mane»
Leocádio do Nascimento, depois de duas ses-
sões de espancamentos, com ajuda de quatro
auxiliares, não só continua no cargo, com0
desafia a que alguém o demita, alegando »
proteção de um senador. A sltuaçao chegou a um
ponto tal que o próprio corregedor de Policia *advogado Dalton Óiogo de Farias, admite a
existência de " forças ocultas impedindo a ação
não só da Policiamas da própria Justiça".

O NOVO FILÃO DE CONFLITOS
Um novo componente è também responsa,®! r

pelo agravamento da crise fundiária em Mato
Grosso o ouro, recem-descoberto nas loca! - !
dades de Paranaita, Pacheco, Novo Planeta, Alta
Floresta e outros locais . Somente no municipa
de Aripuanà existem hojecerca de 570 pedidos a®
explorações de minérios, alguns já liberados #

outros em tramitação no Departamento Nacional �de Produção Mineral, do Ministério de Minas e ;
Energia A grande maioria desses pedidos visa a
exploração de ouro

Somente a familia e prepostos do empresário
Arlosto da Riva , dono da Integração, Desenvol-
vimento e Colonização ( Indeco), tèm hol«

,ào de vários tipos 36

INCRA, FUNAI, CORRUPÇÃO,
MORTES E TORTURAS

A Fundação Nacional do índio e o Estado dc
Mato Grosso estão Mem pé dc guerra". As

escaramuç as dessa batalha dc bastidores vem
sendo travadas, por enquanto, através dos
órgãos de imprensa. O auditório da Comissão
Parlamentar de Inquérito da Agricultura seria
transformado quarta- feira passada , a partir das
9:00 horas , em palco do primeiro �round" dessa
luta , se um dos contendores � o presidente da
Funai, coronel João Carlos Nobre da Veiga

desistido na última hora, adiando

SÃO OS COMPONENTES 4
fà-

JoséCalixto de Alencar
Correspondente em Cuiabánao tivesse

sino du» um debate que chegou a mobilizar, da
parte do Estado deMato Grosso, o secretário de
Interior e Justiç a, Domingos Sivio Brandão de
Lima, e o vice-govcrnador José Villanova
Torres , presidente da Comissão Fundiária do
Estado.

As denuncias por parte da Funai quanto 3

invasao das terras indígenas por fazendeiros ,
posseiros e grandes latifundiários não são novas
O Estado de Mato Grosso e acusado de ter

emitido, sobretudo a partir da década de 50.
através de seus sucessivos governos , t í tulos
definitivos sobre areas ind ígenas, originando-se
«i a maior parte dos conflitos existentes hoje
entre fazendeiros e a comunidade ind ígena

O advogado da Funai em Mato Grosso. Jose
Corbelino. descobriu na legislação um dispo -
sitivo � a Lei nc 3 081. de 22 de dezembro de
1.956. vigente atè 7 de dezembro do ano passado ,
quando entrou em vigor o Decreto-Lei n° 6.383 �
que pode provocar uma crise sem precedentes na
historia matoqrossensc. Através desse dií po-
sitivo legal, a Funai entrara com uma ação junto
ao Supremo Tribunal Federal visando a anu ação
de todos os tí tulos )a expedidos pelo governo de
Mato Grosso que recaiam sobre areas indí genas

A Lei n° 3.081 , de 22 /12 / 1956, estabelece que
nenhum Estado pode alienar, vender ou expedir
titulos do propriedade
seu território sem antes proceder , em suas diver-
sas fases, ações discriminatórias e o competente
registro público de suas terras em cartório. Como
ate o ano de 1 978, o Estado de Mato Grosso não
procedeu à nenhuma ação discriminatória. os
titulos definitivos ou provisórios, num total de
quase 20mil, ' por ele expedidos podem ser
considerados nulos de pleno direito, contanto
Que alguém provoque uma ação anulatóna auc
� seria fatalmente vencedora

É o que a Fundação Nacional do Índio fara.
através de seu advogado em Mato Grosso. Jose
Corbelino, que esta instruindo a competente ação
anulatória contra todos os titulos emiticos peio
Estado sobre areas ind ígenas. Com isso , a Funai
ver- se- ia livre , de uma vez por todas, do problema
de indenizações requeridas por todos os fazen-
deiros que se julgam prejudicados com as demar-
cações de reservas ind í genas e a responsabili-
dade passaria para o Governo de Mato Grosso. A
indemzação de mil fazendeiros só no munic ípio
de Barra do Garças, onde se concentra hoje o
maior número de conflitos provocados peias
demarcações de reservas ind ígenas, seria por si
so um ónus insustentável pelo Estado de Mato
Grosso ,

titulosSomente os
drdefinitivos, cm numem

vtpedidos polo com14.12.
Lvtarin de Mato Grosso ao

voa existência.longo dr
doa TOaabrangem oma

5b5.5**5 quilómetros V
eivados . Ma ainda Sb"'

titulos provisorios, num to*

ttl de 59.721* quilómetros
11.71» quilo -quadrados;

quadrados do tor -
cia extinta

metros
ras alienadas rd *� Descn*( ompanhia
voKimcnto de
Grosso iCODIMAT ), desti*

pLintaçao de

Mato

nadas a
SL projetos

Ml

x,oloni/ açao , 'de
se locali/a aentre as quais
milhão deaiea de

hectares que a Sharp do .'
Brasil pretendia adquirir ã

Essas

um

areas( ntngiuçu.
sobre qualquer parte do tormam juntamente com os

dekm2sjq no areas
indígenas distribuídos em ti

tt .ono km 2ITIJIS OSreservas
destinados
florestais c ecológicas, sob a
jurisdição do I0DF, um total

resorx asa

de "íb.òZO km2.
"Conv ém ainda salientar

secretarioafirma O
Domingos Brandão de Lima »

t *>l in -' 1 �que deu p';o. idade ; i e /r
minérios em cerca de 50 lotes, cada um delOmii '
hectares , no município de Aripuanã. Para çarantir
essa prioridade. Ariosto da Riva mantém um
exercito de jagunços, alguns Inclusive ccn |
metralhadoras, i
intrusos que para

de .imosremanescentes.
deduzir as tenas rcterentes *

urbanosperímetros
distritos areas arrecadadas e � i
aos

� incorporadas ao património
da Lmão peto Incra , as que para expulsar os . garimp

a lã acorrem, vindos do Si
Pará. do interior de Mato Grosso e de várias
outras regiões do pais .

Na tentativa de expulsão dos garimpeiros,
varias atrocidades foram cometidas. A CPT
denunciou em setembro do ano passado a morte
de 3C0 garimpeiros e très meses depois utf
garimpeiro, que conseguiu escapar com vida
revelou que mais 78 garimpeiros haviam sido
igualmente trucidados, das formas mais brutais
Tudo sob as vistas do delegado da região, c
mesmo bacharel César Conte, já denunciadow
processo que se encontra na Promotoria Publica
do Estado, em Cuiabá, juntamente com seus
ajudantes Marcelino Xavier. Valdevino Alves da
Silva e Orlando Nogueira .

REFLETINDO NA CAPITAL

eires
encontramainda sc

arrecadar
por ul do

bem como. .
> todo o , ;i.subietuamente
terntono mato -grossense ,
possível de ser transformado �

reservas indígenas se as í
a 'I

em
continuaremportarias

IS«*8Bproliferar

Levando- se cm conta que

a á rea total do território *:

mato-grossense e de 001 milj
uiiòmetros quadrados c que

pelo iw w
tem !

3A crise fundiária de Mato Grosso � onde ate
o momento foram localizados 115 focos de ten-
são e conflitos gerados pela posse da terra ,
depois de um trabalho de seis meses realizado
por uma Comissão Fundiana. designada pelo
governador Frederico Campos e presidida pelo
vice-governador Jose Villanova Torres � a partir
do momento em que o STF se pronunciasse
acerca da ação que a Funai pretende impetrar e
que o advogado Jose Corbelino tem como ganha
� �pois o governo de Mato Grosso contrariou
ostensivamente disposições incorporadas a
Constituição' � seria, desta forma, ampliada
para todo o seu território, ou ate mesmo alem.
gerando um tumulto sem
mercado imobiliário. Em outras palavras, a
propriedade privada assegurada por lei. Sobre
areas rurais deixaria de existir, uma vez que todos
os titulos de propriedade poderiam ser decla-
rados nulos de pleno direito.

total o Incraesse
1164 /71,Decreto

lurisdiçao sobre 38b 580 km2 j
constituídos da faixa de 200
quilómetros 100 de cadaj.^lado das rodovias federais, c * ;

a faixa de fronteira commais

*a Bolívia que também saoij

dc segurança nacional . � O problema fundiário de Mato Grosso e bc.e
sentido na própria Capital do Estado. Naperifera
de Cuiaba, onde ja foram localizados 14 bairros
que apresentam conflitos pela posse da terra. ;
vegetam quase 100 mil favelados, ou seja. 30::
da população atuai da capital mato- grossense.
segundo cálculos do deputado Mareio Lacería
Entre esses 100 mil favelados, 40 mil são pes-

nomenclatura empregais \
para definir o posseiro que veio do campo e QUS �
se instalou na periferia da cidade.

São os proprios cartorios de registro itffr 4

biliario. conforme reconhece 0 procurai ,
municipal. Djalma Metelo. quem favorece cs
conflitos- existentes hoje em Cuiabá. Há pouco
tempo, um titulo de propriedade sobre uma a^

:

de 165 hectares, supostamente localizada a 2o.
quilómetros daqui, no munic ípio de Chapadabos ;
Guimaraes. foi jogada dentro do perimetro
urbano de Cuiaba. criando uma situação treme'�*
damente conflitiva".

EM BUSCA DO DIALOGO PERDIDO

;arcas
União c . xpertencentes a

luri «.dicionadas pele * Incra * 7

í CjfOSSMa Mdtorestariam
apenas 3 *16 blb, ou seja 44 J o

if do sCu território atual Assim
clpratie jrm-nte impossivseria

[ stado agasalhar os quaseao
mil titulos definitivos, osprecedentes no i
mil titulos provisorios.seis seiros urbanos"

parte das areas destinadas as ;
indígenas c parte das .reservas

florestais vreserv as
ecológicas cio IBDF, alem dos
per ímetros urbanos de 55 ;|

de/enas de dis -municípios e

AÇÃO DOS POLÍTICOS AGRAVA
Falando acerca da questão fundiana mato -

grossense. o ex -governador Garcia Neto re -
conheceu que o Estado expediu titulos num total
de areas muitas vezes superior ao seu território.
' Tanto que e verdadeira a historia de que Mato
Grosso expediu titulos de propriedade ate na
Bol ívia * . Mas os titulos emitidos pelos governos
sucessivos de Mato Grosso , sobretudo a partir da
década de 1950 . no governo de Ponce de Arruda ,
nao atingiram tào -somente o território boliviano
O advogado Floresvaldo Flores Lopes, presidente
da seccao regional da OAB de Barra do Garças ,
onde hoje se encontram paralisadas cerca de 4
mil processos envolvendo questões de terras no
Forum local , assegura que �o famigerado Depar -
tamento de Terras de Mato Grosso atingiu ate o
Estado do Para " . Segundo o advogado Flores
Lopes , o governo de Mato Grosso expediu, em
épocas passadas , titulos correspondentes a
aproximatíamente 10 m ?l quilómetros quadrados ,
ou seja. ummilhão de hectares de terras .

Mesmo fechado .o Departamento de Terras dq
Estado expediu, no governo de Pedro Pedrossian \
o maior ladrão que Mato Grosso ja teve. porque
foi ele quem começou tudo" , segundo afirmou o
promotor publico Hermann Pimenta , da Comarca
desta Capital , na presença de lestemunhasj
;nurneros titulos . beneficiando pol í ticos e parenj
t'-s de pol í ticos Nao foi so o ex -governation
Pedrossian Jose Fragelli. que o sucedeu '
alienou, ao final de seu governo. 1 .6 milhão deWÉ
hectares no Aripuanã a 50 cruzeiros o hectare , a
indeco. ao grupo do empresário Joao Carlos
Meirelles e Rendanyl Empreendimentos gue pos -
teriormente as revendeu ao grupo Otsar que . por
sua vez. transferiu para a Cotnguaçu A venda das
terras do Anpuana pelo governo Fragelli foi
realizada com uma unica finalidade a construção
de um estádio de futebol , o Verdao . gue levaria
o seu nome.

Cassio Leite de Barros. que governou Mato^
Grosso por seis meses, com a renuncia do ex -
governador Garcia Neto para se candidatar ao
éenado. assinou um titulo definitivo de urna área
de 4 /46.9 hectares de terras em Anpuana em
favor de Carohna Aguiar Pereira Lirna e Fernao^Dias Aguiar Toledo , ambos residentes em Pe u
nápohs ÍSP) e parentes do ex -chefe da Casa Civil*Archimedes Pereira Lima A ilegalidade do ato foi*denunciada pelo advoqado Carlos Fernandes. es!
pecialista em Direito Agrário , �pois com o advenl
to da Fmenda 10 / 64 . nao pode o Estado alienar*arca acima de 3 mil hectares, sem autonzaçao ex -1
pressa do Senado, ainda que o interessado seja*detentor de titulos provisonos e o processo es -1
teja em fase final"

O promotor Hermann Pimenta indaga tam -1
bem: ' Como pede um senador que. acaba de ser*condenado pela Justiça estadual ao pagamento*

Para agravar aindafritos ;
questão fundiana do *

ístjdo, há. segundo adso- .mais a
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tumultuam o mercado imobiliário de *^5!;orosso. gerando superposição de titulos Jterceiro andar ", ou seja. superposição de td^ ^ j
ate tres vezes, em algumas regióes. a Correç^ iaoria Geral do Estado baixou uma sène c. .
instruções, no inicio do ano passado para
cartorios nao expedissem esses documentos -sem antes examinar profunda e minuciosam?.'�#*a sua procedência e autenticidade . ^O Instituto de Terras de Mato Grosso , crtaço
nnm«

0 passad0 - P°r seu turno, estabeleceu
. Pe
^VCZ * uma poll,lCa agraria que esta se"?®cumpirida sob pressões de grupos Que

querem a regularização fundiana do Estad®
justamente para se aprove ' tarem da confusa-,
o?aãodn i d,eclara pedro Martmelli. diretor ^9
n °.° Intcrmat dificultou de forma acentua^*GroSS ® ,ltulos de ProPnedade boje em

tninnm icm dc m°ntar um organograma P*'fle documentos , nenhum l.tuW * jl
daPimA prime,fo ser feita a discrimm*3 1
nnoH.H A,em disso . amda . os titulos M II
sao immnf0 serão expedidos a partir deste
p

p

^ssos em papel moedaauorn "
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^
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Nos cartórios
do imóveis,
montanhas do
processos

!aguardam
uma dofiniçflo 1

i

� Comissflo Parlamentar do Inquôrito, da qual faz
^arto o senador Tancredo Novos, tomou conheci-mento dos problemas quo convulsionam ós áreas
litigiosas.



ni� rtO domarço do 1980
DIáRIO DA MANHã PáGINA IS

AGRICULTURAoreocupa em informar o leitor sobre n?nhia prop° DIÁRIO DA MANHÃ, que se nome dos produtores, falaram o assessor economico da Faeg, José Umbelino dos Santos e
uto/ procuramos dois representantes t7«i/oriemas 7° ,n*ere,ss.e de toda a sociedade. Para Paulo Roberto Cunha, presidente da Cooperativa Mista dos Produtores Rurais do
Èil da Cibrazem, e Petrônio Tallisnn w cm®ntaLS.' 0mar,,° Pau, íno da Silva, delegado SudoesteGoiano-Comigo".|oC* � ° lall ,son de Fana, diretor-administrativo da Casego. Em
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Os representantes governamentais veem com
. I otimismo à atuação da Cibrazem e Casego, . pois
J as companhias tem aten.dido com eficiência às
A necessidades anunciadas pela maioria dos mu-
|:|nicipios estaduais. A ação coordenada de diversos
l i organismos foi ressaltada , pois "através da

J Comissão de Financiamento da Produção (CFP) e
do Banco do Brasil S. A. (BB ) o çoverno tem agido
de modo a favorecer ao produtor, com novos

:| instrumentos que facilitem o seu trabalho", diz o
�|delegado da Cibrazem . O EmpréstimodoGoverno
1̂ Federal (EGF) e a Aquisição de Governo Federal
r l (ACF) são dois programas lançados recentemente

e que criam condições para que a produção per-
S maneça com o proprietá rio original, através de
;|empréstimo que lhe permitam esperar melhor

ocasião para vender sua safra. Já o segundo tipo de
incentivo è dirigido àqueles que querem se des-
| fazer da produção.
0 diretor administrativo da Casego reconhece

i^l Que ainda há alguns pontos cr í ticos, principal-
mente nas regiões Norte eMédio-Norte do Estado,

�:S que ali têm se repetido problemas de arma-
zenagem nos períodos de colheita. Um ou outro
município, de outras partes do estado padece de
klta de maior capacidade armazenadora, mas tal

l i|empecilho não chçga a assustar.
A grande preocupação do poder público com a

questão è demonstrada por Faria eSilva ao falar da
Programação para construções em 1980 e 1981,

.1 quando, 24 novas unidades armazenadoras serão
criadas. Para atender á demanda do "Projeto Rio
Formoso" que este ano passa a entrar em fase
Produtiva , uma programação especial de cons-
j truçôes será cumprida, dentro do próximo Projeto.

Voltado para a safra deste ano, foi elaborado
Jfm plano de ação que envolverá a Cibrazem,tasego, CFP e Banco do Brasil. Foi montada uma

/ ?lfu*ura com o intuito de comprar toda a pro-
QuçJodas regiões deficientes quanto à capacidade
dffnazenadora . Mesmo não havendo espaço para
Suardar a safra , o governo assumirá o ônus da
| jjjedida, para que não seja prejudicado o
Produtor. Os recursos para assumir tal respon-

^oilidade já se encontram à disposição dos órgãos
^c^pradores, por meio da CFP.Quanto aos recursos indispensáveis para se

^°ncretizar a construção dos armazéns , tanto opegado da Cibrazem quanto o diretor da Casego,
'rmam que as fontes financeiras para tais

^Pfeendimentos estão abertas . Por intermédio0 Programa Nacional de Armazenagem ; Pro-
*em", a Cibrazem pode e tem meios não só para
jWicar novas unidades, como também se coloca
deposição das cooperativas para financiar ar-a*éns e silos. No entanto, segundo crê Petrônio
* * éria não há grande interesse por parte de

fautores individuais no financiamento de ar-. ^ns. jà que a grande maioria pratica a agricul -à t(-mporá ria , de dois ou três anos consecu -
°n P?ra P°sterior formação de pastagens.�m oados fornecidos pela Casego mostram , em

Uma Produção de aproximadamente 38,8
Sói*

S de de 50 quilos dos cereais arroz,
* � milho e feijão, enquanto que , no mesmo

44 a capacidade armazenadora foi de
11 btíiH 5dcas, o que reafirma a boa disponi-
7
(,° existente em Goiás, confirmada pelo

Faria ac^ministralivo CaseK°* Ta'
,ison

H ten?Uanl° ao P^ÇO minimo e custo de arma-> 111 qU ç?
o representante da Casego respondeu

Covi*Ca<k uma destas decisões tomadas pelor0o 6 antecedida de um minuciosoestudo,
os rv iuma crescente capacidade de união entre

U^°fe$
/

# Armaram os representantes dos

As dificuldades de armazenagem são mais
sentidas nos meses de março, abril e junho,
quando o espaço f ísico para a guarda dos cereais è
restrito, disse Umbelino dos Santos. Paulo Roberto
Cunha avança sua reclamação, dizendo que os
maiores inimigos da categoria são a armazenagem
governamental e as multinacionais, que com-
pram o produto pelo preço minimo, desest í-
mulando aquele que procura produzir e colher. A
questão, afirma Paulo Roberto , è complexa , poisa
estocagem è necessária, principalmente num pais
que sabemos não tem reserva de alimentos que
possa suportar uma crise de um mês.
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ARMAZ ÉNS

. t I
* » A falta de armazéns è uma dasmais frequentes

reclamações que o presidente da Comiso tem
ouvido. Esta dificuldade provoca no agricultor um
desestimulo muito grande, principalmente porque
mesmo quando se consegue espaço nos armazéns
públicos, paga-se um preço exorbitante, CrS 1,60
por saco. mais juros que variam de 2% a 5% , de
acordo com o númerode meses que o produto fica
sob a guarda da Cibrazem eCasego. Enquanto isto
as cooperativas cobram , sem sofrer preju ízo, Cr$
1,40 por saco armazenado O custo da sacaria
"nào pode ser esquecido, pois há uma grande
diferença entre o preço cobrado pelo governo e a
iniciativa particular . O primeiro vende a CrS 27 a
unidade, mas para o máximo de mil sacos. Se o
agricultor necessita de maior quantidade com-
prará a CrS 45. Por ocasião de vender o produto
ensacado ao governo, este paga toda a sacaria a
CrS 27 por unidade". Deu como exemplo o caso
de um produtor que precisando de quinze mil
sacos, ao vender á
simadodeCrS 25mil cruzeiros.
O presidente da Comigo lembrou < o privilégio

das entidades armazenadoras oficiais, qJe re-
cebem uma verba muito maior para a construção
de armazéns, em relação á verba que é destinada
ãs cooperativas.Mas este "talvez nào seja o maior
problema da agricultura, e sim a falta cie créditos
suficientes, já que alcançam somente 50% das
necessidades, não sendo no percentual anunciado
pelo governo".

A solução proposta pelo presidente da Comigo
estaria numa politica que valorizasse a agricultura,
tornando possível o lucro compensador para a
atividade privada rural . É esta. segundo Cunha , a
única maneira de criar condições para que o
agricultor permaneça nesta atividade tão fun-
damental para a população ligada ao campo e
também para o restante da Nação.
José Umbelino dos Santos tem a mesma visão

refletida por Paulo Roberto Cunha no que diz
respeito ao aspecto mais amplo das questões. Para
ele a instituição do ECF e ACF representa um
ponto positivo , pois acredita que os instrumentos
mencionados representam aumento de eficiência
no atendimento ao produtor . Para Umbelino "as
cooperativas têm sido mais racionais na hora de
construir ou ampliar seus armazéns, pois tomam
tais inicaitvas de conformidade com as perspec-
tivas de produção. Enquanto que a rede pública
bedece mais a critérios polí ticos do que técnicos,
o que produz falta de espaço em alguns locais e
excesso em outros".

A questão do açambarcamento è vista pelo
assessor da Faeg de maneira inversa àquela
exposta por Cunha , pois na sua opinião, ele è feito
de forma indireta pelo governo, através do EGF e
ACF, apesar de algumas virtudes destes instru-
mentos. Mas na realidade retira-se a especulação
particular que é substitu ída por outra comandada
pelaCFP, arrematou Umbeiino dos Santos.
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PauloRobefi<Tcunh^ *presidente da Comigo�José Umbelino dos Santos

assessor económico da Faeg

CAPACIDADE ESTÁTICA DO ESTADO DEGOIÁS

TONELADASANO
CFP terá um preju ízo apro-

2.069.679
2.477.254
2.641.266

1978<

1979
1980 +

FONTES:CENCA /CIBRAZEN ESTIMATIVA OA CASEGO

EVOLUÇÃO DA PRODUTIVIDADENO ESTADO DE GOIÁS:
PRODUÇÃO EM TONELADASI

CULTURAS 198019791978

ARROZ DE SEQUEIRO
ARROZ IRRIGADO
MILHO
ALGODÃO
FEIJÃO
SOJA

1.140.210
15.840

1.780.000
61.292
72.293
282.402

615.000
6.120

1.085.500
54.120
78.372
100.464

999.894
19.250

1.900.000
50.000
99.942
400.000

r
T O T A I S 3.352.0371.940.576 3.469.086

FONTE: IBGE + ESTIMATIVA

UmbelinoeCunha .
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CANDIDATO
0 candidato toma duas es-
tradas principais para con-

dosvotosqulstar
delaflados na convenção
nacional da Indicação de
teu partido: uma nos es-

qua atcolham
dalagadoa am elelçõe»
tadoa

prlmàrlaa, outra noa et-
qua salaclonam

delegados am convenções
partidárias

tados

vençào Identificados na l istagem como sitfpn
candidatura presidencial ou cc'-:

comprometidos. São as primárias que anu':*preferências.
A terceira ò a primária na qual leis is*requerem que os delegados votem para o ca*,

presidencial que obtiver o maior número^em cada distrito ou em âmbito estadual. OsPJ3delegados são eleitos na primária ou
venções estaduais posteriores. A primars
tudo" está quase extinta. Os democratasna i legal. Os republicanos ellmlnaram-raos estados, à exceção da Califórnia.
Um quarto grupo mantém primárias cie

tação proporcional. Os eleitores votam p3 ra *�dldatos presidenciais , e os resultados sâ s �
para alocar delegados convencionaisdldatos à proporção do valor de seu voto +
distritos congressionais ou a ní vel estadua
Votantes ae um partido podem pertlclpéf*primária de outro partido? Isto não é p*r Z

maior parte das primárias estaduais ,ceções. Em Wlsconsin, Montona , Idahoeos votantes estão presentes nas �

republicana e democrá tica e podem usara
^
-

Em outros estados, como I l l inois e ir- - jhá registro partidário . Os votantes pede* *tapem de um partido e , se solicitados, poo-o Juramento de que votaram para a meier� |candidatos do partido na ultima eie ç^*
pretendem fazer o mesmo este ano. .Algumas primárias são mals lmpo«outras? Sim . Os vitoriosos nas primeiras
obviamente contam com um trunfo Ps �.^iPodem atrair polí ticos "em cima do muro[ací° 6 também levantar fundos c° _%.facilidade. As primárias posterloresnosflr^ 3*ados 7~ New Jersey . Ohlo, TexasciaLxa 9 Amas �� sào frequentemente \w .

» �
trôs ou Quatro candidatos numa %sj|.vitória nas primárias-chave poderá remeti *vençào com importante vantagem .ná limites no gasto de dinheiroprimárias? Uma lei de 1974 fixou urfl

milhões de dólares para cada candidato s.r;i
. a campanha prè-convencao,

mais um ajuste do inflação,hmlte de cerca de 14 ,7 milhões. 0 teto.J
.Tmnaçàci da Corto Suprema , aplica- se S (V|1.um candidato aceitar ajuda financeira - - ri;

^a
.camPanha pré-convencional . Todo ^ -

I.
candidatos , à exceção do republicano .j -l
PaJ}y Gstà° aceitando subs ídios S°verr:^re*:4também l imites de quanto se pode 8a5If.iaci- 4minados estados , baseando -se na P0' " L�aade devotar. fim4^iftPua.r\lci se P°do conseguir de A ;fodoral? Se um candidato pode levantf ypoAcrnco mil dólares em cada estado, dc !a -rf5.*contribuições nào superiores a #p dá̂

5
i-íuma, ele qualifica-se a receber fundos 35 f

P^Gar até a metade das desP j0 ^1
�

convencionais. Contribuições de ate
oerào igualadas dólar por dó lar pelotUA .

jA iguabça0 do fundos encorsja mals jç ru'!Participação nas primá rias? A se jul^^gyf-de candidatos, sim. Encoraja também

Quando serão conhecidos oslndlcados doa dole
partidos principais? Com o grande número de can-
didatos em ambos os partidos , os resultados aomenos enquanto várias � ou possivelmente todas� primárias forem realizadas . O disputado espaçoRepublicano , em modo particular , significa que
nenhum candidato terá , sozinho , o número neces-sário de votos de delegados mesmo quando o par-
tido reunlr-se em assemblôla , a 14 de ulho emDetrolt , para sua primeira convenção naconal . Osdelegados do Partido Democrático tomarão suadeclsào em sua convenção que começará no dia 11de agosto na cidade de Nova Iorque.
Quando um candidato começa sua campanha? Apartir de dois ou um ano antes do dia de eleições , ocandidato começará a viajar intenslvamente atravésdo pais, discutindo assuntos nacionais e In-ternacionais. Mantém contatos com l ideres par-tidários em multas regiões e tende a visitar, cada vezmais frequentemente, os estados politicamente

mals Importantes. Seus financiadores levantam fun-dos para as despesas de campanha. Gradatlvamen-te , monta uma equipe que escreve seus discursos ,pesquisa assuntos, e faz contatos com gover-nadores , presidentes do partido em cada Estado econtribuintes. Eventualmente, fará uma declaraçãoformal de sua candidatura. Em virtude da com-plicada nova legislação de campanha
declaração agora tende a sair mais cedo.O que significa o termo "candidato dark horse"?("cavalo escuro" ó a tradução l iteral. No Brasil háas expressões .correspondentes "azarâo" e "zebra"NR.) Dark horse *. è o candidato retatlvamente des-conhecido e quase sem chances de alcançar a In-dicação. James A . Garfleld em 1880 e Warren GHardlng em 1920 foram dark horses que alcançarama Casa Branca.Wendel! Willkie em 1940 foi um dosque nào conseguiram. Este ano. um que poderiaqualificado de dark horse è John Andersongresslsta republicano de I l l inois .

dos votos eleitorais . Se alcança tudo Isso , ganha o
direito ao cargo de Presidente dos Estados Unidos .
Quais requisitos a constltulç flo estaboloce para

quem pretende tornar-se presidente? Um presidente
deve ter , no mlnlmo, 3o anos de Idade, deve ter
vivido dentro dos Estados Unidos por 14 anos e ser
"americano nato" � termo nunca legalmente
definido como um requisito presidencial . Ninguém
pode ser eleito presidente mals que duas vezes.
Nem pode um presidente ser eleito mals de uma vez ,
se cumoriu mais da metade do mandato para o qual
outro presidente foi eleito . Por exemplo: 'desde que
Gerald Ford assumiu o cargo já no segundo ano do
mandato de quatro anos de Rlchard Nlxon , somente
poderá deter mals um mandato de presidente.

Para que o leitor possa conhecer melhor o
mecanismo das eleições presidenciais dos Estados
Unidos, preparamos um trabalho com perguntas e
respostas que pode elucidar dúvidas a respeito.

Em llnhat gerais, como è escolhido um
presidente? Primeiro , um candidato faz campanhadentro de seu partido , com vistas à indicação em
uma convenção nacional. Apòs a convenção vem um
pericdo de competlçáo com os Indicados do outro
partido principal e, talvez, com os indicados dos
partidos minoritários. A decisão chega no dia das
eleições. O candidato deve ganhar mals votos que
qualquer outro Indicado num número suficiente de
estados e no Distrito de Colúmbla para ter a maioria

certa

esta

í

O PRESIDENTE
Mandato � Eleito pelo povo, atravé»

ra um mandato dedo colégio eleitoral, pa
quatro anoi; limitado
eleito* .Subsídios

a dois mandatos

ser200.000 dólares, malf
50.000 de ajuda de custo para despetas, e
40.000 Isentos de Impostos, para viagens e
recepções oficiais [totais anuais.

Posse � 20 de lanelro seguinte à
eleição geral de novemoro.

Qualificações � Cidadão americano
nato, mínimo de 35 anos de idade e re-
sidente pelo menos há 14 anos nos
Estados Unido*.Poder e dever principais - Proteger a
Constituição e cumprir as leis elaboradas
pelo Congresso.
Outros poderes

gislação ao Congresso; convocar sessões
especiais do Congresso; enviar mensagens
ao Coniresso; vetar projetos de lei; no-
mear juízes federais;nomear os chefes dos
departamentos e agèndas federais e
outros funcionários federais principais;
nomear representantes a palies estran-
geiros; realizar negócios oficiais com
nações estrangeiras; exercer a função de
comandante-em-chefe das forças ar-
madas; conceder perdão por crimes contra
os Estados Unidos.

con-

Como são escolhidos os delegados a uma con-venção nacional? Alguns são eleitos em disputasprimárias no estados. Alguns sâo eleitos em con-vençôos partidárias nos estados. Na maioria dos es-tados . há inúmeros delegados selecionados em fun-ção do cargo que ocupam, como o de membro docomité nacional do partido, ou de membro do Con-gresso.
Quantas primárias haverá esto ano? Haverá 33quais ambos os partidos votarão, além denúmero do outras das quais só um partidoticlpará . Aproxlmadamente trôs quartos de todos osdelegados às duas convenções serão escolhidosprimárias .
Como funciona uma primária estadual? As reqrardas primárias variam de estado a estado e de partidoa partido. De modo geral, os votantes podem elegerdelegados diretamente ou demonstrando preferên-cia por um candidato à presidência. Há quatrovariações principais .
Em alguns estados, os votantes simplesmenteselecionam delegados às convenções nacionais �com as preferências dos candidatos delegado-geralmente relacionadas em l ista . O PartidoDemocrata tem leis que requerem tais l istas.Num segundo grupo de estados , vota-se para oscandidatos presidenciais e para delegados á

te1*3.

nasRecomendar le-
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yIRIAS
CONVENÇÕES
NACIONAIS
Os dolcgado3

apontam o indi-
cado do cada par-
tido principal. A
convenção republi-
cana começa a 14
de julho, a conven-
ção democrata
V 11 de agosto.

|M
,# #

COLÉGIO ELEITORAL
Os elelloros presidenciais reúnem-se nas canu»ic

vo7osSmfn 5 a' B ' 5 a« d0Iombro (jara demssdar seusD c nn HÍ" �L"0 S8,a° conlPdos em Washlnoíon.oms eleneràrs -^dé^M '
98

* T,°,ia deelepe,opresidem,o vencedor",e,e oMímirnS^oT20de janeiro de 1981.

s*deleg8dos à convenção
jjas maneiras: em alguns

^nte os delegados, em
j.rtncla por um candidato
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DIA DE
ELEIçõES

Os votantes,, es-colhendo entreT vários can-
PIO -1 0S' aP°ntam oseleitores presidenciais
«ormam
Eleitoral

CONVENçõES
ESTADUAIS

. que
O chamado Colégio

míad ° 3P0Í°
vano.°asCea|efções°seraol/n° dia quatro de /

novembro. S

mi comlssío es-
Iduil, OU comltô ,
icolhe o restante dos
ilsgsdos do estado
eonvençlo nacional.
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seriamente com pol í tica atô que termino o cam-
peonato mundial de boisebc no inicio de outubro.
Outros acham que a maioria dos eleitores jà
definiram suas opiniões atô o Inicio de setembro , e
que cabe aos candidatos o trabalho de Identlficá- los
o motivá- los a participarem das listas. Do qualquer
forma , em outubro a campanha está bem delineada.
Os candidatos indicados estão martolando os temas
principais . Tentam tirar vantagens nos noticiários ,
preparam surpresas para conseguir manchetes . Um
presidente que disputa a reefoiçao goza de uma van-
tagem especial . Ele está numa posiçáo om quo toma
deliberações que ganham as manchetes .

Quantas pessoas goralmento votam numa
eleiçAo presldonclal? Em 1976 , a votação popular foi
ae 81.5é5.889 � 3.8 milhões a mals quo em 1972 .
Mas este total representou apenas 54% da
população cm Idade de votar, de ma í s de 150 ,

milhões , comparado com o total do 56 por cento om
1972 . Este ano haverá 160 ,2 milhões em idade de
votar . Por um lado . há di3rjuta om ambos os par-
tidos para a indicaçáo , o quo pode fazer crescer o
interesse . Por outro , a tendência á descrença quo
marcou o eleitor nos últimos anos pode râo tor
desaparecido.
Se o Indicado do um partido falece entre a con-

venção o as clolçõos, como ò substitu ído? O comltô
�Mcional do seu partido tem autoridade para

ecionar um novo Indicado á presidência
orno o fixado o dia das olelçõos? Leis federais
im-no na terça - feira quo so segue á primeira

segunda- feira de novembro . Esto ano , as elolções
seráo no dia quatro de novembro .
O presldonto será ololto nessa dia? Nâo noste

exato sentido . Os eleitores á prosidôncia , popular-
mente conhecidos como "colégio eleitoral� , sáo
eleitos nesse dia De qualquer forma , à exceção de
alguns raros casos , ò facil traduzir a votaçáo popular
nacional em votos eleitorais Assim , quaso sempre ,
o proximo presidente e conhocido na noite do dia de
eleições . Os ' eleitores presidenciais" sáo ignorados
no noticiário .

Que papel desempenham os "eleitores presiden-
ciais"? Quando os votantes vào ás l istas no dia de
eleições, votam nào somente para presidente mas
também para os eleitores, e estes mais tarde
elegerão o presidente e o vice . Por exemplo , quem
vota para o indicado do Partido Democrata na ver-
dade vota para os eleitores em seu estado,
selecionados por lideres partidários para votar ,
depois , no indicado do Partido Democrata . Se al-
guèm vota para o Partido Republicano , está votando
para um grupo de eleitores . Em alguns estados , os
nomes dos eleitores fazem parte da lista dos In-
d .cados á presidência e á vice. Mas a maioria dos
estados imprimem semente os nomes dos in-
dicados á presidôncia e á vice em suas cédulas.
Os "eleitores presidenciais" votam por estado? De

um modo geral , todos os eleitores em um estado
votam pra c indicado a presidôncia que recebe a
maior votaçáo popular naquele estado. Os eleitores
não se dividem proporcionalmente entre os que dis-
putam a presidôncia dentro do estado. O vencedor
leva tudo. é a ideia A unica exceção: os quatro
votos eleitorais de Mame devem ser divididos da
seguinte maneira: dois vâo para o vencedor em âm-
bito estadual , os outros dois para quem ganhar em
cad3 um dos dois distritos conqressionais .

'fatos nào favoritos a permanecer mals tempo emcw^panha na esperança de ganhar dos favoritos ,
os que estivessem mals atrás na corrida

n que abandoná- la porque nâo conseguiam
fJSJtar fundos.limites à contribuição pessoal para um can-
Ç̂ odurentesua campanha primária? Sim . A lol
-� castos em campanhas , modificada pela Corte
kf^ema . estabelece limites para contribuições em
'jfss os estágios do processo 3eletlvo .

AS CONVENÇÕES ESTADUAIS

fl^Como as convenções partidárias , nos estados ,
�onam os delegados ú convenção nacional? Na
parte das vezes, o processo comoça em

ir^ ntos locais , onde os mombros do partido se
' i t?71 em conselhos partidários ou cm comícios ,
jf^uipe de cada candidato tonta reunir o máximo
ppivvt! do colaboradores nesses encontros ,
íí ffiíúos do áreas sâo eleitos para a3 convenções
^ condados, os quais , por sua vez , elegem
;«^os para us convenções congressionais dos� ' �cs e, ontáo , para a convenção estadual.

delegados podem ser escolhidos om bases
�^amplas. Frequontemento sâo funcionários

^
«os ou membros de grupos minoritários , se os
Cj forem sub- representados em delegações
5 erT1 ní veis Inferiores .

com seus conselheiros para traçar suas estratégias.
Decidem quais os estados onde deverão concentrar
suas ações , o para eles planejam campanhas . As
equipes do trabalho sáo aumentadas . Produzem-se
anúncios de televisão . Sâo feitas pesquisas para
detectar os pontos fortes e os fracos . Apelos es-
poclal3 são dirigidos aos vários segmentos do
eleitorado � ô tnicos , profissionais , ás vezes
religiosos . Grupos de cidaaâos sâo formados para
atração de membros dissidentes do partido oposto o
independentes .
Envlad03 do partido distribuem literatura da cam-

panha , batem ás portas das casas , fazem
telefonemas . Ao mesmo tempo , os Indicados á
presidôncia e á vice cruzam o pais por via aérea ,
realizam conferências , discutem problemas com os
pol í ticos locais e aportam máos de milhares de pes-

panha começa ronlmento n doslan-
char? Depois do Dia do Trabalho , a campanha está
bem encaminhada Muitos observadores pol í ticos
dizem que a massa de votantes nào se preocupa

-

a convenção nacional seguinte , quatro anos depois .
As convonçõos do 1980 dlforlrflo das dos anos an-

torlorcs? Provavelmente nâo sorâo muito diferentes
das de 1976 . quando Jimmy Cartor o Gerald Ford
foram indicados nas primeiras listagens. O número
crescente de primárias o o sistema aborto do
seleção de delegados om ambos os partidos tondem
a produzir um candidato vencedor semanas antes da
convenção. Há possibilidado3 do quo o concorrido
campo republicano so estreitará a nâo mais que um
ou dois disputantes .
Como so escolho um Indicado ò vlco-prosldôncln?

Com poucas exceções , ò escolhido pelo Indicado â
presidôncia. Geralmonte , um candidato á presidên-
cia mantém seu próprio conselho , a sua escolha ,
para os trabalhos , atò depois de sua indicação . O
motivo: sua palavra poderia tornar-se pública , o os
aspirantes à vice rejeitados poderiam mudar de lado
e levar votos para outros candidatos .

Uma vez terminadas os convenções , quais c âo
os passos sogulntos? Em primeiro lugar , os In-
dicados republicanos o democrá ticos reunem-se

J
jfi

soas .
Quando a cam

i

;

r

CONVENÇÕES NACIONAIS

á oxatamonto uma convenção presidencial
CL 'saora ( Indicativa )? E urna grande reunião de

caft d° pol í tico , composta de delegados es-
rAf ,iÊ

cs nos estados , o Distrito de Colúmbla e os
k . A convenção reúne -se- todo ano de

Pfosidenclal e seleciona os indicados do
«I r . para a presidôncia e vice-presldêncla . Nos
®cs £rtldos Phncipals, uma simples maioria de
rW4* h "°?. delegados ò bastante para obter a In-

Na convenção democrá tica , isto representa
wi� Um total de 3.331 ; na republicana , 998 de
70m o advento da televisão , isso tornou-se

* La própria campanha. Ambos os partidos
tentam trabalhar da melhor maneira pos-
cuitíam do evitar divisões internas que

�»Co conduzir os espectadores para o outro
/ tc * p convenção democrática de 1972 que in-

^Cdmeoffle McGovern , acredita-se , prejudicou

*0 * nPanhaQcontece so um delegado adoece ou n5o
outra razfto, votar na convenção? Se um

0 d convenção nâo puder votar , seu lugar è
Por um delegado alternativo Os

" lu$ teráo 2.053 alternativos e os
«I , a.n°81.994 .°stabelecidas para H condução dos

? c°nvonçâo nacional? Nâo . Uma con-
r ^c

,ona fora do âmbito de lei estadual
organiza a si própria e estabelece suasr

^Qras. Supervisiona a bancada de

^uve um discurso de abertura e instala
kfc%v �0n "

,C3í?n *e permanente. Mais importante,

ri°,S *n0 icados do partido á presidôncia e a°6ncia. por Intermédio de seu comité
w�% ca'fT^Convençâo também organiza o partido

Panha e para o per íodo que se extendo até

!'w0s
en �a rr\

ou
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0 governo tem muitã gente paru executor ã difícil tarefo. Só não|
encontrou os meios para substituir os constantes paliativos pelas
medidas concretas e definitivas. gg ^ Curioso em tudo isso e que o próprj0

secretário dos Serviços Sociais, portanto o
homem que dirige o principal órgão
assistência social do governo, admite a
inoperãncia da polí tica oficial para o setor
quando afirma que, em aqui chegando, aj
pessoas que vêm do interior em busca de
assistência médica nao a encontram. EqUe
também não recebem orientação quanto a0
problema do desemprego das di/ jCuj
dades de se conseguir moradia e assim p0f
diante. Embora aponte a caridade pú-
blica" como um dos principais fatores
responsáveis pelo crescimento da men-
dicância, acha que contribuem bastante a
falta de interesse das autoridades e a po-

órgãos oficiais.

Problema
sem

solução?

Quantos mendigos há em Goiânia
atualmente? Quantos eles serão até o final
da década de 80, se mantida a tendência
que se nota agora, quando seu número já é
considerado alarmante pelas autoridades e
pelo povo? Por que a mendicância existe e
até quando existirá no Brasil? Quem é
responsável por ela e como eliminá- la,
sabendo-se que sequer paliativos têm sido
encontrados para contê-la? O que é, afinal,
esse fenômeno incontrolável que as pes-
soas lamentam presenciar a todo tempo,
em todo lugar, e diante do qual os governos
não têm respostas convincentes e nada
apresentam de concreto para evitar ? De on-
de vêm os mendigos e até quando eles
virão?

liticagem nos
Reportagem de José Renato Assis foto Luiz Bala

Segundo João Moreira Marques, deter-
minadas repartições chegam a ter até dois
funcionários por indigente que assiste. E|e
acha, porém, que a culpamaior da situação
vivida pelos pedintes é deles mesma,
"porque eles se acomodam psicológica e
materialmente. Há inclusive aqueles que
provocam ferimentos no próprio corpo,
com o fim de sensibilizar a população. Não
são raros também os casos de pedintes que
se revoltam contra as autoridades, quando
estas resolvem lhes dar uma oportunidade
de emprego e abandonar amendicância".

Goiânia, como dizem principalmente os
visitantes, está "infestada" de pedintes. São
velhinhos decadentes, mulheres de olhar
amargurado ò que
pública franzinas crianças; homens de
meia- idade que sempre se dizem doentes e
desempregados; meninos sujos e barri-
gudos que remexem os latões de lixo das
ruas; aleijados que se arrastam nos pontos
de embarque dos ônibus coletivos urbanos
e nas estações rodoviárias; dementes e
bêbados que dormem nos passeios públicos
e nos bancos de jardins; garotas que exibem
bebés catarrentos e chorões � enfim, toda
sorte de pedintes.

Segundo o secretário estadual dos
Serviços Sociais, João Moreira Marques, as
últimas estatísticas indicaram a existência
de 120 mil pessoas que, em 1979, acha-
vam-se na condição de mendigos ou fa-
velados, número que caminha para 150mil
até o final deste ano Prevê- sè, portanto,
um aumernto de 25% até dezembro
próximo. Se continuar essa tendência, ao
encerrar-se a década de 80 haverá pouco
mais ou pouco menos que 1milhão e 500
mil pedintes e/ou favelados, ou seja, o
equivalente ao dobro da população atual
de Goiânia. Nesse caso, é claro, em 1990 a
capital goiana terá atingido um crescimen-
to demográfico jamais previsto para um
período tão curto.

expõem à caridade

Moreira Marques reconhece que a
Secretaria dos Serviços Sociais não fun-

deveria funcionar, ou seja,ciona como
resolvendo eficazmente os grandes pro-
blemas de sua área de atuação. Assegura,
contudo, que muito tem sido feito; a Cigo

� Casa do Interior Goiano_ �
^
oferece

abrigo aos que chegam e não têm onde
ficar; o Cetremi (Centro de Triagem e
Encaminhamento deMigrantes) desenvolve
trabalhos em conjunto com a Cigo; diversas
instituições da capital e do interior, per
força de convénios com a SSS, abre ,
oportunidades de trabalho em setores
vários, como a agricultura e a produção -
artesanal, contando para isso com o apoio
da LBA, da Fumdec e outras entidades.

PASSAGENS GRATUITAS
UMQUADRO CAÓTICO

Além da má administração das verbasj
existentes para o setor, o secretário dos
Serviços Sociais acrescenta como fator de
crescimento da mendicância a concen-
tração dos órgãos de assistência em apenas
algumas cidades, em detrimento da maioria
dos municípios . Lembra, entretanto, que
aproximadamente 130 mil casos de desem-
prego, falta de moradia e mendicância
foram solucionados desde que ele assumiu I
o cargo, em 1979. Um dos grandes pf°'Jblemas que encontrou foi o fornecimentoII
gratuito e desordenado de passagens r(H
doyiárias, através dê determinadas repafj
tições, a pessoas que pretendessem regres'|l
r
3r Ás suas cidades de origem; "Kavtfjf
famí lias inteiras que viviam às custas ccj
dinheiro arrecadado com a venda dessaj
passagens, chegando a obter até sete mu
cruzeiros pormês".

Onde se situa o problema? "No inte-
rior", responde o secretário João Moreira
Marques. "Na má distribuição da renda
nacional", afirma o advogado e escritor
Joaquim Machado de A Filho . Na ordem
social, opinaria dom Fernando Gomes dos
Santos, arcebispo metropolitano de
Goiânia. "Na falta de saúde e de trabalho",
alega Antônio Alves,
No fato de ter um fi
sobrar tempo para se dedicar a um
emprego, revela Maria Cristina da Silva
Barbosa, maranhense, pedinte.

"Grande parte dessa gente � uns 70%
� è proveniente do interior goiano, prin-
cipalmente da região nordeste, de onde sai
para vir buscar tratamento de saúde, supos-
tas oportunidades de emprego ou maior
facilidade de sobrevivência", diz o se-
cretário JoãoMoreira, dos Serviços Sociais .
Para ele, a Cohab também constitui um
forte atrativo a essas pessoas, muitas das
quais vêm imediatamente para a capital
sempre que aquela companhia anuncia a
construção de casas populares e cujos
preços se supõe sejam baixos. Acha o
secretário que, se os coniuntos habita-
cionais fossem construídos prioritariamente
no interior, poder-se-ia solucionar boa
parte do problema, desde que se procurasse
também criar oportunidades de emprego,
educação, lazer e assistência na área de
saúde.

paraibano, pedinte.
Ino doente e não lhe

Uma alternativa que o secretário
para minorar esses problemas é a teiL
vaçao, prevista para este ano ainda, «
antiga Agir (Associação Goiana de n5-'
tutos Reunidos). Sob convénios com a L
a Fumdec e outros órgãos dessa na^ure^deverá promover atividades conjuntas,
instituições religiosas, entidades caritat�v .e repartições que atuem no set0L^jassistência social, cuidando de queS J0
relacionadas ao desemprego, adapta ' 4
ociosos e deficientes f ísicos a servj

(>fr
compat í veis com a sua condição, aten .
do aos que pedem esmolas porque , |
portadores de doenças graves e ajuda

?J\.SSOas interior que não possuam f
-�aja retornar às suas cidades de orl*çlpíoao _Moreira Marques encerrou . .

dec arações com um apelo às institujv ^e caridade e à população para
eem esmolas diretamente aos Pe<' ravé=ugere que as doações sejam feitas a
da Agir .

A
mensagem

doQuando esses cidadãos do interior vêm
à procura de tratamento médico, � pros-
segue o secretário � geralmente não o
encontram, ao contrário do que imagi-
navam. Caem na ociosidade porque o
mercado de trabalho é restrito e porque sua
mão-de-obra não é qualificada. "O di-
nheiro que trazem acaba e eles ficam aqui,
sem sequer ter com que pagar a passagem
de volta ao lugar de origem". Vem, então, a
mendicância como garantia de sobrevivên-
cia. "Como normalmente a população não
resiste aos apelos, acaba cedendo e dando
esmolas . Vendo-se bem sucedidos em seu
novo ramo, esses forasteiros acabam
optando pela capital".

cartaz
só sos

serve
para

ressaltar
a

realidade
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0 governo tem muita gente para executar a difícil tarefa. Sóencontrou os meios para substituir
medidas concretas e definitivas.

nao
os constantes paliativos pelas

i

é ruimí

Nome: Maria de Fátima. Idade: 60
anos. aproximadamente. Origem: sertão da
Bahia, de onde saiu há nove anos, "porque
lá estava muito ruim. bem mais ruim que
em Goiânia". Endereço: invasào da Vila
Regina. Atividade a que se dedica: men-
dicância.

Todos os dias dona Maria de Fátima
toma o ónibus. na Vila Regina, e segue para
o centro da cidade. Escolhe um "ponto" e
pede esmolas até o final da tarde, quando
volta para casa.

Ao seu lado o repórter encontrou uma
outra mulher, bem mais jovem, com duas
crianças. Falava com a velhinha, in-
terrompendo a conversa sempre que pas-
sava alguém. �Por caridade, moço. me dá
uma esmolinhal", repetia a cada tran-
seunte. Sua fisionomia se alterou brus-
camente quando ela viu a câmara
fotográfica: "De mim ocê num tira retrato!
De mim num tira! Só se pagar". Antes de
sair do local. apressada:virou-se para a an-
ciã que a acompanhava e lhe disse: "Ocê
vai deixar tirar seu retrato, vai? Eles vão
pagar? Pois comigo, não".

A sexagenária Maria de Fátima foi
mais receptiva: "Pode tirar o retrato, meu
filho; pode tirar ! Se quiser , pode conversar
também".

|

5 v.
f

r-f&i
c

Seu� Juse improvisou um local
para viver. Nada mais eloquente do que esse

drama diante dos olhos de todos

r

n
i:
4 � -j Jff.

*

As crianças náo podem entender tanta desigualdade.

Começou, então, o diálogo:
� Recebeu bastante ajuda hoje?
� Que nada. meu filho ! Olhai o tan-

tinho ...
� é quase uma hora da tarde. Já al-

moçou?
� E eu lá faço isso? Às vezes a gente

come uma coisinha aqui. outra ali e pronto.
� Não tem vontade de voltar para a

sua!.ra?
� Tenhc nada! Aqui eu tou doente, a

vida é dura.mas ainda émelhor do que lá.
"TEM AGUA E LUZ" � Waldivino é

mineiro e está em Goiás há 23 anos. os três
últimos como pedinte. Com a mulher, faz
"ponto" na Avenida Paranaiba. Dissemorar
num barracão que "tem luz e água", no
Setor Pedro Ludovico. O repórter teve com
ele a seguinte conversa:

� Consegue arrecadar muito dinheiro
por dia?

� Não é muito. não. mas graças a
Deus dá pra ir levando. Tem dia que a gente
ganha uns 100 cruzeiros, outro dia uns 150.

� Por que você e suamulher não estão
trabalhando?

Seu� Valdivlno, um mendigo conformado com a sortei 1

�Uma dolorosa
chaga socia-l�

�Tudo tende
a gerar
miséria�

� Bom... ela é uma coitadinha. Eu
sou muito doente: sofro dos pulmões, do
f ígado, daespinha e de outras coisas.

Apontando o dedo para outros
digos. comenta:

� Tou aqui bem primeiro que eles.
Eles chegaram depois de mim.
depois. Não gosto muito deles ai não. pois
atrapalhar um pouco. Mas. se dão para
eles. dão pramim também.

Waldivino quer que o prefeito lhe con-
siga uma certidão de nascimento, que diz
não possuir até hoje. Sobre o atual gover-
no. tem uma opinião formada: "Se ele não
aumentasse a aposentadoria e o salário
dos outros, como é que eles iriam
ajudar? O governo tá bom. Ele ajuda os
outros e os outrosme ajudam�.

No final da conversa, reformula a
pretensão que manifestara no começo:
"Moço. o que eu quero mesmo não é um
registro, não . O que quero pedir ao prefeito
é que ele me dê um caixão na hora que eu
morrer. Só isso".

Passa um cidadão de nome Romualdo,
que disse ser vendedor , e Waldivino lhe es-
tende a mão . recebendo no chapéu uma
nota de CrS 5.00. pelo que agradece satis-
feito . Ao repórter , Romualdo disse que dá
esmolas "porque esse povo não tem jeito
mesmo". E prosseguiu: "Se esses homens
não são realmente doentes do corpo e não
tém condições de trabalhar, devem
doentes da cabeça. Eles. tém qualquer
problema. E sabe por que penso assim?
Porque uma pessoa normal, sadia e que
pensa direitinho não escolheria jamais uma
vida dessas. Eles devem ter seusmotivos".
Concluindo, fez uma observação: "Se eu
não der, eles não vão parar de pedir mes-
mo. Eu aprendi a vender; eles. a pedir. Só
isso".

h

men-
urgente. Requer providências efetivas para
atingir as causas que levam multidões
enormes â situação sub-humana damiséria
mais gritinto. São homens, mulheres e
crianças que pedem licença para viver e não
acham quem lhes dê o necessário para não
morrer de fome".

Ouvido pela reportagem do DIÁRIO DA
MANHÃ, o arcebispo metropolitano de
Goiânia, dom Fernando Gomes dos San-
tos. fez questão de ressaltar que sua abor-
dagem seria sobre a mendicância dos dias
atuais, �porque houve tempo em que ser
mendicante, por amor a Deus, significava
ser penitente, virtuoso�, o que não coincide
com o caso ora enfocado. "Muitos foram

santos, como Francisco de Assis", ex-
plicou. �Hoje, a mendicância é uma das
mais dolorosas chagas sociais, uma das
expressões mais fortes da injustiça ins-
titucionalizada".

Lembrando que as causas do pro-
blema são várias e complexas, o arcebispo
de Goiânia manifestou sua opinião de que
"entre as principais fontes desse estado de
miséria crónica poderia apontar a má dis-
tribuição dos bens materiais, a insensi-
bilidade, a indiferença, diante de tantos j
necessitados de tudo; a desordem da
sociedade, que se afasta, a largos passos,
dos princípios elementares da convivência
humana, da solidariedade para com os que
sofrem; a ganância crescente, de ricos e
pobres, a ponto de procurarem, egoisti- j
camente, o bem-estar material a todo cus- :
to, sem a minima consideração pelos :

valoresmorais".
Solicitado a falar sobre o aspecto i

humano da questão, sobretudo a maneira
como as autoridades e a população de um
modo gera! a encaram . dom Fernando disse
que "qualquer pronunciamento a respeito

da mendicância corre o risco de ser teórico,
inoperante, inútil". E prosseguiu: "O
problema è muito concreto, alarmante,

; jj Para o advogado e poeta Joaquim Machado de
�fi ^ilho, procurador do IAPAS emGoiás e que
.,f j W mais de 20 anos trabalha na Previdência Social,
Jl três os principais fatores que geram
«cancia: 1) a má distribuição da renda nacional,
ÍN** em última análise provoca o desemprego na

I ^dade e no campo"; 2) o problema fundiário,,esponsável pelo êxodo rural, seguindo-se a ele
(fi nenhuma assistência médica e educacio-

3) "o módulo rural impedindo a aquisiçao de
|| Pejtuenas glebas pelo trabalhador do campo".

lembra o advogado que o módulo gira mais ou
|J?enos em torno de sete alqueires, em Goiás, "e é

que o pequeno agricultor não tem con-
�tod-de adquiri- lo. E 6 sabido que o grosso da

T" J S*0 nacional emerge das pequenas_ pro-
PJjedades, nada tendo que temer em relaçao ao
. 'míúndio. O problema maior è o da fixação do

"°mem à gleba".
^a opinião de Joaquim Machado de Araújo

j. ? a reforma agrária, "nos termos em que vem

inu co*ocacla < dificilmente seria viável, por,r^ras razões que dizem respeito à infra-e_s-
J*�u,a da nossa sociedade . Ora, as nossas cã-
ori *e*'sla1ivas são formadas por homens
Q
u,,uos ou proprietários dos grandes latifúndios.

Jud,
ni-ílíno «onlece, inclusive, com o Poder

obi V4r '0 , En,ao« « normas e as sentenças nao

Un
Vâm m°dií icar o status quo reinante, no queT*e a 'eforma agrária".

tQn
m,0mento, segundo o advogado e poeta, "o

|�v\*nlente seria aplicar com rigor toda a copiosa

Prn �
a°. *lue re8ula o relacionamento entre o

Pnetário e o empregado rural. Ali, vamos
d0 °nlfaf normas inclusive quanto à participaçãompregado na produção da fazenda. Fora
t' f 'nevitâvel o êxodo rural".enae Joaquim Machado Filho que "sao
(i|.j<nw enfoques, principalmente para

0 aRropastoril, que podem ser responsáveis
tírn>»Cje4c *men*° desordenado das cidades,
PrtnVj uma mão-de-obra empírica e des-

°ud»í- :. Tudo tende a gerar miséria, e esmolarinqliir é a solução que encontram".

bem
a men-

Para dom Fernando Gomes dos San-
tos. os responsáveis pela situação ora
abordada "são todos os que constituem a
sociedade, e a sociedade no seu conjunto.
Somos todos nòs, governantes e gover-
nados. cada um namedida de suas posses,
de seu poder de decisão, de sua capacidade

i de ser bom". Quanto às soluções, ele acha
; quo elas "não aparecem em forma de re-
ceita ou de medidas pre-estabelecidas,

corpo social que está

I me
i

.

i porque e todo o
gravemente enfermo. A mendicância existe
porque existem a corrupção, a ganância, o

1 egoísmo, a injustiça, a partir do coração
dos homens. Ninguém, sozinho, poderá J
resolver o problema. Nem o governo, nem a !

Igreja, nem as instituições humanas, nem
as pessoas indtvidualmente

' .
Citando as Sagradas Escrituras, o ar-

cebispo de Goiânia desfecha assim as suas
considerações sobre o assunto ora en-
focado: "Requer-se uma neva ordem social,
uma nova civilização, um. sistema polí tico,
económico e sccia! cimentado na verdade,
na Justiça, no amor. Impossível? �Para
Deus nada é impossível� (Lc 1,37). Quem
duvidar leia o que d zem os Atos dos Após-
tolos (Ats 2.42-47). impossível è pretender
resolver problemas humanos básicos abs-
traindo de Deus , afastando-se do Cristo
Jesus, único Salvador e Libertador".
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/ CONCENTRAÇÃO
DESCONCENTRAÇÂO

O general Golbery, mago da abertura � segundo a revista
Veja � diz que a administração brasileira é uma sucessão
alternada de per íodos de concentração e de desconcentração
de poder; que o máximo de concentração ocorreu no fim do
Império; que a República desconcentrou e o seu poder se
pulverizou nos anos 20; que o EstadoNovo reconcentrou; que o
regime de 1946 desconcentrou e chegou à pulverização em
1963; que em 1964 começou uma nova concentração (aprofun-
dada com o AI-5) e que agora a abertura é precisamente a
desconcentração.

bem, em 1947 (Governo de Gaspar Dutra, época de
Assembleia Constituinte, quando o Partido Comunista estava
dentro da legalidade) o Brasil vivia a época da desconcentração
de poder (segundo o mago da abertura) e registrou um dosmais
baixos índices de inflação de toda a sua história: 2,7%.Em 1957
(Governo de Juscelino e de grandes realizações), também em
epoca de desconcentração de poder, foi registrado o menor

'z£fisgsr^t&:ss&'� **"»inflação nada tem a ver i

abertura). Não bastassem
mostra, portanto, que

com a desconcentração de poder (ou
c ri* r\ « j�

J *atos' os países mais Civili-

^u.nc*° Ocidental estão eí para comprovar: Suiç* »

ãSStadí�»?'- re8islra!"� mais baixos indicas ínfla-a detconcamracaodeMdS. S°b0 reg'medeplena democ,ac,a
indí CM»f £!!*.*< in.(laça° Preocupa todo mundo e o mundo
àpidaí dâ umLuX- também� das da"Ç« cada vaz mais

por processos Tlob PfeC ÍSa SGr combatlda'

seu combate^eve ser' encarado^3
'esPé<:ie de ente negativo

e

criação de mais empreeos com ^ 'S d° lado P°sitivo: com
a

com a geraçSo demaifrin C°m°aumento do poder aquisitivo,a come
8rciafi2açíommtisr

,
3íIíaaS^

0m ad^burocratizaÇao. comdemais e desde hámuíJ2 etc� � A inflaçáo já foi vedete
das prioridades governa^Sf,Se tornou best-seller na colunaPassagem). Vamos combatíM^* D 6?mVito sucesso, diga-se dedoutrinas clássicas propen^�

i
0r^rn > indiretamente,.fora das

vês demecanismos criado
à rece*sa° e auto-destruiçá

o,
criadores e geradores de

e o

Talvez, pontos de vista diferentes dos

mais riquezas.

Luiz Carlos B. de Figueiredo
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BERGMAN / - Um Filme de

r Ingmar
r Domman

L#vl nk i luk :Sonata de
Outono

V

6

?i SomA
Ou\

l >1JL
feremos amanhã o lançamento no Cinef presidente do filme Sonata deOutono,de Ingmar
gergman. No ano passado, tivemos no Cinema I a
exibição de uma outra fita de Bergman:Ovo da
SerPen*e - Nonata de Outono é o segundo filme degergman, desde que deixou a Suécia e foi
produzido pela Alemanha Ocidental (Munich).

. [ I poi filmado na Noruega. Como sempre, Sven
fjykvist , que estagiou na famosa Cine Città, é o
fotógrafo. A música inclui Chopin, Bach e
Haendel. Ingrid Bergman e Liv Ullmann são as
intérpretes principais.

Parece-nos que o importante não é o fato de
Sonata de Outono ser uma possível obra-prima; o
importante é ser uma fita de Ingmar Bergman.

Cenas de um Casamento e Face a Face desem-
bocam em Sonata de Outono, embora os dois pri-
meiros filmes sejam "ensaios�, para que o cineasta
chegue ao ápice da perfeição.

Ao contrário de Ovo da Serpente, que represen-
taria uma atitude pol ítica de Ingmar Bergman, Sonata
de Outono penetra na alma feminina, a partir de
encontro /desencontro de mãe e filha. Segundo a
critica, o �tema fundamental do filme é o amor e a
terrível cicatriz que a falta de amor materno pode
deixar numa criança".

; A:'T

r /Bt

O confronto
patético entre
mõeeftlha

X

liv * � < GLOBO
* DE OURO

MrjOi i / / A i
�

_
.

;/9 mo * 3

f \ �»

/
Uma obra é tanto mais �aberta� Quanto mais for

recebida e preencher um espaço de realidade no O filme é toda uma redescoberta: è uma retomada
mundo do espectador, tuma obra de arte, no caso um de Bergman para o mundo da alma feminina; é a
filme, deve predispor-se a fruição, que não é só um captação de uma situação conflituosa de Liv Ullmann
fato de emoção mas de vinculação intelectual. A como filha; é o retorno de Ingrid Bergman, um per-
fruição e também um fato cultural, porque o produto sonagem em que se configura o afastamento ou a
tem aquilo que chamar íamos uVna forma de impulso ruptura. (Ingrid Bergman fez 10 filmes na Suécia; sua
vivificador, uma energia que promove uma redes- experiência cinematográfica americana foi grande
coberta do homem pelo receptor e deste retorna à obra destacando-se sua participação em fitas como
sob forma de consciência. Casablanca (1942), de Michael Curtiz, Por quem os
Ora, Sonata de Outono (Autumn Sonata) coloca- sinos dobram (1943) , de Sam Wood, Os sinos de

nos de sobreaviso, em termos de uma obra, embora Santa Maria (1945), de Leo McCarey etc. Ao se casar
sintamos que seria uma temeridade dizer que é obra- com Roberto Rossellini, Ingrid Bergman fez ainda
prima. Só o tempo marca a obra de arte e lhe dá um fitas como Stromboli (1949), Europa 51 (1952),
dimensionamento de universalidade. Romance na Itália .

*míA »-41*> » �
D

i
r

< / *
»

*�

I8J
íA> ;

i n
A>> c * f/.�

1
A

\
\

Bergman e osaspectos de sua filmografiai

Não é fácil indicarmos aqui a tiímogratia
Bergman como forma de estabe 'ecimento de
uma linha de evolução do cineasta.

demPHJr «art >'
'

!o

W A dificuldade resulta, em primeiro lugar, do
cronológica:

roteirista (19*4 *'»).f mf*
fato de haver uma limitação
Bergman se iniciou como

experiência teatral. Em segundo luç

Bergman só veio a ser conhecido no Brasil em
1954 por ocasião do Festival Internacional de
Cinema do Brasil (São Paulo) : è o marco que
define o surgimento deWalter Hugo Khouri cm
contato com Noites de Circo (1953) . E em
terceiro lugar, a exibição das fitas de Bergman
sempre foi precária, adotando -se um critério

correspondia às necessidades do
atendia-se a uma exigência de

SiC >vr*L
ff
w i '4 'V com

n*

//%)% >

que nao
espectador:
mercado. Por exemplo, O Sé timo Selo (1956)

levou 20 anos para ser lançado no Brasil.

L '

í �
4 it

% i

Graças ao Cine Rio como Projeto Cinema
de Arte e sua influência no circuito comercial,
os espectadores goianienses puderam ver,
talvez sem muita cronologia, O Sétimo Seio
(1856), O Rosto (1958) , Paixão de Ana ( 1970).

(1973), Cenas de um
Flauta Magica (1975) e

L í v Ullmann cm Persona : Bergman
na psicaná l ise

Harrioi Andersson o Karl Sylwon: o prosunça da mflo om
Gritos e Sussurros

Sâfg
; �-

Gritos eSussurres
Casamento (1974),
Face a Face (1975). Um fato positivo.*

�A

Bergman passou a ser adorado e mitifi-
cado; perdemos então a visão critica de outros
cineastas suecos, como Sjostrom e Jobcrg.
para citarmos osmais velhos.

Não elencamos aqui a filmoarafia de
Bergman, o total de seus filmes, pois isto seria
imposs ível . O que indicamos nesta página são
fotos de alguns filmes que, dentro da filmo-
grafia de Bergman, representam uma espécie
de indice de estilo e de correlação. Se
excluímos, por exemplo, O Silencio foi porque
é o final de uma trilogia, Através de um
Espelho e Luz de Inverno (Convidados para a
| Ceia ) : Através de um Espelho � Luz de Invernoaqui não foram exibidos.

Em Noites de Circo, o sonho è o tema
principal do filme.

Em Morangos Silvestres , ha um prolon-
gamento do sonho: o sonho do ataúdt . E uma
espécie de inventário da vida passada de
Bergman; o aspecto psicanalitico não está
previsto. Após algum tempo, Bergman des-
cobre que Isac Borg ( interpretado por Victos
Sjostrom) corresponderia às iniciais do a
nome (Isak seria glacial) .

Persona traduzido por Quando Duas
Mulheres Pecam (1965 -1966) é uma adaptação
da perspectiva de J.ung, para quem persona
seria um "complexo da personalidade � o
indivíduo adota conscientemente urna per-
sonalidade atrofiada ou mascarada, contrária a
marca de seu caráter, para se proteger cu sa
defender ou para intentar adaptar-se a seu
meio".

o

f5* ,. v* Aí*

ir

Davld Corradlno cm Ovo da Serpente: íncursáo do Bergman nos bastidorts tío nazismo

:

Em Ovo da Serpenle , o discurso cine-
matográfico de Bergman se afasta de um
"mergulho no universo freudiano" para cot � : ?
uma "dimensão universal": a "Alemanha com
convulsionada peia queda dos valoreri nos
quais outros se auto-reconheciam..."

Em Sonata de Outono temos um prolon -
gamento de Noites de Circo . Morangos
Silvestres , Persona e latência em Ovo da
Serpente, além do fato de ser uma consequên-
cia de Cenas de um Casamento e Face a FaceIngrid Bergman e Liv Ullmann: afastamente e condito em Sonata aeOutonoeras om Griton Sussurros
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O sistema do premiaçãoda 2
GM já e usado também peia £
Opel alema e consiste no K
seguinte : o material entrogue Q
a GMB é avaliado durante um <
ano quanto ao potencial e 5
desempenho do mesmo, o *«potencial é medido pcia <X
avaliação feita no sistema oe S
controle do qualidade do for - 5
necedor . £

O sistema de controle n
apresentamais do100 exlgèn- J
cias sendo estas as quatro 5
principais: equipamento para Q
controle do qualidade, or-
qanizíiçao do controle de i
qualidade independente da 2
produção , sistema de oc
atualizaçao de desenhos e os-

O pneus

SSSLldo. anTrriormente
gWKSS-iâfflv-gcomprovada após os testes de
consumo que indicaram uma
economia de combust ível da
ordem de quatro P°rrclaçao aos demais

de cinta de aço do

>

NOVO
PNEU

73

£

/TONVOTOR>
O
> MOTORES

DE POPA
73

Um novo pneu radial Para
automóveis, que permite urna
maior economia de combus-
t ível. aliada a uma alta perfor -
mance. tanto em piso seco
como no molhado, e. ainda,
maior durabilidade, foi anun-

Estados Unidos.

Rosalvo Leomeu e João Batista de Oliveiras em
modelos
mercado.>

O
>

GM PREMIA
VARGAS

A Yamaha esta trabalhan -
do para umamaior penetração
no promissor mercado dos �PTWT]^ ORORRY� do nos
do popa c para isso vem di Encerram-se na proxima no mercado brasileiro.O se inscrever em qualquer HA G00dy0ar"'°Trata-!!

C"d0
namizando o contato com segunda -feira as primeiro colocado revenda Ford do pais Arriva um radial de cinta de
seus revendedores procuran inscrições ao concurso recebera de prémio um ontío receberá uma reune todas as prin- A General Motors do Brasil
do uma maior aqllizaçao nas �pjnteo Hobby" Corcel Hobby IIpintado carteia com dosenhos cioais qualidades até hoje premiou a Freios Vargas com
vendas desses produtos instituído pelo Ford do de acordo com a do automóvel, paraMf desenvolvidas em pneus de o titulo demelhor fornecedora

A Honda segue igu^
lmento

Brasil pra despertar a sugest ão apresentada pintado a lapis. caneta passeio, agora combinadas da montadora durante o ano
a mesma Imha do avao co .

cr|atividad«do publico pelo vencedor. hidrográfica ou num único pneu. . passado . A Vargas ^cebeu
momento "com sua' Imh? de cm termos de decoração Para participar do qualquer O desenho do novo radial e pela sétima vez consecutiva o

nmduc^d^imdn a ceouenos do automóveis . O concurso o interessado outro material do o resultado de um programa. Certificado de Mento, ms

motore�de íúz ebombasData concurso tem como necessita apenas t»r desenho Os resultados desenvolvido cm do.s anos. tuuido em 73 para fornece

> TaJa E breve cXcarano base o Corcel II Hobby carteira do serão divulgados no dia cujo ob|etivo foi somar as dores de alto mvel de qua <
° mercado um trator agncola lançado recentemento habilita:ao 0 l4 donbril. caractensticas mais impor lidade. $
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taçoes do inspeção ado- Q
quadamente localizadas.>
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Estilo: tendôncia europô ia

Uma
Nos próximos dias, estará circulando pelas rodovias brasileiras DETALHESa mais nova criaçáo da Fiat. Tratí -se do novo carro da empresa, o

Panorama, uma camioneta de três portas, chassis mais alongado
Considerada como uma camioneta eco -Antes da perua Panorama entrar

em produção, seus prototipos ... . . . , . « % . . , ,
rodaram por estradas brasileiras de 1300 cilindradas. Ela sera colocada a venda nas versões Standard e

em cerca de 40 centímetros em relação ao modelo 147 e motor de ncmica . a Fiat Panorama apresenta um perfil
com uma grande area envidraçada e caracte-
rizado pela elevaçao do teto. do meio do carrotodos os tipos. Estradas asfalta- luxo. Seu preço se situará na faixa de 210 mil cruzeiros. O novo para tras .das. de terra, sobre lama. pedras ,

carro da Fiat fará concorrência direta à Beiina, da Ford e à Brasília A frente segue a moda européia. destacan-
do -se pelo capo liso e aerodinâmico , de cantos
arredondados . A grade foi colocada numa
posição rebaixada entre os grandes faróis retan-
gulares e decorada por um logotipo Fiat � no
meio . Nas extremidades dos pára - lamas. lanter -

buracos. sob sol, chuva, neblina.
de dia e de noite. e Variant , da Volkswagem. Pesquisas feitas em caráter sigiloso

junto a proprietários desses veículos, demonstraram que osSó assim foi possível comprovar.
na pratica, o acerto da escolha do usuários da Variant, em sua maioria, estão dispostos a mudar paramodelo e levar cada vez mais ao

omodelo Panorama. A Variant deverá, portanto, ser a mais afetadaaperfeiçoamento das caracteris- nas * envolventes bicolores funcionam como

neclss^dadef ?WM com a entrada da nova camioneta nomercado. elementos de segurança, podendo ser vistas,
inclusive lateralmente O coniunto è comple-
mentado por um para-choque de polipropileno .
que pode resistir a pequenos impactos sem se longas, permitindo um perfeito posicionamento
^ Excetuando-se as lanternas verticais ex - Relação ao volante e completo quadro de ins-
cSceriaae tomldlVelâ rce^pona^ue2 revestSSV^ 0073 p?n°íarnaabre desde a altura do pára-choque (também de nr

_?^ J; to dos ba"cos em vinil , que pode
se

polipropileno ) até o teto. articulada por do - í?arr£t^arroí!. ?u boge
*
complementado po

bradiças embutidas. Ao ser aberta, a porta é S

^u.hados da mesma tonalidade
acionada � por dois amortecedores a gás, ^

ra(^ao aas laterais internas, no compartime*

liberando um vão de 108 por 92 cent ímetros e ° ue bagagem e no assoalho . destacandO'Se
uma plataforma de carga. de formato uniforme, P°r um reforço extra de vinil junto aos pedais,que permite utilizar cada cent ímetro de seu es- u v0�ante é de desenho moderno ecom
paço . Nem o estepe e macaco ocupam lugar no empunhadura e. entre os equipamentos ce
compartimento de bagagens: eles estão na fren- serie, estão incluídos os pneus radiais, especo
te. junto ao motor. retrovisor anti -ofuscante, com posiÇao

Os bancos dianteiros, reguláveis no sentido tefo" sendo ''1? rtVrè,S alÇas de Se9%«Çcomlongitudinal, deixam um bom espaço para p e q u e n o
3S trase,ras ePu,Padas c

acomodar confortavelmente quem vai atras
P
n?, ?~

Cab des .
mesmo guando a rego,.agem es.a a.os.ada com um S*oKílSiSKS?d.'í"�S>-

lo reclinavel , apoios de cabeça, acendedor de
cigarros , vidro traseiro térmico, rodas de luxo.ar quente, vidros laterais basculantes e pintura
metalica

Motor de
Com lugar para cinco pessoas e uma capacidade para levar o

volume correspondente a 730 litros de bagagem (1440 litros com o
várias vezes a mais do que neces- banco traseiro rebaixado), a nova Panoramamede apenas 3915mm

SidiãSS�'EfuSSS 1S» de comprimento, po, 1545 mm de largura e 1424 de altura. Na
em todas as circunstâncias pos- Europa, em breve poderá ser comprado o novo carro brasileiro,
ao m*aximo"a robustez da *estrufura inc,.usive com a opção de um novo motor Diesel fabricado em
e suspensão , o desempenho, o Betim. O motor tem 1300cm3 e 61 CV que garante à Panorama a
consumo, atração , a estabilidade ,
em diversas condições , com uma ,
duas ou cinco pessoas e plena car -
ga de bagagem .

satistazero consumidor brasileiro. 52 litros.

Os prototipos repetiram os testes

mesma economia de combustível e a mesma agilidade dos atuais
Fiat-147, inclusive com o veículo carregado. Outra vantagem: a
autonomia proporcionada pelo reservatório de combustível, com
capacidade para 52 litros. A Panorama é a proposta da Fiat às
necessidades de famílias que procuram um carro económico e
prático (um em cada dez compradores prefere veículos do tipo
perua), atendendo a anseios de conforto e lazer, que inclui o
transporte urbano e as viagens por longas distâncias.

Ao fim dessa maratona, a Fiat
Panorama estava pronta para entrar
na tinha de produção , demonstran -
do mais uma vez a preocupação da
Fiat com a qualidade e o acerto de
sua comprovadamecânica.

Para quem dirige, o assento anatomicamen-
construido para manter o corpo na posição
rreta, evita o cansaço até nas viagens mais

BITOLAS

A nova perua apresenta bitolas
ligeiramente mais largas , propor -
cionando mais estabilidade, e uma
suspensão independente traseira
reforçada , de càmber alterado, com
um feixe de moias semi -eliptico
transversal, de quatro lâminas, que
funcionam também como barras
estabilizadoras nos movimentos
assimétricos das rodas

CHA TPCNICA
MOTOR - Dianteiro: trans-
sal; de quatro cilindros em
ia; - quatro tempos; refri-
ado a agua, com eletroven-
dor de acionamento au-
nático e radiador selado;
metro dos cilindros e curso
> pistões de 76.0 x 71 ,5mm ;
ndrada total de 1.297,4 cm3;
a de compressão de 7.5:1;
ència maxima de 61 CV
.88 KW ) SAE a 5400 rpm (565
I s), torque mãximo de 9 ,9
n (97,12 Nm ) SAEa 3000 rpm
4 rad / s); comando de val-
as no cabeçote acionado por
reia dentada; valvulasde ad-
isào e escapamento no
>eçote; alimentação por um
burador - de corpo umeo in-
tido e fluxo descendente,
n tubulação de retorno do
nbustivel ao reservatório; til-
de ar a seco. tipo ciclone,
n elemento de papel,o dis-
jtivo de recirculaçào de
es de oleo para evitar a sua
earga na atmosfera; gasolina
içada; comum .
TRANSMISSÃO
aqern monodlsco a seco,

cçm acionamento mecânico;
câmbio transversal de quatro

narchas sincronizadas para

* MS?.?- Com
relações
2.235:1 ;

hidráulicosamortecedores
telescóoicosde dupla açao -

FREIOS - A disco compinvj
flutuantesnasrodasdiant^ 1

a tambor com sapatas ce
tagem automática nas
traseiras, com acionamen^^.frenafljj!

t confcf

no assoalho ;
1/ ) 4 ,091:1;

°-954 081 j14:�1^d,
4
fe^ncial:

tripoides no diferencial 3

esferasnas rodas.

2 �*

O motor dianteiro transversal .
' uatro cilindros em linha ,

i cm3 de cilindrada e
possui qu
com 13Í0
61CV;SAE ) a 5400 rpm . tendo sido
escolhido,
sua economia e durabilidade com -
provada em mais de 300mil Fiat 147
produzidos e vendidos no Brasil .

circuitos hidráulicos
dentes e corretor de
para o circuito traseiro
me a carga do veiculo: ,ue' cQjr\
estacionamentomecânico.^ ç
alavanca entre os asseni^
atuação nasrodastraseira5-

^DIREÇÃO * Mecânica. 3°4
pmhao e cremalheira. ç0' ^voltas de batente; c0

,un^i*direção de segurança. _ .
culada com duas l.unl0 de
universais; diâmetro minm
curva do veiculo ' 9.6rn.

RODAS.PNEUS -
aço estampado, aro £j3S.
gadas e tala de 4 poleçac*
pneusradiais145 SR13.

DIMENSÕES - Compri^a:
total : 3915 mm: 'a Jdjs-1545 mm , altura' 1í2^f 'mmltancia entre eixos ^270^'altur«

e com
prmcipalmente. pela

dilerenciada do segurança momonobloco. J dnCrd' l
,PO

ôe

Seu torque de 9.9 kgm (SAE )
desenvolvido a 3000 rpm. permite
que a Panorama possa ser con -
duzida com agilidade nas cidades,
acelerando , em media de 0 a 1000
metros em 36,8 segundos , sem per -
der sua arrancada em ultrapas -
sagens. ou mesmo em subidas
mais longas nas estradas.
O desempenho do motor e bem

aproveitado devido ao novo filtro de
ar. tipo ^ciclone", que permite umacirculação mais livre do ar filtrado ,
diminuindo sensivelmente a perda
parcial de potência causada pelos
filtros comuns.

de?̂ don,NeSÀt?po°K,ra:
com braços oaHíint cPherson -
estabihzadora cóm *fa e barra
tirante de reaCaom|rJUnÇa° do
triângulo nfenor' '0rmanc!o O
dores teleachE: .am?ftece -
de dupla acL°S ^'dráuhcoscoidais: traseira inHm°las heli*corn braço^ o^M^?endonIe >

guiares inferiores!�̂ ! �nan'molas»mi eii!ttcn t 0 0e
de quatro làmlnwcionam tamborn
tabillzadora
asamétricosda

toEm -
que fun -como barra e *>-

r movimentoss f°cJas. além cJe

bitola dianteira;
bitola traseira: l288rTim
livre do solo:I40mm.

Volumo; 1440 litros nos
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JamiundNasssr
.Adriana,

minha sombraChego em casa arquejan-roupa molhada de suor a
cabeça entupida de p'ro.
blemas próprios e alheios
Tomo o rumo de meu quarto,
pensando num banho morno
e relaxante. Adriana está
sentada na minha cama, as
mãos entrelaçadas no colo,
empwdgada, com ar circuns-
pectoe grave.

Ué, você aqui < - pergun-
fingindo

X\o-
pr o^Q° lS^\5 da P°y \" se ideia

« oau- \
ParnsC P3raMPaZcr ' '̂

n0S°basVa P®!'
. í̂agefl' í rSde'atn

,
esuada-. J®

'cenlr,»ie h°s MP uraa cruzai «

ÊãsjSSŝ f -
IncWe 03 p \T \

aceito, querido, admirado,
imitado pelos leitores. Há
personagens literários, como
° próprio Sherlock Holmes,
que se tornaram mais célebres
do que quem os criou. Muita
gente por aí desconhece
c?na,n Doyle, mas conhece
Sherlock Holmes .

Com Adriana,
um fato
muito tempo,

GENTE
aconteceu

curioso. Durante
muita gente

pensou que ela não passava
de uma mera ficção literária.
Depois que o Batista mandou
fazer

O Presidente Jimmy
Cárter, querendo ver os
Estados Unidos
integradosna era do
álcool, anunciou um
programa de USS 13
bilhões em assistência
para estimular o fabrico
de álcool e atingir em
menos de dois anos a
produção de1,9 de
litros etanol.

encontra na França, em
visita a familiares.

ignorar[o, sua
postura.

� Hoje não estou
brincadeiras.

� Queaconteceu? Tomou
zero na escola?� Não teve aula.

� A greve chegou na sua
escola?

� Por que o senhor quer

para

uma reportagem com
uma página cheia de

fotografias, o interesse por
Adriana aumentou extraor-
dinariamente. Pessoas de
todos os níveis sociais,
intelectuais mesmo, já vieram
à minha casa simplesmente
para conhecê-la. Quando ela
desaparece de cena, por duas
ou três semanas, cercam-me
na rua simplesmente para
perguntar: - "Cadê a Adria-
na". Ou, então, para me
dizer : - "Só leio você quando
a Adriana aparece".

Adriana foi jogada em
meus escritos sem maiores
objetivos ou pretensões de
qualquer natureza. E acabou
ficando. Os de casa gostaram
da novidade. Não protes-
taram, nem fizeram cenas de
ciúmes, coisas muito comuns
quando os filhos são muitos.
A própria Adriana também
gostou e acostumou-se com a
coisa. Quando "esqueço-a"
por algumas semanas, sinto
nas suas palavras, nos seus
gestos, nos seus rodeios, uma
espécie de interrogação
indireta, como se ela estivesse
me perguntando: - "Como é,
não vou sair mais?" Hoje, no
entanto, a abordagem foi
direta,jem rodeios. _

Na verdade, para mim,
Adriana não é um persona-
gem como outro qualquer que
se possa matar ou abandonar
pelo caminho. Desde 1972,
ela vem me acompanhando
nos meus altos e baixos. Não
tenho como fazê-la desa-
parecer . Por isso, quando ela
se queixou de que eu a havia
abandonado em meus escritos
nestas colunas, fui sincero ao
afirmar que ela é minha
sombra, que ela está presa em
mim para sempre.

Adriana tem 12 anos, mas
conta

ela,

, V.

"y%

saber? A Sra Wagner
(Marí lia) Barros e sua
filha. I lávia Lessa
Barros, viajaram ontem
para SãoPaulo, onde
passarão esta semana
em visita a familiares.

� Bem, tudo que toca a
você, toca a mim.

� Não parece.� Como não parece?
� O senhor foi para o

DIÁRIO DA MANHÀ e me
largou.
Adriana está se referindo

ao fato de eu ter passado a
escrever neste jornal.

� Eu? Largar você? Que
coisamais besta!

� Ê isso mesmo. Me

Como uma homenagem
ao empresário e
presidente do Goiás
EsporteClube, que está
entre osmais ass íduos
frequentadores do
restaurante Dom
Quixote,
principalmente aos
sábados, Walmir Santos
Aguiar deu nome de
Olímpio Rosseti á
feijoada da casa.

Gilberto Sebba.que
figura no rol dos jovens
empresários goianos
bem sucedidos, tem
como hobby receber os
seus amigosmais
chegados, nos fins de
tarde, numa area verde
contigua ao seu belo
escritório, na sede
administrativa da Sebba
S.A . Da rodada de
anteontem, para um
ecfrático. participaram
Wagner de Barros,
lurandir Rodovalho,
Macario de PaivaNeto
e este colunista

. i

Modelos revolucionários foram lan-
çados na coleção do primavera do
figurinlsta francôs Jacques Gilles,
ontem, em Paris. Como este co-
lante vestido pronto para usar

Outro pronto para usar, do figun-
nista Jean-Paul Gautier, etiqueta
que relança , com ousada ambição,
a mini-sala.

largou.
Tento consertar as coisas.
� Você é como minha

sombra. Aonde eu for, você
vai também.

� Essa conversa comigo
não pega. Tá?
Adriana se levanta e sai.

Tem o semblante carregado
de quem acaba de ter uma
grande decepção.
Conan Doyle, o genial

criador do inimitável Sherlock
Holmes, a certa altura da vida
do seu personagem, resolveu
matá-lo. E q_iez.euuckcuns.-�
tãncias muito trágicas, numa
luta insana com um gênio do
crime, o dr . Moriarty. O
impacto foi tremendo. O
imenso público leitor das
aventuras do mais famoso
detetive de todos os tempos
não aceitou o fato. Reclamou
sua volta, protestou mesmo,
talvez levado pela particu-
laridade de o desaparecimen-
to do personagem haver
ocorrido fora da Inglaterra. A
verdade é que o autor acabou
trazendo Sherlock Holmes de
volta, em novas e extraor-
dinárias aventuras.
Evidentemente que, sob o

ponto de vista literário,
Adriana, como personagem,
nem de longe pode ser com-
parada a um Sherlock
Holmes. O que desejo
assinalar é que o mais dif ícil
para um escritor não é criar
um personagem . Ê fazê- lo
viver fora da obra, é vê- lo

AS PRIMEIRAS
periodo de 7 a 9 de abril, no
auditório da Faculdade de
Direito
Federal de Goiás, o IV Se-
minário Goiano de Coope-
rativismo, que terá por ob-
jetivo um levantamento da
situação do movimento no
Estado, apresentar sugestões
e propor soluções referentes
aos problemas comuns. A in-
tenção è ainda reunir sub-
sídios para as reivindicações
de Goiás no IX Congresso
Brasileiro deCooperativismo,
que será realizado de 15 a 17
próximos em Brasí lia.

� Todos têm muito com que
se preocupar quando uma
autoridade do porte do cien-
tista Albert Sabin, em corres-
pondência encaminhada ao
Presidente da República, diz
de seu desencanto � e afas-
ta-se � em relação aos resul-
tados poss íveis da campanha
nacional contra a paralisia in-
-fantil. Não-peia-mexistência
de recursos necessários ao
combate da doença,mas pela
manutenção dos vicios e
erros de uma burocracia que
em tudo tem sido prejudicial
ao pais. apesar do que já vem
sendo feito peloMinisté
Desburocratização. E
primente ter de reconhecer
que. entre nós, a vida humana
ainda não alcançou o nivel de
sua dignidade.

Aliás, a única
referência no cardápio
do DomQuixote ao seu
proprietário,Walmir
Aguiar , que tem os
cabelos grisalhos , e o
caldo de tei|ão que
antecede a feijoada e
que é chamado, há
muito tempo,de "caldo�
do veio .

Universidadeda

Repercutiu bem. nos
meios empresariais, a
palestra que o professor
Luiz Mendonça de
í reitas.Diretor de� investimentos da
Embratur.proferiu
quinta - feira ultima na
Associação Comercial e
Industrial do E de
Coias.onde. depois de
inúmeras perguntas
sobre o Fiset, tema da
conferência, foi servido
um coquetel aos
presentes pela
Goiastur.

A jornalista Eliana
Prudente da Silva , aqui
da casa, aguardando
para depois de amanhã
o retorno de sua mãe,
D. Leonor, que há
algum tempo se

rio da
O Seguindo o exemplo de
suas congéneres , que vêm al-
cançando grande sucesso
com o novo filão , a Rede Tupi
de Televisão marcou para o
próximo dia 12 de abril o lan-
çamento do �Diálogo da
Terra" , programa que será in-

dedicado

de-

� Reúne-se hoje pela manhã
em Assembléia Geral Or-
dinária a Cooperativa dos
Jornalistas de Goiás . Na
pauta, a prestação de contas
referente ao primeiro ano de
atividade e renovação do
Conselho Fiscal , que tem
como atuais conselheiros os
jornalistas Lúcia Helena
Vieira Marques , Antônio
Ribeiro dos Santos e Thais
Maria Pires Baiocchi.

� Como o assunto é coo-
perativa, marcado para o

DE RELANCEteiramente
agricultura e pecuária , en-
focando seus problemas ,
desde a produção ao es-
coamento através da rede
nacional de abastecimento.
Produzido por Chico de As-
sis , que há mais de 5 anos é
responsável por audições
radiofónicas de programas
destinados ao grande público
rural , �Diálogo da Terra" será
apresentado pela ator Carlos
Zara.

a

� Toda a programação da Semana Santa na
Cidade de Goiás foi organizada pela Diocese
local A Goiastur , ao contrário dos outros anos,
está cuidando apenas de orientar os turistas
sobre os rituais da festa e os principais pontos
turísticos vilaboenses.

como personagem
apenas 8 anos . í. natural,
portanto, sua exigência de
participação,
entrelaçamento é tão forte
que tudo que se passa com
ela, em mim se reflete. De
quando em vez, fico em
dúvida e chego mesmo a
sentir que eu é que sou a sua
sombra .

O nosso

� Já classificado � serrando por cima, como se
diz �, o Atlé tico Goianiense joga hoje, no Es-
tádio Serra Dourada, pela Taça de Ouro, com o
Maranhão, do Estado que empresta o nome.

SAIU 0 LIVRO DE
ARLINE FIGUEIREDO � O Vila Nova, com uma recente derrota no

Tribunal Especial da CBF, vai tentar a sorte logo
mais, em Belo Horizonte, no Mineirão, com o
Atlético Mineiro, apontando com um dos times
mais regulares no presente Campeonato Na-
cional No caso, aliás, só nos resta torcer para
dar uma zebra Como o nosso Atlético fez,
semana passada, contra o Grémio, em Porto
Alegre.

movimento cia Pró -Arte, o pri-
meiro em Goiânia, liderado pelo
engenheiro e arquiteto losé
Amaral Neddermever, até a
atuação do excelente pintor
goiano Siron f ranço nos salões de
arte do pais. com destaque e

riH onhecimento cia critica es-
pec udi /ada

A pesquisa íeita por Arlme
figueiredo relaciona, também,
todos aqueles que trabalham no
setor, com destaques especiais

para alguns, como. i >or exemplo,
Siron I ranço Antomo Poteiro.
Paulo i * >;i. >i vi. :x : ( !( xjveia,
D I Oliveira. Maria Guilhermina.
Ornar Souto e \ riga \ alie

Arline Figueiredo, critica de
e pesquisadora da Umver -

siclade I ecJeral de Mato Grosso,
ac aba de receber da editora alguns

mplares do livro de
"Artes Plásticas no ( entro

arte

ff sua au-exe
toria,
Oeste". Um desses exemplares,
por sinal, veio para Goiânia e per -
tence ao geólogo Luiz Antomo

Gravata Gaívão. muito amigo da

ANOBREZA
EHEGA

A RIA100.
AGUARDEO PRÓXIMO
LANÇAMENTO.

� A Geda, concessionária dos produtos Dodge,vai lançar um novo carro da linha Polara, dia 15
próximo, noClube )aó.

autora
O livro em questão, com

paginas, è truto de uma tmnuc iosa
Arlme \ i*

t
pesquisa teita por
gueiredo. durante *1 anos,
Brasí lia,Goiás e Mato Grosso, e
contém 495 ilustrações em preto-
e branco e 90 coloridas, numero
sutic lente para dar ao leitor urna
ideia exata do desenvolvimento
das artes plásticas no CentroOes-

em

? � Aviso aos Navegantes. Cabeça fria , gente,
cabeça tria.i

Aliás, o exemplar de "Artes
Pl «isticas no ( entro Oeste�, em
poder de Luiz Antomo Gravata
Gahão. vem M*ndo examinado
com grande interesse pelos nossos
artistas í o -u lançamento em
Goian a devera ser ciar bievemen -

� Até terça, leitores, com os meus votos de um
belo domingo o os cumprimentos ao publici-
tário Leonardo Kratka, da SGB, que está co-
memorando hojemais um ano de vida.

*- LOURIVAL BATISTA PEREIRA

te
Coube a essa obra pioneira,e

teita com muita seriedade,ta / er o
s i s t e -

f

levantariu*n!oprimeiro
matiio e Histórico do setor de ar-

plãsticas de Goias. desde o
i

i te> te

f \ O Ed. Kir\$Mon lhe
otcrcce o apartamento
que voce sempre sonhou, apartamentos.
Vffju so. Um apartamento
por andar, apenas \ei>
apartamentos.
Qiuiro quartos, sendo
um suite.
Com ate ires box dc

*
garagem.

Ç Excelente localização,
V Av. G � Setor Oeste.

Procure logo a Encol,
porque \ao apenas seis

O discreto
charme
para você
viver bem , j

d >
j 4 y 4,y (

UFU3S � �4t
i í 1

encols.a.
Àv. Anhançuera. 3.712,
PALKKI do Comércio,
térreo. Tel.: 225-*>M4.

f
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Serviço
HORÁRIO DOSAVIÕES

Minu (Crt 2.870,00)
jj'4oá! Xta,i , 'w� Campo Grande � Ter-

ças e sábado» 7,50 h*>
Cr » 2.317,00

noVASP
- Rio de Janeiro (»]*
Brasília) diariamente

CrS 3.575,00 asa». Axraa ®s2.510,00) e Cam Crl
(CrS 3.570.00)

Quintas e Domingos

8,35b»._ Cr* 2.317,00
hu

Rio dc
I5,35hi � Se-São Paulo. VOTECJaneiro

gundas a Sextas
Crl 3.138;00

d,x"�i,.,ir:;,-Xavantina: exceto M 0Blk
ta» a ��*�«», 9 ht.Serrlfo» Aéreo» RMtyn*)»

S/ A A». Araguaia ni

Fone» t 225-55-44 e 225-56-
46 Eaulpamentot avloa»
Bandeirante

� Goiânia. Brasí lia. B.
Horizonte e Rio de J aneiro
(diariamente) 17,20 h».
CrS 3.138,00

Camarama: exceto
quarta» e icxta», 9 he.

Goiânia a Bra«llla (CrS
1.151,00), Santa I»abel do
Morro (CrS 2.812,00), far

37260,00), Campo Alegre
(3.931,00), Conceição d»
Araguaia (CrS 4.562,00),
Araguaina (CrS 5.054.00),
Marabá (CrS 5.700,00),
Belém (CrS 7.276,00) 7

( é um voo §Of com
toda» eftts etcaUí) *
Dla» t exceto ao» Domingo»

VARIG
� De Segundai a Sábado»

� Goiânia. Bradlia e Rio
dc Janeiro � 18,10h».Cr*
3.575,00

Terexlnhata

Segunda», Quarta» ); » Sá
badost dlarlament» I6K1
via Brasília *

*� Rlq, B«4o
Horizonte � Rio 1 Cri
3.138,00� Quinto» e Sábados

� Goiânia. B. Horizonte c
Rio dc Janeiro � 7,45 hi.
CrS 3.138,00

hs-Z, do Costa Gravas, cstrôla prevista para esta semana
Btlo Horizontal Crl
2.547,00 "Defasagem Goiânia a São Miguel do

Araguaia (CrS 1.844,00)
Santa Isabel ao Morro
(CrS 2.812,00), Suiá -

Sao Paulo: T«ças,Oulat*c Domingo» � 12,10 ha.
CrS2.629,00� Cuiabá � diariamente

9,30b». CrS 2.425,00

forma FARMACIASDE PLAlMTAO
Av Anhanauera 3.511 -
fone: 224-19-18- DROGARIA CYNTHIA
Rua 85 n° 143 � Setor
Marlsta � fona: 223-60-

� FARMÁCIA DO POVO
Rua 68 n° 260 � Centro
� tone: 233-32-38� FARMÁCIA PRO-

� Farmácia DROGA -
CIVICA
Rua 84 n 0 5 � Setor Sul� fone: 224-44-41
� FARMACIA AMÉ-

deputado sondo proces-
ciclos
Entre aforma utilizada

por Costa Gavras para
narrar tais tatos e o con-
teúdo que 90 quer como
verdade , ha, entretanto ,
uma grande defasagem .
Costa Gavrasao imprimir
um ritmo tal ao seu fil-
me . tentando relatar os
acontecimentos ocor-
ridos na Salónica,
Grécia, da maneira mais
verossimel
recursos
gráficos permitem, ele
esta na verdade afastan-
do o espectador do eixo
da questão. Provocando
o fenómeno da catarse
no público , através de
mecanismos tais como a
identificação com certos
personagens e a anti-
patia por outros, ridi-
cularizando os militares
no momento em que são
descobertos, o filme tira
toda a possibilidade do
espectador de ter uma
visão critica da história
de maneira mais isenta
de sentimentalismo e
dogmatismo ideológico.
A tendência é . então, as-
sumir a.fita não como
uma visão do cineasta
sobre o fenómeno nar-
rado. mas como fatos
reaisreproduzidos.
Toda a critica que

Costa Gavras faz . ent ão ,
ao sistema vigente em
seu filme, perde a con-
sistência, na medida em
que os mecanismos
cinematográficos por ele
utilizados. paradoxal-
mente. vão de encontro
à própria tentativa dos
militares de dissimular as
verdadeiras causas da
morte do deputado
opoacionista.

Todo filme e um dis-
curso ideoiogico de 9ou
diretor. Fale ele.expli-
citamente ou nao de
pol í tica, estara sendo ,
no final das contas, sem -

croduto ideo -
2. de Costa

OS FULGES DA TV
GRESSO

39
RICA
Pç . C- 207 n ° 34 �
J.América � fone: 251-
23-62

Rua P-23 - N � 337 �
Setor dos Funcionários
- fone: 233-17-63
- FARMACIA SANTA
TERE2INHA
5* Av. n 0 523 - Vila
Nova � fone: 224-01-40- FARMACIA SANTOS
DUMONT
Pç. Stos Dumont 65 � S
Aeroporto � fone: 224-
69-6Í

DROGARIA OROQA-
NOVA
Av . Circular 238 -
S . P Lutíovlco - fon,:
241-00-60

pre um
logico .
Gavras. de acordo com
sou próprio texto pro-
mocional , se pretende
� uma verdadeira "aula de
democracia".

- FARMACIA DflO-
GARIA JK
Av. Castelo Branco n;
8.757- fone:233-78-36 � ' DROGARIA ' � 8Á0SEBASTIÃO

Rua 3 n ° 871 � (Plantão
permanente)
32-33- DROGARIA SANTA

�A neurose de _ censura está
castrando a televisão". Esta afir-
mação foi feita per Ricardo Cravo
Albim, representante da Asso-
ciação Brasileira de Emissoras de
Rádio e Televisão � ABERT � ,
durante reunião do Conselho
Superior de Censura, realizada
quinta- feira última. Segundo o
representante da ABERT �cortes
absurdos� estão sendo efetuados
pela Divisão de Censura nos textos
das novelas Chega Mais e Água
Viva, da Rede Globo.

A censura estàmutilando textos
de Carlos Eduardo Novais e
Gilberto Braga, disse Albim,
exemplificando em seguida que
expressões como �puxa saco",
�saco", �ponta-pè no traseiro",
� pombas estão sendo vetadas ,
bem _como trechos que sugerem
relações intimas, na novela das
sete Cravo Albim pediu ao Con-
selho de Censura, José Vieira
Madeira , para explicações públicas
sobre os critérios utilizados.

Durante a reunião, o Conselho
também aprovou resolução deter-
minando que os t í tulos estran-
geiros devem ter traduçáo fiel ao
significado original, e vetando
traduções que induzam de mà fè os
espectadores.

NOVELAS VETADAS NÂO
VÀOAO AR

A direção de programação da
Rede Globo decidiu cancelar a
exibição dos primeiros capí tulos
das novelas Roque Santero, de Dias
Gomes, e Despedida de Casado, de
Walter George Durst, que seriam

que os
cinemato- fone; 223-FARMACIA MINASBaseado em fatosreais

ocorrido em 1963, quan-
do foi morto o deputado
grego Greçórios Lam-
brakis, que liderava
manifestações pacificas
contra os m ísseis Polaris
na Grécia, o filme tenta
ser uma denúncia contra
um sistema que se diz
revolucionário, mas no
qual tudo é paródia , até
mesmo a justiça .

GOIAS
Rua 4
Centro � fone: 224-68-

n ° 1.072
MARTA
Rua 85 n ° 1084 - Setor
Sul � fone; 224-19*42- DROGARIA SANTA
MÓNICA
av. T-7 n° 216 - SetW
Oeste � fone: 251-04-18

05 - DROGARIA
ANHANGUERA
Pç . Santos
Coimbra � fone: 233-
15-52- DROGARIA CARMO

FARMACIA PO-
VilaPUlyAR

Av. Anhanguera 2.865 �� Centro � fone: 233-
43-12

TURISMO (Onde ficar)Sônia Braga e Tony Ramos, de
Chega Mais, novela cujos textos es-
tão sendo mutilados pela censura

O filme mostra, se-
gundo a visão de seu
diretor, como funciona
um sistema aparente-
mente democrático num
estado verdadeiramente
facista. em que governo
a? confunde com Forças
Armadas e estas passam
a ser o próprio governo .
Mostra , ainda, como es-
te mesmo governo se
une a facçôesde extrema
direita, com a finalidade
de defender a Ordem
Cristã Ocidental e tu-
multuar com ícios da
oposição, com intuito de
permanecer no poder.
Toda essa aparente
democracia ê desnu-
dada. no filme , com os
rea:s interesses da classe
dominante sendo posta a
descoberto, e os ver-

responsaveis
assas3nato do

�300;M� Apt ° Triplo
- Apt ° Solteiro

CABANA8 DO RIO QUENTE � R«»*'vas (Goiânia) 225-2311 ; 225-2889
- apt � Casal :Crl1.000.00
- apt 0 triplo :Crf ^20.00- ap t ° solteiro :Cr$ 695 ,00

(oba. criança c : aaOanorC"300,00)
� Diária completa.
POU8ADA DO RIO QUENTE - P»»*'vas: (Goiânia) 225-2311 ; 225-2889
- Apt 0 Casal :Cr»V2SS- Apt �Triplo :Cr!ffl
- Apt 0 Solteiro :

«
Cr,9M(obs . criançada 3a 9 anos - L

350,00)
- Diária Completa.
HOTEL DE TURISMO - COMPANHA
THERMAS RIO QUENTE - ReW"*1Goiânia - 225-2311 e 225-2889 -- Suite :CrS2.800.$
- Apt � Solteiro :Crl1.21g'S- Apt � Casal -Crl1.3#$- Apt � Triplo :Crf1.®1*- (C l café).

:Cr$1CIDADE DE GOIÁS
exibidas amanhã, a partir das
22h00, na retrospectlva do Festival
15 Anos.

As duas novelas estavam ve-
tadas pela censura e só recente-
mente haviam sido liberadas. A
suspensão destas duas novelas
deveu-se apenas, segundo a dF
reção da Globo, ao fato da edição
dos capí tulos �resultar frustrante,
não transmitindo aos telespec-
tadores nem mesmo uma vaga Idèia
do que seriam as duas histórias,
ainda inéditas�.

A direção da Rede Globo
esclareceu ainda que tanto �Roque
Santero" quanto �Despedida de
Casado" serão desenvolvidas e
poderão ser apresentadas futu-
ramente. Em substituição ás duas
novelas vetadas, a Globo apresen-
tará, amanhã, no horário doFestival 15 Anos, o filme Quando
os Dobermans Atacam.

HOTEL VILA BOA - reservas: 371-1000: 371-1100; 371-1200: Endereço:Morro Chapéu do Padre.
� Suite
-Casal- Triplo- Solteiro
�Cama Suplente

:CrS1.150,00
�. :CrS 950,00
: CrS 1.150,00 (c l Café)

:Òr$650,00
1 : CrS 250,00CALDA8NOVAS

-CALDA8 THERMAS CLUBE - Reser-vas : 253-1515; 253-1418- Suite :CrS1.800,00- Apt � Casal :CrS1.200,00 (c l Café)- Apt � Solteiro :CrS1 000 0oHOTEL TAMBORI - Reservas: 4!$
1455
- Apt 0 Casal- Apt � Trlplo- A^

t � Solteiro
:CrS1.514,00

�CrSl .817,00 (c /café)
UE DAS PRIMAVERAS - Reser-vas : 453-1355; 453-1268 S0r

:Apt'*CasalMt,M
5
TUR|SM0 HOTEL - R..érvaa!

- Apt 0 Casal

dadeiros
pelo

�CrS1.090,00

RADIO FEIRAS LIVRES
Rádio Independência melhores músicas emixagens

do som disco, em duas horas
de programa. Apresentação
de Eloy Decarlo e Mixagem de
Sérgio Luiz.

DOMINGO3. Call Me Blondie
4. Crazy Little Thing Called
Love - Oueen
5. Too Hot - Kool
Gang
6 . Him - Rupert Holmes
7. Ride Like the Wind - Chns-
topher Cross

OM � BairroNova Suíça
Pç .Nova Suíça� SetorCampinas
Pç.Matriz - Av.Sergipe
QUARTA- FEIRA� Setor Sul
Rua 104� Jardim NovoMundoRua Estádio Califórniaesq / Av.Nova Iorque
Setor Coimbra

Rua 268
Perimentral
QUARTA_FEIRA
� Parque Amazonas
^ � Senador José Filhobetor Ferroviário

QUINTA__FEIRA
- Setor Aeroporto
� «Sfpu,tí llcad0 Liba"oRuf 262 .VerSltàri0
Cachoeirav ,,a Operária
junto ao Mercado
AvJ^uArnè

,lca
Setor Capuava

SEXTA FÊIRA
� Setor Sodoeste -
Pç. 0118 - Rua O
esq / Av. 018� VilaSão Josè
Rua São Jorae -PÇ -
Monsenhor Souza� Bom Bosco
Rua 1 esq / Pua
Setor Oeste� Setor Coimbra
RuaPouso Alto� Bairro Popular
Centro� Bairro Feliz

� Setor Pedro Ludovlco
perto do Mercado� Setor Palmito
Rua Américo Vespucci
esq/ R. Tiradentes� SetorUniversitário
Rua Uberaba esq / Rua
Cachoeira� VilaUnião
RuaU-55 esq / Rua U-54� Vila Nova
9* Avenida� Jardim América
Rua 0118
� Vila Pedroso
Pç . Principal� Vila Operária
junto ao Mercado� Vila Redenção� Bairro Capuava

06:00 - 23:00 - Musical va-
riado: 70°o de música po-
pular. And TheRádio Brasil Central

Rádio Riviera
05:00 - 07:00 - O Melhor da
musica Sertaneja.
07:00 - 10:00 - As preferidas
do ouvinte As musicas mais
solicitadas durante a semana.
11:15 -01:00
peciai Riviera - Nostalgia e
sucessos atuais.

Rádio Universitária

00:00 - 04:30 - Madrugada Es-
pecial com o Cuiabano .
04:30 - 7:30 - Disparada Ser -
taneja - Com Moraes Cesar
07:30 - 08:00 - Onde Cantam
os Campeões - Com Barrinha
- Sertanejo.
09:45 - 12:00 - Superparada da
Semana - Com Pedro Afonso
13:00 - 15:00 - Preliminar �
Fntrevistas � Palpites sobre
jogos
15:00 - 20:00 - Jornada Espor -
tiva Comentários e transmis -
são de jogos

Rádio Brasil Central
07:00 - 01:00
nado. com 70% de músicas
brasileiras .

Musical Va-
298 . Special Lady - Ray , Good-

man And Brown
9 Desire - Andy Gibb
10.How Do IMake You - Linda
Ronstadt

Eagies
12. Off The Wall
Jackson

Rádio AraguaiaDomingo Es- esq / Av.
00:00 - Musical Variado , com
�*5 - demúsica nacional.

As mais ouvidas
nos EUA

i11 I Can t Tell You Why -
Michael

06:00 - 24:00 - Programação
livre. Musica Popular . Bra-
sileira. Internacional . Classica
eOrquestrada

SABADO

� Jardim Novo Mundo
pç. EstádioCalWjJ,,� Setor Novo Horiz° 0
av. Eng � Josò M- r"
esq I rua B-17� Cidade Jardim
Rua Domingos _
esq I Antônio LlsD03� Setor Sul
Rua 104� Setor Bueno
�Rua 29� Bairro Fama l#r.
AntigoGrupo E*c

13 . Fire Lake - Bob Segar
14 The Second Time Around -Shalamar
15 . Wilh You l'm Born Again -Billv Preston And Syreeta
16 Lost In Love - Supply
17 . You May Be Right - Billy
Joel
18 . Sexy Eyes - Dr . Hook
19 Three Times In Love -Tommy James
20 . hold On To My Love - Jim -my Ruffin

Rádio Difusora Nova Iorque (UPI) - Re -
laçao dos 20 discos populares
mais vendidos e tocados nos
Estados Unidos na semana
que passou segundo pesquisa
realizada pela revista Blll-
board:
1. Another Brick in the Wall -
Pink Floyd
2 . Workmg my Way Back to
You - Spmners

FM SEGUNDA FEIRA
� Cidade Jardim
Rua Domingos Vlrgjano� Setor Aeroporto
Av. Republicado Líbano� Bairro Fama
TERÇA-FEIRA� Dom Bosco
Rua 1esq / Rua 29-SetorOesto

05:00 - 08:30 - Amanhecer na
Serra - Duplas Sertanejas ao
vivo Com Capitão Reizao
09:30 - 10:45 - Santa Missa
13:00 - 20:00 - Domingo de
Bola . Comentários , transmis-
são de jogos.
20:00 - 24:00 - Roberto Carlos
Especial. Com Isac Souza.

Rádio Musical Virgin
06:00 - 02:00 - (De segunda a
quinta-feira): Musical variado.
De sexta- feira a domingo 24
horas no ar . Hoje: das 17h00
ás 19h00 �Discotheque". As

°sq / Rua



O que hâ

TV
Jpara ver programação

ASTOR BYE BYE BRASIL -
Produção nacional. Dire-
" de Carlos Dié-

^ � Elenco: José Wil-
* * Betty Faria, Fábio

, Zaira Zambelli, Prin-
ipe Nabor, Emanoel Caval-
ai, Carlos Kroeber, Rodol-
fo Arena, Jofre Soares. Cen-
tra: 18 anos � Horário: 14,
l6 20e 22 horas.
Artistas circenses viajam
Jo interior do Brasil:
«Caravana Rolidei".
Enquanto percorrem regiões

Nordeste-Norte até

Brasília, sucedem encontros
edesencontros.! * )

Conforme noticiou a
Conselho Superior de
resolveu baixar uma resolução
disciplinando a titulação em língua
nacional dos filmes estrangeiros.

Eis a íntegra da Resolução:
O Conselho Superior de Censura,

considerando ser prática frequente na
distribuição de filmes estrangeiros aos
circuitos brasileiros de exibição
cinematográfica, a adoção de tí tulo
em língua nacional incompatível como
título original da produção e. muitas
vezes, com o próprio conteúdo da
obra.

Canal 2
imprensa, oçáo

Censura 07 00 -Color Bars
07 45 - Abertura
08.00 -Noticiasde Igreja * Com Jo3o
Alberto e CarlosMagno
08:75 - Santa Missa em seu Lar -
Vivo
09 30 -GloboRural � Direto
10 :00 * República Livre do Cerrndão
� 5erfane;o. Com Coronel H pooota
11 00 - Esporte Espetacular - Direto
77:50 -Olimpíada 80
72 00 - Clube Hanna Barbera - A
Coisa eCod / illa
13 :00 - Fred 8.Bamev * Os Irmãos de
Sangue
13 30 � Espinafre 80 �New Popeve
14.00 - Esquadrio Resgate - A Folga
75 00 - Sessio Domingo - A Farníl.a
Robinson
17 :00 - Derr.ômos do Ar - Filme-
aventura
78 00 - O Incr ível Hulk - Atrás do
Volante
19 :00 - Os Trapalhões - Humor ístico
20 00 - Fantástico, o Show da Vida -
Direto
22 00 - Os Co!s do Fantástico -
Direto
22:75 - Futebol Compacto - Atlético
X Maranhão. Compacto
22:45 - Première 80 - Os Crrres do
Mosteiro. Direçào Jeremv Kaçan.
Com Khigh Alcx Dhiegh. Mako.
Soon-Taik Oh. Miiko Taka. Irene
Tau. James Hongo. Keve luke
AMASHÃ

ker,
júnior

»

i

Considerando que na prática visa
frequentemente a atrair o público
consumidor mediante o engodo de
mistificações sensacionalistas, incom-
patíveis com o respeito à obra cine-
matográfica e à boa-fé de seus con-
sumidores.
Considerando ser atribuição legal

dos órgãos de censura das diversões
públicas a defesa do público contra
enganos e fraudes de toda natureza,

fAPRI: WARRIORS, OS SEL-
VAGENS (THE WARRIORS)__ Produção americana -

de Walter Hill �
i

Direção
Elenco:Michael Beck, James
Reinar, Thomas Waiter -
censura: 18 anos - Horário:
14,16, 20 e 22 horas.
Rova Iorque. Bandodemar-
ginais dominam as ruas, à
noite. Luta pelo poder das
ruas.( * )

i

I

RESOLVE:
CASABLANCA: ARIZONA

�ll C0LT (Arizona Colt ) �
Produção

-I Direção de Michele Lupo -
Elenco: Fernando Sancho,
| Giuliano Gemma � Censura:
18 anos -Horário:14,16, 20 e
22 horas .
Giuliano Gemma continua
funcionando comomocinho.

I È a presença do cinema
ll| italiano imitando o ame-
] ricano. ( )

08 :30 -Color Bar *
09:45 - Abertura
70:00 - TV-E - Nossa Terra Nosva
Cente
70 30 - Telecurso 2o Grau � Aula de
Portugds n° 12
71.00 - Sitio doPicapau Amarelo * A

Santa doPauOco Reapresentaçáo
72:00 - Globo Cor Especial - Zé
Colméia e Jrapa LeJo
73:75 -Hoje � Telejornalismo
73 45 - Estúpido Cúpido - Novela
Reapresentaçáo
74:75 - Sessão da Tarde - (sessão
dupla): David e Cofias . Direção
lames L . Convay. Com Ter Casstdy.
Roger Korn. John Dehner.
75.75 - Sessáo da Tarde - Os Dez
Mandamentos DireçAo Charles
Davis Com John Marlev. Richard ,
Mulhgan.Don Frazer
76. 75 - Sitio do Picapau Amarelo -
São Era Uma Vez Inédito
17:15 � Clobinho � Telejornalismo
com Paula Saldanha
77.30 - Sessão Aventura -O Homem
Elástico
77 50 - Esta è a Resposta -Religioso
78 00 -Hora do Angelus -Oração
78 -05 - Olhai os Lirios do Campo -
Novela
19 00 - ChegaMâis -Novela
79.40 - Jornal Nacional - Direto
20.75 - Água Viva - Novela
27:00 - Planeta dos Homens -Direto
22 00 � MmutoOl ímpico - Direto
22: 75 �Cinema Especial - Quando os
Doberrnan Atacam � Com lames
Broltn. Susan Clark. EarlHoliman
23 75 - Jornal daClobo - Direto
23 35 - Sessáo Classe 'A" - Flinte. o
Alvo Fatal. Direção Joseph l
Scanlan. Com Ray Danton. Sharon
Acber . LawrenceDan e Cay Rowan

1. A titulação em língua nacional
dos filmes estrangeiros reproduzirá
tanto que possível a tradução ver-
nácula do titulo original, admitindo-
se, em casos especiais, a manutenção
deste.

americana.

i

> 2. Nos casos em que expressões
costumes

i
idiomáticas,
diferenciados ou quaisquer conotações
semânticas tornem o significado do
título original pouco significativo ao
público brasileiro, admitir-se-á a
adp.ção do tí tulo diverso do primitivo
desde que seu significado não induza
em èrro opúblico potencial.

3. Caberá à Divisão de Censura de
Diversões Públicas prover ao
primento da presente norma, e ao

Conselho Superior de Censura não

conhecer de recurso sobre obra ci-
nematográfica cujo título apresente as
características de engodo aqui defi-
nidas".

euso

i

IfR CINEMA 1f. CrCARANHÂOí" '
A PROSTITUTA (THE STUD)
- Produção inglesa. Direção
deQuentin Masters - Elenco:

.1 Joan Collins, Oliver Tobias,
Emma Jacobs, Mark Burns -
Censura: 18 anos � Horário:

'|| 14, 16, 20 e 22 horas.
'jii Um jovem é empregado de

joan Collins: gerencia uma
:II discoteca, em Londres.

Envolve-se em situações de
intimidade.' )

cum-

BERCMAN E TÍTULOS

já que estamos em fase de
lançamento de Sonata de Outono .
cujo título corresponde ao original

(como Ovo da Serpente), valeria a

pena uma ligeira sondagem para L

verificação a respeito dos filmes de
Bergman e sua titulação .

FRIDA : O IMPÉRIO DA
PAIXÃO
ponesa - Direção de Nagisa
Oshima � Elenco: Kazuko
Yoshiyuki, Tatsuya Fiji, �

Censura: 18 anos � Horário:
14, 16, 20 e 22 horas
Numa miserável aldeia , no
iapão: conflitos em família .
( )

Produção ja-

uma

Canal 4

Noites de Circo ,Alguns, como
MorangosSilvestres,Gritos e Sussurros,
os tí tulos correspondem ao original,

segundo me informam, pois não
perito em lingua sueca. Outros como

Sorrisos de uma Noite de Amor , A Horaexemplo, i *

08 75 - Paclráo � Ajuste do televisor
08 30 �Coisas da \ ida � Religioso
09 00 � Rex Humbard -Religioso
W 00 -Canta Viola - Sertanejo
7 í 30 - Programa Silvio Santos -
Show < * Variedades
20 00 - Programa \ lavroCavalcanti -
Jornalístico
22 30 * Abertura � Jornalístuo

SOU
OURO: PERIGOSOS INO-
CENTES (ATTENTION, LES
EMANTS REGARDFNT ) -
Produção francesa - Direção
d* Serge Leroy - Elenco:
Auin Delon, Richard Cons-
Unlin, Françoise Brion -
Censura: 10 anos , Horário:
16, 20 e 22 horas.

Numa luxuosa vila na Costa
A*ul, quatro garotos vivem
rom uma criada portuguesa .
EX garotos vivem entre a
Praia e a televisão , um belo
j!,a a empregada, por causa

Utn encontro, manda os
Wrotos dormirem mais cedo.
2* Rarotos se vingam da
."'P/^Rada . Acontece uma
*Rédia. Mas tudo volta ao
°'nial, já que os pais dos
J. 0,°* retornavam de
'l4Rem, ( * )

Viaggio teve acréscimo: Viagem

Proibida .
Sergei Eisenstein, o

cineasta russo , teve

Alexandre Nevski traduzido por Os
Cavaleiros d
Encouraçad
Couraçado /
da lingua)

Em John Ford. O Homem que

facínora seria uma forma de

são traduções livres de filmes de
Woody
ignoradas pelo próprio autor .
Qual a relação que existe entre

Blow -Up e Depois daquele Beijo ou O
Dilema de uma Vida ou II Deserto
Rosso , ambos de Antonioni ? Quanto a
O Passageiro (Profissão: Repórter ), a
idèia central foi conservada.

Os titulos de alguns filmes de Peter
Bognadovich sofreram alterações: por
exemplo, Na Mira da Morte (original
Targets ). Esta Pequena é uma Parada .

Por que Amargo Pesadelo ( John
Boorman) traduzindo ou correspon -
dendo a Deliverance?

Brooks,
americano, teve algumas fitas que

receberam
extrapolações : Sementes de Violência
(embora o titulo possa estar latente na
idéia :le contexto). Entre Deus e o
Pecado(original F. lmer Cantry )

Em Buriuel tivemos o caso de La
Vie Lactée traduzido por O Estranho
Caminho de São Tiago. Tristana
completado por Uma Paixão Mórbida

Em Cavatte La lustice est faite foi
traduzido por Direito de Matar , não
chega a ser uma deformação mas um
aspecto especial do problema, a
eutanásia

Phaedra . tilme de Jules Dassin. foi
traduzido por Profanação .

Em Yittorio de Sica. La Ciociara foi
traduzido por Duas Mulheres ou / /

Allen. E. certamente. célebre
seu filme

nãodo Amor . por
correspondem ao original .

O mais grave foi o que se oeu com

Persona , traduzido por Quando duas

mulheres pecam : em Persona o titulo

em português representa uma forma cie
engodo e um desrespeito ao espirito

do autor, do cineasta . Ora, em Persona

como em Bergman a idéia de pecado
está prefixada, a máscara seria

decorrência de um complexo
titulo

AMANHA

torro ; no caso de O
Poten n preferiu-se
mkir na atualização

75 40 * Padrão * Ajuste do televisor

15 4 S � TV fducativa � Educativo
00 � E lipper � Filme-aventura

1t> X) � leannie é um Gênio * I ilme -
( omedia
17 00. Hora da Aventura - Pvrdidos
no L spêCO
18 00 � f ramos Seu �Novela
78 10 - Carrosse / � Dvsvnhoi
,mimados
79 27 .RJN loca / - h' !t* iornjhvmo
19 40

matou o
traduzir The Man Who Shot Liberty
Valence. Seriamesmo?

A Bout de Soufflé , de )ean-Luc
Codard. foi traduzidopor O Acossado ,
Picrrot le Iou por O Demónio das

nao
mais uma
de personalidade. O Que o

traduzido poderia significar seria a

forma de relacionamento de Liv

Ullmann e Bibi Andersson .

RI\ Nac IOM.ll
Telejornali>mo
20 00 � A V tauern * Novela
21 OO � O Magico � Ilusão do Olho
deGafo
22 ixi � C mema Premiado �OCirco

On /e .Richard cineasta Em Hitchcock O Terceiro Tiro é
uma tradução ( ? ) de The Trouble w /th
Harry; o titulo em português de Ver -
tigo , isto é IJm Corpo que Cai pode não
corresponder Lm Marnie foi acrescen-
tada Confissões de uma Ladra .

OUTROS T ÍTULOS titulos que sao
Canal 13

Se houvesse uma preocupa
ção em

controlar os titulos das

pornochanchadas. um fenómeno

muito sério para o cinema brasileiro,

seria o caso de medidas. Iníelizmente
,

isto não vem ao ,
interesse do Conselho Superior de

Censura é controlar a titulaçao dos

filmes estrangeiros.

S1DINTI VIÚVAS
USAM DE CONSOLO -

foduçào nacional. Direção:
*erton de Castro - Elenco:

�'�duic Muller, Lady Francis-Nélio Souto - Censura: 18
JJ?1 " Horário: 14 , 16, 20 e
i* horas.'viúva" descobre o corpo
. * marido: eis a base de uma

^lorta que tem tudo para

da
Uma Pornochancha-

* l "W X )

09 00 - SantaMi>sa * Ao Vivo
09 J0 - BrasilRural A Cores
10 ilklSussoRancho - Sertanejo
Hipopotjmo
12 JO
Desenho ammado
I K K) .Gol o GrandeMomento do
\ utebol � A C ores
14 00 � TV Bolinha � Calouros
17 00
Cemmi Man
18 30 - GrandePrémio EUA f órmula
Um �Direto de Lor.% Beach
27 00 - Hebe - A Cores
2 J 00
Maranhão - VTCompleto

On the Wateriront , de Elia Kazan,
transformado em Sindicato de

Ladrões . Clamor do Sexo para

significar Splendor in the Crass ; Vidas
Amargas para expressar East of Eden ;
Boneca de Carne para indicar Baby

Doll.

especial
correspondem ao original. Muitos dos
tradutores conhecem mal a nossa
lingua e recorrem a publicitários, com
vistas à titulação

Citamos só alguns tí tulos. Hámais.

Proibido par d Maiores �

ÍOIporque o

Domingo Aventuras -

Se pesquisarmos um pouco, vamos
verificar que há uma séria de cineastas

titulos
Os titulos cias fitas japonesas, em

não Futebol Atlético Xdereceberam Kuroswa.cu|os filmes
diferentes .COTAÇÃO

Ruim Um Assaltante Bem Trapalhão , A
Ú ltima Noite de Boris Brushenko , Um
Noivo Neurótico. Úma Noiva Nervosa* A Regular

Bom

* * Ótimo



DIáRIO DA MANHA
Goiânia , 30 demarço de 1930

��,c �no pscondem debaixo de umLlifgenerosas e arniM 1
a a|truísta e solidária ffij*

XicS e ponderadas, são capazes de chegar *£ma Jté de violência, quando se trata de defender os ,n.
ûito^Kuçado e^isõefum tanto idealistas da

íl!cíoahumana que por ve/es as colocam em dificuldadesfcoutrXK:não toleram os desonestos e os pregu.çosos*perdoam aqueles que alguma vc / as enganaram
Acr«íitam firmemonte no Irma "dente por dente, olho p0,
olho" Sempre muito ativas, as pessoas nascidas hoje
precisam encontrar num passatempo uma maneira de re-
Conerar seu equilíbrio espiritual e a paz mental. Ceralmente
voltam para as artes, e entre seus amigos se encontram

muitas pessoas com talento art ístico ou que enten-
dam de artes. Há também aquelas que se voltam para oses-

escolhendo sempre uma modalidade diferente,

PAKA

tremos um senso doteresses
fon.

nao

se
sempre

BomLoser

CitMCOSI T( X JR()ARIESO- »7
(21demaio a 20de
junho) - Uma semana
cansativa o aguarda e
omelhor a fazer hoje
e*descansar e se

( 20 de abril a 20 de*
maio ) - Não leve na

(21 de março a 19 de
abril) - Aproveite as
horas de calma para brincadeira um

assunto que poderá\) 1977 V A IíU ! 1* » 1, � . » Ji or
meditar sobre sua vida

ser vital para seue seumodo de viver./POIS BEM/C desintoxicar. Faça um
passeio ao ar livre.

( ESTOU. futuro.Reconheça
uma oportunidade
que não se repetirá.

O SENHOR. Não prolongue por
A TURMA mais tempo uma

situação desagradável.
ESTA' FA-

TODA RE-ZEMDO O
SOLVEUSEGUNDO éLVFAZER
GAZETA
NO BAR
DO AGA-

;tTIRNO! \(t

� fl

VIRCJBVILE-X )CÂNCER
(23 de acosto a 22 de
setembro) - Quando

(2 \ de julho a 22 de(21 de|unho a 22 deRubens Alberto Filguth
agosto) - Umajulho) - Envolvimento

vocêmenos esperar,
surgirá a oportunidade

experiência fora doromântico traz muita
comum pode dirigirfelicidadehoje.

0 Rei, peça maravilhosa que você já julgava
perdida.Dedique*se

sua vida para um novoAproveite o clima de
caminho.No amor,paz enão ligue para) ,

totalmente ao seuperdoe e não guardecomentários
projeto.maldosos.J rancor.

atingido, o rei è na verdade P5B 27 R4D B4B 28 T2D T3Rimportante interferir no raioí \ X formidável peça de 29 C5B T3T 30 R5R! BxB 31uma de ação das peças adversarias.
ataque. Perceba a caminhada PxB TxP 32 R6D T3Txq 33 R7aDeve-se disputar o controle.de seu rei rumo ao coração do Apesar de ter dois peões a

menos as chances são todas
como Tal faz, de cada fileira,
coluna ou diagonal do ta-
buleiro.) 13 ..0-0 14 P4TRP4TR

campo inimigo, a tomada de
um par de peões e então a das brancas neste final. Seu rei
proteção que o rei assegura está tão ativo em relação ao

estático e passivo rei adver-
T1C 15 D2B T5C 16 BxB CxB 17aos seus próprios peões com o P3T D3C 18 DxD TxD 19 C4T!
(Um lance poderoso . Tal tem
dois objetivos emmente: fixar
o centro de peões das pretas
para que eles não possam
avançar e dominar as casas
pretas enfraquecidas de seu
adversário.) 19...T2C 2o B3D
C4T 21 TR1B T2R 22 P5B!
(Com o objetivo de destruir a
estrutura de peões das pretas,
para que se tornem fáceis
alvos de ataque.) 22... PxP 23
T1B-1R T1B-1R 24 TxT TxT 25
R2D! (O início de um passeio
memorável. O rei pretende
dirigir-se à ala da dama para
infiltrar-se entre os peões
adversários) 25...C6C 26 R3B

objetivo de atingir sua casa de
promoção. sário que pode-se afirmar atè

que as brancas têm "um rei a
mais".( 33...C4B 34 R7C C5D
35 T2BR P4T 36 TxP C3R 37
T4Cxq R1B 38 RxP CxCxq 39
RxC T3R 40 RxP T3CD 41 P4C
PxP 42 PxP R2R 43 R5B T3BR
44 T4D T4Bxq 45 R6C T3Bxq 46
R7B T4B 47 T4Rxq R3B 48 R6B
T7B 49 P4C P4T 50 PxP R4C 51
P5C P4B 52 T4CD P5B 53 P6C
P6B 54 P7C T7Bxq 55 R5D P7B
56 P8C-D P8B-D 57D3Cxq R3B
58 D6Cxq R2R 59 T7Cxq
abandonam1- 0

Solução - Diagrama
1 D8Txq RxD 2 P7Cxq R1C

3 B7Txq RxB 4 P8C-D xqmate.

Diagrama ^ As brancas
dlo xequemate em 4 lances.

O REI - PEÇA
MARAVILHOSA

Para aqueles que se
preocupam com a segurança
do rei. o jogo do soviético
Miguel Tal, ex-campeão
mundial, nesta partida è uma
verdadeira aula. Tal demons-
tra que o poder do rei aumenta
na medida em que a partida
progride e as peças vão sendo
retiradas do tabuleiro. No
momento em que o final é

M.TAL x C. Lissitzin
(LENINCRADO 7956)

SAGITARK)LIBRA ESCORPIãO. 1 P4R P4BD 2 C3BR P3D 3
P4D PxP 4 CxP C3BR 5 C3BD
P3CR 6 P4B C3B 7 CxC
PxC 8P5R C2D 9 PxP PxP 10
B3R B2R 11 D3B P4D 120-0-
O B3B 13 B4D (Desenvolvi-
mento apropriado não se
traduz apenas pela colocação
de peças em casas onde elas
tenham uma função efetiva de
ataque.

(22 de novembro à 2
de dezembro) -
Domine a tentaçaoc*
ficar o dia inteiro sem
fazer nada.
Compromissos

#

familiares e sociais
exigem sua presença -

(23 de setembro a 22
de outubro) - Planos
de reforma podem
tropeçar na oposição
de pessoas
conservadoras.
Exponha suas idéias
commuito tato.

(23 de outubro a 21 de
novembro) - Aproveite
a maré de boa sorte
para colocar em
andamento uma série
de projetos. Bom dia
em todos os sentidos.

E igualmente

CRUZADINHAS
HORIZONTAIS 6 - Cada um dosprolongamentos

articulados que terminam pés emãos
do homem
7 - Qualquer corpo esférico
9 - Pouco vulgar;que não abunda
11 - A15\ a17aea10a letras do
nosso alfabeto
12 -Mitologia (abrev.)
14 � Banco do Brasil (sigla )
15 - Emandes Ermes (iniciais)
RESPOSTAS DONÚMERO

ANTERIOR

1 -Magoado; triste;dolorido
1:8
9 - A 17 * letra grega
10 - Oferece
12 - Aquilo que prejudica ou fere
13 - Parte do vestuário que
corresponde ao ombro
16 � Tudo o que se oferece à vista ou
ao espírito

VERTICAIS

1 - (Hist. Nat.) Queparticipa dos dois
sexos
2 - Organização (abrev )
3 - A parte de trás
4 - Rochedo
5 - Compaixão

ue vem em linha reta
vo,em inglês

8

CAPRKDRND Kj

PEIXESAQUARK )
(22 de dezembro a 19
de janeiro) - Evite
qualquer
envolvimento
financeiro com
amigos. Negócios e
amizades devem ser
mantidos a parte.

20
. � � �

(20 de janeiro a 18 de
fevereiro) -
Obrigações tributárias
consomem grande
parte do seu dia.
Livre-se logo dessa
tarefa e divirta-se ànoite.

(19 de fevereiro
demarço) - Visita
inesperada
rotina deste dom �

e traz novidades.
noite, amplie seu*
horizontes cultu

Horizontais

Sarará; Sátira;Apo;Co;CE;Cal;
Oceânico; Assado

Verticais

Sapeca;Ato;Ri; Aro;Saco;Solo;
Caco; S.A.S;Cid;ES;Na

I

) <-NRo CARTUNS
VB JoR6£ BRAGA

- HUMOR PRA S/SUPO
N6RHU/Y) BOTAR Pereiro

PANELA VEPum
A UêMPA MS LIVRARIAS £ OlO/íAR/AS t 60IÂUIA.

\
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DA Moda
no Rio
Ricardo Amaral e a difusão AnimaPs
convidando para o lançamento da
coleção Zoo Inverno 80, da AnimaTs.
Dia 31, às 23 horas,na buate
Hipopotamus, do Rio. Grandes nomes
das sociedades paulista e carioca já
confirmaram presenças. De Goiânia, a

Nio houve aquele sofrimento de saudade
conforme foi em Formosa, quando chegamos
% M'nas �

Se houve
á. é c°isa de menos que

não deu. pa,ra me.Jlcar em lembrança ' não
OOT/do clamores . Viemos para

jjnto de paran!eJ' °J. conhecimentos com a[ilinhança, a bem dizer , já existiam , e daí
oara dar de amizade com todos e obter crédito
na redondeza foi um átimo. O serviço muitoZe iá nos esperava, com certeza que adju-
iorou bem nessa parte. Na mesma semana
aUe chegamos

, meu pai teve muito o que
lazer , os cortes de meao de roda de carro oesperavarn, os bancos , os catres eo tear de
ttiinha mae tecer seus panos careciam ser
leitos na carreira, de modos que não deve é
fgr sobrado tempo para suspirar e ter saudade,jelugares nenhuns que ficaram pra trás.
Aclimatar já foi bem mais dif ícil. Lembro

que uns mineiros de Uberaba vieram num
domingo passear em nossa casa, e um deles
conversando com meu pai falou assim:

� Não dou dois meses essa cor mimosa
desses meninos seu, seo-Luiz , vai acabar por
completo !

Ele tinhame puxado pelo braço para dizer
o agouro passando a mão dura na minhas
bochechas , garantia que no Mato Grosso de
Goiás, ninguém via uma pessoa corada
daquele jeito que eu era. Hoje sei que aquele
homem falava com experiência. Não pode

haver lugar nenhum de boa cultura, essa terra
roxa visguenta, a massapé legítima, que o
povo do lugar não seja castigado com o mal
da opilação. Lombriga é praga, os meninos
licam empalamados , e eu com minhas irmãs
não nos livramos dessa.

Os males da verminose, que assolava as
populações, naquele tempo, tinham o nome
de �biru". O caboclo era amarelo, tinha
inchaço na boca do estômago e vivia sempre
de cara ruim, por qualquer coisa estava
querendo tacar a faca na barriga dum , era
chamado de "biruzento". E eram um disparate
deles assim, e quando um caía doente com
umas febres esquisitas que davam, podia
tratar de fazer o caixão.O lugar era desrecur-
sado , nem um raizeiro bom para tratar não.existia, ali ~sd salvavaMauuna�doença graye _
quem , como lá diz , Deus quisesse. Davam
umas obradeiras e umas vomitadeiras , um
assolo nas populações , morriam crianças e
pessoas de mais idade, assim como galinha
na peste, que também castigava os terreiros
uma coisamedonha.
Sofri minha primeira paixão foi num caso

desses. Do outro lado do ribeirão morava um
povo, com uma meninada, aonde tinha a
Geraldinha. Ficamos querendo bem um ao
outro, de minha parte digo que meu coração
estremecia e palpitava de enlevo na sua
presença. Menina esguiazinha , cabelo de
trança, sobrancelhas cerradinhas por cima
dos olhos multo pretos e vivos, tudo nela
encantava. Sofreu a vomitadeira malvada,
minha mãe foi chamada para ver se dava um
recurso, mas não houve salvação . Minha mãe
não venceu tirar os bolos de lombrigas que
vinham e encravavam na garganta dela, veio
um bolão lá a uma hora que não coube, e a
menina com o fôlego tapado não voltou mais
quando, enfiando os dedos lá dentro , minha
mãe não deu conta de tirar a tempo.

Morreu minha namorada - todos dizendo -
num estado desesperador. Ajudei meu pai a
iezer o caixão dela, sufocado na vontade de
chorar e até hoje meu coração ainda dá sinal
quando lembro essa triste passagem.
Lá em casa ficávamos sabendo de todos

que morriam na redondeza. Em meio mundo
cm roda só meu pai era carpinteiro , quem

'** la todos os caixões , e só ali no engenho deSerra existia tàboa para isto; de forma que
nesse ponto a gente sabia de tudo. No tempo

derrubadas de roça não passava sem
morrer mais de um com galho de pau que caía
cima. Uma vez , que foi um sentimento

Enorme na vizinhança toda, uma irmã foi levarc°rnida para o irmão na roça , chegou na horaque o pau que ele derrubava caia. Ele nem viu,
ao deu fé de nada. Quando passou da hora
°e /a chegar , que ele foi ver , caminhando peloPau afora, encontrou a irmã esmagada de-
°a' xo dos galhos , abraçada com a gamelinha
e comida que ia levando. No tempo das
JjPinas muitos morriam ofendidos de bicho
ç
pu - Jaracuçu e jararaquinha-do -rabo-brancoera uma coisa medonha o tanto que existia. Enunca se viu tão venenosas : batessem o bico

nurn - avemaria ! Era muito dif ícil escapar .
Minha mãe , mesmo , foi ofendida de um

r\hUpuzinho que ela pisou nele, na biqui -pna, de noite, quando foi lavar uns pratos .assou mal demais , escureceu a vista, vo-
0/ / pnuito. Escapou porque meu padrinho
Jyi° , irmão dela , que também já tinha

hor °^e Formosa, encheu a boca de fumo , nannha mesmo que ela veio correndo dizendo
jZJ estava ofendida de cobra, arranhou a

umU r a com a P°nta d° canivete
, amarrou

c/m embira de algodoeiro na perna dela, em
zij © chupou no duro mesmo, até a dor

nh -!ar' Acho que se não fosse isto , nós ti-m°s ficado sem mãemuito cedo.

única convidada foi a senhora Peketita
DiGuimarães.

UCG mais Centro
cara 66% Tecnológico
Omovimento dos alunos
da Universidade Católica Elias
deGoiás tem Cruvinelfundamentos óbvios.
Eles se recusam a pagar
as prestações alegando

O governador Ary Va-
ladão inaugurou, esta se-

que os camês estão mana , o Centro de Pesquisa

majorados em 66%. EliasTecnológica Eng°
Cruvinel, da Metago. A placaTodos sabemos da grita
foi descerrada pela senhora
Alice Borges Cruvinel e pelodos reitores das

universidades católicas deputado Wolney Siqueira,
secretário das Minas e Ener-do pais , que ameaçam

fechar suas portas caso gia. Na solenidade, discur-
saram o presidente da em-o Ministério da Educação

não lhes dê uma forte presa , engenheiro Marcos
Fleury , Ivan Barreto de Car-injeção de recursos . A

esse propósito , o valho � que representava o
ministro César Cais, das

ministro Eduardo Minas e Energia � o gover-

nador e o conselheiro Nelson
Siqueira, cm nome da família

homenageado. Elias
Cruvinel dedicava-se, nos úl-

Portella desabafava, esta
semana: "O MEC não é a
Casa da Moeda". De do
concreto mesmo existe o
fato de a UCG � como timos meses de sua vida , a

as demais universidades superintender as obras do

católicas � majorar Centro e, prematuramente.
faleceu em desastre auto-

anualmente suas mobilístico juntamente com
anuidades. Se antes esposa Maria Helena e o

filho caçula, Murilo.
sua

podia a universidade
repousar sobre o
famigerado Decreto 477,
hoje a coisamudou e a
estudantada já não quer
mais ser a mão estendida
à palmatória. De tudo
isto , fica no ar apenas
uma pergunta: Por quê Revestida de grande
as universidades sucesso a promoção dos

formandos deDireito daparticulares não
católicas não passam Universidade Católica,
pela crise denunciada no Cinema Um,pelos reitores religiosos?

anteontem, quando foi
mostrada, emNoivos primeiríssimamão no
Brasilra discutida� Ficaram - - noivos

anteontem os jovens película "Z", deCosta
Gravas. A coordenaçãoVanessa e Fernando.

Para marcar a data, os dos trabalhos esteve a
pais da noiva, Ofélia e cargo deCarminha
Wison da Paixão, re- Brandão e participaram
ceberam para um jantar. ativamente todos os
Fernando é filho de Júlio acadêmicos que, em
Tormim Borges e julho, receberão seus

graus do reitor padreOneide. Ajudando os
anfitriões na recepção,

José Pereira deMaria.Daura Sabino e Teresa
Sabino esta acom-
panhada de seu esposo
Lincoln Lousa. Disney e
Chá de sorvetes
berço Aguardada an-com

pela garotada , asiedade.
Em casa de Eliane promoção de MS Turismo

prevista para o dia 12 de
abril Trat.i se de um shov\

Veloso Grande,
anteontem , o chá de
berço que as integrantes com a presença de Mickev.

Pateta, Ze Crandão e Du -do bloco carnavalesco
nibol. que serão trazidos
diretamente da DisneyworldEm Ritmo Desta Festa

ofereceram a Maria Luiza
Dia 13. sob a tutela da

Póvoa da Cruz Lobo. dama Mana Haiaprimeira
Henoto Valadão.Maria Luiza espera o os per -

bebê para maio e seu sonagens de Disney estarão
participando de um festival
i le sorvetes no Mutirama .

marido , Osvaldo Lobo ,
está muito eufórico com
a expectativa do
primogénito . Estavam lá
Maria Eugênio Veloso
Roriz , Vânia Abrão
Normanha , Rosamélia

Nos cinco dias que per -
Coiárna .emmanecerao

visitarão colégios e clubes.
quando terão contatos mais

pruximos com a criançada .

Veloso , NéliaCristina
Queiroz Costa Carvalho ,
Teresinha Teodoro Reis ,
Elciene Spenciére
Ribeiro , Maria das Dores
Brito , Neusa Póvoa
Velasco Lima , Grácia
Fenelon Abrão , Ana
Maria Arab , Renata
Normanha Ribeiro ,
Mariàngela Loyola
Cunha , Tânia Póvoa
Cruz , Anunciata
Spenciere e Cristina
Póvoa da Cunha e Cruz.

Asmenores que sãomaiores
Desfile

no Country
9 Nu Rio, J passeio, Miguel
Angelo Arab , enquanto sua
esposa , Ana Maria, cuida
da decoração de seu novo
apartamento no Edif ício
Fortaleza .

� Neusa Peres foi convi- O Suelenita Di Guimarães,
dada pela Cenart � uma proprietária do Anexo

fundação cultural do Homem Peketita pensando
Maranhão � para minis- em mudar a sua boutique

trar um curso de desenho e Para u_ma maravilhosa
pintura , no mès de sotem- construção ao lado da
j)ro Peketita Boutique,

� Zilam Carneiro da Silva � « /. v a! .
P,U1

dovera receber . ho|e . os sada do R ,o Quente e o

*
,-nmnmnr \ r A programa de I auhnno

amigos parti comemorar a !,1
( í

KOfiz . Germano Roriz . e
passagem cie seu aniver - . * / * . K. ,1 . 6 CristovaoCamposNeto
sano

^
_ . , # O medico Luiz Rassi� Os atritos entre deve-

iUmmaria d (J 5 t|e abril
dores e credores so de- , , , ,tj U) . . .
correm de um «ator: o nao arm,.rs<Uu;n.,. Nara Otivia.
pagamento das dividas em |||ha cie 0|;vt0 pere,ra d.>
dia . Quem nao deve. nao Sl|vd eMjm.|
recebe cobranças, e os
comerciantes , naturalmen- ® �*- ° pnmeirc

te, não gostam de receber aniversario de fabncio,

com atrasos. Alias, o j de Wdmar Rosa Girrv
atraso, em Goiânia, parece e bóma A data toi

que ia virou tradição. comemorada em alto estilo

�Luiz Carlos Borges e Cley- ® Hoje. as 20 horas, so-
ei Rita Carvalho serão os ienidade de transmissão de
padrinhos do primeiro filho cargo no Clube Cruzeiro do
de tvandro lavares e Sul. A diretória que se em-
( laine . que nasce no final possa vai gerir a entidade
demaio no per íodo 80 'B2.

Dia 2S de abril, no mais
tec hado. haverá um desfile
de modas envolvendo fa-

como
9 l)e repente, uma onda de
tristeza tomou conta de
todos os jornalistas de
Goins . pnru ipalmente dos
que privavam de maior

convívio com Cuilermino
C hurc hil O nosso com-
panheiro. de M anos, en-
contrava se em São Paulo,
submetendo
tratamento cardíaco, quan-
do sofre a parada fatal do

Consternados

mosos
Marlene e Isis (estrelas do
Planeta dos Homens), Beth
Lago
cional), Munique, Vicky e
Silvia. Elas vestirão modelos
de Peketita Boutique e mos-
trarão os mais recentes lan-
çamentos da moda feminina
para a atual e a próxima es-
tações.

Um outro desfile, de
carater beneficente, será
realizado dia 19, na casa de
Wandy e Rubens Carneiro
dos Santos, sob a coorde-
nação de Dalva Daher,
Marilene Bufáiçal Rassi,
Sueyde Rassi, Samira Rassi, e
Najla Rassi. Após o desfile,
será servido um jantar árabe.
A renda será revertida ao Lar
deMatilde .

manequins,

(maneca interna-

Mau
exemplo

a um

Anteontem, por volta das
14 horas, na rodovia
Goiãnia-Anápolis, havia um
obstáculo estranho: uma
camionete
Rodoviária Federal. A viatura
estava simplesmente parada

meio da pista e ao volan-
te, tranquilo, o motorista
nem se mexia. Será que foi
lavrada a respectiva multa ao
infrator ?

c oraçao
também inúmeros pol í ticos
que tinham em Churc IwI um
verdadeiro baluarte de seus
trabalhos eleitorais e /
parlamentares.

da Polícia ou

� Um dos mais dinâmicos
funcionários e assessor do
secretário Ibsen de Castro,
é sem dúvida alguma Már-
cio Caiado Cunha e Cruz.

no
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AAmazônia
retalhadanRACHi

/

i l
v iih ui i é o t í tulo do livro cm seus autores, os jornal ;,»Am .i /onw Kl^.

!l c. p 0 tuciano Barreira , buscam "trazer á luz ta* f 'u'í rnt j Ncto. Gçrvas o *
tenfaf ivas dc conquista da Amazônia , n0^ *oX mõ»T,â. ÓVaTrioli>mo. .. in«nSi.cl <*,«�,tl�

i& p/ i1;iSSTcôurío^.K Adi?
K?Vm£?tan.h do Distrito Fedeol. no liv,o uthnbnMr o,lo d* jj
ni í icativos trechos:

Se a greve dos professores
prolongar-se por mais uns dias, os

alunos não precisarão mais de aulas. Estão diplomados
por decurso de prazo. Luciano Barreira

necessidades daqueles
A Amazônia não e apenas bra-

sileira Integrados nos seus seis

milhões e 500 mil quilómetros
quadrados , existem territórios da

Bol ívia. Peru. Equador , Venezuela e
Colômbia Ainda por proximidade e
algumas identidades, teriam interes-
ses bem proximamente, ligados a ela.
a República da Guiana , oSurinamee
a Guiana Francesa. Mais extensi-
vamente. podemos afirmar que a
preservação da Amazónia , do ponto-
de vista ecológico, economico e

. , , . nuesohf
tem direito, gerando rique/as h '
estar para os mesmos , propic,^lhes receita em divisas. fa/end*realmente independentes «. ^caudatá rios de nações superd <.«,volvidas. que através (|0
empresas , o que visam é
luc ros imediatos , ainda que áscuu?
do património daquelas que dra'
taram a tutela e o esbulho Osolcdlum pais é inalienável , pois ê DELEQ
bem ou mal cada nação se nutre ^

No tocante? á Amazônia brasileira , embora não possamos vfcisolada dos outros países arna/Q.
nicos, dado u necessidade deplar^globais para «i sua proteção,
remo- la trabalhada por nós, (|0r,.v
dos padrões ditados por nos^realidade e não transformada ^pasto fácil de empresas sediadas nos
EUA. na Alemanhã , Japão ou ond*quer que seja . Almejamos um desc-r.
volvimc?nto da atividade economia
que vise nossa libertação cios séculoí
de atraso e de dominação a que
fomos submetidos c? não
através das multinacionais,
tarmos ainda mais o poderio da
quc?les que são os responsáveis por
nossas desditas e as de outros povot
explorados. Queremos encontrar o
verdadeiro caminho da independên-
cia nacional para o nosso pais qu»
hoje, entre tantos outros, pode vis-
lumbrar a oportunidade histórica d*
romper as c adeias nacionalistas a
que temos sido submetidos por
séculos, nas mãos daqueles que K
pretenderam ontem e se pretendem ,
hoje. donos do nosso destino.
Comecemos nós a ocupar o vazio

demográ fico que é a Amazónia
brasileira , isto porém , desde logosc '
o signo de respeito pela realidade
ambiental ainda ignorada na suí
essência, e que só no próprio proces-
so prá tico poderá aos poucos T

sendo realmente reconhecida , ser
querer isso dizer que desprezemos
para tal fim o concurso e os subsid;os
que a verdadeira ciência nos trouxer

<* et*Qual foi mesmo a música mais

rár%T mrnin > ., ficha que
Cr*.£rd > o' j to bç.nr âtrjele

cantada pelos professores na concen-
tração da Praç a C ívica?

� Deve ter sido! f i . voco <ú , mo da urn
dinheiro ai� . .

senhor acha daDr. Sabin , o que o
burocracia administrativa doMinistério da
Saúde?
� t uma múmia paral í tica . . . interessa a todos os

da comunidade sul -ameri-estratégico
paises
cana . pois ela , pelo espaço, posição
que ocupa v valor que representa e
muit íssimo importante para todos
nós sul -americanos, sobretudo hoje ,
quando a situação imposta pela
expansão do neo-colonialismo obriga
a esses paises medidas de resguardo
de suas soberanias. ,

Uma das acusações mais sérias dos
muçulmanos do Irã ao cx- xá Reza Pahlevi
é que ele ocidentalizou tanto os
costumes, que cheRou a importar gilete
Gll .

� Pra que?
� Para raspar as barbas do profeta . Propala-se aqui o alhures, em

duas tendências opostas , que a
Amazônia é um grande logro, for -
mada de terras pobres, de baixa
produtividade, quase estéreis .. . ou .
que é o futuro celeiro do mundo,

inesgotável , capaz de
fome de todas as bocas do

NoMinistério das Relações Exteriores
para.

suster»-� Meu caro, aqui está sua apólice de urna reserva
por que estáseguro de vida. Mas saciar a

planeta. Não somos naturalmente a
favor da primeira teoria
balela fabricada por aqueles que
certamente querem esconder a
evidência e fazer com que, nós
brasileiros , por ela nos desinteres-
semos e a desprezemos Também
não somos incondicionalmente a
favor da segunda assertiva . Cremos
que a Amazônia encerra grandes
riquezas e perspectivas de, caso seja
convenientemente aproveitada ,
gerar uma produção de bens, so -
bretudo de alimentos, capaz de
fartar , primeiro as bocas brasileiras� já tão carente de pão � também
pode, depois de cumprida essa
primeira etapa , ajudar a mitigar a
fome que existe em tantos lugares,
na América Pobre, na Á frica e na
Ásia . Um poss ível celeiro do mundo,
quando convenientemente apro-
veitada e não dilapidada como já

� � �

chorando?! uma� )á sei , já sei . Fu; nomeado
embaixador na Colômbia!

� Vê aquele ali?Gastou
todo o dinheiro da família.
Arruinou-se.� Jogatina? ocorre.� Não. Aproveitemos a experiência dos

pioneiros que foram os que nos
deram a Amazônia, tirando de sui
floresta os recursos que ela encerra *
não destruindo-a numa atividade
predatória, que nem sequer a nes
favorece.

Achamos que o aproveitamento
de toda a Amazônia terá que ser feito_
elos pa íses que a integram , dentro
mais completo respeito pelo

soberania nacional dos mesmos.
Uma Amazônia capaz de suprir as

Viciado em supermercado!
cfo

� Professor, essa greveI*
vai acabar? Frota Neto� Um DIA... Qualquer enfoque sobre a

Amazônia levantará essencialmente
problemas de internacionalização
regional que são de resto, os pro-
blemas de internacionalização de
toda a economia brasileira. No caso
especifico da Amazônia, trata-se de
um tema sempre colocado em ter-
mos emocionais, mas não ideoló-
gicos. Situado em termos de segu-
rança, mas pouco identificado com
soberania . Estatu ído como

prospecção do subsolo com oure
ferro, urânio, manganês e outro?
minérios, não é só a utilização de ?-J
biosfera. São problemas esses Qu -
estão acontecendo em outras
do mundo e cujos resultados detoco
o recursos não renováveis
fatais para o futuro da humanidac*.
sem alternativas

� Quando?- ... LOGO!

Da humilde cédula de
dez cruzeiros, o retrato de
Dom Pedro I parece estar dizendo
para a nota de mil:
- Até TU... BARÃO?!

Há, na Amazônia , o problema do
homem Do homem que está sen^exterminado (o índio) ; do
que está sendo expulso [O caboc 0 f

do homem que está senco
"plantado", um ú ltimo homem Q*

não tem formação nacional.
damentação de cultura nacional ^homem que não é brasileiro. n;;

^processo de colonização totalm^ ;-at ípico Este é o perigo e ^perigo a questão nacional .
Amazônia tem que começ ar ��*
examinada.

Ex -deputado federal Gregário Bezerra
e o ex-prefeito de Goiânia, Íris Rezende Machado.

um nin-
che, mas não como um fator de
produção

O problema da Amazônia parece
ser colocado de � forma

errada . Ao longo de todos os anos doBrasil constitu ído em Estado, sempre
que a questão amazônica é abor -dada , há os prós e os contras. Os que
se afirmam por uma temá tica que
chega a n íveis próximos da inge-nuidade e, outros, da completa má-re. Ha, no caso nacional , teses eângulos de todos os gostos e sabores
Concordando-se ou discordando-se,o importante em termos de geraçãode um conhecimento nacional è queo problema seja levantado, debatidoverificado, analisado, antes de serdecidido. Em

sempre

Pai, queremos leite!
Está vendo, mulher?

Eu não disse que
você estava acostumando
esses meninos com vida de rico?!

>í'

COMENTÁRIO
GERAL NO EGITO: A base do processo de aná l » >e^JAmazónia deve. portanto, *

integrada , o futuro da floresta /^pode ser verificado apenas *° V
Ponto -de-vista técnico nem
pressões internacionais do \

madeireiro para continuar atu^ .G que se tem visto, por ^quanto aos paises produtor^ . ^petróleo (o México é um
re/orçando seus impetos de / -duçJo, redu / indo suas cota * ^mercado, são bem uma mosl

^ j
que há necessidade de estro*
uma diretiva para oierta desse
no mercado internacional .

�Aí vem o
XAto do Pahlevi

casos assim . preo-cupar-se em ter ou deixar de terrazão é inapetência nacional .BAMAQ
hjtr.erto pros
professores

O problema do debate daAmazónia não se esgota sobre quefuturo tera a floresta ou a que
interesse vira O debate sobre aAma /on.a coloca -se num plano quetranscende interesses brasileiros nmundo todo está acompanhando oque o brasil esta fazendo e va. < ,,,.com a região. I ai está o risco l lfracasso sera um ato irreversível dòponto de vista ecológico
nomico e social Para o mundo todoo que dana chance á "interven?vcorretiva daqueles que- tr �1., °conhecimento tecnológico , â p �Trealizar esse processo intervencionis.

fro pessoal da
justiça tem.

Que. injustiça ///
L.

be*

Não deve ser so técnico (W �
garantir de que haverá
mento , mesmo porque a e*Pe^ AO
resultante e /n outras P' ir * l^t c
mundo d : / que isso não
como deveria , tanto que as f í '

(tfO
atua !mente exploradas sob c
de n\co estão se acabando,
me rezam os relatórios ofici*

1* '

t ?co-

ta .
A Amazônia não pode * *

minada como um "Jfrvo f N ntf;
Urião . Não se trata só de

^0 1trtmônio. Não é só um bem. ^
oxclusivamente uma riquezt - . j

nome mais formidável Pjr^ �

Amazônia é território naciona

O problema do « jeb .
lazonia não vai se esgota ,
» 1 O futuro que terão as °brt�subsolo, além das florestassó o represamento dos grandes nós!a

da
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